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PARTE PRIMEIRA

o que se deve entender actualmente por
GOVERNOS, REPUBLICA E MONARCHIA



0.0

~
~I

.. '--;" ~~-::'-:"K·~~*;.(.-<-{:-~~~ t«4,,~~~

o.
I

~
l

Sob o ponto de vista geral os GOVERNOS cons~ituem

os representantes e os orgãos activos dos interesses ge­
raes e col1ecLi vos.

Não ha, não tem bavido, nem nunca baverá so­
ciedade sem GOVERNO.

Tendo·se mulliplicado e complicado de um modo
infinito as relações sociaes, comprebende-se que os
GOVERNOS, que se originaram muitas vezes de principios
contrarios, revestiam fórmas mui differentes.

A antiguidade conbeceu todos os systemas poli­
ticos - desde a monarcbia mais absoluta - sob os
monarchas aziaticos, até a liberdade licenciosa nos
muros de Athenas.

Qual deverá ser o objecto de um governo qual­
quer? Até onde deverá elle estendnr sua esphera de
acção? Quaes s:Io as cousas que devem ser deixadas á
esponLaneidade do individuo e.....onde começa a acção
collectiva ?

Proudbon responde do seguinte modo:
Segundo elle, todo individuo conserva em si a

plenitude da soberania e deve consLituir por si mesmo
oseu governo. E' o systema da anarcbia, que mal com­
prehendido ou exagerado mui a proposito pelos seus



contradictoros, tem provocado, ba tempos, ardentes
polemicas.

O campeão da liberdade não enxerga nos gl'UpOS
humanos senão uma justa·posição de individuos vir­
tualmente iguaes, se já não o são de facto, soffrendo
unicamente a lei que a si mesmos impoem, defendendo
livremente seus interesses e não recorrendo ao arbitra­
mento accidental senão nos casos de confliclo.

Por este systema, toda e qualquer autoridade per­
manen~e torna-se desnecessaria e superflua. E segue-se
tambem qne não ha necessidade de magistratura, nem
de força publica.

O eminente pensador, que havia perscrutado fun·
damente as faculdades e as paixões humanas, não vai
até pretender que a harmonia perfeita e sem discor­
dancia se estalJelecêra entre os homens unicamente
pelo jogo da liberdade.

Ninguem contesta que, graças aos progressos cres­
centes da intelligencia e da moralidade geral, graças}
sobretudo, a uma distribuição rJ;lais igual dos beneficios
e dos cargos geraes, um tempo sobrevenha que torne
raros os confiictos. Si, porém, transportarmo-nos pelo
pensamento a essa idade de ouro, seria fazer-se uma
idéa mui incomplela das altas funcções sociaes} que
consistem em manter ou restabelecer a ordem entre os
membros de uma mesma sociedade.

Um chefe de governo não s6menle é um ,grande
juiz, como tamhem um protector nalural dos fracos, o
tutor nato dos menores, dos interdiclos e de todos os que
se mostram incapazes; é, além de tudo, o conservador
legal e necessario das riquezas sociaes que cada geração
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apresenta, legando intactas e mesmo augmentadas ás
gerações futuras. Ora, si não houver governo perma­
nente e indefectivel, quem, pois, se encarregará de
conservar os monumentos publicos: de abrir os portos,
de estancar os rios, de manter as grandes vias de com­
municação, de tomar medidas sanilarias, de pÓr parc­
deiro ás calamidades publicas, quando ellas se apre­
sentam ~ Com syndicatos especiaes? Contar com isto seria
loucura I O governo das cousas deste mundo não póde
ser assim ahandonado á incuria de uns e á malevolencia
de outros: - jámais sociedade alguma organisada não
consentia correr iguaes venturas.

A theoria anligovernamental de Prodhon não con·
stituio escola. .

Os interesses geraes, e sobretudo, os interesses per­
manentes, que sobrevivem á:i gerações que passam,
cOflstituem a essencia de um bom governo. Isto não
póde soffrel' contestaç~o.

inguem poderá negar que os chefes de estado,
monarchico ou ?'epublicano, de direito divino ou de di·
reito popular, qualquer seja a origem do seu poder, não
representam a nação em face de toda as outras.

Assim supposto, elles têm (l direito de fazer, não
6mentc ratificação dos tratatlos de alliança, de com·

mercio ou de guerra, corno tambem proteger seu com­
patriotas em todos os paizes do mundo.

P6de-se disputar sobre a idoneidade dos legisla­
dores, porém não se con testa a necessidade da lei e
do poder executivo.

A' quem competr, destribuir justiça senão ao poder
social encarnado em seus magistrados?
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A instrucção publica é do dominio e do dever do
governo. O mesmo acontece quanto á defesa do terri­
torio, á construcção de fortalezas, á creação de marinha
militar, elc.

. O dever de um bom governo consiste no aper­
feiçoamento moral e material das classes mais nume­
rosas e mais pobres. Um bom governo, emfim, deverá
se constituir o representante do futuro: governar
é prever.

Ha, segundo Moslesquieu, tres fórmas de governos:
Republicano, jJlonarchico e Despotico.

« R' manifesto, diz Hobbes, que em-toda socie­
dade civil encontra-se um certo homem, ou melhor,
uma certa cÔrte e assembléa que exercem sobre os par­
ticulares lão grande e tão justo poder, que cada um
tem fóra da sociedade sobre sua propria pessoa, o que
compete a urna autoridade soberana e absoluta, tão
vasla e extensa quanto as forças da republica o per-
mittam. ) ~

O ideial de Hobbes constitue o despotismo. Se o ~
poder da republica, diz elle, fõsse limitado, lornar-se- ~
hia preciso que o fÔsse por um poder superior. *

Hobbes acredila que a origem do poder não ~

~ emana da vontade dos cidadãos. ~
-J, J;
~t. O povo não foi feito pora o poder, mas sim o ~

'#. poder para o povo. ~t.
~ ~~ A doutrina de Hobbes é por demais especiosa.

I
~ .A fó,rma

d
de governo direlclame nle opposta ao des- ~

pohsmo e a emocracia abso ula, :~i;
~ Sob o imperio deslas idéas a soberania não reside '

no poder, que ndO é senão o mandatario de todos, mas ..
'oi/

'J1 ·lp
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sim em cada membro do corpo social :-é o regimen
da soberania do povo.

O povo delega sua autoridade soberana a uma ou
a muitas pessoas, conservando sempre a plenitude de
seu direito, á semelhança de um patrão que delega
uma fUllCção a um caixeiro, ficando como juiz su­
premo deste~ podendo cassar-lhe as ditas funcções
quando bem o enlender conveniente.

A soberania, diz Rousseáux, não sendo senão o
exercício da vonlade geral, ninguem p6de alienal·a; e
o soberano que não é senão um ser colleclivo não póde
ser representado senão por si mesmo; o poder póde
ser transmiLlido, porém a vontade nunca.

De fado, a soberania tem sempre existido entre
os membros de que se compõe a sociedade: porque
quando se lrata de governar uma nação de um modo
contrario a seus interesses e á sua vontade habitual, isto
durará pouco.

Todo oEstado em que os negocias pulJlicos são no
todo uu. em parte geridos pelos delegados da população
ou de uma fracção da população é denominado de­
rep7'esentativo.

Os primitivos povos não tinham representação:­
as deliberações eram tomadas pela totalidade da tribu,
porque os individuas improprias ao manejo das armas,
os enfermos, as mulheres não eram levados em conta.

Os velhos eram os uniras admiltidos á deliberarem
com os guerreIros.

A influencia dos velhos augmentou-se. A palavra
Senado "em de senex-velho, assembléa soberana dos
antigos.

3
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~ Dá·se exclusivamente o nome de-Rep1'esentativo ~

i a um governo onde o corpo legislativo é eleito pelos ~.,~
,), cidadãos. ~
~ ~J.'b Um governo rep1'esentativo deverá ser a expressão I.

~ dos suffragios de todas as classes da nação. Todos os ~
~ ramos deste governo: o poder executivo, o poder judi- ~;,* ciario, e o poder legislalivo devem ser sujeitos á *
~ elei ção. '!to
t Segue-se tambem que oSoberano ou o povo eleitor ~

~ deverá ter o direito, de llemittir on depôr aquelle ou i
~ aquelles que não lhe merecem mais confiança. 'b
~ ~\' Afim de evitarem-se as crises, as sedições, as des- ~

*. ordens, cumpre que esta faculdade de revogação esteja ~
'!t. inseri pta nas leis, sob fórma de reeleições periodicas e l~

~ a curlos intervallos. ~
~ O unico governo rep1'e.çentativo, digno desse nome, ~t,
~ ~
~ não póde consistil' senão em uma republica de igual- r.
~ dade, onde todas as funcções serão submetLidas áeleição
'v. da totalidade dos cidadãos, livres, esclarecidos e sub-
~ lrahidos a qualquer oppressão.
~ A palavra-gove'rno-tem tomado diversas accep-
~ ções, conforme as occasiõesem que lem sido creado:-
'!(. Governo de defesa nacional, governo de Deus ou da
~ Providencia, governo civil, governo militar, governo
~ parlamentar, governo provisorio ou effectivo, ele .. etc.

~
~
Jj
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A REPUBLICA é o unico e verdadeiro go­
verno' sómeote eUa caminha com a luzes
do paiz; sómente ella póde er ju ta; ó­
mente eUa comprehende a oece sidade da
humanidade.

(BILLARD.)

A REPUBLICA b'm praticada con tiluc o
typo da vida moral e o meio de no so aper­
feiçoamento.

(LEROUX.)

A nobre palavra de REPUBLICA não exprime unica­
menle uma fórma parlicular de governo, uma simples
variedade nas diversas organisações polilicas.dos povos,
pois, encarada sob e3se aspeclo seria restringir sua si·
g'nificação, mas sim, na linguagen, moderna l principal­
menle depois da Revolução francezá do 1789, tomou
um senlido mais profundo e mais extenso, uma ae­
cepção mais lala: ella desperta na memoria o pensa­
mento do governo por exccllencia, o ideal das consli­
luiçoes polilicas, emfim a organisação definitiva das
sociedades humanas.

Todas as outras fórmas de governo não se oslenlam
sinão como eslados inferiores, participando mais bu
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t menos da antiga barbaria, como phases especiaes de 1-
í marcos estacionados á margem do caminho do pro-
~'i, gresso.
~ Estados têm havido, é verdade, que prosperaram e
~
0'. tornaram-se poderosos como regimen monarchico ou
'!j,\ aristocratico ou mesmo theocratico, porém, essa pros-
~ d'-.lJ peridade, esse po er, essa rIqueza nunca se desenvol-
,),

~ viam sinão em proveito da classe nobre da sociedade,
isto é, de uma imperceptivel minoria, cnnsiderada como

-:j, a élite, porque era a unica a quem calculadamente se
~~ . entregava o governo.
~ A desigualdade, que quer dizer a injusLiça, é a es-
~ sencia nessas fórmas de governo.
:~ OEstado ou cousa publica (res-publica) não é sinão
~ o patrimonio de um só, ou de um pequeno numero; não
'!:/, exisLem cidadãos, porém individuos que são anLes mem-
~ bros activos da associação nacional do que porções do
~ dominio publico, tendo apenas direitos restrictos, que
y,. nunca se acham em relação com suas obrigações.
~ A grandesa da concepção republicana, seu cara-
'!:/, cter essencial consiste no seguinLe : a cousa publica éo
~
~ patrimonio de todos os membros do corpo social sem
1 distincção de classes: todos são cidadãos possuindo um
~ destino commum de que cada um é solidario, formflm
• J,

~ uma verdadeira associação onde to~os têm iguaes direi-
~ tos, não se conhecendo outra autoridade sinão a von La-
-:.r. de geral livremente expressa: em uma palavra, os prin-
Jt,
:-r, cipios fundamentaes são o interesse da patria, a igual-
~ dade legal, a jusLi,Ça e o direito. .
'b
~ Este nobre Estado não foi posto em pratica pelos
~ povos antigos, sinão parcialmente e em um pequeno

~
~
~: t-~~"-«~~~-E::-~K-«,~ ~



indepclldencia e a originalidade do caracler grego
já se manifestavam nas instituições e costumes da idade
heroica, taes corno se nos appresentam em os poemas
homericos.

As realezas heroicas não eram absolutas; o rei era
antes um simples Chefe do que mesmo Senhor dos guer­
reiros que o acercavam; durante a guerra elle nada pra­
ticava sem o conselho previo dos demais chefes; se
exercia o poder judiciario era com o concurso dos

"
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antiguidade
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A Republica na

mero de republicas, nucleos d'élite do genero humano,
e ainda em proveito de uma sorte de casta, verdadeira
aristocracia de cidadãos, que por si sós constituiam a
patria e o Estado.

A-Republica- com todas as suas condições, e no
sentido rigoroso da palavra, é portanto, uma concepção
moderna, e na realidade uma creação franceza e de orí­
gem revolucional'ia.

Todavia, esta idéia em sua simplicidade grandiosa,
não se produzio por geração espontanea; ella possue an­
tecedentes, uma tradição que se p6de scguir atravez da
historia, e de que esboçaremos aqui alguns traços, to­
mando para exemplo alguns grandes typos. que fizeram
época nos annaes da humanidade,

, ,
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~ velhos, dos sabios ou dos nobres; se era o primeiro pon-
~ lifice, se ordenava a immolação da viclima, isto era uni-
~ camente para si um exercício de uma funçcão publica. ':j,
'Y. Não se achava por esses motivos revestido de um fj.
~I~ caracter divino; todo e qualquer chefe de família era ~
JI -:t.,I. um pequeno rei em sua casa. Além disso, a muILipli- '.t cidade desses reis, analogos aos caciques das hordas ~
~ americanas limitava forçosamente seu poder respectivo. ~

'No Conservavam a seu lado, como verdadeiros conlrapezos, ':J.
'!t. as familias arislocraticas, que immediatamente iam por *
~ toda parle restringir pouco a pouco sua autoridade, e "
~ finalmente absorveI-a.· *.
~ I Nem casta propriamente dita, nem barreira in- ~
':t. lransitavel, nem privilegio algum exisliam; as diffe- ~

II renles classes consti luiam a nação. ~

~ fnferiores aos nobres .havia homens livres que ~
~ nas oOTandes occasiões formavam a assembléa publica, ~
':t. ~reunida em derredor de um circulo de pedras, onde ~

~ se assenlavam os reis e os chefes. ':I.
~ . A assembléa publica nos vem, pois, desdc esses 'Y.
~ lempos quasi fabulosos. ,~

~ Nobilissima é a raça que anlr,s sc julgava olJrigada ~
~ ~ co

1
nvencer do que ~ impôr, o~ esla~elccer ~rd,ens. ~

~ aULcmos com respeito esle e oço c conslllulção, 'lt.
.I~ porquanto elle conslituio o embryão da democ1'acia. -:t.
~~ O espi ri lo li bCrTi mo dessa raça ai nda se oslen lava ~
".\1. • I' , JI
I. com energia em suas crcnças I'e IglOsas, e na organi- .r.

;.,' sação de seus cultos; não admilliam a lheologia o(fi- 'Y.
1- cial, nem casta . acerdolal separadas dos cidadãos e 1-
-:r. . d :II,
~I das escrlpluras sagl'a as. SI.
.)p <fel

~ Os dogmas entregues de alguma sOI'le ao arbilrio da 'ft.
~ ~
~ ~* ~;k;"!:-:~.P!--: f-~.~~;"~ K~~l~~ ~ --:.~ :'-.:~~: ~':-4::": --: '-'-y,~~'_.,-.~,.~.~.t-.~~
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~ ~
~ imaginação popular e da poesia, variavam segundo as '*
'!/, cidades, os logares e os tem poso 'ft
%. A falta de uma igreja e de um codigo sagrado, ~
". esta liberdade theologica, este federalismo religioso, tão '(
~ confol'me ao poderoso individualismo hellenico, abre ~
~~ larga estrada para a sciencia nascer e desenvolver-se ~
,y. fóra do sanctuario; concede a arte de desprender-se das 'y'
~ fórmas lradicionaes; a moral, a lei) ~ organisação po- ;~

~
\ ~

• lítica, ao envez de e,tarem escravisadas á religião, como I.

~ ~
~ sóe aconlecer nas nações orientaes, eram conslante- ~t

-JJ mente o produclo proficuamente melhorado pela expe- .JJ

;y. riencia das sociedades e <la liberdade humana. ~
~ Entre as numerosas lribus hellenicas, dnas gl'an- *
t ] ~
,I, (es variedaues oecupam o primeiro luco'ar, e iIluslram ',}.
~J, ~l' a historia com seus nomes. 'J,
~ ~
~ Urna, prenhe de um caracter de gravidade, de 'Í,
.i~ energiá, de rudeza, de orgulho, exclusivamente militar, ':I.
~y. constituio poderosas arislocracias; a outra, movei, ~l.
-JJ
:\1; avenlurosa, irnrressionavel, enthusiasta, amando apai- ~

'lp xonadamente os prazeres, a liberdade, a gloria, a :1'
~ al'tes, dada ao commercio e á navegação, era como as ~
~ populações marilimas, fortemente animadas pelo es- 'Y,
't. pirilo da democracia, conservando a esla palavra a fI.
'!t. accepção restricla que tinha na antiguidade. fi,
~ ~Desta scisão se desenvolveram parallelamenl.e ~

~ duas civilisações; duas grandes cidades soberanas, ~t.
~v. sempre rivaes, sempre inimigas: Sparta e Alhenas. *-
~ *~ SPARTA :-Todos sabem que Sparta ou Lacedc- ~

~ moma foi urna das cidades mais illustres da antigui- ~

~ dade. *
~ ~
~ ~*K-~;«~«:-~~': ,,*f<...-<~"-?'-L"~~.~~~~~~'K:- : ..:-?~ "," ;.{:-.~*
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~i Os antigos philosophos, apaixonados pela aristo- ~
,I. cracia, a consideravam corno a repttblica perfeita, a ~

~, cidade ideal; sua5 instituições vagamente conhecidas, ~

:t posto que muito commentadas e descriptas, constituiram ~~,'
~i .J.
'!' a admiração dos scculos; porém, não puderam resisti r
~ ás analyses da critica moderna. i
'!I. EI'am ellas, segundo as tradições, a obra de um ~
~ legislador legendario, Lycul'g'o, que existio no IX seculo ~

'::b antes da éra christã, e cujo nome não representava ~

~ sinão o symbolo de uma serie de revoluções que ti- lli
~ veram logar em épocas indeterminadas, 'fi.
-:t Qualquer que tenha sido sua origem, ou o modo '(
~ . pelo qual se estabeleceu, o que é facto é que esta con- -:t
.to stituição caracterisa uma evolução importante na vida ~

~ desse povo. ~t.
I ~
~ Com eff~iLo, Sparta foi a imagem viva de uma ver-
~ dadeira aristocracia e;n toda a dureza de expressão que
'7j. comporta historicamente esle lermo, ao mesmo tempo
t. que compunha em seu governo internq uma commu·

'!t. nhão militar, cujos memhros eram quasi iguaes, ao
~ menos pelos direitos, e foi o que pôde occasionar a
~'u iII usão .
~ Os·- Spadanos -eram descendentes dos Dorias,
~ conquistadores da Laconia; em Jogar de se disper-
~ sarem, os vencedores se concentraram na margem do
~ Eurotas, na reunião de aldêas que formavam Lacede-
~y. monia ou Sparla e que constituia o seu campo, limi-
~~ tando a enviarem para as cidades ou aldêas suc.cessiva.
~y' mente conquistadas chefes de sua raça, Formavam
~ assim uma casta, composta na origem, de cerca de
-:t 10,000 guerreiros com suas familias, e que enfeixavam
...\,
I'
~~.'4;:-~~
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~ em ,ua, mão, direitos politicos, o poder governamental, ~* e quasi a totalidade das propl'iedades, pelo menos na *.
~ região de Sparta. '!t.
~. ~,oJ· Tinham por subditos os Laconios que residiam no l~

~ campo e nas cidades secundarias, e por escravos os *
~ 'd t' E d ~'fj, crIa os que per enclam ao mesmo tempo ao sta o e ~

~ aos cidadãos. y
'\l' ~

~ Esta tribu bcllicosa, esta nobreza militar se delJa- ~

• teu em uma longa e sanguinotenta anal'chia até o mo- ~
~ ~
~ mento em que a reunia:o de instituições que têm o nome ~

~ de Lycurgo veio disciplinar suas energias e formar de ~
~ elementos hostis um todo homogeneo, uma cidade. ~
'!t. A ideia de - REPUBLICA - comporta necessaria- ~

~ mente a ausencia de 1'eí, Sparla, - (não é uma das me- \
~. ~l; nores singularidades de sua constituição) possuia dous *.
~ reis ao mesmo tempo, duas dynastias reaes que reinaram i

~ simultaneamente por mais de nove seculos. Esta _cons- ~
\, tituição extraordinaria, esta parti lha da autoridade 'ft

'!t. entre dous reis tinha sido sem duvida estabelecida de ~* pl'oposito pela al"Ístocl'acía dOl'iana. 'ft
\ ~.,A dupla realeza foi conservada na legislação aUri-

buida a Lycul'go, Os reis tinham, porém, pl'erogalivas
limitadas. Na realidade, o poder governamental residia
no senado, que se compunha dos dous reis e de 28 velhos
nomeauos vilaliciamente, porque em Sparta a velhice
era- uma sorte de magish'alura. Inamoviveis, irrespon­
saveis, encarregados da alta direcção dos negocios e de
uma parte do pouer judiciaria, independentes do povo
e dos reis, partilhando com estes ulti mos a iniciativa
politica, os senadm'es constituiam portanto uma verda­
dei ra oligarchia no seio da aristocracia doriana.

4
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~ A assembléa politica se compunha de todos os ~
*. spartanos, e votava todos os mezes, sem deliberar, sobre ~

'ft as questões que lhe eram submeltidas pelo senado e os t
~ taes dous reis, - a paz, a guerra. as eleições, etc.) etc. $.
~ Esta ausencia de qualquer discussão, de toda e qualquer ~
Jj iniciativa foi muito admirada dos philosophos. Era ainda
~ com e/feito uma aggravação do systema autorilario e
~ aristocratico.
~~ A estes elementos o tempo juntou uma engrena-
~ gem nova: os ephoros ou inspectores, cujas attribuições
~ se augmentaram pouco á pouco ao ponto de abalar a au-
~ . toridadedos magistrados e dos reis. Eram em numero de* cinco. Tinham sido comparados aos Censores romanos.
~ Lycurgo, segundo as antigas tradiçoes, estábeleceu
~ uma nova divisão das terras: nove mil partes foram con-w
~ cedidas aos Spartiatas soberanos e 30 mil aos subditos
~ Laconios, que não eram mais do que méros usufruo
~ clurios. Afim de manter, ao mesmo tempo, a immula-
~ tabilidade das propriedades eslabeleceu o direito de an-
~ tiguidade, novo symptoma de uma nobresa fortemenlet constituida ; proscreveu o luxo, as moedas de ouro e de* prata, a cultura intel1eclual, para conservar a rudeza
~ dos costumes necessarios á uma lribu de guerreiros;
JJ fundou as fomosas refeições publicas, onde lodos devi-
oJ,:r. am assistir: reis, magistrados, cidadãos, uma educação
'1, commurn, tenaz e dura destinada a formar homens para
~ a guerra e para o domínio; banio de Sparta os estran·
~* geiros, tornou inlerdictas entre os povos as artes, as
'ft industrias, o commercio, as innovações, tudo emfi.m
~ quanto podia corromper o Estado, como proclamavam
~ nos lugares communs, de moral e de politica.
'ft
-:t.
~K-«:-«..-(~~-<~«-<-4.~~~~~"~'-«"-<J',<v~~~~~~
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~ ~
t Os antigos philosophos admiravam com sinceridade ~
~ este immobilismo, e não viam que esta- pretendi~a cor· *
'fi. rupção, esta decadencia dos primitivos costumes não ~

~~ eram muitas vezes senão o alargamento das cidades, o ~

~ prooO'resso, a emancipação do povo, a convocação de um 'ft
~ ~
• o numero cada vez maior de homens para o banquete so- '.
~i ~
'1

0 cial, em que tão pouco se assentavam na origem o y
~ ~
~ Toda a sorle de trabalho era prohibido aos cidadãos, ~

'fi. que, como todas as hordas nobiliarias, a tinham, além ~* do mais, no mais completo rlesprezo. ~
~ ~
I Os criados e Laconios arroteavam a terra, edifi· ~~

" ~~ cavam, tudo fabricavam para si mesmos. }j;sta raça 01'- ~

'fi. gulhosa e feroz não considerava como dignos de sua ~

~ nobreza, a guerra, o com mando, os negocios publicos. *
l~

A cidade era um campo e o povo um exercito. . o

'lt
Esta casla reinava sobre cerca de 200.000 ilotas l~

dos dous sexos espalhados na Laconia, c sobre '120.000 ~
periecas. Estas classes activas, induslriosas, constituiam ~
pelo seu numero um perigo permanente para a cidade .~
soberana, que não entretia a fascinação de sua força ~

sinão pelo despotismo e pelo terror. ~

Eram conhecidos os seus terriveis expedientes ~

para prevenir ou reprimir as revoltas, e notavelmente '*
a c1'ypsia ou emboscada, caça horrivel, á qual deviam ~

d . S ~se entregar, ca a anno, os Jovens parlanos em ex~ 'fi.
pedições nocturnas, em que estrangulavam os ilotas ~

que eram encontrados nos campos, ora para se tornarem ~

aguerridos e acostumarem-se com o sangue, ora para li- ~

mitar a temida população dos escravos. ~

Sabe-se tambem que a sorte destes ultimos, assim
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i como a dos vencidos e dos subditos era muito maIS t
~ cruel do que nos outros Estados da Grecia. '!t
. ~ Sem que seja preciso entrar em maiores detalhes, ;~
~ vê-se o que era esta-REPUBLICA-que excitou o en- .fJ
~ thusiasmo de tantas gerações de rhetoricos. ~
i O melhor commentario desta legislação é a his- ~
~ toria de Sparta. Esta fámosa ci dade deu um grande J~

~ exemplo de sobriedade, de disci plina e desprezo pelas ~

~ paixões, para a dôr e para a morte . ~i
.,.Ii .IJ
,I, Elia dominou sobre a Grecia, e deixou um grande 't
~ nome. Porém, o que produzio ella para a civilisação? *
~j O que deixou ao mundo? Nem uma unica pedra onde ~
"JJ escrevesse o seu nome! Y'
-.I.. J'* Fundada sobre uma acanhada oligarchia, ella ~
~ ~
oJ, morreu por causa da oligarchia. Havia desprezado as -J,
~ ~:tí sciencias e as artes, como despresára o direito e a jus- 'W

~
~ tiça, e até o fim conservou-se sempre como uma cidade ~

barbara. Não acreditava sinão na força e por is~o ~;,),t morreu de esgotamento. O numero das familias sobe-
~ ranas diminuia progressivamente, e nos ultimos tem-
~ pos os dominadores erám constituidos por salrapas,
oJ.o reinando nominalmente sobre rebanhos de servos.* SparLa assim se extinguio.
~ No emtanto, tal é a força de fascinação de um
~ grande caracter', de uma organisação imponente e re-
~ guIar, e de um longo dominio, que esta-Republica-
t aristocralica até o deli rio, foi tomada-por ideial-
~ pela maior parte dos philosophos, que em suas utopias

~ generosas, procuraram a cidade perfeita, desde Platão, ~
\1.

~ Companella, Mobly, Rousseau até aos cidadãos da *
~ l'evolução franceza, embriagados de democracia. ~

~ ~
~**"---«:-~"--«..-..~~ -~--«.-<~ ..~*-:z-«:. Kk«: . ~"--«:-"--«:-**
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Este erro de oplica não tem sido inutil aos pro­
gressos das sociedades politicas; porque uma tradição,
ainda mesmo erronea, um ideial aioda me~mo chime­
rico, servem pelo menos de fortes estim ulantes.

ATHENAS :-A Grecia foi uma grande escola politi­
ca. Vimos em Sparla o quadro de uma- Republica
Aristocratica e Milita?' -, offerecendo alguns lraços de
grandeza que podiam occasionar ilIusão.

Atheoas vai nos offerecer agora a imagem de uma
democmcia local, que muito se approxima do nosso
ideia I moderno.

Esta pequena cidade, metropole da quasi ilha de
Athica, cenlro de uma especie de federação, havia sido
governada por uma serie de reis, possuindo todos um
nome legendario. O u1Limo d'elles -, Codrus, fez-se
malar por dedicação afim de dar victoria ao seu povo,
em urna guerra contra os Darias (XI seculo anles da éra
chri Lã). Os aLhenienses julgaram em seguida que
ninguem era enUlo digno de lhe succeder, e como ho­
menagem ao seu ullmo rei aboliram ou modificaram a
reale::.a. Fundaram, sob o nome de arc/wnte- um poder
exercido por um magistrado vitalicio lendo apenas al­
gumas das prel'ogativas da realeza.

a verdade, esta revoluçao assignaJa uma vicLoria
das famili-as aristocraticas sobre o poder supremo. Aos
al'chontes vitalicios, succederam, tres seculos posterio­
res, archonles nomeados por 10 ao nos, finalmente ar­
chonles annuaes.

Em 684 antes da éra cbrislã, esta lenta decompo­
sição da realeza estava acabada: o archontado annual. ..

~i-!:"«:'~*~~':.{;:- ~~*«~*:; ~'i ~. -*~ ~«:-*~: ~.;;'--~--.~ ~*
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~ 30 GALERIA HISTORICA ~
~ ~
~ tinha-se tornado collectivo, compunha-se de nove ar- ~

-:J, chontes. Atbenas tornou-se então nma oligarchia gover- ~t.

'fi. nada pelos nobreE ou eupatridas. ~.

fi Após estas organisaçõrs vê-se que todos ahi cami- 'N.
~ nhavam pouco a pouco para a - republica. Este periodo ~
t foi todo e1le assignalado por lutas de classes e lulas de ~
~ ambição. :e
~ ~
~ Sobreveio depois a legislação de Dracon, pura- ~

~ mente criminal, cuja severidade implacavel tornou-se (
fi. proverbial. 'l~f Solon estabeleceu de uma maneir'a solida a repu- ~
~ blica em Athenas. Nomeado archonte após longas com-
~ moções sociaes, em seguida legislador supremo (593,.
'N. antes de eh.) investido pela estima publica da elevada* missão de pacificar o Estado e de conciliar os partido~,

fi. fundou uma constituição que era um grandt' progresso
fi. em relação ás circumstancias que I) precederam, a qual* constituição ainda não era uma democracia pura, pois
~ que a antiguidade não a podia nesse tempo conhecer, mas
-:I, era a expressão fieL de um regimen mixto e temperado
'fi. que abria e~paço á classe media, e limitava o poder ao·
~t sorven te da aristocracia.
,I)

Solon abolia a escravidão adquirida por divida, sua-
*- visou as leis crueis de Dracon, sustenlou o archontado,
'fi. o areopago, deixou os ricos em posse das magis-
*- lraturas, porém deu aos pobres uma parte. na direcção
'!t. dos negocias publicas, de que tinham sido excluidos "
'Y. até essa data. t
'No Uma das innovações capilaes foi a de substituir' ~
! a a?'istocl'acia de 1'aça pela aristoc7'acia da f01'ça, e de i
~ fundar o Estado sobre a base movei da riqueza,_ f
*. ~

~ *i~«:-«.-«.-<:-<-?(.~-<:~~?(.~~..; ';:<-<...~«-«=~ .~~~~~-«=~-«.~~
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~ distribuindo as funcções publicas seguudu a quantidade ~
1i- dos bens. ~t.

~ O governo foi composlo de qualro corpos poli. r
~\ ~~ licos: 1u, os nove archonles, eleitos annualmente e 'r
(;. encarregados do poder executivo, da administração in- '** terior e das funcções judiciarias; 2°, o senado, com- ~

~ posto de 400 membros, eleitos annualmente e encaro ~

~ regados das preparações das leis, que não podiam ser ~
.~ ~
~ submellidas ao povo sem terem sido discutidas em seu ~

o,), seio; 3°, a assembléa do povo formada de 20,000 ~

~ alhenienses, compondo a cidade politica, lendo por fim ~
~ deliberar sobre os negocios que lhe eram submettidos .
I pelo senado; confirma1' ou 1'egeita7' as leis, nomem' os 'fi.
~ magistrados, os embaixadores, os gcneraes, etc. *.
~ ~
~ Havia condições geraes graduadas de forluna para ~

~ as funcções publicas, mas não para serem admittidas '!j,
I nas assembléas do povo; para islo era bastante ser '!J,
~ alheniense e de condição livre. Os rroprios estrao- '!J,
'f.!, geiros, mesmo sendo Gregos, estabelecidos na cidade, ~

~
~: n~o tomavam parte nos negocioso Emfim, o quarto t

COI'PO era constituido pelo - al'eopago -, antigo tri-
bunal essencialmente aristocratico, que foi reorgani- ~

d ' ~a o, porem que conservou sempre o seu caracter po- ~

litico e judiciario. Composto de archontes, julgava sem ~

~ appelIo as caúsas capitaes, podia estabelecer a revisão ~

~ das decisões do povo c exercia fiscalisação sobre os ~
~ ~'-l. magislrado8 e cidadãos. Havia ainda ouLras engre· :e
~ nagens, por exemplo, o triLunal dos lzeliastas, com- ~
~. POl:;to de um numero considel'avel de cidadãos, des- ~
,~ ~

~ ignados annualmente pela vuz da sorte. ~

~ O legislador alheniense realisou igualmente ~

~ *~ ~
~~«=~<K~~~~«:-<K~--(-<..~ -~-<~~~~'i!:'<'i~:<,,-"~~.(:-: '?'..:-«~~
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~ grandes progl'essos nas leis civis, restringio o poder pa- ~
~ ternal (patrio-pode1'), mitigou a sorte das mulberes, 'Y.

dos mineiros e mesmo dos escravos; honrou, emfim, o ~

~ trabalho, que havia sido proscripto por Lycurgo, e es- i
;r. tabeleceu uma obrigação para cada cidadão, y:;
~ Em resumo: ao passo que a legislação allribuida ~
~ a Lycurgo não fazia de Sparta si não unI campo, Solon ~

~ por sua vez realisou em uma certa medida o ideial 'ft
~ pbilosopbico da cidade; depurou sua Republica-da ~

~, idéa tbeocratica e diminuio consideravelmenle o poder *
'J' da aristocracia.· ~
~ ~
,jJ Athenas era a metropole da civilisação na antigui- ~

~ dade. ~
'fi, Mais tarde, no meio das tem pestades e das lutas, t
'fi. a democracíà operou novos prog'eessos, depois de ter-se ~* libertado da tyrannia dos filhos de Pisistrato, \,
t Oarchonte Clisthene modificou as leis de Solon no ~* ~~ sentido democratico: quebrou a antiga organisação das ,\~

'!t, 4 tribus, onde se conservava a inOuencia hereditaria das .~

~ classes nobres; dividiu a população em 10 tribus, em
~ que fez enlrar os habilantes dos burgos (aldeias), e mes-
~ mo dos eslrangeiros domicil iados, lendo cada um seus
-:j, magistrados, suas assembléas, e onde se entretinha a
~ vida politica por discussões preparalorias. Asassembléas
~ do povo tornaram-se mais frequentes, ao mesmo tempo
~ que tinham uma influencia mais directa sobre os nego-t cios publicos. Em6m, Clisthene realizou ainda algumas
~ reformas no sentido do alargamento da cidade politica
~ e civil, armando, além disso, o povo do direilo do - os-
*' tmcismo - que quer dizer o direito que tinham de poder
:\: - bani?' - por dez annos qualquer cidadão, cuja
*.
~I.',
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6

influencia podia consliluir um perigo para a liberdade
publica.

Estes novos progressos na democ1'acia constituiram
o ponto de partida da grandeza de Athenas, que, livre e
forle, collocou-se na primeira plana das nações da
Grecia.

Cumpre, todavia, não esquecer que oque se cha­
mava - povo -, não era mais do que um corpo de pre­
vileg'iados, bem que comprehendessem os mercenarios,
os rnarinheiro:o; ele.; conlpunha-se de 20,000 cidadãos,
os unicos que tivessem dircitos politicos.

Jão é necessario recordar que a escravidão existia,
corno em Sparta, igualmente por Ioda parte, em que era
de direito publico, e o fundamento da sociedade. Porém
a sorte dos escravos, era segundo o testemunho univer­
sal, menos cruel do que nos oulros Estados da Grecia ;
isto dependia, de uma parte do caracter mais brando e
mais cordato dos athenienses, e de uutra parle que o tra­
balho não era desprezado por elles, pois que o tinham por
um dos elementos de sua constituição politica e civil.

A constituição alheniensc modificou-se ainda sob o .
poder de Perides na época do maior desenvolvimento
da il1ustre cidade. As magistraturas ao envez de serem
dadas por meio de eleição, foram dist.ribuidas por via da
sorte; uma indemnisação foi confcrida aos cidadãos para
assistirem ás assembléas judiciarias e ás assembléas do
povo; enfim houve outras modificações de detalhe. A
constituição con 'ervou esta fórma quasi até os ultimo
dias da inc1ependencia grega.

o tempo de sua grandeza, Athenas, graças á suas
victorias e ás suas marinhas poderosas, governára em

I
"

"
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~ mui las cidadoes gregas subdi los, alliados ou formando ~
~ colonias: que, apezar de sua dependencia, conserva- ~I

~ vam em geral suas leis e sna constiluiçãO interior,e atura- ~
~~y ... t 1 d *.fJ vam um reglmen mUito mais suppor ave o que os ./~

subditos da arislocl'alica Lacedemonia. Todavia o prin-.
~ cipio era o mesmo: uma cidade matriz e regiões mais
'f.t ou menos a ella sugeitas. O regimen da cidade foi o
'f.t unico que conheceu a Grecia, que nunca se elevou ao
'Y. estado de nação, nem mesmo de uma federação verda·
~ deira, e que ficou.sempre retalhada em uma multidão
~.~ de pequenas- republicas -iwladas e rivaes, das quaes* muitas sotTriam o contra-choque das lulas sanguino-
'!t. lentas de Sparta e Athellas.

A maior parte mesmo entre as colonias espalhadas
sohre as praias da Asia, da Italia, etc., pareciam tel'
passado pelas mesmas phases politicas e sociac5 :-a
principio os reis, em seguida a aristocracia, depois os
tyrannos, chefes militares que muitas vezes aprovei­
tavam as lutas do povo e da aristocracia para se apode­
rarem da dictadura : finalmente as cidades se gover­
nando por si mesmas de uma maneira mais ou menos
democratica ou arislocratica.

ROMA. - A despeito da pompa das antigas narra­
ções, a revolução que abolia a realeza em Roma, u09
antes de Ohristo, foi de natureza al'istocratica. Subsis­
tiu o mesmo g'overno; sómente o poder passou ás fa­
milias patricias. Porém, a nova éra abria a luta entre
pat1'icios e plebeus, até então mantidos em pé de equi­
li brio pela realeza. Este duelo de classe ou raças con­
stitue uma das pel'Ípecias mais interessantes da historia
romana.
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opaf1'iciado fez no emtanto algumas concessoes
á plebe, e nolavelmenle prohibio a escravidão por di­
vida, Jo logar do rei, esLabeleceram-se dous magis­
Lrados com um só anno de exercicio, chamados a prin­
cipio pretores, e mais t::lfde r.onsttles: preencheu os
vacuos do senado com cavalheiros, islo é, com os mais
ricos plebeus,

Na nova organisação os consules ou pretores tinham
uma parle das pr'efl)galivas da realeza; eram os encar­
regados da alla direcção dos negocios, com poder exe­
cutivo: em tempo de guerra tinham um poder absolu­
to sobre o exerci to,

Os patricios não tardaram muito em fazer sentir o
pezo de seu despolismo sobre os plebeus, que acabaram
por insurgirem-se e retirarem-se armados para o monte
Sagrado.

A aristocracia Leve ue fazer concessões, e esLa sorte
de revolução delerminou a creação oe novo magistra­
dos, eleitos exclusivamente na ordem plebea e incumbi­
dos de a defender contra a oppressão dos nobres, 493
anLes de OhrisLo.

Estes tribunaes da plebe desempenharam, como
se sabe, um grande papel na historia de Roma, Tinham
o direito do-veto- sobreos decretos do senado, e seu
poder augmentou-se com o lempo em proporções con­
sideraveis.

No anno seguinLe os plebeus fizeram nova e impor­
lante conquisla: - os comicios p01' tTibus, onde os
suffragios se conlavam por cabeça e onde o povo pOllia
lavrar plebiscitos (decretos da plébe), sob a direcção dos
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lribunaes, mas que os patricios por muito tempo recu­
saram de acceilar,

Nos comícios por cenlurias, a massa dos pobres e
dos prolelarios, collocada na ullima classe, só linha uma
voz, e seu suffragio era illusOI'io,

Immedialamente depois, a questão das leis agra­
rias veio agi lar a cidade, no inlerval10 de suas guerras
contra os povos vizinhos, e ficou a elerna luta das guerrras
encarniçadas.

Em virtude de novas e longas dissenções, a plebe
acabou por obter um corpo de leis escriplas, a legi lação
das-Doze Taboas-, que nada tiravam ao poder polilico
dos patricios, mas que sob muilas relações eram favora­
veis aos progressos da igualdade civil, substiluindo um
r1ireito fixo ao arbitrario elo patricialo, tendo sido antes
o senhor absoluto da administração da justiça, que tor­
nava-se um mysterio lemivél e sagrado para o povo.

E"tava-se ainda longe da igualdade civil e politica,
porém a luta prolongou-se sem lreguas.

Em 445, antes de Ohristo, os tribunaes reclamaram "
a liberdade de casamento entre as duas ordens; depois 'N.
a admissão dos plebeus no co I1sulado, Em seguida a \'
longfi·os Jdebal~s o senado eedreu quantod~o ~drimleiro ponlo, ~
e, a m e eVItar que se pl'O anasse a Ignl l'\C e do consul r

J'dando·a a plebeus, propõz a nomeação provisorio de lri- 'N.
bunos militares gozando dos mesrnus poderes, e indis- ~I~

~I.linelamellle escolhidos nas duas ordens, sem nada "1.
~ mudaI' para o fuluro nas eleições consulares, ll'ansaeção ~
~ que foi aeceila pelos tribunos. *
'!t Os nobres, sentindo que o poder lhes escapava ~

~ pouco a pouco, lomaram então por laclica, de relalhal-o I

~ 'I~
Y. ~
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pal'a manter os seus fragmentos, de augmentar o nu- J
~ ~
'Y. mero das grandes magistraturas, denominados - cu- I

~ 1'ues-, com o 610 de conlrabalançarem a influencia
-:J. sempre crescente dos plebeus. Crearam dous-cens01'es

-nomeados por cinco annos e escolhidos entre os pa-
tricios (442).

As funcções destes dous magistrados, modestos a
principio, tornaram- se logo de uma alta imporlancia.
rnstituidos para fazerem o censo ou arrolamento das
pessoas e dos bens, fizeram com que se mudasse
de classe ao cidadão, segundo a muJança de sua fer- ~
tuna, tornaram-se depois, por extensão aos vigilantes -:J.
dos costumes publicos e particulares, investidos do :J;

,1.

poder de regeitar um cidadão de uma tribu inferior, ~

de privai-o da participação nas delibel'ações publicas, ~

de accmnular de impostos a uns e de desaggraval-os a Jí
outros, e mesmo de eliminar ou de nomear senadores, r-
de degradar cavalheiros, ele. Tornaram-se, emfim, ill- Y
quisidores em proveilo da aristocracia. ~

Foi uma das inslituições anlig'as muilo admirada ~
pelos philosophos, sem profundo exame, seduzidos pelo I

lado exterior, por esta apparencia seductora da depu- ~

ração dos costumes. ~
a verdade, os censores podiam ser verdadeiros ~

Lyrannos legaes, e nada os impedia de abuzar dos enor- I.

mes poderes de qne se achavam armados. *
J

Quando mais tarde, em virtude de ardentes lutas, '1'

interdictos e cerceádos. embaraçados pela invasão ~

I .1.
gauleza e por oulI'os guerreiros, os p ebells obliveram .J.J,1.

. enfim o accesso ao consulado e aos grandes cargos, os ~

~ patricios não lhe confiaram a censura e a autoridade ~

~ ~
.~ ~
~K:K~-«'-«-<-4;:-~; '--a ~':,.-<:' K~?(:KK:~":~~ ~-,,!..(.~:~K-;.'dl
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~p l-

~ judiciaria. Porém, em 338, ficou decidido que um dos :~
'Y. -censores- seria escolhido d'entre os pleheus ..\0 ~

! mesmo tempo-os plebiscitos-foram obrigatorios para .~

~ todos. Dez annos mais tarde, a lei papiria abolio defi- .l~
~ ~" nitivamente a escravidão por divida. Deste modo, pouco "
~ a pouco, desapparecia o velho mundo do patriciado. ~
j). Nada foi tão inleressante e tão admiravel como a 'Ii
"i paciencia, a tenacidade, a invencível perseverança com -li

~ a qual o-plebeu- persistia nessas reformas, atravez .(.
'fi de tantas guerras e de tantas agitações calamitoeas. ~

~.' ~',/. Ao-patriciado - restava um unico monopolio: '.
~ -erà a religião e seus mysterios, dos quaes se serviam ~
~ com tanta habilidade como um meio de dominio. Esta ~~
~ ultima barreira foi quebrada, sendo as mais altas func- .\~

!, ções do sacerdGcio accessiveis ao povo. O pri nci pio de .~

~~ autoridade antiga achava-se derruido. ~.~
~ ~I
" Finalmente em 286 antes de Christo, a consti-
~I

:v tuiçâo 1'omana, se fixou definitivamente:- Todas as'.
~J. magistraturas são communs; tudo era decidido pelas
~1. assembléas, pelos comicios cenluriatos, pelos comicios
'fi, de tribus e pelos comicios curialos, As magistraturas
"fi. dão entrada no senado, que conserva a alta direcçilo e
~t.
~I a fiscalisação dos negocios, tornando-se o primeiro
;\~ corpo do Estado. Eslava, poI'lanto, fundada a igual.* dade poliliGa .
.\~ Oous seculos já se tinham escoado após o exodo
,)J
:li para o monte sagrado. Durante esse tempo o povo se
~;i empregou em fazer desapparecer e~sa casta. Urna nova
.J.
~I aristocracia succede á aristocracia palricia e sacerdolal,
"
~ porém, mais extensa e mais accessivel a todos os cio

'fi. dadãos.
~
~
*~~~K-: -~K~ -K~-«--';~ -



VENEZA

A- Veneza é a pri meira na ordem das datas, pois
que foi poderosa pela sua marinha e pelo seu com­
merclO .

Desde o seculo VII, ella já linha constiluido uma
sorle de- Federação -dos cidadãos de lodas as jlhas
que a compl1nham.

Em 697, uma assembléa geral, afim de remediar
as lulas intestinas e aos perigos exteriores, collocou
ácima dos tribunos das ilhas, e á frenle de todo o Estado
um chefe denominado- Doge-, com exercicio vita·
licio. Era, de fácto, uma especie de príncipe absoluto.

f KK?!:"*.K-~'~~~~~~-=~*~~.K-·K~~ ;.'-=~*: ~~*K-<-.(~
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~ Não p, inulil tornar saliente que esta - classe ~
~ plebca- que obtivera a igualdade depojs de tantas ~

1- lutas, consistia o que chamariamos, na linguagem mo- ~

~ derna, alta burguezia. Os pequenos proprielarios, os 'ft
~ pobres, os proletarios beneficiaram-se no emlanlo rom i
:e essas reformas por uma melhora real em sua condição. 'IJ,

~ A evolução plebéa realisou, pois, um verdadeiro pro- ~
~ gresso. ~

~ ~* ~*~ ~* \'fi, ,t.
~ ~:e* Republica na idade média *
~ *1

1
As - Republicas italianas -consliluem o. !ypos o~

• ~y''10 mais dignos de atlenção. Ii'!t.
~(I
.),

~
\1

~
~\I·t
'!J.
~
~t.

~

*'II"
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~ Passado meio seculo, sua autoridade foi limilada, col- ~
~ locando-se junto delIe dous tribunos, que eram os uni- ~
~ cos que davam um caracter legal li seus acLos; depois ~

~ foi cl'eado um conselho cujos membros foram denomi- ~

J. nados-p1oegadi-, que constituem um prolongamento ;:r;
~ oe senado permanente. '!1.
~ ~
~ Pouco a pouco e em virtude das tentativas de ~

~ usurpação de numerosos-doges-, limitou-se cada vez '!I.
~ mais a Slla autoridade. Os dOlls tribunos foram substi·· ~

~ tuidos por um conselho electivo de seis membros i de ~
~ suas attribuições destacou-se a jurisdicção civil e cri- ~
'!j, mina I; crearam-se advogados encarregados de velarem t
~ pela observação rigorosa das leis. Emfim, no começo ~

~ do XIII seeulo, a dignidade do -Doge- achava-se 1'e- ~

'!t. duzida ás conoições de uma magistratura republicana . ~* O -Doge - era escolhido por 12 eleitores nomeados ~i pelos cidadãos; um conselho annual de 480 membros, ~
~ oesignados igualmente por 12 eleitos nomeados pelo ~

'ft povo, substituiu a assembléa geral. *
'!t. Havia desde então, no meio destl:l povoação primiti- ~Y.
'1. JI
~ vamente composta de pescadores e de fugitivos, uma :\i
~ nobreza já poderosa e que tendia a apoderar-se excIu- ~\;
'fi, • d ·1.'!t.. Slvamente o poder. EUa põz a serviço de seus calculos ~

'!t. o espirito aventur'eiro dos Venezianos, multiplicou as *'
:to expedições para apoderar-se das ilhas do Adriatico e do 'ft.
fI, mar Egêo, afim de estender sobre todo mar o dominio ~~
'ft. da -Republica. Sabe-se que exlensão tomaram suas ~* ~'( conquistas e seu commercio. Arrogou-se a soberania do
~ Adriatico, em virtude de uma doação do papa Alexan- ~
~ dre III, que havia dado seu annel ao - Doge - como ~

~ um signal da superioridade de Veneza sobre. o mar. ~

~ . ~
~ ~
~,~ ~*~«=,"-~«=«=«-«'~«=~"-ç'~*~?(.~«=~~-«:-"~~*
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~ ((- Que ella vos seja submissa, disse elle, como a espo- t
~ 5a o é a seu esposo.» Disto nasceu um uso celebre:- ~

~ cada anno o - Doge - subia obre um navio chamado ~

~~l B 1 lb ~.~li - ucenlaUTO - e ançava ao mar um anne ento para ~t

tomar posse deHe á maneira dos esponsaes. ús nnme- ~

~
~ rasos navios, que por toda parte fluetuavam, sustentavam 'l1~
li victoriamente essa pretenção.
~ No meio de suas grandes expedições, de seus suc-
~ cessas e de seus revezes, de suas gnerras p.ontra os Geno- ~

~ vezes. Veneza submetlia-se cada \"ez mais á oligarchia ~
~ das grandes familias patricias, que, de usurpação em ~

usurpação, acabaram por apoderarem-se do poder ~

~ soberano, ainda mesmo com a exclusão de grande
t ~~ parte da nobreza. ~

~ Esta oligarchia encantanou-se no gTande conselho, ~

~~ que por ella foi declarado fechado, c cUJ'os membros ~
li acharam-se investidos do direito de vitaliciedade e de t

trasmillil-as a seus membros: seus nomes foram in- :f.
~seriptos sobre um registro que denominaram o livro de ~

OU1'O. Foram supprimidos todas as eleições. Tornaram-se ;r;,
os soberanos da - Republica- alguns centeoares de ho- ~

,J,J
mens. Todos os outros Venezianos} isto é: o povo qua i *
em Dla~sa passou ao estado de snbditos) apavorados, 'f:t
compellidos pelo mysterioso e terrivel conselho dos Dez, I

t arma de um poder judiciaria absoluto e que punia ~

Y: com a morte a menor lembrança de independencia. ~

~
O estabelecimento desta poderosa tyrannia acor- ~

li
dou·se em 1317.

~ ~i

\ De modo que, contrario ao que notamos ordinaria- ~

~ mente na evolução dos outros Estados ou-Republicas ~
~I -Veneza tinha caminhado em sentido retrogrado, e da J;
~ 6 *.
~ .. *
*~*~«:««:~«:-«~ «:-~--<:'?( ,.*«.-:-<.-<~~~~~~~~
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~ ~
~ democracia dos pescadores da lagôa tomára uma di- ~

~ recção para a aristocracia cada vez mais estreita e ex- ~

~ clusiva. E' um facto que merece ser assignalado. '!t
~ Apezar de muitos desastres, Veneza dispunha de ~
~ uma tal vitalidade, que não declinou, como potencia, ~
~ nos dous primeiros seculos do dominio absoluto do ~* patriciado. Ao contrario, desenvolveu-se e tocou ao apo-
~ gêo, reerguendo-se depois de cada derrota, e constante-
~ mente augmentando seus dOlilinios. Seu commel'cio ~
~. . fi . 'fi.
oJp quasl que era universal, e sua industna oreCla, porque JJ
~ os mestres de Lido, ao contrario de ouLros corpos da i
~ nobreza, não desdenhavam do que os enriquecia. ~
~~Y A organisação de~ta - Republica - a mais aristo- ~

cratica da historia com Sparta, era mui complicada e ;yj

~
sabiamente calculada :-A soberania residia no grande ~

conselho que nomeava um senado para dirigir o go· ;yj
~. ~
~ verno. A administração era confiada a um corpo que ~

~ ~e chamava 0- senhol'io-; o poder judiciario, a qua· ~

~ rentia civil e a quarentia criminal; a alta policia ao ~
~ censelho dos Dez, etc. O --Dogado- não era mª-is do ~
~ ~oJp que uma funcção de apparato. 'IV
~ ~I
~ Esta organisaçno soflreu, no decurso dos tempos, *
~ importantes modificações; porém, sempre em sentido ~~~
~ inverso do progresso e da emancipação do povo, sem- ,
~ pre no sentido de uma aristocracia cada vez mais egoi3-
'!f. tica, cada vez mais exclusiva e despotica. ~

~ Esta oligarchia foi oppremida pelo excesso de seus ~
*. principios, pelo immoderadó abuso da força, do privi. ~

~ legio e espirito da casta; foi pouco a pouco se concen· *
~ trando e acabou por ser dominada e absorvida. Ogrande ~

~ conselho, o senado e os outros poderes, successiva- 1;
y ~
~?{:<~~~"~-?«-(':"~"-<~~«~«~~~"-<~~~~~
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~ mente diminuidos, acabaram por ficar quasi ani- ~
~ qui lados, e todo o poder se concentrou no conselho dos ~
~ Dez. De sorte que um corpo de policia, um tribunal se- ~

'!:t creto constituia-se o verdadeiro governo.
y. Os meios inconfessaveis de governo eram o mys- 1.
t terio, o terror, a espionagem, as execuções secretas, a ~
'fj.1· b f" 1 ~'ú'corrupção, o su orno, a orça e a ma fe,
~ Em tempo nenhum, uma aristocracia governa- ~

'N. mental foi tão fortemente constituida com nm lal poder ~

~ de concentração. As proprias familias patricias soffriam ~
'No este despotismo, que julgavam util a conservação de ~
r. sua preeminencia e na esperança sem duvida de vêr .y
t um dos seus membros ser chamado para fazer parle do ::t;

Y terrivel e todo poderoso conselho. ~
'ri A mesma tyrannia, mais cruel ainda, se estendia ~
'y' sobre as províncias da - Republica - e sobre suas ~

entonias. -:t

~
t
~
~

Como Veneza, esle territorio foi uma das mais po­
dero as Republicas da Italia. Sua marinha sulcou todos

. "'!:t os mares; era lmmcnso seu commercIO ; pos Ula posses-
~ sões por toda a parle.
'!J. Eis a ua constituição: -. o seeuJo . 'HI erG go-
,I. verna(lo por drms capitães do povo e um ahIJade do povo,
~ carO'o que eram di rulndo~ no meio de de 01' len ano
J~ n \'
. guinolenlas, pela família do Doria;;, Jo Fie co~, UO I

~ GrinalJis e (\utras. 'r;
~j Porém, em uma cidade rica pelo commercio, os J'
~ .

~
~ nobres que não forma.ram uma casta poderosa como em ~

*.«-«:-~~"~--«:-~«:-~<-<'-<~~'';'(-<;.~?E ~~~«~ f-«.-<~~""~~
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~ ~
~ Veneza tiveram logo competidores ardentes entre os ple- ~

~ beus da alta bUl'guezia. Dahi lutas continuas e desor- *
~ dens constantemente renascentes. Aestas causas vinham ,(~
~ ainda se reunir como em todos as cidades italianas, a ~

~ guerra permanente entre as duas facções dos Guelfos e 'f.t
~ Gibelinos . ~
~ 'f.t
~ No meado do seculo XIV, foram abolidos os grandes ~

~ . cargos que acabamos de fanar, e foi estabelecido como ~~\

'l. em Veneza, um - Doge -, porém, que nunca deveria
~ ~
oJ.p ser escolhido da nobreza. Além de tudo, essas grandes ~;t familias plebeas, que aos olhos de alguns historiadores, ~
':I, 'd I . . ~'ii, representam o parti o popu ar, constIlULam uma nova ~

~ aristocracia. Entretanto, o povo tinha participação nas ~

~ eleições; sendo porém) em 1528, despojados desse di- ;~
'!:t reito. Como compensação abrio-se o livro de ouro -
~ (porque em Genova havia tambem um livro de ouro) t
\ aos plébeus ricos ou poderosos. Houve dous corpos de ~
~ nobreza, como em Boma, nm anligo e onlro moderno, ~
~ que continuaram a se aniq uilar. ~

~ A historia de Genova está cheia destas lutas, nas ~
~ ~;r. quaes o povo tomava parte sem nada ganhar. ;:r.
~ Esle estado de cousas durou ate o seculo XVJI. ~
~ Nesta época a constituição fixnn-se na fÓl'ma em que ~
~ conservou-se até o fim da- Repttblica. Consagrava a ':t,
~ igualdade das duas nobrezas; em cada anno era aberto ~

t o livro de ouro e nelle se inscreviam os mais ricos com-
% merciantcs ou plébeus eminentes; o governo se com- 'fi,
;:r. punha do-doge-, eleito por dous annos, de um se- ~
~ nado de 12 membros sómente, e de uma camal'a de ~
~ procuradores (deputados), de oito membros igualmente ~

~ nomeados por dous annos, e além disso dos doges fi.
~ LJ'; ,I.
~ .I~*.K**"--.~*~«'--<-k~~«'--<-<'~K~«'~~«:-«'--<-<'~---«:-«,--<~«,~~-*
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FLORENÇA

Sua historia é igualmente cheia de desordens,
de lutas, de facções, de guerras civis e de guerras ex­
teriores.

Desde o meado do secnlo XII, elIa gozava de uma
certa independencia, posto que collocada sob a -su­
zerania -dos duques imperiaes, depois sob a do papa,
acabando por se constituir de facto em Republica inde­
pendente. Tinha guardado na época romana alguns
restos de instituições municipaes. Industrial e comrner·
ciante tinha-se formado em corporações de agencias,
em companhia de mercadores; porém, numerosas e po·
derosas familias nobres disputaram o governo, dividin­
do-se em Guelfos e Gibelinos, como em toda ltalia, o
que tudo junto ás guerras de classes produzio tanLos
desmembramentos, tantas dissenções e sanguinolentas
reacções.

No meado do seculo XIII, a constituição de Flo­
rença offerece isto de interessante que a população
mercadora e industrial fazia parte no governo da­
Republica.-Um burguez poderoso, cioso de seus dI-
reitos, lutava com inuomavel energia contra a nobreza.

~ .
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~ sahidos do cargo, e que tornavam·se inamoviveis nessas *
.-::t novas funcções. Era uma verdadeira oligarchia, porém ~

'!t muito menos arislocratica e menos despotica que a de ~

'3j, Veneza, que sob este ponto de vista nunca foi exce-
'fj, dida.
'!t.~ Esta organisação se manteve até á reunião do du-
~ cado de Saboia.
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1: A organisação do governo era bastante complicada e JJ

variava ao acaso das revoluções, segundo talou tal
facção triumphava.

A principio havia consules electivos, depois po­
testades-chamadas de fóra, e armadas de um grande
poder, afim de pacificar a cidade e subjugar a no­
breza. Fundou depois um collegio de bons homens, en­

. fim, quatro conselhos (1267). O povo organisou-se em
familia das - artes maiores -, compostas de ban-

~ queiros, medicos, advogados, negociantes, industriaes,
t .etc., que tinhamcatla um seu consule particular.
~ Assim como os nobres, que eram divididos em* facções numerosas, assim tambem as classes plebéas, ~
~ eram divididas em povo g01'do (burguez) e povo magro Y:
':t. (pequenos artistas). '.I'* ~Ir. Triumphanle da nobreza em 1282, a burguezia .).
~ modificou a constituição, apoderou-se do governo, com a *-
~ exclu~ão dos nobres, cujas violencias foram reprimidas 'fi.
~ com energia, investio de poder executivo um corpo ~

~ de delegados das corporações, sob o nome de priores 'fi.
y. das artes, estabeleceu conselbos, uma milicia, ele. ~
t Esta revolução anti-nobiliaria foi seguida de novas ~
~ scisões e de novas gnerras no exLerior. Em 1329, a ~
~ constituição foi ainda modificada; porém, as classes '!f.
~ infimas, descontentes de serem de pre adas e uniram \,11.

'!I, aos nobres; a oligarchia r inanle rcr.ol'l'eu á dicladura *
~ e convidou para exercel·a um capilão francez, chanlatlo *
~ Gouthier de Br ienne, que mais tarde quiz se lrans- ~
~ formar em senhor. Todas as classes se alliaram então :
~~ contra elle e o expulsaram, entrando em seguida em -:J.
~t. uma transanção, que a ninguem satisfez. \1,1.

* ~~ -:J.
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Vio-se emfim entrarem em scena novos actores,
os ciompi (ou compadres), proletarios e obreiros das
corporações não classificadas officialmente nos corpos
das profissões de lã, jornaleiros, etc.

Nas revoluções precedentes não tinham elles fi­
gurado senão como meros auxiliares. Em 1378 recla­
maram seulogar'nas corporações e nas cidades politicas.
Mal acolhidos, insurgiram e instaIlaram seu chefe
Miguel Lando, cardador de lã, como chefe supremo.
Mas, o seu triumpho foi de duração ephemera, por isso
que, em virtude de novas sedições, tornaram a cahir
em sua capacidade politica. O podp.r ficou nas mãos da
alta burguezia, unida aos guelfos.

Nesta época, uma família enriquecida por um
alto commercio, a dos Medices, se popularisára por
suas liberalidades e pelo apoio que tinha prestado ao

A guerra civil rebentou de novo e terminou em
1314 em urna nova organisaçao do priorado, em IJue
desla vez entraram ao mesmo tempo que dous membros
uas arles maiores, tres da burguezia média e tres das
artes menores. Cousa notavel, um certo numero de
nobres, que se tornaram populares, foram elevados á
classe de plébeus com a ameaça de tornarem a ser feitos
nobres se dessem logar a queixas.

As revoluções de Florença não tinham terminado,
renasciam e se complicavam em virtude das divisões
dos guelfos e gibelinos. Além disso, em virtude de ma­
nobras habeis, as alLas classes laxavam de incapacidade
politica sob diversos pretextos -os cidadãos das artes
menores.

~~~-:.~~"-«.~~~. «.~ ~~ -~:_ .. h;:-...0* -~(~*~~
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* ~~ partido democratico. Foi chamada para fundal' sua so- ~

~ berania sobre a Republica de Florença e a trans- ~

~ formal-a em senhorio, evolução que foi a de todas as ~

*' 7'epublicas italianas, ~

~ " * ... ~
~ T ~

~ ~

~ À. Republica nos tempos modernos ~
*. *.~ Depois de ter esboçado os principaes typos de - r* Republica- na antiguidade e na idade média, resta ~

"'Y, n05, á guiza de conclusão, examinar em que condições- ~

~(t. se operou o renascimento desta fórma de governo em \
~y. nossas sociedades.
~
~ Vimos CJITI Sparta o quadro de uma 'republica
~ essencialmente aristocratica, militar, governada sobera-* nnrnente por uma - casta -, degenerando-se pouco a
~ pouco até transformar-se em uma oligarchia, no sentido
'*- maiG limitado da palavra; em Athenas vimos uma de-
J,~~.

T. mocracia cil'cumscripta sómente aos cidadãos, porém,
0, já coro um espirito muito mais largo e mais liberal, e
~(t. onde as classes infimas da cidade lutam muitas vezes1 victoriosamente contra a aristocracia; em Roma no-
~ lámos uma raça sagrada, por muito tempo soberana,
-:j. porém, forçada a substituir uma outra camada de po- '!j.
"I. -.\1
~ pulação e constItuindo com ella uma dupla aristocracia 'C
'( militar, não por outro objectivo mais do que aronquista 1
~ do mundo e a exploração 110s vencidos; em Veneza ob- *
~ servámos um palriciado despotico, avido de dominio e ~
~ lão fortemente constituido que atravessou seculos, sem ~
\ ""t ~
~ ~
~~**«~«:-~-«.~«:«:~-«:<~-<-f-«:«-<--<'~?!:-~
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que sua ('~magadora soberanIa fõsse abalada; finalmente
em Florença notámos que todas a~ c1as:;es acharam-se
em lula perpetua, experimentando alLernadamente
todas as rórmas de organi ação politica, e o que ha de
mais notavel, o apparecirneoto em 'cena não somente
da burguezia e das classe., inJustriaes, mas ainda dos
ultimos artesios e proletarios.

Demais, em toJas estas republicas, não se eslá
ainda sinGo no regimen da cidade, dos povoados rivaes,
subjugando suas vizinhas e combatendo entre si.

Quer na Grecia,quer na Italia,não se teve jámais a
idéa de uma agremiação nacional [unJada sobre a igual­
dade dos cidadãos, nem mesmo de uma federaça-o re­
gular; nunra se conheceu outra justiça e outro direito
que o interesse exclusivo da ciJade e de parte privile·
giada de seus habitantes. Roma, a despeito de sua po­
derosa orp;anisação e de sua extensão immensa, nunca
teve outra politica, nem outro principio.

Assim sendo, a ldéa de republica era, até esse
tempo, restricta á esta concepção de communhão de
individuos, organisados entre si, de uma manp.ira mais
ou menos aristocralica, ervidos por escravos ou servos,
nao tendo outra preoccupação que a de dominar pela
força os outros homens.

*~'.' Tal é o esboço democratico, talo embryão de
- governo republlcano - que o mundo moderno re­
ceheu da média-idade e da antiguidade.* Estas organisações tendo já um caracter colLectivo, ~

~ uma idéa de liberdade publica, interesse relativamente ~

~ geral, com cedos traços de incontestave1 gràndeza, com '!t
-:t. um sentimenlo pronunciado de independencia pessoal 'fi,
*. 7 ~
~ ~
~«::-~*~~~.;;<-«.~u:-~~~~~.
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'!j, ~ mascula firmeza, este.s factos nos conduzem, é certo, ~
~ ~
~ para mui longe do antigo barbarismo monarchico, do ~

~ avi1tante regimen que tinha por base a submissão de ~

~ um povo a um unico individ uo. . 'lt..
~ ~"" Estes modelos imperfeitos tem, portanto, sido JJ
~ uteis, de um certo modo, aos p['o~ressos das idéas po- ~
~ liticas; têm servido de estimulo, lanto mais quanto os ]
~ pensadores, por esforço de. imaginação, por illusão de ~

'!t optica, têm visto, têm representado estes modelos com .y
~ traços mais bellos do que não permiltiria a realidade ~
~ hislorica . ~
% A-Republica-, em sua fórma definitiva, tal como ~
~ nós a podemos r.onceber hoje, é filha das idéas, dos ~

~ progressos, das luzes. ~

~ A Suissa, que constitue uma grande repubJica ro- *
~ derativa, não teve em sua origem o caracter que a ~

'lt.. poesia tradicional de alguns historiadores aprouve *
~ dar-lhe. Seu acto de independencia local não foi uma t
~ negação do poder federal do imperador, mas simples- ~

~ mente uma revolta contra os agentes da tyrannia. ~

~ O primeiro tratado de. união estabelece uma reserva ~
formal dos direitos legitimos do imperador, e o mesmo Ii

! respeito para a hierarchia federal se fez notar cem ~
~ ~
~ vezes' da parte de todos os cantões, desde essa época ~

~ até o fim do seculo XVllI. ~

~ A Suissa dominada, comprimida por uma mul- "!t
~ ~,l
'\b tidão de arislocracias locaes, tinha tão pouca repu- 'vt gnancia da monarchia e da feudalidade, que fornecia ~
~ mercenarios a todos os tyrannos da Europa. São os ~
~ mercenarios suissos, com mandados como um rebanho ~
~ de servos pelos officiaes dos aristocraticos, que eram ao ~
~ ~
~ ~
~"=«-<~*~~~?C-<-4=«-<~~"-<J.;;:"-«'-<~«:-«",,~«:-"--<~"--<~~?f"i
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'N. mesmo tempo seus senbol'es e seus chefes militares, ~

~ que foram os ultimos defensores da realeza franceza a ~

'!t. iOde AgosLo de 1792. ~
,li

Emfim todos os progressos democraticos, que a t
Suissa felizmente eifectuou em sua constituiçãO interna, ~

foram depois da Revolução franceza e pela applicação J;

de seus principias. ~
A Republica de Hollanda cu Jas Provincias·Unidas, ':t

nascidas da rpsistencia contra o despotismo hespanbol e I

as perseguições religiosas, igualmente federativa, deu ~
no fim do seculo XVI e no começo <.10 seculo XVII um 1-
admiraveJ exemplo de heroismo nacional e de con­
sLancia patriotica; tornou-se grande pela marinba. e
peja guerra, e desempenhou um brilhante papel, porém,
não mostrou ter sensivelmente contribuido aos pro­
gTessos das idéas: - começára por uma dictadura
principe ca e acabou por um stathouderado, uma quasi
rnonarchia.

Com qs Estados-Unidos da America do orte en­
trámos na corrente das idéas modernas.

A consLancia e energia dos americanos na guerra
da independencia, seu profundo sentimenLo da liber­
dade individual, seu espirito de organi açào, o Jado
verdadeiramente democratico de seu caracter e de seus
costumes tinham apaixonado a França no momento de
suas luLas e haviam arrasLado na defesa de seus direitos
urna pleiade de voluntarios da nação franceza, entre os
quaes Lafayelte, que será sempre citarlo com bonra.

ConquisLada a independencia, os americanos do.. '"'
'11. Norte organisaram-se em Republica, antes mesmo de ter '!t.
*- tomado o nome. Porém, esta republica mais cornrnercial ~

'!t. ~
~ . ~
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~ e industrial do que humanitaria e philosophica con- ~
'Y. servou constitucionalmente por base a instituição da t
~ escravidão. ~
~\~ A • h ~oJ. Seja como fur, não é dado a nmguem descon ecer 'f
~ que os Estados-Unidos da America do Norte preludiaram

~ no gr~n~e m~vimento q~e at~ança \a u}l?iversali;r. d
~ unpu so mestre oi a o pe a rança. es e
~ Montesquieu, Voltaire e outros pensadores que todos os
'f(. principios achavam-se proclamados e as reformas in-
~ dicadas. Portanto, não se tinha mais do que traduzir
~ em leis positivas as idéas e as concepções da philo-
~ sophia.
'Y. Este ultimo facto constituio o grande labor da con-
*' stituinte franceza. Por suas reformas, por suas leis,
~ ella preparou a. Republica e fundou a democracia.
~ A declaraçgo dos direitos do hompm foi a pri-
:j, meira carta.
~ O direito, a igualdade, a justiça, a li~erdade foram
~ proclamados como as bases neeessarias de toda & 80-

~ ciedade, independentemente da vontade das maiorias
~ moveis e dos govgrnos .* Estes principios constuiam os limites que ning-uem
~ podia exceder sem despotismo, a lez" do legisladO?' se-
~ gundo a expressão de TalIeyrand.
,ii Não se tratava neste ado celebre dos direitos de
l'-:t uma nação ou de uma classe, porém dos direitos dos
'!t. homens; em uma palavra, dos dir-eitos daqueEes mes- ~
*. mos que, enxafurdados no ulLimo degráo da escala so- ~v.
~ cial, tinham sido até enLão della privados. ~~
úJ Triumpho da philosophia 1 Não havia mais no-
~ ~*- breza, nem clero; não havia mais ricos, nem pobres 1
~ ~
~~K~~"~~***«~~~~~K~~~~"~"~~
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~ ~
~ perante a lei; alli sómente comparecia o homem. Não '::J.

~ havia mais direitos particulares e oppressivos; havia ~

~ simplesmente o direito e a justiça para todos e para .l~

~ cada um. ~

t Derruíndo as grandes instituições da velha mo- ~
~ narchia ; sujeitando a realeza e todos os poderes pu- ~
~ blicos á. nação, collocando a jusliçl e a lei ácirna de ~r.

~ tudo e de todos, os constituintes francezes tornaram a ~

l~ -Republica- inevitavel em um tempo dado, porque ~ll~

, destruiram todos os obstaculos que podiam se oppôr '!t
~ ao seu advento. ~
~ ~:t Depois da revoluç:io gloriosa e libertadora de '!t.
~ 10 de Agosto, a republica franceza entrou no domi· ~

í nio dos fados e teve de lutar contra toda Europa %
~ monarchica. "
JI ~* Este .odio, este terror, esta guerra implacavel, r
~ esses esforços immensos constituem o mais bello elogio ~

~ que se possa fazer da grande concepção dos nossos *-
~ paIS. ~

~ A-Re-publica-tal como elles a queriam, era o \
'N. ideal dos pensador<'s e dos philosophos:-a lei, a jus- :t
*- tiça, a igualdade para todos, a extiucção dos priV1legios, ~
r. a unidade do povo, a so!Jemnia absoluta da nação, o
~
~ progresso continuo, o arrimo dos fracos e deshe7'dados, 'N.
~ a independencia dos espir'iLos e dos corpos, a a&olição de ~

I. todas as especies de tyrannias. ~
I II

·t "
~ ~
~ * ~* * {t ~
i *'

~ ~
~ ~
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Monarchia

A origem da monarehia perde-se nas noites do
tempo.

Muitos dos seus adeptos chegaram a vêr n'ella o
unico governo natural, allegando que 11m unico Deus
governa Lodo o universo, e que um llnico sol illumina
o nosso planeta.

Esta objecção não merece as honra:; de uma refu­
tação séria, por demais futil com ql1e se apresenLa.
Pois nada seria mais facil do que retorquir o argumento
que, antes de chegar a unidade divina os povos com­
m~aram pelo polyLheismo.

A necessidade de serem defendidos conLra as ag'·
gressões exteriores foi que fez os homens, g'rupados em
numero mais ou menos consideravel, re olverem a
escolha entre si de um chefe incumbido de proLecção
vigilante e commum. O podei' desse chefe deveria ter
sido mais ou menos extenso, conforme as circllmstan­
cias. Este poder foi e deveria ter sida puramente pes­
soal, e o resultado de umae,colha popular, de uma elei­
ção, conferindo ao mais valeroso ou ao mais dig'no uma
soberania temporaria ou vi lalicia.

Tal foi o typo pr'imitivo d'onde sahia a instiLuição
monarchica.

Fundando-se entre povos que comprehenJiam
uma immensa agTemiação de homens, a monarchia mu­
dou promptamenle de caracter, e deixou a fórma viLalí­
cia que fazia d'elIa, segundo a expressão de ArisLoteles,
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~ um generato inamovivel»). Tanto maior era a nação ~
~ quanto mais o chefe achava, quer no exerc.ito quer nos ~* homens que exerciam com elle o poder, instrumentos ~
~.~J. f ~.
I. aceis para estender seu dominio e aflirmar sua autori- ~t

~ dade. ~
~ ~* Naturalmente devia assaltar·lhe oespirito a idéia de 'fi.
t transferir o poder de que se achava investido ao seu pa- ~

'!t rente mais proxi mo, e graças á força de que dispunha, ~

~ esta transmissão fornou-se muitas vezes facilima. 'fi..

~ Deste modo a - monarchia - até um cerlo tempo ~
~ (;.
~ ligitima na sua origem, tran. formou-se em uma USU1'- ~

~ pação verdadeira, no dia em que, contraria ao pacto em r;.
t virtude do qual tinha &iclo instituida, tornou-se here- ~

~ ditaria, ao envez de seI' conferida a quem mais mere· ~* cimento possuisse. ~
':I.. Vãos theoricos quizeram J' ustificar ahereditariedade ~
~ Í<'
~I pem assimilação monstruosa da autoridade com a pl'O- ,.1. ~

'!j, priedade das cousas materiaes, qae passam de pais a ~* filhos. Outros sustentar,Hl1 que a hereditariedade con- fi.
I \
~ cedida a uma familia constituía a recompensa de ser- 'fi.
~ ,~ $s. viços prestados pelo cheJe da 'raça. Outros, finalmente,
~ procurando razões em uma ordem de cousas mais ac- \
~ 1;
~ cei lavei, julgaram vêr na perrnanencia da autoridade 'fi.

~
suprema em unica família uma garantia de ordem pu- ~!I.

" ~
~J Llica e de estabilidade. '1'-

~~t, ~'fi..~:i' De facto, este ultimo argumento teria valor, sinão fi.
'!/. fosse frequentemenle abalado pela pratica das cousas, e 1;.\1

~ se por ventul'a todas aa - familias imperiaes - fôssem 'fi.
~ sempre compostas ou dotadas de homens superiores. 'f;.
~ Porém, que garao,tia de ordem e estabilidade um paiz dI

~ poderia encontrar no advento, ppr direito hereditario, ~\

'ft fi,

~ 'fi.
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.\1 de successores louco.. , illlbeci ... , fanatico~ e monstros ,jj

~[. ~oJ.p coroados, laes COlIJO ão ellconLraJo' a cada passo na ~

,\J historia? tJJ.), 0
~ JJ
y? Perante o direito, a hereditariedade mona1'chica é 1;
~ insustenlavel. ~
~ Em uma. ociedade livrf', diz Lamflnnais, o poder, ~

'Y, ~imples executor da vonlade naciollal, lIào impõe, (lbe- ~* dece.Ora,oCJueéulll direilo h 'rediLal'iot1eobediencia? ~

~ Em uma sociedade livre o poJeI' responde pelo seus ~
'!' aclos ao povo que o delegou, sem que a liberdade, po- ~

~ dendo ser impunemente violada a touos os instantes, não ;v.
~ seria sinão urna ücção dCl'isoria, uma palavra vã. Ora, se ~

~ o poder é responsavel, se o povo, que odá, pôde lambem ~

~ til'al-o, como é heretlitario? E se realmente hereditario ~

-:t ou inamovivel, excepto em virtude de uma revolução, ~

~ que nunca a lei pôde prever e nem deve'prever, como
seriaelle respoosavel? Corno é que <? povo,que deu,podia

~t
*.\ til'al·o de uma vez por um· abuso? Os interesses do
~ Estado serão os daquelle que go'verna 1 Os interessses
~ de sua familia serão os de todas as outras familias ?
~ Entre os povosanligos, que adoptaram a instituição
~ monarchica, os reis para manter sua autoridade e "
~ ohrigar a acceitarern a hereditariedade, recorreram a ~
~ um meio, que,em todos os tempos, impressionou iriten. ~'~
~; samenteas imagiuaçães populares:- o da intervenção

~ divina. :
~ Nos primitivos tempos a religiao cerca o berço ~
~ da realcza de uma mystica aureola. Os reis de Homero, ~
~ nascidos dos deuses ou semi-deuses, constituem o ob- .~
~ jecto de uma sorte de veneração religiosa. Assim acon. *
tJJ teceu com os reis de Roma. ~I

t *
~~~~~~~
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Muitos povos barb~ros se most\'aram convencidos
que a familia de seus rei descendeu da familia de
seus deuses, Disto vem o prestigil) que pOl' tanto tempo
cerCOI] a mona1'chia, e que fazia crêr e repeti r que os
reis eram as i mag'ens dos Deuses ou de Deus sobre a
terra, a lei viva, a personificação do Estarlo ; os repre­
sentantes de uma raça sagrada, A theoria do-di1'eito
divino-do reis, cujo direito deveria ser elevado á ca­
tbegoria de um dogma, alirn de j usti ficar o mais mons­
truoso despotismo, proveio desse facto,

Desde a mais remota antiguidade que se vê a mo­
na1'chia no Oriente affirmar·se sob sua fórma mais odiosa.

Em homenagem á dignidade humana, as repu­
blicas da Grecia e a repubiica romana vieram trazer ao
mundo a idéa de uma fórma de governo, que pr'omeltia
ao mesmo tem po aos cidadãos conservarem, desenvol·
verem sua liberdade e protegerem.se efficazmente
contra os inimigos exteriores. Graças á republica surgio
a soberania popular, que deveria ser a verdadeira
base do direito. polilico e a theoria do podel' delegado
por esta soberania.

O sentimento da sobp.rania popular por muito
tempo ficou persistente. Foi adoptado pelo christia·
nismo nascente que o apresentou sob esta fórmula,
-Vox populi, vox Dei-e que adoptou o systemaele­
ctivo para a nomeação de seus chefes.

Este grande principio que: a nação é soberana,
que o impel'8dor ou rei constituem apenas o primeiro
magistrado da republica, e que seu podel' acha·se
restrictamente limitado pela lei, nos veio da Grecia e
dos Romanos,

8

"

"
,I
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~ ~
'li. Percorrendo a historia, vê-se que a instituição mo- ~

'fi. narchica apresenta fórmas varias. ~

'fi. Al'istoteles classificou-a em cinco sortes: *
~ L' A monarchia ltal qual existio em Sparta, re- ~
f1' guIada pelas leis, sendo, ol'a electiva, ora heredilaria. ili
~ 2a

, A realeza legitima, heredilaria, tendo os cara- ~

~ cteres do poder absoluto, e a semelhança da que se en- '/;.
~ conlrava nos povos asiaticos ; ~
~ 3a

, A tyrannia electiva, temporaria ou vitalicia; ~
'fi.. 4a

, A realeza dos tempos heroicos, fundada por ~

~ bemfeitores dos povos civilisadores que receberam seu ~

~ poder do reconhcimenl.o do povo e os transmitliram a ~
~ seus filhos, ~

~ Esses reis eram o com mandante supremo na ~
% guerra; ~

~
1 5a, A realezll absolula, na qual o chefe do poder

dispõe de tudo e reina pelo simples arbitrio, I;.
Machiavel adrnille apenas duas especies de monar- ~

'fi. chias: - uma fundada pela nobreza, que escolhe um
~ chefe para combater as prelenções do povo; a outra
fi. fundada pelo povo que elege um dos seus para resistir
~* as exigencias dos grandes, ~
., 'N.
1; Montesquieu define o governo mónarchico aqueIle ~* em que uma unica pessoa governa, porém mediante ~

~ leis fixas e estabelecidas , ~

~ A Revolução franceza collocando sobre sua verda- ~

~l: deira base a noção do direito politico, vibrou um golpe ~
~ terrivel sobre a instituição monarcbica, ~

~ Todos os thronos da Europa ficaram abalados, fi.

~ A tres fó rmas póde-se reduzi r a monarchia: 1", ~

'fi. ......"''-''.~ -"'-"'~."-"'-"'~-"'-"'-"'-"'~_~~~ ""'~~~~~~~r~?>- ~~ - •~ "7 r-7. "70'7."7 0'7 0'7 ?'7 r-7?-, _,.r7<'7'--'.-.0<



~~~~~~~

i DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 59 ~
. ~

:j, monarchia por direito divino; 2°, monarchm constitu- ':t
I cional; 3°, monarchia cesariana ou absoluta. 'ft.

i
1.0 A monarcbia por direito divino não tem mais ':t.

raiz na~Europa, que só o nome excita universal re- *.
provaçao. ~

. Neste syslema de governo, a dignidade real se t
transmitle por herança em uma familia eleita por Deus 0
para governar o temporal. Emanando seu poder do alto, ~
o principe tudo póde fazer; sómente é responsavel para ~

com Deus. Qualquer insurreição contra elle seria um ~

sacrilegio. 'fi,
Na monar'chia constitucional, o principio domi- -:J,

nante, capital, repousa sobre a ponderação dos poderes. t
Poder executivo, poder jud~cidarjo, poder legislativo, taes ~
são os tres termos dessa tnn ade governamental, urna 'ft
sorte de balança, mais ou menos engenhosa, que deverá '*
sempre se man ter em equi libri o perfei to, não se COQ- 'No

\JI
sentindo nunca qu~uma das suas conchas se eleve mais ~

do que outra. O rei, cnja pessoa é considerada corno -,
inviolavel, ( reina; porém não governa D. O cuidado i

'\el.
do governo é confiado a minislros) unicos responsaveis, 'fi,
e a politica desses ministros deverá receber a approvação •.
da maioria do parlamento. Desde que o accôrdo não ~

\1

existir mais, o ministerio deverá ou dar a sua demissão, '.
ou dissolver a camara dos depu lados e fazer oov~s ~
eleições, afim de vêr se o paiz approva ou não a linha ~

politica.
A monarchia constitucional na Inglaterra foi in­

stituida pela aristocracia unida momentaneamente ao
povo.



Na monarchia ingleza vê-se um rei, que ?'eina e não
gove?'na, duas camaras : uma electiva e outra composta
de membros, que transmiUem sua dignidade a seus her~

deiros. O povo propriamente dilo não é admillido
a tomar parte nos votos que enviam ás camaras dos
communs aquelles que são alistados para representai-a,
porque osuffragio universal não é admittido no Reino­
Unido.

o povo inglez não participa de nenhum dos tres
poderes: judiciario, executivo e adminislrativo, que
formam o governo, constituindo, portanto, um governo
aristocratico.

A França quiz seguir o exemplo da Inglaterra.
O regimen constitucional foi inangurado por occasião
da Restauração.

A Inglaterra pôde-se sustentar por muito tempo
com essa fórma de-governo, porém na França eIla con·
stituío um absurdo e uma usurpação, porque violava os
principios proclamados pela revolução em 1789 : Todos
os francezes são iguaes perante a lei.

Si a monarchia constitucional não pôde viver na
França, acclimatou-se, na maior parte da Europa, tendo
por principio a celebre maxima c O rei reina, mas não
governa) .

A monarchia Ceza?'iana tem alguma cousa de se·
ductora: o chefe do Estado é um delegado da soberania
do povo. Elle pretende proceder do povo, e retempe­
rar-se na nação pelo systema plebiscitiario.

Elia affirma-se como oorgão governamental da de·
mocracia; é em nome da democracia que ella se impõe
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~ como poder absoluto e dictator-ial, su ppri mindo a liber- ~
~l' 1dade, governando arbitrariamente pela corrupção e ~

pela intimidação. Duas vezes estabelecidos na França,
por dous golpes de Estado, o cezarismo napoleonico
acabou por crueis desaslres. Seu fim foi a consequencia
logica- a expiação inevitavel de sua origem.

Eis carissim::>s leitores, o que sobre governos mo­
narchico e republicano, nos referia succintamente o
sabia Larousse, ludo vos sendo lransmitlido in fide
traductoris.
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~ ~
:t Descoberta da America ~
* a 12 de Outubro de 1492 por ~
~ ChristovãO Colombo. i
~ ~
~ o memoravel <lia 12 de Outubro de 1492 creou ~
~ nos fastos de todas as nações um alevantado e por-
~ tenloso acontecimento, rico de consequencias para a ~

~
prosperidade dos povos. ~

Chr-istovão Oolombo, gcnovez, dotado de espirita
genial e amestrado navegado!', estabelecêra com fir-

~
meza em seus calculas que sendo a terra espherica, '~II-

desde que se naveg;asse para o occidente, dever-se-hia
'.' necessariamente encontrar paizes, regiões desconhe- ,

cidas que a muitos erradamente pareciam ser a conti- ~

'fi, nuação da Asia. ~
~ Essa idéa lumi nosa, verdadei ra se en telha divina, ~
~ não o abandonuu mais tal era a convicção em que se *
-:J, achava de que, descoberto seria um Novo Mundo, se ~

~ achasse quem o secundasse na resolução desse impor- t
~ tante problema. -Jp

~ Nem a republica italiana, sua patria, nem mesmo *
~ D. João II, rei de Portugal, quizeram acceitar a sua :t
~ offerta. ~

I
. Foi por muito tempo reputado visionaria ou uto- ~

. pist~, chegando a passar por um verdadeiro louco. ~

~
~"~~~ (...~--<:-~-«:«-«-<~~*
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~ ~
~ Embalado, porem, pela esperança de um auxilio *
~ franco, e nutrido pela pureza da verdade, não des- ~
~ animou, passando á Hespanha, onde por muitos annos ~

\}.> insistio com os poderosos da tel'lla pal'a levar ao fim a ~

~ sua nobilíssima e ingente tarefa. ~
JJ Quando já desanimado e desesperado pensava em .JJ
,i, oJ,
~ retirar-se, recebeu a protecção da rainha Izabel. Con- ~

~ seguindo, então, algum auxilio, largou do porlo de '!j,
~ Paios com Ires caravelas, Santa Maria, Pinta e Nina, ~

~ no dia 3 de Agosto de 1492, levando por principaes ~
~ ~companheiros em tão audacio:,u empreza, os dous ~

~ irmãos Martin Alonso Pinzon e Vicenle Yanr-z Pinzon. ~
tJJ Trabalhosa e arriscadissima foi sem duvida a ~
~~ viagem que faziam em busca do desconhecido, sino
'!:/. grando os mares do occidente em vasos defficienle- '!j,

~~ *,). mente equipados, sem rola ainda conhecida, e sem as ~

t vantagens que a sciencia naulica moderna tem propor- ~
'!j. . d á d ~~ ClOna o arte a navegação. ~

~ Não é diflicil, pois, prevêr-se que passados mais ~* trinta dias sem que nada livessem alcançado, come· ~
tJJ ~
\}.> çasse o desespero a infiltrar-se em lodos os animas. ~

*' Oom effeilo, para todos já exlincla estava a esperança ~

~
. que brilhava sempre no e!'pil'ilo de Colombo, quando ~

a 12 de Oulubro do mesmo anno, ~eLenta dias depois :tJ
, \}.>

~ de sua partida, avislaram urna ilha, em que foram des- ~

~
em~allrcar, e a que os} naturaess cSham

l
avaam Guadnahani, ~~

, e o I uslr'e genovez Clamou . a va 01':- ando-se .r.
~ desle modo a descoberta do-Novo Mundo-, que pos- 'N..* teriormente foi chamado de America. ~

~~ Em 149'2 foi esse exlraordinario facto levado á J.
~ Europa pelo proprio Colombo, que confirmou a sua ~

~ ** ~~K~*~~«:<f«~~~?{;;-~-«~~~~~~~~~~llJ{



'/1
I;

***

divinal concepção, ligando as im á historia o seu
nome, que perdurará alé a consummação dos seculos.

Quando D. João 11, acabrunbado de remorsos,
arrependia-se do mal que fizera em não allender ao
il1ustre piloto, D. Fernanjo, rei de Hespanha, enchen­
do-se de alegria e enlhusiasmo, recorria logo ao Papa,
que naquellts tempos era o arbitro dos reis cbristãos,
e alcançou de Alexandre VI urna bulia concedendo­
lhe o dominio de todas as terras descobertas e por
deseobrir-se, que ficassem ao occidente de urna linba
imaginaria que cortasse o mundo em duas partes iguaes,
a cem lrguas das ilhas dos Açores e Cabo-Verde.

A eternal gloria de Colombo foi deslustrada pelo
audaz navegador Americo Vespucio, que apenas teve
o merito de descobrir, em 1499, a cosla orienlal da
America do Sul, publicando uma relação de sua viagem,
dando nome á lena primitivamente descoberta por
Chrislovão Colombo.

Chri lovão Colombo, nascido em 143jem Ge­
nova, segundo uns, e em Cucaro, de ... avona, segundo
muitos, era filho de um tecelão.

Depois de ter estudado a fundo a geometria.
astronomia, geop;raphia e cosmogl'aphia, e de ter
percorrido por mar quasi todas os partes do mundo
conhecido, conjectul'ou que devia haver terras aQ
Ocridente da Europa, ou que, pelo menos, Jevia haver
cam inho para a rnd ia por esle lado.
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~ Propoz primeiro ao rei de Portugal, e depois
~ aos genovezes que lhe fornecessem os meios de levar a ~

'!t efieito esta descoberta; mas em ambas as partes foi ~

~ desprezado e tratado como visionario. ~

~ Dirigiu-se então á Hespanha, onde reinava Fel'· ~
'!t nando e Isabel, e alcançou depois de 8 annos de solici- ~
~ fações, 3 navios, com que se embarcou em PaIos, na ~
':j, Andaluzia, no dia 3 de Agosto. ~* Depois de tocar na Ilha de S. Salvador, uma das ~

~ Lucaias, descobriu Cuba e S. Domingos, voltando em
~ ~
~ Março á Europa, sendo enlão nomeado Vice-Rei das ~

~ regiões por eIle descobertas. ~

~ Em Setembro de 1493 emprehendeu uma seglln- ~
~ da viagem, na qual descobriu a maior parte das peque- *
~ nas Antilhas e formou estabelecimento em S. Domingos. ~

'!t Em uma terceira viagem, em 14·98, descobriu o 'fi
~ ~
~ continente e percorreu a Costa da America meridional, ~

~ desde a foz do Orénoco atr. o Caracas. ~* Finalmente, em uma qnarla e ultima expedição,em
~ 1õ02, foi até ogolpho de Doriano. ~

~ Colombo teve muilas vezes que reprimir revoltas ~
*- dos seus companheiros, e lambem muito soffreu da ~
~ lOveJa. ~
~ Accusado depois de sua ultima viagem pelos que ~
~ havia castigado, foi·lhe facil confundi l-os; mas, na ter- ~
;;; eeira expediçã(l~ victima da calumnia, foi-lhe tirado o ~

~
~Jcommando, e substituído por Bovadilla, que o mandou .J.

~ ~\ para a Hespanha carregado de fenos, ~

% Alcançou facilmenle a liberdade, mas não pôde 'fJ
~ recuperar o seu credilo, e, depois de sua ultima viagem, ~
~ viu-se desprezado por Fernando, e morreu em 1506, ~

Ji~-{.~-«.-«.---<-<.-«.-<~~"-<~"-«.~«:-~«~"-«.-«.---«::«:-«:-~""~~



Americo Vespucio, navegador florentino, nasceu
em 144f; foi mandado em '1492 para a Hespanha
afim de se empregar no commercio, e foi durante al­
guns annos en carregado do fornecimento das embar­
cações destinadas para as expedições das descobertas.

Testemunha das glorias de Colombo, ardia em
desejos de a partilhar.

Piloto habil e sabia cosmographo, embarcou em
1497, em um navio de urna pequena frota hespanhola,
commandada por um dos antigos companheiros de
Colombo, Alonzo de Ojéda i teve grande par·te no exilo
desta expedição, na qual foram exploradas as coslas
seplentrionaes da America do Sul, e allriblle a si a
gloria de ter descoberto a terra firme, deixando a

r~~~~~~~~1
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~ opprimido pela molestia, e pelos desgostos. em ao ~
~ menos teve a gloria de dar o seu nome ao Continente ~

-:j, por elle descoberto, honra esta, que, corno dissemos, -:j,
I coube a Americo Vespucio. ~

~ Além de suas descobertas, devem-se a Colom bo ~
~ grandes progressos na navegação i foi o primeiro que *
~ se serviu do astrolabio, e soube determinar precisamente -:j,* com o auxilio deste instrumento a posição dos navios ~
Jj pela sua longitude e latitude.

~ Eis em concisos traços a historia desse grande ~
Ji homem, que pela portentosa força de vontade de que ~

t ~:t era dotado sellou:com o seu nome um futuro grandio.so 'Ib

~ para a humanidade, terminando martyr de sua auda- *
~ cia e ousadia. ~
~
~ * * *

~

~
~
~
~

~
~-:j,
~]
~
~
~
~ ~
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~ Colombo a de ler sido o primeiro em abordar ás ilhas J;
:f, d o\J,
~ do Novo-Mun o. "

~ Entrou depois ao serviço de Portugal, e, en: uma ~

~ viagem que fez por ordem de D. Manoel, percorreu ~
~ todas as coslas do Brazil, que Alvares Cabral acabava ~
~ de descobrir em 1500. *.
~ Chamado de novo á Hespanba, depois da morte ~
:t de Colombo, fez novas viagens de descoberta em 1507, ~
'ft morrendo em Sevilha em 1512. i
~ ~
-:r. Tinha alcançado tanta celebridade em toda Eu- ~

'N. ropa, que o seu nome ficou ligado ao novo continente. *-
~ ~

~ * * * ~~ ~
JJ JI

~.'~. l'
.1. A America, continente americano, ou o Novo-
~~.. Mundo, o grande e iOlmenso gigante do porvir, acha- ~

se situado entre 82° boreaes, e 57 e 30° austraes de *
~ ~
~ latilude e 10° e 177 de longitude occidental, po~suindo ~

'p uma superficie de 42.000,000 de ki 10Oletros quadrados ~

~ e cerca de 100.000.000 de habitantes de raças bran- ,~

~ cas pela maior parte, negra, ámrricalla ou dos abOl'i- ~v.
(I JI
" genes da America e misturados, distribuidos do modo .l.
~ . *t segulDte : ~\

~ Hl\bilaoto.. ~
- ~t. 1.0 Estados-Unidos do Brazil, capital Rio de Ja- .~

-:r. nairo , . 15.000,000 -:r.
~,l 2 P 't I A" 400,000 ,(I,~ .• araguay, capl a ssurrpçaO... . . . . . . ... . . . .1.

-:t. 3.° Uruguay,capitalMontevidéo................ 600000 'fi.
*. 4.° Republica Argentina, capital Buenos-Ayres. 3.000,000 JI

:l.:"'!t 5. ° Chili, capital S. Thiago.................... 2.500,000 ~

~ 6. ° Bolivia, capital Lapaz... . 2.300,000 'fi.
~ ~
~ - ~
*~~~ ~'~'%-?k«:-<K-~-:--E-: -.; &-'';'' K-(;'<~~K?~';<':-«:-~-«.-x.~«:-~<K-«:-~
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40,000

11,000
72,000

35,000
70,000

270.000
5.000,000

1.000,000
3.200,000
2.200,000

2.700,000

1.500,000
200,000
26,000
36,000
30,000

1.300,000
600,000
350,000
280,000
186,000
26,000

]0.000,000

60.000,000

7. o Perú, capital Lima , .
8.' Equador, Republica de Colombía e Esta1os­

Unidos de Venezuela (e:ites Es~ados reuni­
dos recebem o nome de Colombia) ;

9. o Equadol', capital Quito .
. 10. ColulDbia, capi tal Santa Fé de Bogotá .

11. Venezuela, capital Caracas , .
12. Goyanas:

Franceza .
Hollandezas .
Ingleza .

13. A.ntilhas, capital Nassau•...................
14. America Central, compost,a das republic/ts de

Guatemala, capital Nova Guatemala .
S. Salvador, capital S. Salvauor .
Hondn ra~, capital Tegucigal ps , .
Nicaragua, capital Manogua .
Costa-Rica, capital S. José.. . . . . .. . . . . .. ..
Balisa ou H lllduras .

15. Mexico, capital Mexico , .
16. Estados-UniJos da America do Norte, :capital

Washington ,
17. Nova-Bt'etanha, comprebeudeu o

Alto-Canadá, capital Altaua ' .
Baixo-Cana lá, capital Quebec .
Novo Brunswick .
·ova·E:5cossía , .

Ilha do Príncipe EduRrdo e Tel'ra Nova '
Ilhas de S. Pedro, Bermudas, Mal'itoba e

outra::: , ,
18. Terras Arcticas ~dinamal'quezas cOiupr'ehen­

dendo:
Gl'oeJandia , , , .
Islandia , , , , .

r~~~*'~<'7~1~~
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]~ Os mares principaes, depois dos tres grandes \\1

~ ~
~

oceanos Atlantico, Pacifico e Glacial Arctico, são:
1°, no Atlantico o Mediterraneo Al'ctico, que fórma os

~
. mares ou golfos Hudson e de Baffin; o Mediterraneo i

columbiano dividiuo em mar ou golfo do l\1exico em ~

mar das Antilhas; 2°, no oceano Pacifico o lar Ver-
~ melho ou Golfo da California e o mediterraneo de ~
~~:. Behring, commum á America e á Asia ; 3° ,no Oceano ~~

Glacial Arctico, os golfos de Mackaensie, de Kotzbue, _ ~

de Jorge IV, apenas conhecidos.
Devem ainda citar-se os golfos de S. Lourenço,

~~ Campeche, Honduras,Dario, Maraiho, Paria, Panamá; ~.
as bahias RepulslJ, de James, Guhdy, Delaware, Chesa- ~
peak, a entrada de Cook.

':t Entre os estreitos notam-se os de Lancaster e

~
Barrow, de Faria e do Recla, de Davis, ue Bahama, da
Florida, de Yucatan, de Magalhães, de Lemaire, de* Behring.

~ Entre os cabos são os principaes: os cabos Fa-
~ rowel, S. Roque, Froward, no oceano Allan tico ; Pilar,
~ Blanco, Corrientes, "do Principe de Galles, no oceano
~ Pacfico; do Gêlos, Barrow, Bathursl, no oceano Gla-
~ cial Arclico : ernfim o cabo de Horn.
~ A Arnerica que fórma duas grandes penínsulas
~ comprehende nove penínsulas secundarias; Melville,
~ Lavrador, Nova-Escossia, Florida, Yucatan, California,
~ Tchugatches, Alaska, e Tchuktchis.
~ Tem um sem numero de ilhas, entre ellas: Terra-
~ Nova de S. Lourenço, as Antilhas (divididas em
'f.t grandes e pequenas Antilhas, ilhas Lucaias de Bahama),
~ as Malvinas, Madre de Deus, as ilhas Chiloe, Gallapagos,

~
~

, ~
~~~"~~~~-«:-"-«:-"-«:-«:-~«:.-*"~~~*~



E trega da me agem á 0. Pedro II, pelo Major olo J no dOa .6 de .Nove bro de 1889
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de Quadra, Vancouver, Aleuticas; as terras Arti­
cas orienlaes e dinamarquozas, como a Islandia, a
Groelandia, a terra de João de Maycn; as terras
articas occidentaes au inglezas onde eslá o archi pelago
de Baffiriparry; os archipelagos de Magalhães e de
Sandwych, as Georgia au trai, as arcadias austraes, a
Shellandia austral.

Enconh'am-se lambem na. merica do orle gl'aodfl
numero de Lagos, alguns dos qllaes parecem mares: os
lagos superiores M.ich igan, Hurão, Saint·Olair, Erier,
Ootario Ouinnipeg, Alapeskor, do Escravo ; na Guate­
mala o lago Nicaragoa; na America do sul estão os de
Macaraibo, de Titicaca, do Xarayas.

Os rios principaes são: o S. Lourenço, o 1issi­
sipe, o Meschacebeu, o i\lissouri, o rio Dei-Norte,
o Orénoco, o Amazonas, Tocantins, Uruguay, S. Fran­
cisco, Paraná, Parahyba, Rio da Prata, etc., que todos
desaguam no oceano Atlantico; o Oolumbia e °Co­
lorado, tributarios do oceano Pacifico e o Mackenzie que
entra 00 oceano Glacial Artico.

Varias cordilheiras de montanhas atravessam a
America, na direcção do norte para -o sul; são: 1°,
na America do orte, as montanhas Rochosas, na
parte occidental, que começam no estreito de Be­
bering e estendem-se até o isthmo de Panamá, tomando
successivamente os nomes de Serro-Verde, Serro dos
Mimbres, Serra da Jadre, etc.; os Alleghanys, na parte
oriental, quc atravessam os Estados-Unidos do Norte,
na direcção do noroe te, ao· sudoeste; 2°, na
America Meridional os Andes ou Cordilheiras, que sem
interrupção se estendem por toda a costa banh.ada pelo

10

,
I

"

.
~
I
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~ ~
~ oceano Pacifico, desde o Isthmo de Panamá até ao Cabo ~

~ Froward; e as montanhas do Brazil, cujas principaes ~

~ cordilheiras, parallelas ás da costa oriental, tomam os ~
~ nomes de Manaverie, de Bomjardim, de Mantiqueira, ~
~ ~~ de Geral e de Tasse. ~

~ Os vulcões abundam na America, sobretudo em ~

~ Guatemala e nos Andes. ~

~ O clima é necessariamente mui vario. E' muito 'fi,
i frio no norte, e nas altas planicies, ardentes nas Antilhas, *
~ muito quente nas coslas do Mexico, do Brazil, etc.; Ilas ~

~ altas montanhas .collo:adas d.ebaixo do equador os gelos 'fi,
~ sao eternos; o chma e docnLJo em algumas partes, mas 'fj,* não causa tantas molestias, como na Africa e na Asia. ~
'fj, - A constituição geol2lnostica da~ montanhas do '*
~ ~-J, Novo-Mundo é analoga á das montanhas do antigo
~ ~
~ continente. O granito e as rochas dominam no 01'- *
I oeste; na cordilheira dos Alleghanys. é o calcareo e a I

~ pedra lioz, schistos e marrnores azues e enlre o 41 0 e ~
~ 42°, massas balzaticas e outros produclos igneos. ~

~ OMississipe apresenta uma continuação de terrenos 'fi,
~ de alluvião. Rochas tarchiticas, porphirilicas, etc., con- ~
~~ stituem em grallde part.e a planicie mexicana; o granito '!j,
~ fórma a base dos Andes, cujo cume está coberto de ~

~ porphyros, de bazallos e de rocbas 'Terdes. 'fi,
~ Os 'porphyros do Chimborazo têm 3,800 metros ~

~ de grossura. ~

~ Constam mais de 60 vulcões DO continente ame-* ~'fj, ricaDI) e nas ilhas que delle depende; a linha vulca- ;r,
'fj, nica é apenas interrompida 1-\ começar do 47° até o ~
'!/, Equador. Toda esta região está sugeita a grandes tre- ~
~ mores de terra; são quasi continuos no Chile e no Perú, ~
'!/, 'fj,
~ ~
.v"::';.'';::~<''''''~*~.-(:I~;;-*~(~~':~~~~«:-~~K~",~~«:-~~~~~



muito frequentes na Ameri~a Central, e no sul do ~1e·

xico: raros e quasi desconhecidos no Brazil e na Pa­
tagonia oriental, na Goiana e na maior parte da Ame­
rica do Norte.

As riquezas mineralogicas são maravilhosas;
póde-se dizer que a America do Equador é a ratria do
ouro e da prata. O producto annual das minas de
prata em i 804 era de 36.888:000$000. Depois das
guerras da independencia este producto tem diminuido
consideravelmente, por falta de trabalhadores e de ca­
pilar.s.

Encontram-se na America quasi todos os mine­
raes conhecidos, entre outros, o ferro, o e.tanho, o
mercurio, o cobre, o chumbo, a platina, o carvão de
pedra, o sal, etc. .

As esmeraldas abundam nos Andes Oolombianos ;
os brilhantes do Brazil são quasi tão bellos como os do
Oriente.

Nada iguala o luxo rios productos vegetaes da
America, percorrendo lodos os gráos, desde o cactu
rasteiro até á arvore de cêra, e aos velhos troncos das
florestas primitivas.

O milho, a batata, o cacaoseíro, o nopal que pro­
duz o insecto de que se exlrahe a cochonilha, o topi­
nambour, o campeche, o cajú, a q'uina ulil, febrifuga, a
baunilha, (I tabaco, a ipecacuanha (poaya), a salsa·
parrilha, a mandioca, etc., ele., são os vegetaes parti­
culares da America.

Encontram-se igualmente outros que existem no
antigo continente, taes como, o ananazeiro, o coqueiro,
a bananeira, o algodoeiro.

~~~~«:~*«:~~~~-«--<.--<~«~~~
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~ *'~ Os europeus trouxeram-lhe a canna de assucar, ~

~ ° café, o arroz, o linho, a cevada, o centeio, a canela, '!t.~

oJ., o cravo, a larangeira, o limoeiro e grande quantidade
~ d I-J. e p antas U8uaes.
~ ~'f:t As palmeiras gigantescas da America chegam á ~

~ altura de 60 metros. ~

~ Os pinheiros da Baixa Columbia chegam algumas ~
~ ~;:(j vezes á altura de 100 melros. ~
~ ~
~ Nem a Europa, nem a Asia, nem a Africa tem ~

~ uma physiologia zoologica tão bem caraeterisada como *
~ a Aíllerica. Encontram-se neHa o bisão, o tapi ou ~

i lhama. ~* As antigas florestas contem os ursos terriveis, os ~
'f:t lobos negros e vermelhos, o jaguary, elc.; macacos de ~

~
uma especie que parle nenhuma possue analoga. ~

,. ~, Enormes cetaceos, ~:olphinhos, balêas, cachalote, oJ.,
.li v 'Y.
-J. percorrem livremente os mares das,duas extremidades ;:(j

~ do continente. ~* ~'f:t Numerosos bandos de aves, de infinita variedade ~

~ de cantos; e de plumagem, animam essas regiões. ~

~ Os ageis bandos de nhambús, as sorianas das sa- t
~ vanas, o sasar das lagôas, os grandes condôres dos ~
~ Andes, os abestruzes, os alhatrozes, as numerosas espe· ~

~ cies de gavioes, buteus, corujas, vêm cm profusão ~
~ pousar em quasi todos os pontos das duas peninsulas. t
~ Os papagaios, os jacamis, os pica-peixes, os molaquins, ~

"" os colibris, brilham aqui com lodas as cÓres das pedras ~

~ preciosas. •

~t ~O Brazil e a Goyana lêm mandado para a Europa ~;

para mais de 20,000 in~ectos. ~

-~ -:t
~ ~
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~ O hediondo e voraz caimão dos rios, as serpentes, ~
~ e as cascaveis, e numerosas cobras, etc., tornam '.
~ a America uma das regiões mais abundantes em \I

*. reptis. ~

~ A immensa extensão de suas costas e as grandes

~
correntes de agua doce são povoadas de uma infini-
dade de especies de peixes, que formam uma pesca

~ muito lucrativa, mesmo para os europeus.
~ Os molluscos e zoophytos rivalisam em varie-
~ dade c riqueza com os animaes das classes superiores.
~ O clima das duas Americas deve numerosas mo-
r. dificaçoes á disposição particular de suas cordilheiras
.j, de montanhas, cá extensão e desigualdade de suas
~ planicjes.
~ Em latitude igual, a temperatura da America é
~ pouco mais ou menos de 10° mais baixa do que o do
1.: antigo continente, c nLLribue-se este. abaixo ~eral da

temperatura ao prolongamento do continente para os
polos gelados, a sua pouca largura em alguns pontos,
á acçrlo dos ventos trazidos pelo oceano, ás nume­
rosas cordilheiras de montanhas cheias de nascentes
d'agua, e cujos cumes sempre cobertos de neve ficam
escondidos nas nuvens, ao grande numero de rios im­
mensos que, depois de mulLiplicadas voltas vão sem·
pre procurar as costas mais afa!)tadas, emfim a desertos
e florestas impenetraveis, que cobrem as humidlls pla­
nicies do Equador.

Os principaes portos maritimos da America são:
1.0 Nowa-York, Philadelphia, Boston, Baltimore,

Nova-Ol'leans, Charleston, nos Estados-Unidos do Norte;
2." Vera-Cruz, Tampico, Acalpuco, no Mexico j



3.° Guayara, Porto Cabello, Cartagena, Guayquil,
na Cohimbia;

4.° Calão de Lima, no Perú ;
5.° Valparizo, no Chilj ;
6.° Bueno~-Ayres, na Republica Argentina;
7.° Montividéo, no Uruguay;
8.° Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, elc , no

Brazil;
9.° Porto-Principe, no Haiti;
10. Havana, na Ilha de Cuba;
11. S. João, em Porto-Rico;
12. Quebec, no Canadá, etc., etc.

São aqui citados os principaes, notando-se que o
Continente Americano banhando suas tres quartas
parles pelos oceanos, offerece mi lhares de pontos tan·
giveis pelas embarcações, trafegas de cargas, etc.

O Continente Americano é actualmente formado
em sua totalidade de Republicas, na sua maior parle
sob a fórma de Estados-Unidos ou Confederados.
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Descoberta do Brazil
1500

Ao intrepido navegador Pedro Alval'es Cabral coube
a gloria desse indescriptivel successo.

Ri-rei D. Manoel, no intuito de aproveitar os
grandes remltados da feliz empl'eza de Vasco da Gama,
garantindo ao seu paiz o commercio futuroso das
Indias, ordenou sem perda de tempo que uma esquadra
fôsse apparelhada, coufi.mdo a Pedro Alvares Cabral,
governador da provincia da BeiJ'a, e senhor de Belmonte,
o seu commando, dando-lhe as necesserias instrucçõ.e
escriptas.

Uma pomposa solemnidade religiosa foi celebrada
no dia 8 de Março de 1500 na igreja do mosteiro de
Belém, defronte do qual estava fundeada a frota.

Dita a missa pontifical por D. Diogo Ortiz, bispo
de Ceuta, que depois de proferir um com movente
sermão aBusivo ao caso, tomou do altar um e t,andarte
com as armas de Portugal e entregou.o ao rei que na
presença da e6rle e do povo o passou ás mãos de
Cabral; dirigiram-se iodos em procissão, levando alçado
o estàndarte, para a praia, onde o rei se despedio de
Cabral e de outros capiLães por entre os estampidos de
salvas de artilharia .

A esquadra era composta de 10 caraveIlas e tres
nanos.

..
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~ ~
~ Largaram o porto a 9 de Março de 1500, e no ~

~ fim do terceiro dia tocaram ao Cabo-Verde, continuando '!J.
~~ viagem com um navio de menos, visto que o que era ,~

~ commandado por Vasco de Athaide havia-se desgarra- *
'!I do, arribando á Lisbôa mui maltratado. 'Vt. D. Manoel, em suas instrucções, recommendára ~
~ expressamente a Cabral que se afastasse, quanto lhe ~
~ fosse possivel, da costa d'Africa afim de evitar as calma-
.,)1
.J.. flas.
~11 Procedendo á risca de conformidade com o que lhe
$. havia sido traçado, o illuslre e denodado navegador,
:1; fez-se ao largo e foi impellidopelas correntes oceanicas,
~ até enlão desconhecidas, muito além do que estabele·'1,
I cêra em seus calculos, para o lado occidenlal, de modo

que a 21 de Abril senlio-se sorprehendido notando
passaros e hervas que lhe annunciavam terra com que de
modo algum contava.

Ao despertar do seguinte dia, 22 de Abri I, em uma
quarta-feira tio oilavario da Paschoa, descobrio-se um
elevado monLe, que recebeu o nome de Paschoal, em
homenagem á fesla que se celebra a bordo e no mundo
chrislão.

No dia 25 fizeram entrada solemne em um porto
Lão bem seguro, onde ficaram convenientemente abri­
gados, que recebeu de Cabral o nome de P01·to·Seguro.

No dia 26 do Abril, domingo da Paschoela, foi ce­
lebrada pelo Capucho Frei HeDl'ique a primeira missa
no solo recentemenLe descoberto, seguida de um pi'ofu­
so sermão, que tudo emprestou a este acto muita so­
lemnidade.

Até 30 de Abril a gente da armada occupou-se
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aguada, sendo nisso Rjudada pelos
não temiam e mesmo folgavam com
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em fazer lenha e
selvagens, que já
os Portuguezes.

Ao romper da aurora do dia 1. o de Maio foi levan­
tada no continente com as armas d'EI-rei de Portugal
uma cruz 'feila de um grande madeiro.

Junlo do symbol0 da religião fundada por Jesus­
Chrislo foi armado um altar, sendo celebrada a segunda
missa, seguida de sermão pelo mesmo Frei Henrique,
tendo assistido á solemnitlacle muilos selvagens que
procuravam imitar os Poi'tuguezes nos sig'naes que fa­
ziam segundo o ritual estabelecido pelo culto externo,
como o persignar-se, o ajoelhar-se, o bater-se no peito
ao tanger da campainha etc.

o dia 2 de Maio a esquadra seguio viagem para
a India.

Ficaram em Porto Seguro quatro pessoas, sendo
dous degradados e dou marinheiros que achavam-se
fugidos.

Após a deliberação de um conselho convocado
por Cahral, ficou assenlado que para Portugal directa­
mente voltasse Gaspar de Lemos, afim de scientificar
a EI-Rei D. ManoeL o inl'sperado descobrimento.

A nova terra descoberta foi repulada uma grandp,
iLha por Cabral, que denominou-a de Vera-Cruz, nome
dado em homenagem á recordação que pela igreja é
celebrada no dia 1. o de Maio.

Esse nome mais tarde foi trocado pelo de Terra
de Santa Cnbz, e poucos annos depois pelo de Brazil,
em virtude da abundancia da madeira precio a que
assim é chamada.

11
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'U Descoberto o Brazil no dia 22 de Abril de 1500, ~
~ ~
~ pelo afol,tunado Pedro Alvares Cabral, a que m, como t
-:t Amrrico Vespucio, coube inteira agloria, foi essa nova ~

~ alguns mezes depois ánnunciana n toda a Europa por ~
~ RI-Rei O. Manoel. ~
~ ~
~ Guiado sórnenle pelo dedo occnlto da Providencia ;~
'!t pelo acaso das mil contrariedades, que assaltam illf'S- 'fi.
~ peradamentc os ma!s prevenidos navegadores, Cabl'al ..!

~ arvorou o pendão portuguez, em uma porção do con· ~
~ tinente sul-americano, e assim começou o vinculo ~
~ deste magestoso solo ao de Portugal, iniciando-se para ~

~ o mundo absorto de tantas e tão maravilhosas desco- };
~ bel'tas de terras desconhecidas, éra nova e futnrosas ~i:

~ fontes de riquezas; estendal pam toda a. manifestações ~1.

*
da actividade do homem. ~t.

Ilt.
'U ~

~ * ~
~ ~ ~ ~

~ *~ Os -ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL-, ainda sob o '11* nome de-Imperio do 1J?'azit- ao romper da aurora do ~(.
~ dia '15 de Novembro, acha-se entre 5°, 'tOo de LaL N. e 'N,* ~I~ 33, 45°de La!' S.; e gOde Long. 01'. e 32° de Lon~. Oe. ':'
.Jj do meridiano do Rio de Janeiro; ou entre 37° e 77 de ~
'I. L Od ~* ong. c. o .merid iano de Pariz" ~

~ Esta vastíssima e uberrima wperficie é calculada '1,
~ em 8 , 338 , 074 kiIomelros quadrados, desigualmente -:J,

\ distribuidos pelos seus 20 ESTADO e pelo municipio *
~ neutro, séde da antiga CÔrte de O. João VI, O. Pedro I, ~
oJJ D. Pedro II e Pl'inceza Jzabel, condessa d'Eu, como re· [
~ ~

~t genle interina, na ausencia de seu Pai. 'fj,
~ ~

* *.~~*~~~~K~*~~~*~~**~<K~*~*~~~~



Tem por limites ao leste, os Estados-Unidos da
Columbia, o Perú, a Bolivia, o Paraguay, a Republica
Argenlina e o Ul'Uguay; ao sul o Perú, a Bolívia, o
Paraguay, o. republica Argenlina, o Ul'uguay e o Oceano
Al1anlico ;. á oeste o Oceano ALlanlico, ao nórte o Oceano
Al1anlico, as Guyanas Francezas, Hollandezas e lnglezas,
os Eslados-Unidos de Venezuela e da Colombia.

Observado com allenção o contorno da America­
Meridional, notar-se-ha que a porção de lena ahi com­
prehendia simula a configuração de uma enorme cabeça
humana, vista de perfil, tendo a ilha de 1arajó por um
dos olhos, a costa que se lhe segue por nariz, o Cabo-Frio
por ponta da barba ele.

A america Meridional é dividida em duas enormes
:f; vertentes pela cadêa dos Andes, com uma ramificação
~ que dos Estados-Unidos da Columbia parte para o
~ islhmo do Panamá. ~
'N, • '#
~ A occidental mUlto estreita, quasi sem recol'tes im- ~

~ portantes na exlensissima costa; a oriental subdi vidida ~
'fi, em vertentes do Mal' da Anli lhas e do Oceano Allantico. ~

~ primei rel ue tas pouco c:slensa, algum tanto larga nu ~
~1~ Lacia. dos rios Atralo e Magdalena; a oulra immen a, ~
~ abrangendo a maxima parle da America Ieridional. :1;
~ Para o lado do Pacifico ou verlente occidentaI ne· ~;:r. 0,).
~ nhuma bacia impol'lanle apresenta. ~

~ Ogrande lago Tilicaca, ligado ao lago Aullagos ~

~ pelo rio Desaguadero, acha-se collocado no alLo dos ~
'> Andes no Perú e na Bolivia. ~
~ A vel'len te do Oceano ALlantico, á leste dos Andes, ~
~ apresenta a grande bacia do Orénoco com as dos rios /.
~ das Guyanas, cuja direcção é para o norte as do ~

~ ~
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~ Amazonas e Prata, as dos Caspios da Repub lica Argen- ~
~ tina e as dos rios ainda importantes que pela Patagonia ~
'fi. descem para o Atlantico. ~

'Y. A léste da bacia do Amazonas fica a do Tocan- ~
~ tins, e á léste desta a da Serra do Mar uma região '!t.
~ mais complexa, a região oriental dos Estados- Unidos t
.J~ do Brazil, composta de muitas bacias inferiores á do ~

*. Tocantins. ~
~ Segundo as bacias ou porlos de bacias de que é ~

~ formada póde ser dividida em quatro regiões : ~

'fj. P, Amazonica, 2a, Platina, 3a
, Tocantinica e 4\ ~

~ Orien1a; esla .em I~~, ~o norte, d: ~eio e do s~1. ~
.~ mazomca e atma compre en em as par es ~

t da~ bacias do Aro azonas e Paraná, que pertencem ao ~

Brazil. ~

~ A Tocantinica toda a bacia do Tocantins. t
~ A Oriental do norte as bacias dús rios que da ~
~ serra BQrborema tomam para o norte. ~
':t. A Oriental do sul as dos rios que da serra do mar i

~~ se dirigem em geral para léste. 'N.
~ A Oriental do meio, mais complexa, comprebende *-
':t as bacias de todos os rios que da serra de Borborema 'fi.
'fi. ~'{ até a do Mar correm para Jéste, sendo os mais nota- I
~ .
'fi. veis o S. Francisco, os que nascem na Serra do Espi- ~

'fi. nhaço e o Parahyba do Sul. ~

~ 05 innumeros valles sangrados pelos caudalosos :lt,
'!t, rios dos Estados do Brazil são caracteristicos pela uber- ~
~ dade de seu sólo; póde-se affirmar que, exceptuando ~
~ os cumes das montanhas, toda a superficie do sólo bra- ~
I. zileiro se presta a Ioda a sorte de cultura. Os mais -:t
~ notaveis são, enlre outros : ~

• 'fi.
~ .I~
~«:«:«-«.-«:-?!:-*«:-«-«~«-«:-*"-<-<..~--<..-«.~~~*«-«:-«:-«-~
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~ O do .rio Oyapoc, que separa o Brazil da Goyana ~
~ Franceza . ~
~ O do rio Amazonas, que tendo uma extensão de ':j,
~ 1,200 leguas) atravessa o Estado do Amazonas e do ~;

~ Pará. O seu affiuente Jamanduá separa em parte esses ~.
t dous Estados. ~
~ O do rio Tocantins que atravessa o Estado de ~
'fi. Goyaz, separa-o do do Maranhão e atravessa o do Pará, ':j,
~~ onde toma o nome de Rio Pará, recebendo o Araguaya, ~\~
~I ffi ~I,T. que tem por a uentes o Guamá, o Capim, o Tácajoz, .~

*. o Jacundá. y.
r. O do rio Gurupy que separa o Estado do Pará do ~
~ do Maranhão. ~r~ O do rio Turyassú, o Mearim que entra na bahia
'!I. de S. Marcos, e o ltapicurú que atravessa o Estado do
(

Maranhão.
O do rio Parahyba que separa o Estado do Maranhão -:r;

'JJ do do Piauhy. ~

~ O do rio Jaguaribe que é o mais considerado do 'fi.
I, Estado do Ceará. ~

t O do rio Apody, com o nome de Mossoró em ua ,I.

í foz, atravessa o Estado do Rio-Grande do Jorte. ~
*- Os do rio Piranhas ou Assú, qne atravessa os Estados ~1.

~ da Parahyba e do Rio-Grande do Norte. oJ.J

~ O do Rio-Grande de Norte ou Potengi, que corta ~
~ o Estado do Hio-Grande do Norte, desaguando no cabo ~

~ de S. Roque. ~
~ ~v.J' O do Parahyba do Norte, que córla () Estado do \1

~ Parahyba. ~J~
~ Os dos Oapiberibe, Ipojuca e Una, que cortam o .'~

'!t Estado de Pernambuco. ~

L ~
oJ.
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odo Curnripe, que carLa o EsLado das Alagôas.
O de S. Francisco, que carLa o EsLado de Minas

até receber o Carinhanha pela margem esqnerda e o
Verde pela direiLa, corLando o Estado da Bahia e sepa­
rando-o do de Pernalllbuco e do das Alagâas, e esLe do
de Sergipe. O seus princi paes amuentes ão: da margem
direiLa o Paraopeba, o das Velhas e o Verde; da es­
querda o ParacaLú, o Urllcuia, o Pardo, o Cal'inhanha -e
o Grande.

O do rio Vasa-Banis, que carla os EsLados da
Rahia e de Sergipe.

O do rio Real, que separa o Estado da Bahia do de
Sergipe.

Os dos rios Ilapicurú, Pareguassll, que enLram na
bahia de Todos os Santos e o de Contas, que corLam o
Estado da Bahia.

Os dos rios Pardo, JequiLinhonha e BelmonLe que
cortam os Estados dá Babia e Minas.

Os do rio Mu'curi que rega Minas e a separa dos
]~sLados da Bahia e Llo Espirito-Sanlo.

O do rio Doce que 1'1 ga o E Lados tle 1iuas e Es·
pirito-Santo.

O do rio lLabapoaua (Iue separa o Eslado 00 Es­
piriLo-Santo do do Rio de .laueiro.

O do rio Parahyba do Sul que, nascendo no
EsLado do Rio de Janeiro rega o norle do ESlado de
S. Paulo, cortando de novo o Eslauo do Rio de Ja­
neiro, eparando este Estado tio oe l\Jinas.

O do rio ~Jirilj que entra na bacia do Hio de Ja­
neiro, pela cosla occidental, limitando ao norte o
Municipio-Neutro.
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..
ode Guandtl (;001 seu affiuellle Guandú-Mirim que

regam o Ml1nicipio-~eulro.

O do rio 19'uapc que cOI'La os Estados do Paraná e
S. Paulo.

Os dos rio llajahi e rrllharfio (lue I'rgam o E Lado
de SanLa Calharina.

O do rio Jacuhy que r.ól'la o e Lndo do Hio-Granele
do Sul, recebendo o. nomes de - Guahybn e Viamão,
en Irando no oceano com os nomes de Rio-Gl'ande.

O do Rio Jaguarão que separa o Eslado do Rio­
Grande da Hepublica do Ul'uguay.

O do rio Paraná que, regando o EsLauo de Minas
e separando-o do de S. Paulo, toma o nome de Rio­
Grande alé receber o Parnahyba I recebendo depois o
nome de Paraná, separando o Estados de S. Paulo e
Paraná dos de Goyaz e Malto-Gros~o e da Republica do
Paraguay; os seus affiuenles pri nci pae são: Parnahyba,
rio Pardo, Paragllay, Paranapanema, 19'uassú e Uuru­
guay.

Cada um desse rios possue cenlenas de affiuentes,
de modo que toda a superücie dos E lados do Brazil é
ricamenle regada, fa~to que con tilue um dos mais
imporlantes factores da uberdade de seu ~olo.

Asua costa, com eerca de 1300 leguas de extensão,
é dotada de importanles porias, bahia e enseiada todas
banhadas pelo Oceano Al!anlicc.

As mais impol'!antes são: a bahia de Guajará, for­
mada pela rio Pará; as de TuryasslÍ., as ele S. Mal'cos e
S. Jorge en!l'e as ilhas do Maranhão e o Oontinente ; a
da Traição no Estado da Pa ra hyba ; a de Tamalldaré na
de Pernambuco; as de Jaguara e Oururipe, no Estado

r<*~~~ K«'-« -«'~"««·Hk~**~1
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das Alagôas; a de Todos os Santos, que é uma das mais
vastas e bellas, as de Oamamú, dos Ilheos e Oabralia J

no Estado da Sahia; a do Espirito-Sanlo no Estado
desse nome; a de icLheroy, do Rio de Janeiro ou
Guanabara, bastante 'Vasla e uma das mais bellas do
globo, entre o Estado (10 Rio de Janeiro e o Municipio­
Neutro; as de Sepeliba e Grande a léste e oeste da
Ilha-GI'ande no Estado do Rio de Janeit'o; as de S. Se­
basfião, Santos, ILanhaen e Oanélnéa, no Estado de São
Paulo; a de Paranaguá no Estado do Paraná; as de
S. Francisco e Santa Catharina na rle Santa CaLharina.

Pela largueza de suas embocaduras e profundezas
de seus poços, essas bacias offerecem compleLo abrigo
a todas as embarcações do mundo, por mais cxtensos
que sejam seus calados.

As ilhas mais notaveis, que pertencem aos Estados­
Unidos do Brazil quasi todas proximas ás suas costas,
são:

As de Fernando de NOl'onha a 60 leguas do cabo de
S. Roque, de Ascenção, de. Trindade a 180 leguas do
cabo de S. Thomé; Marajó com 40 leguas quadradas;
Caviana no Archipelago de Marajó; a de Mara'cá ao
norte desse archi pelago; a do Maranhão, Hamaracá
em Pernambuco; ltaparica, Tinhoré, Abrolhos, a
léste da bahia de Caravellas, na Sahia, a LIa Governa­
dor e Ilha Grande na Bahia do Estado do Rio de Janei­
1'0; S. Sebastião, Santo Amaro, S. Vicente e Cananéa,
na de S. Paulo, as de S. Francisco e Santa Catharina
no Estado de S. CaLhari na.

A superficie taLaI dos Estados-Unidos do Brazil
é de 8,337,218 kilometros quadrados; sendo igual,
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portanto a 231,õ89 leguas quadradas, possuindo 778
leguas (de 20 ao gráo) de norte a sul, e 786 de éste a
oeste. E' o paiz mais vasto do r:ontinente Americano.

*

ESTADO DO AMAZONAS

*

A população dos Estados-Unidos do Brasil é actu­
almente computada em 15 milhões de habi tanles, assim
distribuidos pelos seg'uinte~ Estado. :

População geral e Estados

g' o maior Estado da Oonfederação Brasileira, pois
que possue 1,875,613 kilomelros quadrados de super­
ficie, occupada por uma população ainda escassa em
relação á sua vasta área de 200,000 habitantes.

Quando nos referimos a habitantes subentender.
se-ha sempre a parle civilisada, pOL'que a parte indigena
não é computada aqui.

A vaslissima bacia do Amazenas pertence-lhe
quasi na totalidade, lornando-a em alguns l.wnlos
baixa e alagadiça, quasi inculta na ua maioria, sepa­
rada de Vcnezuella e da Gayana Ingleza pela Oadêa
principal do systema de Parima; a Cadêa do norte, que
vem de MaLto-Grosso, separa em parte a bacia do
ladeira da de Malto-Grosso,

Capital: Manáos, chamada oulr'ol'a Villa da Barra
do Rio-Negro, a tres leguas da foz do Rio-Negro, com

~ .
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6 á 8 mil habitantes, fiuitobem collocada, accessivel a
todo o commercio estrangeiro e nacional. R' uma ci­
dade dotada de muita vida, circulando muito dinheiro,
com casas commerciaes muito ricas: a borracha é o
principal genero exportado, A vida é carissima,
porém, as rendas de cada habitante sobrepujam muito
ás despezas, Um trabalhador não ganha menos de 8R a
'. OH diarios. Os principaes generos alimenticios, como
o feijão, oarroz, a carne seca, o milho etc., são quasi
todos importados e vendidos por bom preço.

As cidades principaes, todas á margem de rios
navegaveis são: Barcellos, Teffé, ILacoatiara e Pa-.
rintins.

Toda a sua stiper6eie,superabundantemente regada
pelos caudalosos affiuentes do maior rio do globo, o
Amazonas, é coberta de uma espessa floresta, possuindo
variadissima madeira de lei, no valor de milhões de
contos de réis, hervas medicinaes e com uma riquissima
fauna.

O solo e sub-solo são de um valor inestimavel. O
primeiro pela sua fertilidade, o segundo pelas suas in­
exgotaveis jazidas de ouro, prata, carvão de pedra, pla­
tina, chumbo, ferro, etc., elc.

O seu clima equiltorial e continental, além de
outras modificações geraes dos climas, torna-se mais
brando pela frequencia das chuvas e tam bem pela tem·
peratura baixa dos rios nos tempos em que acarretam
as aguas provenientes das neves derretidas das cabecei ras
do Amazonas e seus affiuentes.

O Estado do Amazonas está fadado para um
grande futuro.

90 GALERIA HISTORICA

"

~
I

I
"



Depois do Amazonas é o Estado central que possue
na Confederação Brazileira mais vasta superficie

t 1,379,655 kilomliltros quadrados, com a insignificante ~* população de 250,000 habitantes. ;;
~ .Tem por li mites, ao norte o Amazonas e Pará; ao ~

~ oeste Goyaz, S. Pauto e Paraná; ao Rui Paraguay; á ~
~ léste Bolivia. ~
1- A primitiva capital foi a cidade de MaLlo-Grosso, ;,
~ á margem direita do rio Guaporé, perto de suas ca· ,JJ
~ ~
~;~ beceiras, hoje quasi abandonada. .
~ Cuyabá é a sua actual capital, com 20,000 habi- ~,~

'No tantes, á margem esquerda do rio Cuyabá, affiuente .\~

~ do S. Lourenço, que por seu turno o é cio rio Para- *.
~ guay, em commuuicaçõ~~. por navegação com os Es· ~
~ tados ArgentInos e repu lca do Paragnay. ~

.Jt. As cidades principacs são: Corumbá, á margem ii

~ esquerda do rio Paraguay, com alfandega e arsenal ~
'Y. de marínha; Paconé, Caceres, Diamantino, Miranda, .;,
~ San!'Anna do Paranahyba, todas fluviaes. ~
] Este Estado, como o do Amazonas, quasi todo in- ~
~ culto, é dotado me elevadissimas planicies cobertas de -:r.
-:t espessas floreslas, vastas e quasi interminaveis cam- \;
~ pinas, doladas de succulenlas paslagens, futuro. o ~
~ emporio da industria pastoril, com todas as suas de- Jj

~'; rivadas. %1
;? Póue-se em rigor dizer, que como a sua vizinha, ~
~ ha nella tudo a fazer-se ainda, afim de aproveitar-se ~
'No ~
~ ~
~~~~--«=-~~~~.....~.....!.(.~~~~"~~-<-{.~~-<~~
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~ as suas fecundíssimas fontes de renda, como sejam a ~'l'
Y; cultura de seu sólo uberrimo, o aproveitamento de
~ suas vastas pastagens para os gados bovino, cavallar, ~
%. muar, lanigero, etc.; a colheita do maUe e da poaya ~

..u nativos, a exportação das madeiras de lei, etc. J;
~ ~

~ ~
~ ~
~ ESTADO DE GOYAZ ~

~ ~*. Este vasto· paiz, que tem por capital a cidade ,Iy
':t, de Goyaz, á margem do Rio-Vermelho, afiluente do ':j,
~ Araguaya, com 4,000 almas, possue uma área de 'Y.
~ 718. '207 kilometros quadrados, habitados por 350,000 ~
.J/ pessoas . ~I
~ .~

.J/ Confi na ao norte com os Estados do Grão-Pará e .J/.]. f'
~ Maranhão; ao oéste, Piauhy, Bahia e Minas·Geraes; ao ~

~ sul, S. Paulo; a léste Matto-Grosso e Pará. ~

~ As cidades principaes são: Jaraguá e Meia· ~
~ Ponte, proximas ao rio das Almas, affiuente do Ma· ~
~ ranhão; Palma, Paranã, Porto Imperial e Bôa-Vista, 1;
*' Formosa da Imperatriz, Santa Luzia, BomEim, Catalão "
~ e outras. ~

i Estrada central muito pouco cultivada, com the- ~
~ souros de riquezas inexploradas: como sejam as suas Ji
~. ~
~ uberrímas terras de cultura, os seus vastos campos de -:J.

~ criar, as suas extensas jazidas de ouro, prata, ferro, ~~* carvão de pedra, madeiras de lei, etc., etc. \
~ Goyaz tem vida propria e muito promeHe desde ~
.,. que os capitaes para eBa commeçarem a affiuir. \lI
~ ..u
~ O seu clima é bondoso, as suas estações mui tempe- ~

'f:t radas. O povo é orrleil'o e bem disposto para. o trabalho. 'f:t
~ , ~

* ~*;Z-«'-<~~«-"-.-<~~~oK~?<.-<~"--<--<'-"-'-<~ ~"-«:-"--«:«-"-.-«'-~·H~
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~ *~ ESTADO DE MINAS-GERAES ':I.
'j, ~

v Regado pelo Rio-Grande, com os seus innumeros ~

~ affiuentes l este vaslo Estado, sem porto de mar, tem ~t urna área de 47,855 kilometros quadrados, coberta -:t.
~ por 2,500,000 habitantes, cortada de extensas estradas ~
.J, 'Y'~ de ferro, estradas de rodagens, rios nétvegaes etc. ~

~ Tem por limite ao norte a Bahia, a oeste Espirito- ~,

*- Santo e Rio de Janeiro, ao Sul Rio de Janeiro e S. Paulo; y;
~ a léste S. Paulo e Malto-Grosso. -:J,

1- Capital: Ouro-Prelo, na serra de seu nome com ~
~ i4,000 babitantes, com Escolas de minas, Pharmacia, "y,
-:t. Lyceos etc, em communicação com a capilal dos Estados ~

*. Confederados por uma estrada de ferro de bitola estreita, ~

~~ a '12 horas de viagem. ~~

~ As suas cidades princi paes são: Juiz de Fóra, Bar- ~
'1; bacena, S. João d'EI-Rei, Ayuruoca, Lavra, Passos, ~;

~ Cbristina, Baependy, Campanba, Alfepas, ltajubá, ~'~.

'Y, Pouso-Alegre, Caldas, Araxá, Patrocinio, Bagagem, ~~

~t. Queluz, Bomfim, Pitanguy, Caethé, Sabará, Santa-Luzia, ,I~

,I~ Januaria, Paracatú, Ubá, Pomba, Cataguazes, Rio- ~.~
~ ~,'. Novo, Leopoldina, Mar de Hespanha, Turvo, Pirane:a, ,I.* u ~\ Diamantina, Grão Mogol etc. 'I;
~ Oclima, a natul'eza dosolo e sub·solo, as suas condi- '\;

':-i ções topographicas emprestam a este hslado virtudes ,'.~

que o tornam centro de grande movimento commer- ~~

~ cial, e prorneltedol' de um rizonho futuro que o aguar- ,I~
~ da na evolução social. .;

Afertilidade de SUi:lS te1'l'as, cobertas de frondosa :;
~ florestas, de annosas madeiras, as suas campinas onde 'i;
~ pulullam os gados vaccum, lanigero, cavallal' e muar ; :I~

~ *J, ~

~*~~~~*~~~K**~~~~~~~~~~~~~~~
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o seu clima ameno, a3 suas estações regularissimas, a
actividade de seus filhos, notaveis pelo sentimento de
hospitalidade, pelo seu caracter rigido, coração e alma
afeitos as mais elevadas e nobres concepções, dão ao
Estado de Minas o justo tributo de um dos primeiros
do 8razil, em grandeza, ordem e prosperidade.

Em todos os angulos de seu territorio levantam-se
fabricas de tecidos, engenhos centraes, etc., etc.

A superficie de terreno pertencente a este grande
EsLado constitue a conlinuação do Estado do Ama­
zonas e como esLe collocado sob o eq uador, zona Lor­
rida, muito plana e alagadiça, ricamente corLada de
caudalosos rios, que arlerialisam as suas uberrimas
terras culluraes.

Possue uma área de 1,149,7 L2 kilomelros qua­
drados de exlen ão, habitada por 380,000 almas, irre­
gularmente distribuida pelos seus vastos vergeis.

Confina ao norte com o Estado do Amazonas e
oceano Atlantico; ao oeste com Piauhy; ao sul com
o do Maranhão, Goyaz e Malta-Grosso; a léste com o
do Amazonas.

Tem por capital :1 cidade de Belém, siluada na
cosLa occidenlal da bahia Guajar'á, com 70,000 ha­
hitantes importantissimo commcrcio de nacionaes e
estrangeiros, que ahi vão buscar a borracha, o cacáo, a
castanha, ele., deixando em troca grandes :iommas de
conlos de l'éis, a calcular-se pelás rendas fabulosas de
sua alfandega.
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ESTADO DO MARANHÃO
A sua superflcie tem 4:59,884 lülomelros qua­

drados, com 320,000 habitanles.
R' limitauo ao norte pelo oceano Atladico; ao

nascente pelo Piauhy; ao sul por Goyaz; ao poente
por Goyaz e Pará.

Tem por capital S. Luiz, na ilha (10 Maranhão,
na costa occidenlal do esteiro ou igarapé, formado pela
bahia de S. Marcos, com 40,000 habitantes, com im­
portante commercio ..

~;.ç.**'~~-K:-'~*'~~~:-*: .;:-~~,~:~~~~:-'d~;.ç.~~~V.;:-;Z1
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~ ~'N. As cidades principaes são: l\facapá, Santarem, ~

'ft. abidos, Vigia, Cametá, Bragança, ~tc. ~

~ Este grão Estado é cm tudo semelhante ao seu ~t.

~ vizinho - Amazonas -, amamento dos Estados-Unidos ~

=G do Brazil, pela fecundidade de sua crosta terrea, pela 1
luxuosa riqueza de seu sub-solo, pela sua vastissima ex· ~

1 d d ft.tensão, pe a mansi ão e seu clima, que, posto que ~

collocado sob o zenith, nclIe se aclimalam os povos das '!l
mais variada zonas do mundo, que lá promiscuamente ,J

sugam a seiva, que exhubera de suas seringueiras. ~

a Pará ainda póde ser lido como um eslado vir- 'fi,
11

gem, pai que estão intactas a: fecundíssimas fontes de \'
riquezas, que dão a esse torrão um válor descommunal, ~

juntando a tudo portos de mar ao alcance de qualquer ':.t
emLarcação. 'fi.

A induslria pasloril, a agricultura, ades, induslria, 'N.
consideradas em todas as suas manir stações, encontmm ~
ahi va lo theatro para fecundar o trabalho durante e- 1;

.1,
culos, em exgotal-as. ~,).

'fi.
ti.
'fi.
~
-:t.
:t.
fi.
~
41
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é Therezina, á
da foz do Paty,

ESTADO DO PIAUHY

Com 240,000 habiLantes, possue uma superficie
d 301,797 kilomeLros quadrados, tendo por confins
do norte: Maranhão, o oceano e Oeará; ao oeste,
Ceará, Pernambuco, Bahia ; ao sul, Bahia: a lésle,
l\Iaránhão.

A capital, séde do governador,
margem do Parnahyba, pouco ao sul
com 20,000 habitantes.

.
~I,I.
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As cidades mais importantes são: Alcantara, Tu- ~

~ ryassú, Vianna, ltap.ieurú-mirim, Oaxias, Grajahli, etc. 'ti.i Ao longo da costa banhada pelo oceano, seus ter- tt.
.t, renos são baixos; porém, á proporção que se estendem
~ para o interior, vão pouco a pouco se elevando, tor­

nando-se afinal montanhosos.
As suas ferteis terras prestam-se para todas as

grandes culturas, taes com o sejam o café, a canna de
assucar, o fumo, o algadão, os legumes e cereaes, que
em ahundancia são annualmente exportados, supprindo
os seus vizinhos, nos annos de secca.

O Estado do Máranhão tem sido o berço de
grandes talentos, sendo os seus filhos dotados de muita
actividade intellectual, fecundidade e originalidade.

Ainda é um paiz novissimo, quasi inculto na sua
maioria, e com esperanças ao futuro Jisongeiro, desde
que os seus homens imprimirem tendencias uteis e
aprovei taveis á sua communhão, que nunca desdenhou
do trabalho, emblema que a honra e destinglle entre
a de suas co-irmãs .
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ESTADO DO CEARA'

Limitado ao norte pelo oceano; ao nascente pelo
Rio-Grande do orle; ao sul por Pernamuuco; ao
poente pelo Piauhy.

13
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As cidades principaes são: Amarante, Oeiras, que
foi outr'ora a antiga capital, mui decadente, junto rla
margem tlo rio Canindé; Parnahyba, com bom e activo
commerclO .

Este Estado estabelece o seu emporio importivo e
exportivo na foz da Parnabyba, grande rio, que o con­
fina em centenas de leguas com o Estado do laranhão,
sel'vindo a ambos nas suas relações commerciaes e do­
tadoR de ferleis terrenos culturaes.

Os affiuentes do Parnahyba, em sua margem di­
reila, regam com sobra a terra do Piauhye emprestam­
lhes pelas suas'alluviões grandesomma de humus, que
a tornam apta para todas as culturas.

Possue campinas vastissima s, e de qualidade supe­
rior em relação á alimentação dos gados, que conta
alli uma fecunda fonle de renda.

Os piauhyenses são povos pouco ambiciosos, pois
vivem á farla pela liberalidade da terra que os tornam
pouco estimulados pela cobiça das cousas grandes; é
paiz dotado de ameno clima, de estações regulares, e
habilado por um povo que se ennobrece pelo dom da
hospitalidade. A fome não conhece aUi abrigo.

O commerciante, o agl'icultor, o induslrial encon­
trarão nesse abençoado torrão uma larga messe para
accumulo de capil.aes.



R' habitado por 720,000 almas, com uma ex­
tensão de 104,250 kilometro~ quadrados.

A capital é Fortaleza, sita á margem do mar á
duas leguas, á nordeste do pequeno rio Ceará, com
cerca de 20,000 habitantes.

As cidades mais notaveis tio: laranguape, Batu­
rité, Sobral, Sant'Anna, Acaracú, Granja) Aracflly, Qui­
xeramobim, lCó,'Cl'ato, etc.

O Ceará é cortado pelos rios Acaracu, Camocin,
Jaguaribe, canal das Russas e Salgado.

Apezar de regado por tão caudalosos rios, o Estado
do Ceará é de quando em vez assolado pelas seccas,
factor damnado que em toda zona lcva o desespero, o
desanimo, a fome e ás vezes a mode por inanição, en­
volvendo na onda de destruição a veg'etaç'ão, os pas­
saros, peixes, g'ados e o proprio homem.

Avisados estão de tal fórma os seus habitantes,
que alguns dias de s01 já para elles é um pro10go de
desgraças, e em breve começa a emigração, reti­
rando·se para o sul da confederação, ou para seus vi­
zinhos.

Este importante phenomeno tem períodos, que se
prolongam em annos de bonança por dous e mais

. , I
~:~ ustros.
~t. Nessas quadras, em que as chuvas cahem copiosas,
~It. nos mezes da pl'imavéra e verão, não ha paiz mais fer-Lil,
'N. não ha solo que produza LanLo como elle: alli tudo é
~t.
I culLivavel e ludo germina, floresce e I'ructifica com
~ ~
~Il abundancia, compensando com sobras as minguas e *
~t. desvenLuras dos aziagos dias de secca. O café, a canna ~* de assut:ar, o algodão, o cacáo, as ~rammineas, as ~

t ~
~t. ~
.~-{--:~ ..-;< .':..(-.<. ~~--<:~-.:-{ ~.~~.t-<:?'~ : €-~ :<=~ '--<~~~~ • ,«-<~ -*



ESTADO DO RIO-GRANDE DO NORTE

leguminosas, os cereaes, ele., medram com exhuberan­
cia e com pouco trabalho.

Uma commissão scienLifica, tendo á frenLe os
nossos mais sabias engenheiros, após repetidas inves­
Ligações, concluíram que a construcção de açudes, au­
gmentando a área ue evaporação, fariam renovar
annualmente as aguas das chuva. Os governos do
Bl'azil não têm poupado esforços, nem saerificios para
desembaraçar o Estado do Ceará dessa causa de tro­
peço dos seus progressos.

AdespeiLo de tudo esse torrão americano é riquis­
simo, porque nos annos hum idos a correnLe ue ex­
portação predomina em muito a de importação.

,j~
.1.
,iI
·1.

~,.1, .

99

fertilissimo,
de assucar,
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Confina ao norte com o oceano ALlanlico ; ao lIas­
cenLe com esLe c Parahyba; ao sul com Parahyba e
Pernambuco; ao poenlc com o Ceará.

E' habitado por 250,000 almas, com uma uper­
neie de 57, '8' I ilomeLros quadrados, sendo o menor
Estado da Confederação Brazileira.

A cidade de Natal, capiLal do Estado, acha-se á
margem direita e mui pert9 da foz do rio-Grande do
NorLe.

As ei dades pl'incipae: são: Mossorá, Imperatriz,
Maeáo, Seridó, Principe: Jardim, S. José.

Esse pequ eno torrão brazileiro é
produzindo com abundaneia a canna
algodao, etc.
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~ Posme vastas campinas, onde a industria pastoril ~
~ se oslenla com deslumbranle progresso, constituindo ~
~ ~
~ uma das mais abundantes fontes de renda de seus ha- ~

~ bitantes. ~
~~ Na~ fozes dos rios Apody e Açú existem extensas e "
~ ~.\, productivas salinas. JJ
~ d \f,
~ Estg pequeno Esta o possue terrenos, que pro- ~t.

1 duzem muito Legume, cereaes, etc., com que se ~

i .manlêm seus filhos e os estrangeiros, e mais ainua para ~

~ exportar para os Estados vizinhos e do sul. ft
'lJ. As seccas que tanto flagellam o Ceará têm esten- ft
~ dido até lá os seus estragos, porém promplamente repa- ~

":t rados pela previdencia de seus habitantes, que são la- ~

~ boriosos e sobrios. ~
1~ l
~ ~

~ ~$.l,
~ .
~ ESTADO DA PARAHYBA "

~ Possue uma superficie de 74,731 kilometros qua- ~
IJ~ tirados, com uma po pulação de 410,000 habitantes, Jj
~ y;
~ lendo por limites ao norte a Parahyba do Norte; ao sul ~

~ Pernambuco, ao oéste o,oceano e a léste Pernambuco. -:to

:i: A sua capital - Parahyba do 1\orLe, é situada a ~
f margem direita do estuario do rio do seu nome, com 20 ~
~ mil habitanles. As suas cidades mais notaveis são: j;
~ 01.
~t, Souza, Cajazeiros, Mamanguape, Bananeira, Areias., 'lt,
~~ Pombal, Campina-Granue, São João, ele. ~'
J~
~ A canna de assucar, oalg'odão e o fumo produzem '
-:t com largueza para formarem-se fortunas. ~
~ E E d °d -:I,~~ 1ste 1sta o lem VI a propria, e largamente com- ~

~ pensa os capilaes em seu uberrimo territorio empregado. *-
~ ~
~~«"~~~*K~?«-{.-<-{.~?!:"~~~'-"'~~<K~~"-«"-«:-~~«-«:~
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~ ~
~ ESTADO DE PERNAMBUCO ~
~ ~

~ Com uma área de 128,319 kilomelros quadrados, ~
~ habilada por 900,000 almas, confina ao norte com a Pa· .
~ rahyba, e Ceará; ao sul com as Alagôas e Bahia, ao nas- ~
~ cenle com o Oceano, ao poente com o Piauhy. ~

~ Recife, collocado á margem do Capiberibe, é uma ~

~1. grande cidade com - uma população condensada de II
~I ~I.'./, cerca de 100,000 almas, onde existem a Academia de '.
~ Uireito, um commercio extenso e inlenso, conforlavel *
~ porto, defendido pelo celebre recife que lhe dá o nome. ;i.
.i~ Olinda fica ao norle da 10gÔa ao pé da capital. .I~

'Y. As cidade principaes são: Triumplto, Bom Jardim, ,I~

*. azareth, Goyanna, lLambé, Limoeil'o, Páo d'Alho, ~* Vicloria, Jaboalão, Cabo, Cal'uarú, Bezerros, Escadas, ~.\. ii
J' Rio-Formoso, Palmares, Garanhuns etc. '.
~ Este importanle Estado, notavel pelos seus faslos ~
'ti. hisLoI'icos e pela po~ição do seu comlllel'cio é regado ~

*. pelo famoso S. Francisco, cuja bacia consLilue Ullla das 'fi.
~t. mais fecunda, e seus productos agricolas muilas I.

~ ~" riqueza têm produzido. O algodão e a canna de assucar .1.

~ são ahi culLivadas Culll lnleusidaue, dando annualmente ~* rendas fabulosas.i As estações são mui regulares, o clima quenle no ~
-:t verão, é amenissimo no invcl'l1o. A maioria de seu ter- ~

*- reno é coberLa de florestas espessas, donde annualmenle ~
~ ~;'" são tiradas madeiras de conslrucção de todas as qua- .1.

'Y. lidades, malel'ia prima para linturaria, etc. ~
*- Os seus filhos são intelligentes, de imag~nação I

jJ fert.il, sagazes e dolados de coragem guerril, sonhatlore ~
~ ~

~ da liberdàue,com que ha dezenas de anllOs já contavam. .'~

~ ~
~~"~~~~-«'~*~~~~~~~~KK-~~~"~*~~
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~ ~
~ AagrieulLura, ocommercio, as industrias em geral, ~

~ vão pouco a pouco alastrando o seu territorio, r.ortado ~

~ por gTandes rios navegaveis e estradas de ferro. 'N.
~I ~j
.J.. A,instrucçãó do povo não tem sido descurada pel~s ,r.
~ ~
~ governos; a lingua porlugueza, ti parte o sotaque ~~

~ prop!io dos nortislas, é alli fallada e escripta com cor- :.t.
~ recçao . ~il~

~~ ,i~

~ .ESTADO DE ALAGOAS ~
~ ~
'No Conüna ao norte com Pernambuco, do qnal é se- ~
~; parada pelo rio S. Francisco; aD sul com Sergi pc; ao ~t;
Q l~ • J.
~ nascente com o oceano; ao poente com a Bahia. ~1.

~t Tem uma superficie de 58,!~91 kilometros qua- *'
'No drados e uma população de 400,000 habitantes. ~

~ Capital: Maceió com 20,000 almas, collocaua ~

'!t. entre a lagóa do norte e a enseiada do Jaraguá. ~
~ v *.
'p As cidades mais nolaveis são; Alagôas, antiga 'P

*- capital, Pilar, S. Miguel de Campos, Camal'agibe, ~
~;~ Penedo, etc. ~~

-::t Os rios, que a cortam, principalmente os lerrenos '!I.
~ que formam a bacia do S. Francisco, flue lhe per- ~t.
~ tencem, tornam este Estado muito considerado pelas ':t.
J; abundantes safl'as de canna de assucar e algodão que ~i.

~ produz annuaimente. ~
t O trabalho abi é aturado e rendoso, pois ludo co- ~t.

~ opera para levarem a bom exito quMsqurl' tentativas, 'ft
~t. que empl'ehendam, como sóe aconlecer com os en- 'fi.* ~~ genhos cenLraes. \
~ Como porto de mar faci Imente tudo é exportado e ~
~ importado. E' b:stado mui farto de mantimento. ~

~ t
~ ~
i"~~~~~~~*~*~~*~*~~~~~~«~~"~~~
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ESTADO DE SERGIPE

DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA

otavel pela sua extensão territorial, pela intensi­
dade de seu poderoso commercio, pela actividade de
seus laboriosos filhos, inl.eUigenles e atilados na sua
maioria, o Estado da Bah ia confina ao node com Ser­
gipe, Alagôa., Pernambuco e Piauhy; ao sul com
Espirito-Santo e Minas; ao nascente com o oceano; ao
poente com Goyaz.

Tem uma upedicie de 4:26,1·27 kilomelros qua·
drados, com uma população de ,1 .500,000 habitantes.

ESTADO DA BAHIA

Tem ao norle AlagÓaR; ao oeste, sul e a léste a
Rahia, com uma !\uperficie dr 39,090 kilometros qua·
drados, a penuitima em exlem;flo dos Eslado -Unidos do
BI,<tzil, hahitada por 200,000 alma. ,

A capilal-Aracajú- acha-se situada á direita da
foz do Colinguiha, mui bem collocada para o Com­
merclO.

As outras cidades são: Pl'opriá, Maroim, Laran­
geiras, S. Cbristovão, antiga capital, Lagarto e Es­
tancia.

O ~eu terreno é baixo e agreste em grande ex­
tensão.

As culturas de canoa e algodão ahi se fazem em
grande escala. A criação de gado não é descurada.

E' um paiz prospero, e que pouco pesado tem
sido ao Estado Geral.

"
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~ ~
~ S. Salvador ou Bahia, capilal, eslá na costa ~

~ orienlal da babia de Todos-os-Sanlos, com 130,000 ha- -:t
~r. bitantes, com uma escola de medicina, const.ituindo ~

~ pela imponencia de seu commercio a segunda cidade /
~ ~
,).o do Brazil. <!J

~ ~
~ As cidades principaes são: Alagoinhas, S. Amaro, ~t Maragogipe, Cachoeil'a, Feira de Sanl' Anna, Lençóes, ~

-:t Jacobina, Bomüm, Nazareth, Valença, Caelelé, Joa- ~

~ . zeiro, elc. '!j,
i As terras desle Eslado são banhadas em grande ex- '!j,
~ lens~o pelo rio S. Francisco, que, lenlo em seu curso, ~
~ despeja annualmenle em suas varzeas adjacenles o fer- ~

~ lilisante que desce envolLo em suas aguas, pOI' occa- '!t
~ sião daR cheias . ~
~ O algodão) o fumo, o cacáo, a canna de assucar, ~

'f;t ~hi pr~duzem abundantemente, constituindo fecundas ~

~ ontes e renda. ~

~ O seu lerritorio eslá actualmente col'lado de excel- ':J.
'f;t lenles vias de communicação, tendo a grande via·ferrea ~
~,! ~
~ da Bahia ao S. Francisco e oulras. .1.

~í Possue grandes engenhos cenlraes . ~
~ R' o Estado que mais homens notareis lem dado ~v.

~t. ao BrHi'oil, como sejam: Rio-Branco, Zacarias, Saráiva, ~~
~ ~,:(; Danlas, Cotegipe, ele. Ii
~ ~

f. *
~ ~t ESTADO DO ESPIRITO-SANTO ~

ili Confina ao nOI'le com a Bahia ; ao sul com o Rio de ~
~ I Janeiro; ao nascenlr. com o or.eano; ao poenle com ~

~It. Minas-Geraes. *.
~(t. ~

~ ~
laK-?{,~~~~ ...~~~«:~~«'-«:-~~~~~l8l



105DA REVOLUÇÃO BRAZILElRA

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Tem uma ál'ea de 44,839 kilometros quadrados e
uma população de 150,000 habitantes.

A capital é Victoria, ao sueste da ilha do Espirita­
Santo, banhada pela imporlanLe bahia desse- nome, com
um excelLente porto de mar.

As cidades mais nolav is são: .. Matheus, Serra e
Itapemel'i m .

Cortado em gl'ande extensão pelo Rio-Dôce, esse·
uberrimo terrilorio tanto lem de pequeno, quanto de
futuroso pelas excellenLcs terras de cultura, que possue,
cobertas na sua maioria de uma espessa floresta de im­
podante madeira de conslrucção .

O caféeiro ahi fronda de urna maneira admiravel,
cornp n ando com s u abundantes fructos a quem o
cultiva.

Desde que seu fertilis imos terrenos fórem cor­
tado pOl' faceis vias de communicação, será este Estado
nm dos mais ricos em rendimento. E' digno da al.tenção
dos laboriosos.

Um dos mai antigos e habitados dos Estados­
Unido' Bralileiros, confina ao norte com o Espirito­
Santo e Minas; ao ui e oeste com S. Paulo e oceano; a
léste com Minas.

Com uma pópulação de 1,300,000 habitantes, I.em
uma superficie de 68,000 kilometros quadrados.

R' cortado em toda a ua exten.,ão pelo l'io Para­
hyba du Sul, cujo valte é notavel pela sua fertilidade
e pela qualidade de café, que é julgado corno o melhor
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~ do Brazil em aroma e saes de cafeina, sendo mu ito mais ~
~ pesado. ~
~ O famoso valle do Parahyba do Sul era or.cupado, ~
~ ~
,1. até bem pouco tempo, pelos mais afortunados agri- :~

~ cultores, que souberam fazer grandes forlunas pelo f
~ trafico de escravos, como lambem possuir as melhol'es~~.
~ terras, estabelecendo extensas lavouras de café, que ::
~ 'produziam renda annual de cem e mais contos de réis.
~ Apezar de ser um dos terriLorios, que por mais %
:.r. tempo solfreu oarroleamente, hoje quasi sem maltas- ~

~ virgens, exgolado e em abandono vastas superficies,' 4J* que foram outr'ora um tonel d'15 Uanaides, ajuda p,'oduz ~
~ actualmenle muito café, canna de assnC/H, algodão, v..
~ fumo, cereaes, legumes, ele. ~
~ h ~::t; As suas estações são bem regulares, a atmosp el'a -J,

-:t quente e humida. *.
~ Póilsue uma grande pal'lil~ularidade que é de n:io ~
~ solfrer a acção das gea.Jas que co~llJ mam assolar os es- J~

~ lados de Minas e S. P~lulo, poupando apena:, os Jogares 'v.
~ elevados. ~

I
E' cOI'tado por importantes vias ferreas, e modelos ~

de eslradas de rodagem. ~~
Capital: Niclheroy, fronteiro ao municipio neutro,

~

~ com 20,000 habitantes estenJidas á mal'gern do mar, ~

~ cidade esta pouco asseada, sendo ann ualmenle devas- ~t tada pelas epirlemias que:1o verão irrolllpem com ~
,~ intensidade.- E' provavell{ue to.lo esse mal lenda a des- ~

~ ~~ apparecer desde que fÔI'em tomadas todas as cautelas :
~ hygienicas. Possue bonds, é ponLo de partida da es- ~

~ trada ferrea -de Canlagallo. ~

-:J, As cidades principaes são: S. João da Barra, ~
~J ~
~ ~

t ~, ,~
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MUNICIPIO NEUTRO

~I

Anlig'a séde da cÔrle dos imperadores que até o

dia 15 de ovembro foram os chefes da nação brazi­
leira, Capital dos Estados· Unidos do Brazil, e éde Provi­
soria e talvez diffinilira do Governo da Republica, si­
luado no exlremo oesle do E-lado do Bio de Janeiro,
sendo a çidade mail'Õ po\'oada e de mais vida commercial
c indu Irial do Urazil.

Com uma 81'éa de 20,Oro kilomell'Os quadrados,
possue uma população de 500000 habilanles, séde
do Bi pádo, com uma academia de lJ.ledicina, escolas
polytechnica, de marinha, lycêos, institulos de in­
slrucção secundaria, arsenaes, alfandej:l;as etc,

Tesla grande cidade enconlram-se loJos os confor­
l.os da vidéi, ahi exislinJo condensadas as maiores for­
tunas do Brazil.

Corlado em tpdas as dil'f~cções por linhas de bonds,
pos ue uma das maiores bacias do mundo, onde se an­
coram os navios que ahi "êm de todas as parles lrazer
e levar mercadorias. Eslá ligada a todos os Eslados e
paizes do mundo pelo ruar e pelas vias ferrl'ss crnlraes.
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',; Campos, So Fidelis, Canlagallo, Petropolis, (proprieda- •
;'~ de do Sr, Do Pedro de Alcantara, ex· imperador do *'

I Brazil) Parahyba do sul, Valença, Vassoura, Pirahy, I

Barra·Mansa, Rezende, Cabo-Frio, Araruama, l\1agé, :II.
'IAngra dos Reis, Paraly ele o • o

'I
OS habitantes deslas cidades são na sua malOfla

instruidos, lcilvez pero contaclo diario e<,m o muicipio
neulro,
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ESTADO DE S, PAULO

Os seus arrabaldes são occupados por pequenos
agricultores, os quaes diaria men te levam ao mercado
seus generos que SdO ordinariamente mui bem repu­
tados.

E' esta cidade o empol'io do commercio do Brazil
e o centro mais civili!'ado, onde existem os maiores ta­
lentos e as maiores ilIustrações.

Desde que cessal'em as epidemias reinantes, o mu­
nicipio neutro está fadado para uma das maiores c
mais confortaveis cidades do mundo.

".
~

~ Este rico torrão confina, ao nOI'te, com Malto-
-:/. GI'OSSO e Minas, ao sul com Paraná, ao nascente com o
~ oceano; ao poente com Malto-Grosso, tem 312,283 ki-
J; lometros quadrad'Ús, com uma população de 2.000,000
v.··. h b'~ de a ltantes.
t Tem pOI' capital-S. Paulo-com 60,000 almas,
'!t. com uma ar.adeOlia de direito, muitas fabricas, um* commercio activo, e ponto de partida de di\"ersa'
~t,. linhas ferreas a vapor que cortam o Estado em todas a 'I

~ direcções, communicando·se com a cidade de Santos, ~
~ importantíssimo porto de mar alfandegado. *.
.\~ A cidade de S. Paulo caminha de dia pal'a dia ~

~ para uma prosperidade sem fim, que a tornará mais ~

~\~ tarde uma das maiores e mais importantes dos Es- ~
'" 'I
~.; tados-Unidos do Brazil. NeLLa reflecte-se o progresso ~

" do seu territorio. I
~ ~
~\t. As cidades mais impOJ'tantes são: Cunha, Pa- *
~ rahybona. S. Luiz, Jacareky, S. José dos Campos, *
,'I Y;
~ . ~
*~.;'--';'~«.-«:-~~~~"-<~~~**~~*<~*~,;:.<-"-<~~
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109DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA

Caçapava, Taubaté, Pindamonhangaba, Guaralinguetá,
Lorena, Queluz, Silveiras, Areias, Bananal, Ubatuba,
S. Sebastião, Mogymirim, Pirassinunga, Caconde, Casa
Bráoca, Sapucaby-mirim, Franca, loe;y das Cruzes,
S. Roque, llu, Porlo-Feliz e Tieté, Sorocaba, Jundiahy,
Capivary, Pil'acicaba, Campinas, Atibaia, Bragança,
Amparo, Limeira, Rio-Claro, S, Carlos do Pinhal, Arara­
quara, ItapetiningaJ Faxina, etc., etc,

O vasto e uberrimo territorio do Estado de S. Paulo
é cortado pelo rió Paraná, com caudalosos afluentes
que arterialisam os seus terrenos, tornando as estações
regulares, dando ao clima muita suavidade.

O solo e sub-solo desta especial porção do Brazil.
~ão dotados das melhores qualidades exigidas para a
cultura do café, canna de assucar, algodão, fumo, ce­
reaes, legumes, ele., fontes perennes e fecundas de ri­
queza que torna este Eslado U!TI dos mais prosperos da
America do Sul.

Para eHe amuio a maioria da immigração européa,
trazendo com os seus braços o subsidio de seus me­
thodos de trabalho e as suas novas industrias.

CenLenares de leguas, de terreno acham-se ainda
coberLas por espessas florestas com abundancia d'água,
que serão mais tarde o centro de grande acLividade in­
dustrial.

EsLe Estado já possue elementos proprios; os seus
filhos são intelligenles, dotados de muila energia physica
e força moral.
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CALERIA HISTORICA

ESTADO~DO PARANA'

110

Limitado ao norte por S. Paulo, ao ui por Santa
Calharina, ao nascenle pelo oceano, ao poente por
Malto-Grosso e I'aroguay.

A sua superficie é de 221,3'19 kilometl'Os qua­
drados, com 7150,000 habitantes.

Tem por capital CoriLiba, á margem esquerda do
rio Coritiba, com 16,000 habitantes.

As cidades mais notav eis são: Castro, Ponla·Grossa,
Lapa, Garapuava, elc.

Tem os seus ferteis terrenos cOl'lados pelos ar­
fluentes do Paranapanema e o Paraná.

O matle ou congonha é ahi abundantis imo c
comlituf:: uma das maior es fonLes de renda do Estado,
o fumo, o café, a canna de a ~ucar,

Possue v3~tas campinas, onde a indu lria pastoril
p6de ser exploratla com vantagem.

, A maior parte de suas terras é ainda inculta e
digna de apreço, porque, no Parana, á e~cell('nle qUH­

lidade do solo reune·:!e a bondade do clima, que é em
igual no Erazil. As eslaçõcs são temperadis~imas, a
mortalidade diminutissima, devendo ser a patria dos tu­
berculosos.
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~ ESTADO rE SANTA CATHARINA ~
11 ~

·1, Superl1cic: 74,731 kilomelros quadrados, oe- ~
~ cupados por 420,00U habilanLe.. ~
.'1, Tem por limiles ao node Paraná, ao sul o Rio- I

~ ~
~ ~
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~
. Gl'ande do sul, aI) nescenLc o oceano, ao poenLe a Re­

publica do Paraguay.
DesLel'ro é sua capiLal, siLuada na costa occidenLaI

da ilha do mesmo nome, com 12,000 habitantes.
Cidaded principae : S. Jo 'é, lLajahy, S. Franrisco

Joinville, Lages, Laguna, etc.
R' no arroio dos Balos, affiuente do Tuharão, que

desagua nessa laguna, que existe uma notavel !pina de
carvão de pedra em exploração.

S. Calbarina exporia muito manlimenLo, inclusive
o maLte, que é excellenLe por ser bem preparado.

Cultiva-se em pequena escala o fumo, o algo dão e
café, o Lrigo, cercaes, etc.

O aipim (mandioca) ahi desenvolve-se com muito
viço; o ml} mo acontece com oal'roz, o frij ;10, eLe., sen do
a farinha de mandioca e ouLro p;enel'os annualmente
expol'Lados pal'u o Rio de Janeiro, com abulldancia, con­
stituindo assim as sua pl'ineipacs fontes de renda.

A cidade do OesLel'l'o é a patl'ia dos aposentados
(dos que tem pouca remia), porl/ue é o paiz do Brazil,
onde a vida, sendo farta, é mui bal'ata ou com moda.
Um individuo com a renda de 50$ men aes ahi vi verá
CarLamente.

As terras, sendo fl'ifls, produzem muito bem os
cel'eaes e os l('gumes. Tem sido em alguns annos de
penuria dos oulros Estados o paiol ou armazem de
soccorros.
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~ ESTADO DO RIO-GRANDE DD SUL* R' limitado ao norte por Santa Catharina, ao sul
~ ppelo Urugua

R
y, aobol.esteAPelo t~lar oceano e a léste pelo

t araguay e epu lca rgen ma.
'!t Tem uma área de 236,553 kilomett'os quadrados e
~ uma população de 1,200,000 habitantes.
~ Porto-Alegre, á margem esquerda do rio Gua-
~ . hyba, com 30,000 habitantes, é a capital deste grande
~ Estallo,

i
* As cidades mais notareis são: Cruz·Alta, Cach0eira,
, Santa-Maria, S. Gabriel, Uaçapava, S. Leopoldo, Pe-

lotas, Rio-Grande, Bagé, Sant'Anna do Alegrete, Ilaqui,
Uruguayana, etc.

~ As suas ferteis terras são metade coberlas de es-
~ pessas floreslas e metade por i mmensas e ricas pasta-

~
gens, onde a industria pastoril é a mais desenvolvida do

"
Brazil, constituindo grandes fontes de renda publica e

~ particular.
~ O h'igo c\lltivado em Santa Oatharina e Paraná tem
'ft dado safras enormes nos terrenos deste Estado, de modo
~ a poder-se julgar que sómenle elle chegaria para fornp.·
-:t cer loda a farinha ao COllsumo deste genero no Brazil.
~ lrifelizmente poucos são os que a essa importante ~

-:t cultura se entregam com afinco. ~t.

~ O Estado do Rio-Grande de Sul, ~ela sua posição ~

~ geographica, pela qualidade de suas lerras, pelo seu ft

~
clima temperado, pela energia de seus filhos está ra- ~
dado para representar grandioso papel em 111ll futuro ~

~.', não mui remoto entre as suas co-il'más, ~

~ **' --~~~-- ~

~ .~
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MAPPA COMPARArrvo ~t.

±
llos Esta(los·Unidos Sul-Amelicanos em *-

*~UI'ERF10rr. 1'0I'ULAÇ.i.o ~
Itlloms. quadJ.·s. habitantes ~

1.. Estados-Unidos do Dl'azil. ....•.. 8,3d'7,218 15,000,000 ~i2.- Republica .\.rg nUna............ 1, 35,970 2,94.2,000

~3.· Boli ria.......................... 1,247,010 2,311,000

*-1.' íeneZt18la .......•.............. 1,137,615 2,121,998
~

5.' Perú ...................•........ 1,060)00 3,000,000 ~
6.· Columbia ....................... 830,700 3,000,000

7.· Chile .•....................... , . 660,000 2.377,94.9 ~
~. Equador.............•.....•.... n50,03B 9.16,023 ~

9.· Paraguay.••.................... 278,920 176,700 ~y.

186.920 638,000 "
10. I'uguay ............... , ..... ..

-:t
~
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~ ~
~ ~
~ MAPPA COMPARATIVO ~
~ ~t."'11 ....

-:t. das pl'ovincias do Brazil com os pl'incipaes estados -:t.
ft da Emopa em superfície e população ~y.
~ ~
~ ~
~ ~

~ *
~
t Altemanha.-Tem ella uma superficie de 540 mil 'fJ.*

kilometros quadrados; portanto, é igual á provincia de 'fi.
Minas·Geraes.

~ ~~ A Allemanha é um' dos principaes Estados do *
*. mundo pela sua população, que é de 50 milhões de ~

~ almas, e pelo seu commercio, pela sua riqueza, in-
~ dustria, sciencia e politica. ,
~ Claro fica, pois, que a provincia de Minas que ~* apenas con1a uma população de 2.200,000 habitantes, ~
J; podia ser occupada por mais 48.800,000 individuos. ~

~ França.-Esta potencia, que é o cerebro do mundo, ~
~ com uma superficie de 530,500 kilomelros quadrados ~I'
~ e com uma população de 38 milhões de habitantes é ~i 1res vezes menor do que a província do Amazonas, que 1;
,], ) .1.
~ apenas é occupada pGr ~OO mi almas. ~

~ Sendo a provincia do Amazonas tres vezes' maior ~\~

~y. do que a França e sendo esta habitada por 38 milhões ~y.
.Jj ./:ç de individuos, podia aqueUa ser habitada por 114 mi· ..
,}. lhãesdehabitantes. ,y.
~ ~
'fi, As -nhas Britannicas,- mãi do 0111'0, com uma ~

~ áre~ de 314,000 kiJn· v"ros quadrados, são occupadas ~I~

~
. ~

~
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por 36 milhões de habitantes, ao passo que a Bahia
que tem 426 kilometros quadrados possue apenas
1.200,000 almas, havendo, portanto, uma differença
para menos de 34.800,000.

A Russia - com 84· milhõe de habitantes tem
apenas uma área igual ás cinco primeiras provincias
do Brazil em kilometros quadrados: Amazonas, Matto
Grosso, Pará, Goyaz e Minas-Geraes.

A Hespanha- que é igual em kilornetros qua­
drados ao Es.tado do Maranhão, tem uma população
de 17.000,000 de habitantes.

A ltalia,- patria da musica, que tem uma área
de 296 mil kilometros quadrados, com 29 milhões de
habitantes, é igual em superficie á provincia de S.Paulo,
que apenas conla i .800,000 almas, havendo por con·
seguinte uma differença para menos de 27.900,000
habitantes.

o,Reino de P01'tugal- (continente) com uma
supedicie de 89,625 kilQmetros quadrados c com uma
população de 4.34·8,000 almas cabe tres vezes no
Estado de Minas.

~ O B'razil- é do tamanho de toda a Europa, ~
'ft. excepto a França e a Hespanha. ~

'ft. Si <levois da Europa lançarmos as nossas vistas ~

.:; para as outras partes do mundo veremos, por exemplo, ~
'. que o l1npe?'io da China, que é o mais habitado do '
~ muudo, com uma população de 371 milhões de habi- ~
*. tantes, é em superficie quadrada pouco superiol' ao ~* Brazil. '!t.
II \

" J'
~ ~
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~ Os ln milhões de habitantes do-Br'azil-eslão ~
~ / ~,
~ de tal maneira disseminados que ha completamente ~\~

~ incultas, em cada E tado, centenas de leguas quadra- ~

das em maltas virgens, campos, etc. t
i As suas cidades, villas, fl'eguezias e povoados sãf) 1
'f- r.ollocados em largos e espaçosos terTenos; as suas casas, ~
~ f ~
~t. ordinariamente de orte constr'ucção, são bem arejadas, ~l~

, com vastos com modos, de nmelros de pé direito, de 1 'Y.
~ a 4 pavimentos, e com lodos os confortos necessuioB *'
~ ávida. *-
'!t. Notar-se-ha apenas no mUlllcrplO neutro e em ~
i oulras cidades que constituem as capilaes dos Estados,
j'-:to alguns predios que se resentem dos vícios de uma má
*. construcção, como sejam as estalagens e os cortiços,
~ que tendem a desapparecer', graças á bÔa vonlade da
I Inspectoria de Hygiene e das Intendencias 'funicipaes,
~ offerecendo então em substiluição, ás classes pobres,
~ excellentes commodos, construidos segundo regras hy-
~ ., .
~ glemcas necessarlas.
~ Si, em vez de 13 milhoes de habilantes, fÔSlSC o
'ti. Brazil occupado por uma população de nO milhões,
~
~ e dividida a superficie de 8. 337,000 kilometros
"I? quadrados pelos nO milhões, locariam a cada ha-
~ hilante 166,740 melros quadrados ou 16 hectares e
~ 674 ares. ~

~ Porlanto, uma familia que tivesse na media n ~

~ membros, poderia possuir 8327,00 melros quadrados ~

~ ou 83 hectares e '27 ares . ~

~ Com uma população de 20 milhões de habilantes ~
JJ tocariam a cada um habilante 416,860 metros quadl'a- '('
*. dos ou 41 hectares e 686 ares, ~

I J
~

~~*<K:~"~~~**~~~~~** '.:-~'-<,.~'~*~~**<~~~



,I
'.,
"

I,.
~, ,

:JI.
II
,,'
~,.
{

.
~
'"II

~~~**'%*",,~'-*~~~~~*--~~*,;..E:-.~«.,,~~«.-<~l8f
~ ~
>iI ..v
.1. -,l.

~~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 117 ~

,t, '~

~:; A. 'tIherdaàe do seu solo, a regularidade de suas es- ~i;

~i. tações: a pureza de sua almosphera, c a limpidez do ;,~

~~ seu céo fazem deste Paiz um-verd~deiro Paraizo 'Y.
~ terreal. ....,
~ I
'1' Os seus habilanles vivem fartamenle. O estado .;
~; de-rniseria-io'ual ao que existe em Londres, . Japoles; ~;

:i etc., é completamente desconhecido no Brazil.
" O trabalho é sem pre recompensado com generosi-

dade.
A amenidade de trato, o cavalheil'i. mo, a hospita­

lidade e a caridade sem limites são qualidades vulgare
de lodo brasileiro.

o Brazil, mais do que em qualquer oulro paiz
(com inlelligencia, lraualho e economia só nã o será rico
quem mesmo quizer ser pobre t •

As suas leis sâo libe1'rimas :
E', em geral, penr.itlido ao estrang'eiro cornmel'­

ciar e exercer livremente qualquer inJustria, que não
e opponha aos hons costumes, á saude e á ,egurança

~ publica; possuil' bens de raiz e u ar de sua propriedade
~ com a mesma plenitude com que é mantida a capaci-

dade do cidadão brazileiro.w
'b Todos os cultos são livres.
~ As línguas portugaezHs, fran'~eza, ilaliana; hespa-
~ nhola, allemã e ingleza, são geralmenle conhecidas.
~ A conslituição garanle a inviolabilidade dos dirci-
J' los civis e politicos que têm por ba e a liberdade, a se-
~ gurança individual e a propriedade dos cidadãos brazi-
li leiros.
I; Nenhum cidadão póde ser obrigado a fazer uu
'" ,
~ deixar de fazer alguma cousa sinão em virlude da .lei. '.~

~ i
~~~*"--<~-<~~«.-<~"--«-~«~~~~



~I.1.
li

"

.."-~*'-~-«:-~~**~~~K~*~*«:-«:-«:-«'-«'~**~"-~
~ ~
*. . ~
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~ Todos podem (~ommunicar os seus pensamentos ~
.~~ por palavr~s escriptas e publicaI-os pela imprensa, sem *.
':t. dependencla de censura, contanto que hajam de respon- ~t

~I~ der pelos abusos que commetterem no exercicio deste ~
,II ~c.1. oü'eito, nos casos e pela fórma que a lei determinar. y,* Ninguem póde ser pers~guido por motivo de re- f;
~ ligião, uma vez que respeite a de outl'em e não offenda ~~
'I' a moral publica. 1i
, Nenhum genero de trabalho, de commercio, de ~
~ industria ou de cultura póde ser prohibido uma vez ~
~"J~ que não se opponha aos costumes publicos, á segurança
-:t. e á saude do cidadão.
~
'!t. Todo cidadão tem pm sua casa um asylo inviola-
-y, vel. De noite não se poderá entrar neHa sinão pOI' seu
~ consentimento ou para o defender de incendio ou inun-
'I" dação; e de dia só será franqueada a sua entrada nos
~ casos e pela maneira que a lei determinai'.
~ E' garantido o direito de propriedade cm toda sua,),
fi. plenitude.
*' A. lei será igual para toum, que. proteja, quer cas-
~ á.lo tigue, e recompemar na proporção dos merecimentos "
~I ~J
.1. de cada um. ·1.

~ Os inventores terão propriedade de suas descobel'- ;t;
*. tas ou de suas producções. ~

'fi. A lei assegura um pirvilegio exclusivo e tempora- ~;

~ rio ou lhes ('emnnera em resarcimento da perda que 'f
:r. hajam de soffrer pela ~ulgarisação. Jt.
~ O segredo das cartas é inviolavel. ~t.
~ (((1 maio/' pa1'te do Brrtzil consla de um planalto de oJl
, ~

-;t, 300 a 1000 metros de altura comprehendem os -:t.

~ chapadões de camada horizoolaes ou qoasi horizootaes ~

~ --~
~-«::-«:-*~~~«:-*«=-~~«:~"--«:«:-~«=-~«=-~
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das badas dos rios Pal'aná, Amazonas, S. Francisco e
o Parnahyba. Estes chapadões encerram todos os rios,
sendo cortados profundamente por innurneros val1es,
lt'ajectados pelas aguas.

A combinação dos chapadões, das montanhas e
dos valles emprestam ao aspecto physico do Brazil uma
variedade de terrenos para todos os climas e culluras.

Ha zonas essencialmente montanhosas, outras em
que ha chapadões de centenares de leguas quadradas
onde não se encontram elevações su periores a 10
metros.

As bacias mais notaveis são as do Amazonas
com seus afiluentes e a do Tocantins para o norte; a
de S. Franciseo para o oriente; a do rio Paraná para
o sul.

Ha outros rios como o Parnahyba, Jequitinonha,
Rio-Dôce, Parahyba, etc. que formam outras tanta
bacias.

Todas as terras irrigadas por estes extensos e cau.
dalosos rios são fertilissimas e prestam-se para lodos os
generos da cultura conheúda.

No seu seio jazem thesouros incalculaveis, e na
sua superficic as nove decimas partes são coberlas de
uma espessa camada de humos, terra vegetal e terra de
alluvião- ultima formação- coberta de vastas e incul­
tas flôreslas virgens, habitadas algures pOl' aborigenes
que vivem da caça e da pesca.

Os seus grandes rios regulam as grandes depres­
sões ou bacias que são separadas pelos pontos mais ele­
vados, os pincaros alcantilados de seu systema 01'0­

graphico, como as serra do Mar, da Mantiqueira, da



mar,
No chapadão do Amazonas está incluido a maior

parte das provincias do Matlo,Grosso, Goyaz, Pará e

' .
.J/
·1.
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Canastra, do Borborema, dos montes Pyrineus, do
Piauhy, da Mangabeira e do Cayapó ,

Estas serras determinam o declive das aguas e
portanto das terras que formam os grandes valles mais
orienLaes do continenLe Sul-Amet'icano.

«Embora represenLe-se geralmente como mono
Lannoso, o planalto brazileiro consLa de uma grande
parte de chapadões profundamente escavados pelos

. valles de numerosos t'ios ,
«As verdadeiras montanhas, as que são devidas

ao solevamenlo, existem principalmente á léste e no
centro, e podem considerar-se como constituindo dua
cadeias quasi separadas pelos altos chapadõe' da bacia
do S. Francisco e do Paraná. J

Os pontos culminantes das serras do Mar e da Man­
liqueil'a são os picos das serras dos Orgãos diante da
babia do H.io de Janeiro a 2232 metros; o Itatiaya a
2712 metros acima do nivel do mar, o mais elevado
do Brazil na serra da Manliqueira.

Os pontos mais elevados da seITa do Espinbaço são
o pico do llacolomi a 17:>2 metros e o do Caraça a 1955
melros, perto de Ouro-Preto; o da Piedade a 1783
metros j unto do Sabará, e o Ham bé a '1823 metros aci­
ma do nivel do mar, perlo de Diamantina.

O ponto culminante da serra da CanasLt'a é onde
nasce o S. Francisco, a 1282 metros.

Os montes Pyrineus, j unLo á cidade de Goyaz, são
avaliados em 2310 a 2932 metros acima do nivel do
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~ Amazonas. A elevação maxima é de 100 a i 000 melros '!/,
~ acima do nivel do mar. ~

~ O chapadão de S. Francisco, elevando-se alé 800 ~

~ melros acima do nivel do mar, ulc1ue parte das pro- ~
~ ~" vincias de lHinas, Bahia, Sergipe, Alagôas e Pernambuco. ~

~ O chapadão do Parnahyba occupa Iodas ou quasl ~
r. lotlas a provincias de Piauhy, Maranhão e Ceará. ~

-:J. O chapadão do Paraná inclue as provincias de *
Goyaz,l\Jinas, S. Paulo, Paraná e Sul da republica. ~

~ Os affiuenlp-s cl'esses grandes rios delerminam a ~
'i; formação de numerosos valles, constituindo os lerrenos JJ
J; de montanhas espalhados em toda vasla àrea do Brazil. ~i
t, ';r. No norte da Hepublica oponto mais alto do planalto '!/,

da Guyand é de 2,000 melros) dividindo as aguas para ~

t o Amazonas c o mar das Antilhas.
~ A granele depressão do Amazonas é de 260 milhas ~

ou 66 leguas. ~
'!/.
~ A parle brazileil'a da depressão do rio Paraguay ~

~ possue planícies vastas, um pouco abaixo das cadeias das ~
" montanhas, que as divide das outras bacias. ~

*. na uma faxa de terras baixas na região aLlantica. i
~ Tem apenas algumas leguas de largura enlre o mar e o ~
~ planallo central-Serra do Mar. Osuldo Rio deJaneíro ~

~ é constiluido por baixas planicies arenosas, cheias de ~

'!t lagunas separadas pelos contra-fortes e cabeças eles- ~~

~ nudadas do planalLo pelo Dceano Atlantico. '!t.
~ Os grandes rios deste continente nascem dos lres ~
~ grandes planaltos sul-americanos: Andes, Goyanna e '::t
~ Brazil. t
~ Esle ultimo, além de ser o maior, é o mais hem ir- ~
~ rigado. 'Y,

L~«~~~~~~J
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~ *~ Os gneiss st1'Cltificodos compoem a massa total do .y
'fi. solo do planalLo bruzileiro, e em todos os pontos ele"ados,
~ a terra vegetal repousa immedialamente sobre sua su- y,
~ perficie. ~
~ ~*. Antigas rochas metamorphicas formam a quasi ':j,
r lotalidade das montanhas e apparccem_ isoladas em t
~ todas as provincias e em quasi todos os pontos, em que '!:j,
~ as planicies têm sido profundamente desnudadas. ~
~ A decomposição dessas rochas tem-se produzido no ~
~ Bruzil sobre urna immcnsa escala. ~1, '~
~ Ha pontos em que gneiss estão completamente ~
~ lransformados em argilas, na ~spesoura de mais de 100 ~
~ metros. ~

~ Na Serra do Mar as rochas mais abunuanles e ~
t caracteristicas sfio os gneiss graniticos, que, em conse· ~

~ quencia da abundancia e tamanho dos crystaes fcl- ~

~ dspatbicos, apresentam muitas vezes o aspecto por- ~
*. pbyritico, que apparecem oos magnificos zimborios e ;:(;
*. agulhas ao longo da costa do Rio de Janeiro, S. PauJo e ~
j. Paraná, sendo grande parte de gneiss granilifero. ~

~ Aserra da Mantiqueira é formada de granito ou de t
~ gneiss granitoide mais no alto, e de gneiss schistosos e Y:
~ mica·schisto~os mais abaixo. ~

~ Schistosas, h.vdro-micaceas, chloilicas, quatzitas, *.
~ schistosas e micaceas são as Tochas predominantes das ~

~ serras do Espinhaço, da Canastra, Malta da Cordà e das ~
~ montanhas de Goyaz. ~
~ ~*. Os chapac1ões da hacia do Paraná compoem-se em ~

~ grande parle de camadas horizontaes ou quasi hori· ~

t zonlaes de grez e schislos argilosos e calcareos. ~

t ~
~ ~
il.:w<-<.--«=~,,~~~ ~~«'~~~«'-«'-<-<'--<~~«'~~~K~~l8!
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~ ~
~ Stractos carboniferos cobrem uma região muito ~

JJ grande de S. Paulo, Santa Calharina e Rio-Gmode do ~

~t Sul. ~
~ As camadas destas duas formações são atravessadas ~

y. por numerosos e immensos dykes de diorilos, que, pela ~

1, decomposição, produzem um terreno vermelho-es'curo ~
~ chamado terro-rôxa, celeure pela sua fertilidade. *
~ O chapadão do Amazonas compõe-se pela maior ~t parte de gl'ez e schislos argilosos encostados ás rochas ~

'Y, melamorphicas. ~

~ A bacia dli S. Francisco tem por base o grez duro ~
~ e azulado, schislo argiloso, gneiss granílico e o·calcareo. '!:t
~ Stralos horizonlaes de grez e schíslos argilosos ~
t ~~ compoem extensos taboleiros ao oeste de l\linas, da :t.
~ Bahiu, Pernambuco e Alagóas. I

JI ~J
~. O grez com nodulos calcareos fórma a bacia do ,1.

':t. PRrahybu, eslendendo-se á província do Ceará. ~
~ A formação terciaría, apresentada nos valles do Jí
~ alto Parahyba e do alto Tieté, contém lignito. ~

,I. A época qlJaternaria é representada por depositos ~

'No pluviaes e lacuslres e por uma camada terrosa (lel'ra
~I
,1. vegetal), á nÓr elo solo, que cobre g1'ande pal'te do pla.* nafto, e resulta da desnudação sub-aé1'ea. '
~ Os dykes de diorito, que formam as terras rôxas, ~
~ o grez e o schislo argiloso e calcareo, apparecem em ~

~ fachas completamenle estreitas de ambos os lados do ~

~ rio Amazonas. ~

~ Sobre estas formações existem carnudas mais mo- t
~ dernas na bacia amalonica composta do grêl moIle e ~
~ argila brilhante, formando morros de 300 metros de ~

~ altura» ~

~ .~* ~
*~~~K~~-<-«'~~~-K-~~~~
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'fi,

~
~ As extensas áreas ue terras baixas da llepresEão
~ amazonica são formadas pelo deposito da época qua·
~ ternaria.
~ As rochas cretaceas constituem a feição geologica
JJ da região do liLloral.
~ O calcareo amicacio fórma o membro mais ahull-* danLe das formações das provincias de Sergipe, Ala-
~ gôas) Peruambuco, Parahyba e Pará.
~ A atmosphera é o decomponente mais poderoso
'ft das rochas primitivas, fransformando-as em argila e

*'ft (erra vegetal, as quaes, POI' occasião das chuvas Lorren-
-:t, ciaes e graças ao forte declive das montanhas, descem
'N. e se espalham nas grandes depressões dos valles.
~ A acção mecanica das chuvas diluvianas que, du~

'fi, rante seculos descem sobre esses sólos constantemenle
'N.JJ em decomposição, explicam em parte a razão da con-
~ figuração actual do sólo ..
~ A' proporção que os agentes atmosphericos pro-
'fi, duzem a decomposição do gneiss em argila, a grandes
~ profundidades, as chuvas amollecendo-a ü transfor-
JJ mando-a em lama formam cnchorradas que se espalham
~ em grandes superficies, de modo (lue o cimo das mon-
.~ lanhas existem constantemente a descoberlo, e o fundo
N.. dos valles augmentam annualmenle de espessura cm ~

I
sua camada argilosa. ~

O periodo actual do Brazil é caracterisado por uma ~

forte decomposição das rochas mela.morphicas, e por %.
~ sua transformação em argila. Ji
'N. A desigual resislencia á decomposição é tambem ~
~ um dos grandes faclores da desigualdade do sólo bra- *
~ zileiro. As partes facilmente decomponiveis descem ~

~ ~

~
~I, ~
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logo e deixam isolados aquelles que mais resistem á
acção atmospherica, formando os grandes cônes e
outras configurações bizarras que se observam nos ~
ci mos das serras . ~

Nas zonas dos talei tos, dos itabiritos, e dos oli- '!t
gistos, as rochas que como o gneiss se decompoem com ~
facilidade, emprestam ás serras caos picos eslas fármas, \
tão commun nas serras da Piedade, perto do Sabará. ':.t

As rochas graniloides e gneissicas da Repu- ~

blica constiluem um conjl1ncto de terreno melamor- 1
phico primilivanlente sedimentario. .

A espessura do gneiss é na média de 6,000 rue- ~
tros, que não se mostra isolado, alternando com ca- ~

madas de leptenitos, de gneiss Gno e á slruclul'a sehis- ':t
toide. ~

Numerosas veias campo tas ás vezes de quartz fer- ~
ruginosos e mais vezes de quartz branco leitoso ou hya- ~
lino existem commummenle em abundancia no meio J;

-:.t
desles gneiss e difficilmenle tocados pela atmosphera, ~

formando então seixos que existem soIlos na superficie ~

ou em camadas no meio do gneiss, quasi completa- t
menle transformado em argi la. y:

Os depositas de argila não podem ser regularmente ~
sLI'acli ficados senão no fundo das aguas tranqui lias; as 'N
chu vas torrenciaes, o trabalho incessante da vegetação, ~

dos insectos terrestres e a decomposição das malerias ~

veg'elaes e animaes f\ppoem-se-lhes formalmenle, á ~
medioa que elles descem das collinas, depois de de- ~
com postos pela acção do tempo. J;

Os gneiss, os leptenilos gt'anitieos, os grenatos e ~
as micas se decompoem ás vezes em tOlalidade, ~ são -:.t.

~
~ ~
*K-«'-?(-«'-...~-«'-«'~~~-«'~ ~~-«.-«.~~~~ ~--k<:-k*
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~ reduzidas em argila, estado terroso, sem mostrarem ~
~ traço apI'eciavel de sua structura primitiva. -Jj
.~ tt ~In g'eral, as argilas resultantes da decomposição 1,
~ e das rochas gneissnicas e lepliniticas são colaI idas a -:j,
~\\J. -Jj.1, maior parte das vezes de vermelho, provenienle da abun- ~

~ dancia de peroxydo de ferro, libertado pela decompo- ~
t sição da rocha. ~
~ ~t A' medida que se approxima da superficic, a 'N.
~ rocha torna-se de mais á mais molle e argilosa, conser· ~

~ vando ás vezes o seu aspecto cryslallino. '1* TotIos os traços de stracLificação desapparecern ~
*- progressivamente. Além das raizes dos vegetaes e da ~

~\' influencia dos inseclos, ha ainda a tIa transformação ~
, ~i mais ou menos completa pelas chuvas em lama que
~ se produz nas superficies pisadas pelos animaes; a da
~ acção dos ventos sobre as superficies reduzidas a pó; a
~ do papel allernativo e repetido das seccuras e das chu-
~ vas para rachaI' consLantemente o sólo superücial ; e a
~ doshumoscreadospelü putrefacção das materias anirnaes
...\J e \'egeLaes, sobre tudo das raizes. Nas faces de gTande,\1, v* declive, a camada vege lal desapparece em geral, arras-
~ Lada pelas chuvas á medida que é formada .Nas enco .* tas mais disfarçadas das serra", a camada d~ Lena vege·
~ tal é mais espessa e vai diminuindo á propol'ção que
~ a!li nge os pinc3ros das fIlOlitanhas.* Nos lugares baixos, a camada quartzosa é coberla
~ de muiLos metros de argilas tIiversas,.ás vezes obscure-
~y' cida pela presen ça do bumos.
~ Não é raro encontrar-se nesses lugares acima da
~ linha dos pequenos seixos. grossas camadas de al'gila
~ desnudadas de Lodo traço de bumos.

~
~
~~~~-{:.;{;-«.-«.-~~~~~~~oK-
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~ O' '*~ 5 seIXOS ou pequeninus pedras são formadas das -:.t
~ veias de quartz, de granito ou dioritico da região em ~
~ que são encontradas. -:J.~

oJ, Os blocos de pedra existentes na superficie do sólo
~ ~
~ vegetal são parles do gneiss duro de-quarlz, e de dioli· ~

~ tos não atacados pelos agentes atmospbericos. JJ
~ tl1t, Os gneiss se mo lram mais favoraveis á grande ve- ~

~ gctação lenhosa do que as rochas melamorphicas, que ~

1- sobre elles repouzam. *
t A conslituição geologica, physica e chirnica do ~
y, sólo tem influencia sobre todos os seres vivos e sobre :t;

~ a atmosphera. *
y, As suas formações geologicas são compostas: ~

~ de Siliça *
~ Elementos essenCIaes Cal ~
~ ( Alumioa (argila) 'ft.
~ e ~01a sa ~
~ de ~1° a . -:J,
~ n agnesla ~

J; Elementos accidenlaes ) Ferro ~

~ \ Manganez ~
~ A ilica, a cal e a alumioa acham-se em todas as ~

JJ rochas massiças ou slractificadas, com pequenas diffe-
~. ~
~ renças de uma para as outras rochas. '!J.

~ O granito ~
~ O gneiss Siliça, de sili- *.
~ O gréz,. as arêas são com postos de cato de alu- ~
'f. e os seiXOS mIO a e po- ~

~ ~s~ i
~ Os terrenos arenosos selicosos e graníticos são sau- ?í.
~ ~.'\JJoJ, daveis. ',v

~ *
~ ~
~K~~~~~-'.--<~ ':<-k- ~~~.; '--~-<-4;;: t-«.~~~~l8l
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~ ~
~ A cultura de terrenos arenosos, pela mi. tura com \1

~ extrume, é sempre de graude vantagem. ~
w ~
'\b O grez duro e compacto tem a mesma proprieda- .~

~. de que o granito. ~t.
~ A rocha calcarea é formada pelo carbonato de ~
,lp cal; a dolomia tem magnesia, e a gypsiose é de sulfato ~~
~ d JI
'\b e cal, quasi exclusivo. .1,

~ ~li A divisão mais simples que se possa admiltir pal'a "(
~ as terras áraveis e suscepLi vel de produzir a vegetação *
~ do llrazil, é aseguinte: 'fi,
~ Sólos de argila pura ~
~ » )} argilo-ferruginosos ,I~J': 1.° Sólus argilosos 111
~ t » » argilo-ealcareos I.

'fi, » » argilo-arenosos ~í.
~ ó \.(1J:í ( S los de arêa pura "j;
~ » » areno-argilosos
~~ ») » quartzosos, gravello-
li sos e
~ 2.° Sólos arênosos » graníticos
J:í » » volcanicos
~ » ») arêno-argilo-ferrugi-
'Y nosos
~ \ )} » a1'êno-humifcro (Ler-
~ ~.oJp \ 1'a de féLos) ,I

'fi. Arêas calcareas '*
~\r Sólos g'vl,siosos ~
~

3.° Sólos ca1cal'eos J ~
» turfosos '

~ ~t.
~ » mamosos I,

y: 4.° Sólos magnesianos " t

~ ~ °S'I h .f ~ Terrenos furfosos "
u. O.OS U1111 eros t ~I

~J » pan anosos.
~ ,
~ Elementos principaes dos sólos: 'fi,
i ~
~ ~
~;.(.~~"--.~-«:<-<"~~--.~~«~«-«"~~~«:K-«:<-{.~«~~~~
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~ ~~ 1.° Arêa-muitas vezes é siliça pura. *
.y 2.° Argila-E' um silicato de alumina. 'fi,
~ 3.° Calcareo-CarbonaLo de cal. ~

4.° Humos-maLeria vegetal decomposta, e sobre ~

~ tudo de acido ulrnico. E' o producto da decompo- ~
· siÇão dos vegetaes; forma-se conlinuadamenLe na su- ~
~ perficie da Lerra, mistura-se ás materias terrosas, que ~
~ constituem o sólo, e é a causa principal de sua fertili- 'fi,
~ dade. ~

~
~ O sólo das floresLas é o que mais contém delle. ~

O Brazil goza de dous CLIMAS Lem disLinctos na ~

~ zona intertropical, quenLe e humido, durante a estação ~

~ das aguas; temperado e secco, fóra destes limites. ~

~ EntrelanLo, em muitos logares d'essa mesma zona, o '!t
~ clima é suave e modificado pela vegetação, ventos rei- ~

~ nanLes e elevação do sólo . ~
~ Da capital ao extremo sul da Republica, o calor *.
~ decresce consiJeravelmenLe tornando-se o clima muito ~
~ fresco. Assim acontece nos EsLados de S. Paulo, Pa- ':t.
~ raná, Sanla CaLharina, Rio-Grande do Sul, e em parte 'fi,
~ do de Minas-Geraes. Nestes ultimos, collocados no ta- ~
~ boleiro central da Republica, e bem assim na região ~
~ monlanhosa dos outros EsLados, ha sensiveis ditferenças Y
~ de temperatura relativamente á parle do liHoral, si- ~
~ tuada nos parallelos correspondentes. ~
~ O therrnometro oseiHa desde °gelo, com mais de ~

~ 4 gráos abaixo de zéro, alé 36 gráos acima de zéro, -:t,
~ regulado pela situação topog-raph iea, estação, ventos, ~
~ estado hygrometrico, eLc. ~
~ . O Rio de Janeiro (municipio neutro) que está si- ~

~ tuado a 21'1 e 43' e 23° e 7' de latitude austral, e 4° de 'fi,
~ n ~

~ .y
l8l~~"~~~~~~~~~«-~"i
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~ longitude oriental e :H'i° occidental de seu proprio me- ~
~ ridiano, achando-se por conseguinte quasi sob o tro- ~* pico do Capricorneo: bem como dentro dos limites da 'fi-
~ ~Jí zona torrida, tem a sua tl~mperatura média de 23°,5; J;

-:t a maxima de 27°,2 e a minima de 20 (Humboldt). ~
~ O clima dessa cidade reune, pois, todas as condi. ** ções dos climas quentes; durante os mezes de Janeiro, ~.
~ Fevereiro e Marco, entre as 11 horas tIa manhã e as 2 oj.

-:t da tarde: o sol dardeja com extrema violencia seus :t
~J ~
~ raios sobre aterra, o calor é excessivo. Ji
~ Sob a influencia da zona torrida acham-se 17 Es- ~
t tados, estando 3 na zona temperada que são o Paraná, 1

-:J. a Santa Catharina e o Rio-Grande do Sul. ~.

~ Helativamente á extensão immensa do paiz, as -:J.

~ circumstancias climatologicas são muito regulares e *.
~ iguaes. A maior parte do territoria, que começa ao ~
~ norte do Equador, estende-se para o sul par toda a ~

~ zona torrida, e apenas em um trecho relativamente .'
~ insignificante está na zona temperada. Não ha grandes ~

:t elevações que modifiquem essencialmente as condições Jí
'fi. geographicas, como nos paizes que ficam ao occidenle. ~
~ &
~ O caracter geral é, por conseguinle, o de um clima ~

Jj que~te. Embora caia neve em alguns logares mais 'v.
~ frios, nem o phenomeno dura muito tempo, nem eIle ::e
~ modifica a physionomia da vegetação. _. No todo, o ~

~ clima do litloral brazileiro é muito semelhante ao dó ~
~ Rio de Janeiro. Grande calor e humidade são os seus (
~'" caracteristicos, especialmente nos Estados que ficam

ao norte. O calor vai augmentando á proporção que
sóhe para o equador; porém, nuo cl)nsideravelmente.
O interior do Brazil divide-se em duas partes: uma



r~~~-k<~~~~~-(:-**~-k<-(:-~

~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 131 :t~~
~ pequena ao norte, quente, de temperatura igual e muita :t
~ humidade; outra mais ao sul, em que os contrastes da ~
-:.t temperatura estão mais accentuados. -:.t

~
~A primeira comprehende a grande planicie do ..u

~ ~~;; Amazonas, e estende·se ao norte d'este rio por todo o ::fJ
i territorio brasileiro, e ao sul até á margem do grande ~
~ plaló central , indicado pelas correnles de seus affiuen- ~
~ teso A segunda divisão interior do Brazil apresenla o ~
..u caracter de um clima continenlal, e ha neHe maiores J;

Y: differenças enlre as estações. Entretanto, eslas circum· ~

~ slancias variam muitu, visto a grande extensão do ~
~ territorio e a differcnça da configuração local do ~

~ terreno . ~~
~ O clima do Brazil apre'enla dous typos mui diffe-
~ rentes: quenle na sua capital e_ seus Estados do nórte, Y'.
~ de Outubro á Março; e temperado , de Abril á Se tem· ~* bro; fresco e até frio nos seus Estados do sul.
~ A temperalura do primeiro d esses climas é de 27°, Jj
~ 13 no maximo, ue 19°,63 no mini mo, e de 23°,42 na ~
~ media geral. ~

• Todavia, eleva-se algumas vezes, em localidades -:J,
~ ~

~ excepcionaes, a 32° e até a 36; o seu maximo realisa-se ~

~ sempre em Fevereiro, e o minimo em Julho. Estes doas J;
~ termos de tempentura quente são differentes, si são ~
~ observados de dia ou de noite; assim a differença é ~
~ geralmente de 'J2° no maximo, de dia; e de 19 na media. ~

~ A media ue temperatura do segundo é ordinariamente ~
~J ~
~ de 16°, no maximo, ~alvo quando ha grande tempesta·
~ de em que o calor é mais sensivel, c de 12° no minimo. ~
JJ Este maximo e esle minimo tem lugar tambem ~
V~~. ~, em Fevereiro e cm Julbo. O lhermometro desce ~Y.

~. ~
~ . ~
~«-.;z~~-(:-«-.;z-.;z-«--K ~': r_~" ~~-(:-«-«:::~-':<-«--««~J8f
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~ algumas vezes á 0°., nos Estados de S. Paulo, Paraná,
~ Sanla Catharina, Rio-Grande do Sul e Minas.
-::t Foi o que aconteceu em 1870 e 1886, no Estado
~ de Minas-Geraes, onde a temperatura foi a 2° e 3°.

~ abailo d;:;:::,~:~:::: d:::r~::~:a ~e 27.,34* Pará»)))))) 26°,6
~ São Luiz » » ») ») 26°,1 ti
JJ Paraná»)) » » 19°,4* Theresopolis a 1164°, ») 10°,47
~ Ouro-Pretoá 1140°.» 18°,9
W Rio de Janeiro »» 23°.
~~ O seu clima é são c muito agradavel, principal-
:t: mente nos Eslados do sul. ~

~ Os ventos que reinam sobre as cosias do Brazil são
~ ge~almente os do Nordeste, e os do oeste, os primeiros
JJ de Outubrl'l a Março e os segundos de Abril a Setembro. J;
~ Os ventos norte, no verão e os do sul, no inverno, são os $
~ mais frequentes no interior do paiz. ~t Os ventos de terra sopram das 4 ás 9 horas da ~
~ manhã, e os do mar da5 10 ás 6 horas da tarde. Estes ~

~ penetram tanto mais no interior das terras quanto mais ~~

JJ ellas são baixas.
~ O Pampeiro é um vento, que parte dos Andes} su- '~
-:t doeste e frio, que passa pelo Rio de Janeiro e vai alé a i
~ Mantiqueira. Pelas seccas, fortes correntes modificam a ~* temperatura da atllJosphera, dando lugar a grandes ':t
~~ ~,l
~ chuvas. :(;
~ São tambem muito frequentes as tempestades, ~
~ principalmente no Rio de Janeiro eem Minas-Geraes. ~

~~****~~~~~~~
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~ De manhã, no inverno, os nevoeiros são quasi :r.
~ constantes sobre os grandes rios, perto das costas e
'fi. principalmente nas babias e val1es.
~ Os nevoeiros das margens dos rios do interior têm

*~ lugar tanto na estação secca como na estação humida,
~ e são devidos ao grande excesso da temperatura d'agua
~ sobre a do ar da manhã, excesso de 3° a 4°, podendo ele-
'Y. val'-se ás vezes até üo. .
~ Este nevoeiro entretem o vigor da vegetação sobre
~ as margens dos rios durante a estação secca, conservando
~ abi as arvores as suas folhas.
~ Elias as perdem, pelo contrario, pelaseccura longa
~ das margens, e esta circumstancia dá mesmo lugar á
~ uma flora ribeirinha especial, bastante aproximada por
~,1. seus caracteres das florestas virgens.

As chuvas são frequentes durante o verão', em '
'fi,alguns lugares são até torrenciaes. \

A quantidade de chuvas que cahe annualmenle ~
sobre as costas é de 2 metros, excedendo este alga- ~

rismo em alguns pontos. ~

'ft Sobre as costas do Pará é de 2 metros e 20; em "!j,
t P~rnamhuco de 2 metros e 62; em Montevidéo é de i ~

~ metroNs e iR1: d J' b t dE" *-
'Y. o 10 e anell'O e so re as cos as o spmto ~

~ Santo, chove em loda a época do anno, na media muito ':t.
~ mais no verão do que 110 inverno. ~
'b Os mezes mais seccos são, termo médi.o, os de .1,
~ ~~ Junho, Julho e Agosto. ",
~ Em Pernambuco as chuvas ~ão· sobretudo abun- ~
~ dantes nos mezes de Junho, Julho e Agosto, que são *
~
~ exactamente os mezes seccos no sul. 'fi,

~i,/,
li

~~~"--«~-<.-<~"-«:-~--<~~~~~--«-«'--<--<"-"'~~-"'~K:--~~"~~



1~~*~~~~~*~**~~~~~~*~~*~~*~~~

~ 134 GALERIA HISTORICA ~
~ ~
~ Quando no interior ha chuvas e tempestades, na J;
~ costa oriental norte faz secca. ~
~ No Pará as chuvas são ue Janeiro a Julho.
oJ, As Estaçõesse dividem em duas: estação das chuvas, '
~J ~* de Outubro a Março; estação da secca, de Abril a Se- J,

JJ temuro. ~
~ . ~
~ Os planaltos do interior são mais frIOS do que o ~

'!j, oceano. ~
~ ~J, A' proporção que se caminha para o norle do Brazil ~f,

~ as tempesta(les vão diminuindo. ~
~ Algumas d'ellas são acompanhadas ele cltuva de ~
~ pedra e faiscas eledrícas. *.
~ Segundo a autorisada opinião do illustrado Vis- ~

~ conde do Prado, de saudosa memoria,as chuvas e tempes- ~
~ lades com pedras são determinadas de prefel.'encia pelos '!t
~ venlos procedentes do oeste. ~
~ A tensão do vap01' d'agua contido no ar das ~

~ costas é consieleravel, em Pernambuco é de 20,11 ;2'2, *
'fi. 67; 23,67; em millimelros. o mez de Abril subio á I,

~ 28,40 millimelros. 'Y.
~ O orvalho é excessivamente abundanle sobre as ~

~ costas e as margens dos rios, menos nas parles seccas t
~ do i nlerioJ', onele entretanto existem ainda fortes, mesmo '
~ na estação secca. ~
~ O inLerior de Alagôas, Pernambuco e Ceará tem 1:
'!j, aonos de copiosas chuvas aILernad' c; de seccas prolon. ~
~ gadas,' aggravadas pelas condições geologicas elo seu ~

~ sólo. ~
~ O Brazil possue todos os clima.:;: quente, Lempera-. ~

~ do e frio. ~
~ Nos cimos das moolaohas, a eslação rria .Iomina ~~

-:J,
~M~«:«'-«:-«:~"-«:-<~<K"-«:«-«:§~-«'-<-<E:~~~<K-"~~"-<~'
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~ dous terços do anilo; nas vertentes ella é tem perada, e ~
~ quente na base, ainda mesmo estando cllas coHocadas ~

~ junto do Equador. ~

f. ~
~ ~
~l', :\< ~
~ :.': '" ~
~ ~
~ ~
~ ~

~JJ I ~As cxp orações succederam logo ao descobrimento '-b
~J ~

~ do Brúzil, e expedições diversas fOI'am (eitas, ora pOl' *
~ Porlugal, ora pela Hespanha, O/'a por outras nações, ~.

~ uesperlando neHas a cobiça pela posse dos terrenos que ~

li eram successivamente descoberlos. A' Portugal, porém, ~

coube o direito de propriedade, pelo direito de priori- ~
~dade de seu descobrimento, ratificada pela bulia do '-b

Papa, que lhe conferia os direitos sobre as lerras de ~
Santa Cruz u 24 de Janeiro de 1506, reinando D. Ma- ~

Doei. ~

O Brazil já era habilado pelos gentios, povo sel- ~

vagem que maLllinha-se errante por enlre as espessas ~
~florestas, ou pelos vaslos campos, ás manadas, vivendo ~

da pesca, da caça e de uma ligeira imitação da agri- ~

cullura. ~

Julgavam-sr. como unicos possuidores dessa lerra, ~

e por isso se declararam inimi'gos dos que pretendiam ~
~colonisal-a. '-b

~Por muito tempo o páo-bl'azil constituio objecto \
de'commercio, principalmente do francezes, que se ~

apressaram a vir fazer o con trabando desse lhesouro ~

vegetal. li
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~ ~
~ Primeiras colonisações eprimeiros governadores ~

Jí As primeiras- colonias foram fundadas em S. Vi- -J,

~ cenle e Piratininga por Marlim Affonso de Souza. ~

~ Não dando bom resultado o systema adoplado, ~
~ D. João III resolveu dividir o Brazil em extensas capi- ~

~ tanias heredilarias, concedendo aos seus donalarios e ~

~ aos colonos, que as fôssem povoar, privilegios de impor- ~

~ tancia consideravel, isto em 1534. ~

~
-J, A uns foram concedidas 40 leguas, a outros 50 e ~

maIs. J;
':j, Como em tudo que se começa, foram quasi lodos ~
~ mal succedidos, cl'eando, porém, esperanças nos que ':j,
~ do Brazil tinham novas de suas maravilhas. ~

~ Com o intuito de vêr prosperar a colonia portu-
~ gueza da America, D. João BI, em 7 de Janeiro de
'fi, 154·9 c['eou um governo geral; ficando a elle sujeitas
~ todas as capitanias, tendo por capital a Bahia de Todos-
~ os~Santos.
~ Este primeil'O governo do Brazil possuia os se-
~ guintcs poderes:
~ 1.° Um gove1'nado2' geral, chefe do governo e
~ centro administrativo;
'fi, 2. o Um ouvidor-geral, que ti nha por miss~o prc-:~ sidir á justiça;
'N. 3°. Um provedor ,ge1'al, dil'igindo a fazenda;
~ 4°. Um Capitão-mór da costa, incumbido da defesa
~ do liUoral e mais;
~
t~~*~~~~~~~~~~~~
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~ 5u

• Um alcaide-mó?·, teHtlo o comtnllHtlo das ~t
armas da capital.

.JJ h h '!t..:t O pt'Ímeiro governador foi Tomé de ;:,ouza-, ~

~ em 154·9. :-r,
<.b ~
~ O segundo foi Düarte da Costa em 1v54. ~

~ O t~rceiro foi .fem de Sá, em 1558 a 1573. ~
~ E 3 I' :r,Ii 'm 157 , D. Sebastião altendenelo ao dcsen vo VI- ..fi

~ mento que tivera o Brazil no ultimo decennio, dividio ~
~ em duas a alta admi nistração da colonia, tendo o Rio de fi.
~ Janeiro por capital das regiões do sul a partir elo Espi- ~

rito-Santo, e continuando a de S. Salvador por capital da ~

região do Norte. ~
O Dr. Antonio Sulenla foi nomeado para governa- ~

dor do Sul, e Luiz de Brito para a do norte. '{
Em 1;:>78 passou de novo o Brasil a ser governado

por um só governador, que foi Lourenço da Veiga o n04

meado nessa época.
:gm '1581 Philippe 2°, da Hespanha, por morte

de D. Sebaslião em Alcacerquivir em Hi78, foi accla·
mado rei de Portugal e reconhecido como tal no Brazil.

Quando a colonia do Brazil passou para as mãos
dt,s Hespanh6es, apresentava já grande progresso;
pois qlle, além dr povoada a maior parte de sua costa
e muitos lagares dos cenll'os, a industria agricola,
mormente a industria sacehari na, offereciam safras
consideraveis e mui rendosas.

Em ~laio de 1583, foi nomeado go-verI1addt geral
Telles Barreto.

Sl1cc~B u-Ihe em 11)91 D. Francisco de Souza,
septl Wtl goverliador,

18
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~ ~
~ O oitavo governador foi Diogo Botelho, nomeado I

~ em 1602, já um seculo depois da descoberta do Brazil.
~ Em 1624 os Hollandezes tentaram invadir o Brazil,
~ afim de apoderarem-se das riquezas que no mar fossem
~~ enconlradas/ como conquistar algum dos importantes
~ paizes do dom inio hespanhol. Graças, porém, a resisten-
'Y.. cia Lenaz dos Portuguezes e Hespanhóes Liveram de
~ capitular, ficando frusLrados Lodos os seLlS plànos.
~ Em 1630, os Hollandezes de novo ten Laram apodc-
~
oJ, rar-se do terriLorio brazileiro, sendo afinal rechassados
~~ após muitas luLas sanguinolenLas, conseguindo no em-
~ tanLo goyernar o Brazil por alg'um tempo.* Com a restauração da dynasLia porLugueza, em
~ 1640, D. João IV) novo rei porluguez, foi acclamado
~ com enthusiasmo na Bahia e em todas as capiLanias,
oJ, que não esLavam sUJ'eiLas ao dominio hollandez.
~ Uma tentativa de inrlepengencia da provineia de
~ S. Paulo foi feila, logo que souberam da revolução de
~ Portugal. O povo em massa acclamara Amador Bueno
~ como seu rei, bradando I Viva Amador Bueno nosso rei!)
~ Fiel ao rei, não quiz este acceitar a vontade do povo,
'fi.!t. e fez acclamar o seu legitimo rei,. D. João IV.
li Em 1661 D. Affonso VI, succes 01' de D. João IV,
oJ,.
~ poz termo ás lulas com os Hollandezes, assignando um
~ tratado de paz com essa nação, cedendo esta á Porlugal
':1. todas as conquistas que fizera mediante a indemnisação
~ de 5 milhões de cruzados e restituição de todas as
~ peças de artilharia que com as suas armas fossem en~
~ contradas. t
~ Duranle os 40 annos do dominio HolIandez, foi ~
~ pelos Portuguezes de combinação com os Brazileiros, ~

~ ~
~ ~
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Este notavel periodo de tempo para a historia do
Brazil, coincide com as datas memoraveis da revolu­
ção franceza, a qual fundou os principias da liberdade,
igualdade e fraternidade. .

Primeiras idéas de ~ndependencia do Brazil
1786 á 1792
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~ organisada uma companhia dos-independentes, e ogrito ~
~ de - Viva a liberdade - foi mais de uma vez bradado, ~
~ como justo excitamento á revolta,contra o jugo oppres- ~

~ sor dos BoUandezes, corsarios e caudilhos em terras que ":t

~ *ti. não lhes pertenciam a não ser pelo direito da força. :i~

:.t Nesse periodo dous nomes aureolaram as paginas ~
~ da historia; Henrique Dias e Oamarão, intrepidos e ~
~ denodados campeões da liderdade, que nunca puderam ~

~ sofrear os seus sentimentos de patriotas, vendo espol- ~-

'fl liado e usurpado o torrão que os vio nascer por uma
~ raça estranha, que ahi vinha apenas dorp.inada pelos ":t
! ~, sentimentos de conquista. - \J,

~ Após estas lutas, o Brazil tomou novo impulso ~
~ sob o reinado de D. José iO,que tinha como seu mi· ~
*. nistro o Marquez de Pombal. ~

~ Este notavel estadista incorporou á corôa todas as ~

capitanias do Brazil, animou o commercio e a indus· ~

tria, protegeu a navegação, defendeu a liberdade dos ":t
indios, espalhou a instrucção primaria pelas ca"j)itanias, ~
creou permanentemente o vice-reinado do 8razil, com !t
sua séde no Rio de JaUei:o~ * ~

~
~
~
~
~

~~~~
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~ Até essl3 ~empo, já h/ivia-se manjfest~do em diffe- ~
~ r~n~f:1s pontos po Br~zil él idéa de lj~{:lrdade illcarnada ~

~ em v:alorpsp~ cOIllP&trjnféls. ~
~J :r.
'lí ~ Ü Brazil linha progredido muito no seculo XV; ~

~ os joveos brazileir'Os, ambiciosos de inslrocção e de ~
~ sciencia, corriam aos conventos, aos seminarios c ás ~

~ aulas de humanidades que havia, para ueber conhe· ~

~(. cimentos que aspiravam, c muitos delles iam cursar ~

-!I a uq.iver5idade de Ooimbra e outras academias da ~
~pl ~
~ Europa; homens nolaveis como estad istas, poetas, ",
~ ora~Qres, abrllilslas, il.lustraram e gl~riaramda granue coo ~
~ IOl1la,sua e a patrIa; ,as commulllcações o novo como t
~ do velho mundo tinham-se tornado mais faceis; livros ~

~ francrzes penetravam no p:'lÍz e se espalhavam por elle ~

~ idéas novas, civilisadoras e livres, e emfim, a revolução ~
~ emancipadora das coloqias inglezas da America era um ~
~ exemplo que devia inflammar os corações dos filhos das ~
lo!/, oulras colonias européas do mundo de Oolombo. i* cc Assim pois, não é de admirar que apparecesse ~
~ no ultimo quartel desse seculo a idéa de in(lep~nden- ~

~ cia de seu paiz, no espirilo de alguns Brazileiros. 'No
~ ~
~ . • Agloria da prioridade nas primeiras conferencias y;
~ e nos primeiros passos para effecluar a inc1ependencia ~* do Brazil compete a alguns·estudantes. /~

'* «Antes de 1786 doze brazilciro5 estudantes da li

~
. universidade de Coirpnrfl reuniram-se em conferencla. 'I!~

~I
~ na mesma cidade, e se compromeHeram a trabalhar, ~r.

~ logo qpe isso fosse PQssivel, pela regeneraçqp politica do t
I Brazii. EOl FrançfL ~ralararn. do meiirnp él-sspqlplo em ,Ii
~ ~
A 17QQ pu~ros ~stJ.ldanles braúl~iro~ quP- seguiél-JU P ~urso JI

'\Y' "l'I
~ de medicina em Montpellier, conlan(~o-s~ entre elles *
~ ~
~ Vo

~ ~
~~~~~~~~"~*~~~"~~*"~~"~~~~~"~~~
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Domingos Vidal Barbosa, natural de Minas-O~rae , ~

os FI ulllinenses José lariaoo Leal e Jo é Joaqui rn Maia,
que chegou a confcr~nciar a respeilo, embora senl r~­
_ullado, com o ministro dos ]181a1108 Unidos da Ameriçq.
do Norle em França, pedindo para o Brazil o apoio
dos Eslado~ anlericanos.

(dosé Joaquim Maia morreu em Lisl,ôa, quando
já eslava ele viagem para sua patI'ia e Domingos VidaI
Barbosa foi cheg'ar á Mina' ainda no lempa do governo
oppressol' de Luiz da Cunha de Menezes, que alli e~er­

ceu o cargo de governador desde o Outubro de 17S3
até Jnlho ue 1188.

c O esludante de Montpellier já achou na capilania
de linas as idéa3 que trazia; uma conspiráçãA ~om o
fiol de se proclamóf. a índependencia c a rep,t~blicçr, e&­
tava sendo alli urdida por muitos hoplens distinctQs,
entre os quaes se nptavam o coronel IgQacio José da
AIvarenga Peixoto, poela estimado, e ex-ou idQr Qfl
Rio das tortes, qne se ençurregéÍra de redigir llS leis ~

dccrelos que deviam ser logo promulgados; Claudjp
Manoel da Cosia, advogado e grande poetq ; o pe ­
embargador Thomaz Antonio GQnzaga, Ol.lvidor d~ V!!la:­
Rica, e tanlbem famosQ poeta, e, ai' rn de n4tros, Joa­
quim Jo~é da Silva Xavier, 'alcQl1hado o. - T~"r"a-4(ml(Js

-pela habilidaela CQfQ que e~trahiq penles e praticava
oulras operações proprias da arte ~e ~enti&la.

« Na casa de Claudio 1aOQeI da GQstll , ~ na ele
outros chefes da conjuração, celebraram-&c I'Imniões l

nas quaes por proposta de Alvaref)ga, se delermil10u
que a bandeira ela nova-Rept~blica-· teria pOI' divisa
as palanas do poeta latino-Libertq,s qU(B sera t~me11-,

1
\>

"[
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~ (liberdade ainda mesmo tarde); que se fundaria uma ~i
~ universidade em Vi lia-Rica, que se transferiria a ca- ~

~ pital para S. João d'EI-Rei, e, emfim, qne romperia ~
~ a revolução quando o governo quizesse effectuar a co-
~ brança de todas as dividas atrazadas do quinto do ouro, 1-
~ porque essa medida era antipathica ao povo, e provo- ~
~ cava os seus clamores. I* ~

i
',. « Para alliciar a coadjuvacão dos Fluminen- ~
r ses, e para comprar armas e munições, partio para ~

o Rio de Janeiro o alferes Joaquim José da Silva ':j,
~ Xavier, que aUi já havia eslado e conferenciado ~
~ com O Dr. José Alves Maciel, recentemente chegado tIa 'N.
~ Europa. JJ
~ Estavam as cousas neste estado quando o Visconde ~

~ de Barbacena, que succedêra a Luiz da Cunha 1enezes ~
~ no governo da capitania de Minas-Geraes, a 11 de Julho ~
$ de 1788, recebeu a 1ã de Março de 1789, denuncia *
~ da conspiração que lhe foi dada pelo coronel Joa- Jí
~ quim Silverio dos Reis, e logo participou quanto aca- ~
~ baya de saber ao vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, ~

~ privando ao mesmo tempo os conspiradores do seu mais
~ poderoso recurso, porque a 23 de Março de 1789 sus- ~

~
:e pendeu o lançamento da derrama, que era o principal ~

motivo dos desgostos do povo. ~

~ « A' estas cautelosas m~diJas seguio-se a prisão 'Y.
i de quasi todos os chefes da _conspiração em Minas, e ~* de Joaquim José da Silva Xavier no Rio de Janeiro, ~

~~ instaurando-se em 1790 nesta cidade e naquella capi. *
~
'N. tania as devassas e proferindo, emfim, a 18 de Abril de 1;
, 1792, a alçada que se installara na capital da colonia ~
\~ oJ,
~ para julgar os culpados, a terrivel sentença que \

~ ~
~ ~
~~~~~~-<~~"-«:-"--<~"-«---«:oK-«:"-<-(.-<-(.~~~~*
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condemnou á morte os mais notaveis conjurados, e á
infamia algumas geraçoes.

« Graças á D. Maria 1 que por cada régia de 15
de Outubro de 1790 commutára em degredo a pena de
morte, escaparam ao patibulo os infelizes conde'mna- ~
dos, menos ómenle o alferes Joaquim José da Silva ~
Xavier - Ti?'a·dentes-que considerado pela alçada- ~

criminoso impe1'doavel, conforme uma triste excepção ~

deixada daquella mesma carta régia, subio á forca no t
dia 21 de Abril de 1792, mostrando antes e durante a ~
execução inabalavel coragem, legando seu nome ou ~

antes sua alcunha a essa conjuração, e ficando sua ~

memoria elevada ácima de lodos os seus conspiradores ~

pelo fulgor da corôa do martyrio. ~

« Entre os condemnadoR conlava·.e Claudio ~Janoel

i da CosIa, que já se havia suicidado ua prisão; Alva- ~
~ renga PeixoLo foi degradado para Ambaca; o Dr. l\'1a- i
~ ciel para 1\laçangano, outros para diversos presidios; e ~

'U o desembargador Thomaz Anlonio Gonzaga para Mo· ~

~ çambique, apezar de ter prolestado sempre que fora eg- i
~ lranho á conjuracão. *.
~ « Os degradados partiram do Rio de Janeiro para ~

~ Angola e Moçambique, a 22 de Maio de 1791. »(1) *
~ *~ ~
~ ... ~
~ ~
~ ~
~ ~
~ (1) Historia do Brazil do Dr. Joaquim Macedo. ~

~ '. ~

~ ~
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~ *~ ~
.r; Primeira familia real tio Brazil ~
~ ~
.ii Em vidude do estado em que se achava toda Eu- ];
~ ,.
~ ropa 'sobre a impressão do genio conquistador de Bona- ~

~ parte, e ameaçado Portugal em sua integridade, D. João ~

~ VI, com toda família, tl'ansmígTou para o Brazil, che· ~
~ gaodo ao Rio de Janeiro, depois de um pequeno esla- ~
~ dio na Sahia, U 7 de Março de 1808, ahi fundando a j;'
[" sécle de sua cÔrle. ~J
~ .~
~ Em 1815, após grandes beneficios prestados, ele- ~

'Y. vou á categoria de reino o Brazil pelo decreto de 26 ,,~
~ ,J/
1~ de Dezembro desse anno. '('
~ ~
~ ~ ~
~ ~ ~ ~

~ ~

~ '~
~ Revolução Republicana em Pernambuco ~
~ ~
~ 1817 a 1818 J'
~ i'
~ Nesta época as aspiraçõp.s de um governo livre já J.
~ se ián1 espalhando muito em touo o Bl'azil. t
~ ~':t. Uma revo!llç[(j hesse estado do Btazil se manifes- ~t.

~ tou entre officiaes brazi!eiros contra os seus compa- r
~ nheiros portuguezes em virtude de ciumes despertados ,
~ entre uns e outros. t
~ As revoltas tri umphantes organisaram seu gover- t
~ no a 7 de Março sendo proclamados membros della o t
~ cap iIão de arLiIbaria Domiogos TbcLoo io Jorge, e eIevado ~
~ á gove~nad~r das armas, e. para governador provisorio o ~
~ Dr. Jose LUlZ de Mendoriça e outros. t
~ ~

i~-«:-~«:-«:-~-«:-~~·~-«:-~"--«:-«:~*«:«:-«:-**~~
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Jí Ogoverno provisorio augmentou o soldo:das tropas
o '
~ e fez promoções; substituio o tratamento de - senhor ':j.
~ --e outros pelo de simples- vós -, adoptou a bandeira ~

~ branca, tomando emfim muitas medidas. ~
\ ~

Algumas provincias adheriram á proclamação. 'I.
Este movimento revolucionario foi suffocado pelos ~

governos legaes,· sendo enforcados seus principaes *
chefes, e amnistiado em 1818 os que tomaram parle. I

~
'No
li

'JJ

-:t

*~
~
*. 'JJ

-:t ~
~ Regresso de D. João VI para Portugal '!t.
~ ~

t Após 13 annos de ausencia, D. João VI, no inlui- ~
, lo de consolidar a constituição de Portugal, embarcou 1t.
~ na náo D. João VI, depois de ter organisado novo mí- ~
~ nislerio, e ler feito no dia 23 de Abril publicar a procla- ~

~ mação recommendando ao povo que fosse fiel ao prin- ~

~ cipe D. Pedro, seu filho. ~* A esquadra em que regressou para Portugal o rei -::t
,ii com sua família, largou do porto do Rio de Janeiro, t
1 1. na manhã de 26 de Abril, e no momento da partida ~

~ D. João VI, abraçando pela ultima vez o principe ~

~ D. Pedro, disse-lhe: ~

-::t « Pedro, o B1'azil brevemente se sepa1'ar'á de Por- ~
~ ~• tugaZ, se assim /ô1', l'Jõe a co1'ôa SOb1"e a t'Ma caber.a, antes 'I>* . ~l.1, que algum aventurei1'o lance mão delta. •:t
t ~
~ * * * ~* 19 '!t.
~ ~
~ :<.-...~...-..K-<~~«,,~-...~-«.~-«.--«:-«-<-<..~~~-<~«--....~~ !::"«...~-«.-«.--<~«-«:~
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1821

Regencia do Principe D. Pedro
~
~
~
~
II O espirito de revolla já havia sido manifestado

"
'fj, pelos militares e pelo povo por mais de uma vez, já
~ em praças, já em theatros contra a oppressão que em9.-
~ nava de certos actos dos governos.
~ A suppressão subita de certas regalias do povo e
~ da autoridade, do principe que era chamado a Por-
\ tugal com instancias, no intuito de completar a sua
"
~ educação, moveu e excitou o povo á nova revolta, que
~ se communicou a todas as provincias, e na qual tomou
'Y. saliente posição o principe regente D. Pedro,

*~ Â 9 de Janeiro de 1822 foi apresentado ao prin-
~ cipe-l'egente uma representação de mais de 8,000* pessoas, pelo senado, para que elle ficasse no BI'8zil.i Dirigindo-se ao paço, o principe annuio ao con- ~
o.J, vite, que foi communicado ao povo, que anciosq e pe- '!t.
~ ~
. rava, de uma das janellas. pelo venerando presi- 'r'
~ dente do senado, José Clemente Pereira, que em alta 'I'
'ft voz re,pefio a resposta do princi pe : ,
~ ( Como é pam bem de todos e felicidade geral da ~

'N, nação, diga ao povo que fico, ) ':j,
I ~-:t. Esta resposta, aliiada ao espirito liberal que já se '* manifestára em varias provincia , prenunciava a pro- ~
~J xi ma pToclamação da independencia do Brazil. .Ij
~ ~
~ As tropas portuguezas e o povo fluminense ~

~ reunidos. no campo da Acclamação manifestaram·se '*
* ~~ ~
~:<.""~-«~«-«: ~ ~"-?!::·K-<-k." ~ '--~-«,,~-«,,~·K~.....(.'-"; '--~"--<-k<K-l8f
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q lndependencia 01.L morte! D

** *

grilo que alli soltado no sempre rnemomvel -7 de Se­
Lembro de '1822, retumbou dentro em pouco cm lodas
as provincias brazileiras.

No dia 12 de Outubro) seu anniversario natalicio
e descoberta da America por Colombo, foi até enlão re­
genle, proclamado-Imperador ConsliLucional do Brazil,
sob o nome de D. PEDRO PRIMEIRO.

A sua coroação teve lugar no dia 1 de Dezembro
do mesmo anno.

'.,

r~--«~-«:~«.-«:~

~
~ DA REVOLUÇÃO BRAZILElRA

~ dispostos a sustentarem:o aelo do principe, que co m
1: sua resposLa desobedecia ás côrles portuguezas.
~ Além da capital, nas províncias de Minas, Bahia,

Pernambuco, travaram-se diversos encontros entre
portuguezes e bl'azileiros rebeldes.

Constando que lavrava séria ueshal'monia em
S. Paulo, partio o principe para esta, província a 14 de
Agosto, e ahi cheganelo, desfez as intriO'as, eslllbeleceu
a concordia) e voltava para o hio de Janeiro, quando
nas margens do Ypiranga recebendo despacho de
Li bôa e noticias da aLtilude que tomavam conlra elle
as cÔrles porluguezas) reconheceu que não lhe era
possivel conlemporisar mais; que lodos os laços de
união do Brazil com PorLugal deviam ser dp.finitiva­
menLe quebrados, e logo alçou o grilo magestoso de
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~
~ Esle primeiro Imperador do Brazil; l~asceu em
f; Queluz, de Purtugal, a 12 de Outubro de 1798, filho de
'1)" u
ff' D. João VI ede sua mulher D. Carlota Joaquina.
~ Foi em 1826 declarado herdeiro do lhrono de
~ Portugal, mas abdicou logo em sua filha-
'Ii. Em 1807, por accasião da invac::ão franceza, pas~ou

fi, com sua família ao Brazil, onde se conservou até 1831.
'[\\ff' Em 182'1, lendo vindo para Portugal, El-rei D.
l'
~ João VI, D. Pedro ficou regendo o Brazil ; e apezar dos
" esforços que fez para conservar unido a Portugal, a serie
~~~ dos acontecimen'los elevaram,no a emancipar essa pos-
k. sessão brasileira, para evitar que ella passasse a estra-
'ft. nhas mãos.
'Ir D. Pedro foi declarado Imperador e DefenSaI' Per- ,
l' ~'I' peluo do Brazil, cuja independencíLl foi reconhecida ~.* pelo tratado assignado no Rio de Janeiro, a 29 de Agosto ~
~ de 1825, e raclificado em Lisbôa, a 5 de Novembro ~
~ do mesmo anno. ~
~ Esse 1'1'atado concedia a D. Pedro o Lilulo de Im- -:j,* perad01' do B1'azil e PTÍncipe de P01'tugal e Algarves, t
.~ reservando D. João vr para si unicamente o titulo de ~
fi. '*~ Imperador e Rei. *
fi. P ar morte de D. João VI, foi D. Pedro reconhecido ~

'Ii. ~
~ ~
~~~"-«.--«.~«~«:«-<--<.-<~-<::~<-z-<-«--<.-?<..-?<..~ 'b:~"--<~~«.-<--<.-<--<.~~
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~ I\ herdeiro da Corôa de Portugal, e nomeado em sua au-
-:/. . .
~ senCla uma regencla.
~ O novo monarcha a 26 de ábril desse anno, COL1-
~ cedeu uma ampla amnistia por crimes politicos; a 29
~ outorgou a Carta Constitucional, e a 2 de Maio,' abdi-
~. cou em sua filha, a Sra. O. Maria II, dedicando depois
J; todos os seus esforços a assegurar-lhe o throno.y.
~ A 7 de Abril de 1831 abdicou igualmente a corôa
~ do Brazil em seu Glho, o Sr. D. Pedro II, e no dia 13
*. sahio do Brazi!, acompanhado de sua familia e apartout a Cherburgo a 2 de Junho do mesmo anno. Tomou
~t.

então onome de Duque de Bragança, e lerminando pôz~

se a frente dos que procuravam reivindicar a corôa para
sua filha, e estabelecer o systema constitucional, des­
truido pelos partidarios da onarchia absoluta, que
em 1828, tinham collocado no throno o infante seu
irmão D. Miguel.

Depois de haver contrahido um emprestimo em
Londres, D. Pedro reune-se aos immigrados que es­
tavam em Belle-Isle e com elles parte daquelle porto
de França a 10 de Fevereiro de 1832, em uma pe­
quena esquadrilha, que aportou á ilha Terceira no dia
22 do mesmo mez e anno.

Tendo percorrido as diffcrcntes ilhas do archi­
pelago açoriano e ol'ganisado suas forças, partio da­
quella ilha em 27 de Junho de 1832, acom panhado
de seu exercito, com o qual desembarcou sobre as
praias do Mindello, junto á cidade do Parlo, a 9 de
Junho do mesmo anno.

De posse dessa cidade, nella se sustentou por ma is
de um anno conlra as forças infinitamente superiores
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'. r.onLra elle mandadas,supporlando as maiores privações r-
" ~
~ e dando provas de um valor e actividade aJmiraveis. ~

~_: A 28 de Julho de 'J 833 desembarcou D. Pedro em '!t.
• Lisbôa, que já esta a em seu favor; pois o duque da 'j,
-:t. Terceira, depois de entrar no Algarve, a 24 de Junho, ~~
~ ~•. seguira vicLorioso até Almada, que tomou a 23 de Julho .J,

e no dia seguinte, passando o Tejo, entrára na capital. *
A guerra ainda continuou por algum lempo até ~

que a convenção de Evora-l\lonle, em 27 de Maio de 'Y.
1834, lhe poz termo. -:t.

Dedicou-se então D. Pedro ás refórmas que julgou 'fi.
necessarias e que pediam novo sy tema ele governo. t

Propôz ás côrtes a nomeação da regencia, que as '
cortes confirmaram no Slla pessoa. Conhecendo, porém, ~

~ que estava proximo o fim de sua existencia, com muni- 'N.
\~ cou o seu eslado á côrles para que declarassem maior a ~

~ rainha sua filha, a quem deu os mais sabios conselhos. ~
t Finalrpente, a 24 de Setembro do lI1esmo armo ~
-:t. expirou D. Pedro no palacio de Queluz, depois de se 'N.

~ ler despedido de sua familia e dos seus amigos, en- ~
'!t. caranuo a morte, com a mesma serenidade com que ar- .l~

~ rostára os perigos na vida. 'N.
~ Jaz em S. Vicente de róra e o seu coração na ci- 'Y.* dade do Porto, a quem o legou. ~
:1; Casou pela primeira vez em 1816 com a Archi- "
ii. duqueza D. Maria Leopoldina, filha do Imperador da ~
-:t. Auslria, Francisco 11, e cm 1826 passou ás segundas "
~(t. nupcias com a Sra. n. Amelia, de Leullemherg, e de ~y't ambas teve cinco filh0s, sendo quatro da primeira e 'Y.
" uma da segunda. , 'Y.
~ ~
-:t. * * * ~
~ ~
~ ~
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:e Sob o seu reinado no Brazil succederam-se' os se- ~
~ ~guintes factos : ~

A 17 de Abril de 1823 reune no Rio de Janeiro a ~

Assembléa constituinte, com 53 deputados, abrrndo-a ~y.
~a 3 de Maio do mesmo anno. oJ,
~

A 12de Novembro de 1823 dissolve a constituinte ~

prendendo os dep'ulados José Bonifacio de Andrada e ~
Silva, Antonio Carlos de Andrada e Silva, 'Martim ~

Francisco, 1\fontezuma e padre Belchior. ~y,

Os presos são deportados para a Europa. ~
A 25 de Março de 1824 é jurada a con~t;tuição. ji.
No dia 24 de Julho de 1824 é proclamatla em ~\;

-,
Pernambuco ~ Fedemção do Equador. ~\~

O brigadeiro Lima e Silva, nomeado para conter os I

revoltosos, bate-se com elles na Bôa-Vista, e ficam assim ~t.
~abafaJas as revolu~ões de Pernambuco, Oe3rá, Rio- ~;,

Grande do Norte e Purahyba _ ~

A primeira assembléa Legislativa é aberta no dia :It.
6 de Maio de 1826. I

Havendo grande descontentamento no povo, e no- ~

lalvelmente em Minas-Geraes, e pregando claramente "
T.l ~o perioJicos liberaes exaltados a - .l!ederação das "

Provincias -, o lmperador D. Pedro 1, com o fim de t
reprimir o desenvolvimento destas ideias, parte do Rio ~

Janeiro para Minns·Geraes. ~

Chegando á (:n.pital dessa provincia, publica uma p

proclamação que produzio mão effeito, e volta desgostoso ~I~

em Março de 1831. N.IJ

Festejando o partido do governo e com elle um 1
grande numero de portuguezes a chegada do Imperador ~

travam-se conflictos sanguinolentos, em algumas noites. .1,

~. ~
~ ~
.~ ..-~~~*~~K--~~: ' ~~«:-«:-~~«:-~
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~ No-dia 6 de Abril de 1831, reunem-se no campo ~
~ da Acclamação o povo e grande parte da tropa de linha
~ existente na cidade e pedem a reintegração de um mi-
~ nisterio demittido; o Imperador nomêa o ministerio,
~ e cedendo emfim ao imperio das circ1.lmstancias, abdica,
'<Jl
~ em seu agusto filho o Sr. O. Pedro II, nomeando tulor
~ e r.urador de seus 4 filhos que ficavam no Brazil, aJosé
~: Bonifacio de Andrada Silva.
~ A 7 de Abril de 1831, D. Pedro I, com a Impe-
$ rlllriz e a rainha de Portugal retiram-se de S. Christovão
oJ, para a náo ingleza Wa?'spite, partindo para a Europa
~ na fragata ingleza Vo llage , indo a fragata La Seine, á
~ disposição da minha de Portugal, D. Maria II.

~ *
~ * *
'fi.

~
~ BIOGRAPHIA

~ Filho de D. Pedro I, duque de Bragança e* de D. Maria Leopoldina, nasceu a 2 de Dezembro
~ de 1825.
i Subio ao throno do Brazil no dia 7 de Abril de

~
l 1831 com 5 annos e4 mezes de idade, sob regencia

'P provlsofla.
~ Vindo de S. Christovão, assiste na capella impe-
~ rial ao Te-Deum sendo enlhusiasticamente acclamado ~.
~ pelo povo, a 9 de Abril de 1831. r
:t Casa-se por procuração em Napoles com a prince. ;
oJp 'J'
'Y. za, D. Thereza Christina, irmã do rei das Duas-Sicilias, ~t.

~ - ~
~ ~
i~~~«:-~~*«~~~~«~-«'~~"--«~«-<-4:-~«-"""'.!Z-«~
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Primeira - durante a menoridade

o reinado do Sr. D.Pedro II póde ser dividido em
duas épocas: Ja, duranLe a menoridade; 2:1, depois de
proclamada a maioridade até 15 de ovembro de '1889.

:(.

*

~~--?(:~"--«:-~~~~~~--"----<~"---<~~~"-«:-"--"---«:-"-«.-«:-~~

~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 153 ~
~ e no dia 4 de Setembro teve lugar na Capella Imperial ~
t a solemne ceremonia das benções aos auguslos esposos. *
~I~ Oesle consorcio nascem quatro filhos: '1'b, o prin- 'fi,
~ cipe imperial, a 23 de Fevereiro de 1845; '!1.
:j, 2.° Princeza D. Isabel, a 29 de Julho de 184·6; ~
~ 3.° Princeza Leopoldina, a 13 de Julho de 1847; $.
~ 4.° Principe D. Pedro, a 19 de Julho de 1848. *.
~ Desles sobreviveram as princezas D. Isabel casada ~

~ com o Sr. Gaslon de Orleans, conde d'Eu; e D. Leo· ~

'fi. poldina casada com o Sr. Duque de Saxe Coburgo Golha, 'fi,
~ ~j,}; a qual veio a fallecer de uma febre lyphoide em Vienna .,.
~ d'Auslria. :.e
~ O Sr. D. Pedro II imperou de 'J831 a 1889, cel'ca *
~ de 58 annos comprehendendo a sua menoridade, sendo ~

desthronado, e exilado com toda a família a 18 de No- ~
vembro de 1889, após a revolução do dia 15 de No- '!t
vembro do mesmo anno. ~

~
~
~
~
~

*~
~
~

Subio ao throno do Brazil, com a idade de cinco 'fi,
annos e quatro mezes, a'7 de Abril de 18"31, sendo no -:t.
dia 9 do mesmo mez acclamado pelo povo. t

No dia 17 de Junho a Assembléa elege a regencia ~

permanente para governar em nome do imperador -:t.

menor. *'
~t. 20 '!t.
~ ~
~*~~~~"~~~~"--«:-~~~~~"~~~~~~~~~~~
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governo.
Em 7 de Agosto oVisconde de Goyanna, presidente

do Pará, é deposto pela tropa em sedição.
De Setembro a Novembro agitam-se diver as pro­

vincias: é assim que urna sedição popular e militar do
Maranhão expul'la alguns magistrados e pessoas notaveis
para fóra da provincia.

Em Pernambuco, urna horl'ivel sedição militar
denominada Setembrisada, é, depois de dous dias de
scenas de barbaras violencias, vencida com derra­
mamento de muito sang'ue. Na fortaleza da ilha das
Cobras e em outras da bahia do Rio de Janeiro re­
benta urna sedição militar, send(} facilmente vencida
pelo governo. o Maranhão rebenta um motim po­
pular contra o presidente da provincia, estendendo-se
para o interior, sendo exlincto sómente em 1832.

Em Desembro de 1831, Pinto ladeira revolla-se
no Ceará, batendo-se com as forças legaes, entrega.
se a Labalut em '1832 e é depois executado.

O anno de 1832 foi cheio de movimentos do povo
e das tl"Opas agitadas pela scentelha da liberdade.

No Rio de Janeiro o partido liberal exaIlado re~

volLa-se e é vencido. O mesmo acontece com o partido
que conspirára-se pela I'estauração de Pedro L

No Rio-Negro rebenta uma sedição militaI', sendo

~ ~~: '--~<:::-<:::-<::~~*~~~~~~~"-~«:-~~
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~ Os successos, que se desenvolveram durante esta *
,\~ primeira phase da vida governativa do Sr. D. Pedro 11, 'fi.
~t. são em resu mo os segu intes : 'fi.
ii Logo depois de sua subida ao throno, nos dias 14· 1-
o. e 1v de Julho a tropa declara-se em sedição no Rio de ~y.t Janeiro, sendo restabelecida a ordem pela energia do 'I;
-I.

~
~

~
~
~
~
'Io

JI,I.
~'!t
.~

%.
~:e

*ti.
~
~
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assassinado o commnndanle militar Joaquim Felippe
Rei', e lavra-se a acla de inuependencia da comarca do
Rio-Negro, pertencente ao Pará, e declara-se provincia,

1 TO Recife rebenla uma nova sedição militar, sue­
cedendo á debandada esponlanea dos sediciosos, após
dous dias, scenas lerríveis de carnificina, rompendo
no intel'iol' a guerra chamada dos Cabanos, terminada
em 183~.

Ante a ordem publica sériamente ameaçada a
regeneia permanente resigna a 5ua autoridade ante as
camaras, que não a acceilam, sendo uissipados os te­
mores pelo socego publico.

Anno de 1833
No Ouro -Preto rebenta uma revolta, sendo de­

posto o vice.presidente da provincia. Os revoltosos
abandonam a capital, sendo a ordem restabdecida.

No Pará o padido dominante não con ente que
tomem pos e dos seus cal'gos os novos pre idente e
cornmandanLe das armas, vinuos da càl'!e, dando logar
a uma horrivel matança na cidade de Belém.

No Rio de Janeil'o, uma rnuIlidão de genle invade
o club miliLar, despedaça os movei e alaca alguma
Lypographias que publicam gazetas contrarias ao go­
verno.

O conselheiro José Bonifacio de Andra<la P. Silva,
Lutar do Impel'ador e irmãs, ê preso e deposto pelo
governo,

Anno de 1834
}j;m Cuyabá desencadeia-so a anarchia, onde che­

gam os excessos a uma terri"el matança.

i
"

,\.1".

"
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~ ~
~ Neste anno é promulgada a reforma da consti- ~
'fi, tuição pelo acto addicional, procedendo-se em 1835 á ~* eleição do primeiro regente. ~

~ No Pará (} commandante das armas e o presidente ~
~. são assassina.dos .
oJ. ~
~ Anno de 1830 ~
~t. No Rio-Grande do Sul rompe-se uma sedição, "N.

~ tendo por chefe o coronel Bento Gonçalves da Silva, ~
I que publica um manifesto. ~il
~ ~t Neste anno foi nomeado regente do imper'ador o '!I.
1. padre Diogo Antonio Feijó, que em seguida presta ju- ~

':j, ramento. '.

~ Anno de 1836 ~
'!j, ~
~ São surprehendidos e derrotados pelos rebeldes o ~~

~ coronel Albano e major Marques, commandantes de ,
~j S
~ uma força legal no Rio-Grande do uI.
:e Em Porto-Alegre effectua-se 'uma reacção conlra ~
~ os rebeldes que a occuparam.
~ Nos dias 2, 3 e 4 dá-se o combale de Fanfa, ficanuo ~
~ preso o coronel Bento Gonçalves, chefe da revolução. t
Ji Anno de 1837
~ O commandante das armas Bento Manoel Ri beiro ~* prende o presidente da provincia, brigadeiro Antero ~
'!j, José Ferreira de Brito, no passo de Papery, e une-se 'No

~ com os rebeldes. t
~ João Chrysostomo é batido pelos rebeldes rio- ':j,
~ grandellsf's, que tomam Caçapava. ~
'N.. Rebenta uma revolução na Bahia, sendo causa ~* Bento Gonçalves que ahi se achava preso. t
~ Nesse anno o padre Feijó renuncia o cargo de ':.t.

~ ~
~v. ~
~.:<,-<--Ç.;.<-~~~+-t,;<,--,~~«-<--Ç~~«~?(:-~~«-«,,-«,,-<.~~«~~~~
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~ ~*- regente. sendo encarregado interinamenle Pedro de ~

~ Araujo Lima, depois Marquez de Olinda. ~

~ Annode1838 ~
t Os rebeldes da Bahia são derrolados depois de ~
~ . I b ~
~ sanguIDo ento com ate. '#..
I Na vilIa do Rio-Pardo, Rio·Grande do Sul, os re~ ~

~ beldes derrotam as tropas legaes. ~

~ O negro Cosme, unido a Manoel Francisco dos ~~
Ii Anjos Ferreira, por alcunha o Balaio, tendo por chefe
~ Haymundo Gomes, rompe na villa de Manga (Maranhão). '#

~ Anno de 1839 ~
Yi Raymundo Gomes e ~eu bando tomam e saqueiam ~
':j, a cidade de Caxias (~(aranhão). \!'

~ 'N..:t Os rebeldes do Rio-Grande do Sul tomam duas :t
t canlJoneiras imperiaes no rio Cahy. ~
"j Ocaudilho rio-grandense do Sul, David Cana\arro, ~
~ ~
J penetra na provincia de Santa Catharina e loma LÇlguna, ~t sendo depois oecupada pelas forças legaes. ~

~ Annode1840 ~
'fi. IJJ
~ Para o Mar~nhi'í.o foi manJado o coronel Luiz Alves ~

~ de Lima; depois barão, conde, l\1arquez e Duque de ~

~
YJ Caxia ,aOm ue baleI' os rebeldes, perseguindo-os~empre ~

com successo. IJJ
~I ~
~ Benlo Gonçalves com os seus, depois da deI rola de t
~ Taquary, põe-se á frente de .J 200 rebeldes e alaca a ~

~ villa de S. José do Norte, Rio-Grande do Sul, senuo -:.t

~ repellido com grande perda. ~
JJ A25 de Julho desteannoé proclamada a maioridaue 'f.
t ~~ de S. ~1. o Imperador, o Sr. D. Pedro lI, que presta ~

~ juramento no paço da cidade. ~

~ * ~
~ . * * . ~

~
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~ t
~ ~~ Segunda - depois de proclamada a maioridade II

~ De 23 de Junho do 1840 a 15 de Novembro de ~
-:t 1889 impera no Brazil o SI'. D. PedrolC tendo, por- ~

~ tanto, um reinado de 48 annos, sob sua immediala res- *
~ ponsabilidade, sendo proclamado maior com a iuade ~
~ de 14 annos e 7 mezes. 'fi.~ ~
~. O l'~ primeiro acto praticado depois de sua maioridadp. -:J.

~ foi a nomeação de seu minislerio, a 24 de Julho e a *.
~, decretação de uma amnislia geral, que, acceita por ~t.
~I ~I
Y. algumas provincias, foi regeilada p'elos rebeldes do Rio- .1,
.... 1 ".11..•'. GraodedoSuI.
~ ~*. A sua sagraçiio e coroação liveram logar no Hio de -:t
~ Janeiro, a 18 de Julho de f 841. . ~

~ Crêa-se nesse anno um novo conselho de eslado. '!l
~ ~J;
"oP Anno de 1842 •
~ t~ Esse anno foi por demais memoravel pelo exalla- ~y.

~ menlo popular das provincias. >~

~ Assim: Dous officiaes inglezes com 4·0 soldados e ~
~ 3 peças de artilbaria enlram e occupam a aldeia de ~
~ Pirarára, no Pará, expeli indo a guarnição brazileira, ~
~ relirando-se depois impostos pela força. .I~

~ Em Sorocaba, em S. Paulo, rompe uma revolução, *-
~ collocando-se á sua frente Raphael Tobias ele Aguiar, ~

~ proclamado presidente. O Barão de Caxias parte I

;:r. para S. Paulo co.mo chefe das forças legaes e bate na ~
~ Venda-Grande os rebeldes. Enlra na cidade de Soro- ~
~ ~* ~:l~~Oa:dn:~n;:oavrne~~: ~:b~~d~~~I:~i6cando em pouco :.

~ ~
~ ~
~~~"-~~~"-?H-ç".-...~~~~~~~~~~~~~~~~,~~~



Anno de 184·:)
Os rebeldes do Rio-Grande do Sul rendem-se,

entregando as armas, com a garantia de não serem in­
quietados.

D. Pedro II visita as províncias do Sul, chegando
a 3antos e regresSãndo á Côrte.

Anno de 1843
'este anno casa-se D. Pedro H com a prtnceza

D. Thereza Christina.
Os rebeldes rio-grandenscs do Sul atacam as tropas,

sendo recbaçados.

nno de 1814
E' concedida uma amnistia aos revoltosos de Minas

e S. Paulo.
Em Alagóas rebenta uma revolla', sendo batida na

villa de Atalaia.
E su ffocada pelo enador Lopes Gama, depois

Visconde de laranguape.

/
','

/
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~ ~
~ Em Barbacena, provincia de Minas-Geraes, rompe ~

~ uma revolução, no mesmo sentido da de S. Paulo, ~

sendo acclamado presidente José Feliciano Pinto y;
'!t Coelho . ~
~ A villa de Queluz é tomada á viva força pelos re- ~

beldes.
~
~ O Barão de Caxias, chefe das forças legaes, en- ~

J contra- e com os rebeldes perto de Santa Luzia, e depois ~
~ de porfiado ~ombate é acudido a tempo por um re- ~

forço ás ordens de José Joaquim de Lima e Silva, con- ~

seguindo derrotai-os, e pacificar a provincia. ~

~t
~
~

~
~
~
\

\,/
),

/~



Anno de 1849
Sob o commando de Pedro Ivo, alguns revoltosos

ue Pernambuco dão novo vigor á revolta, sendo no
anno ~eguiote restabelecida a paz.

A 4 de Setembro é exlincto o trafico dos escravos.

Anno de 1848
Rompe uma revolução em Pernambuco, tomando

J. J. Coelho o commando das forças legaes.
A revolução foi jusliGcada por oi lo depu lados li·

beraes, por um manifesto que publicaram, adherindo á
revolução, dirigindo os revoltosos.

Depois de mui tas combates, os revoltosos alaca m o
Recife, sendo derrotados, sendo porfiada a luta e mor­
tifera a peleja, morrendo anles de entrar n~ cidade o
deputado Dr: Joaquim Nunes ~1achado, a 2 de Fevereiro
de 1849.

GALERIA HISTORICA160

Annos de 18ti2 a 18153
E' declarada guerra aos Orientaes pelas forças

alLiadas do Brazil cOm o Uruguay.
O conde de Caxias e Urquiza, após a batalha de

l\Ionte-Casel'os, deram queda no dictador Rosas, segue­
se a paz immediata, a 3 de Fevereiro de 1853.

Annos de 1864" 187'1 c 1888
São 3 datas notabilissimas no seu reinado:
No primeiro começa a guerra contra o tyrano e

despota da Republica do Paraguay, lerminada com
immorredoura gloria para o Brazil em 1870; na 2",
sob a presidencia do conselho do Visconde do Hio
Branco,foi a 28 de Selembro proclamada a liberdade do
ventre, ninguem nascendo mais escravo no Brazil, lei



GALFRIA HISTORTCA DA REPUBLICA BRAZILEIRA



~"~~~~*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~t ~

* DA REVOLUÇÃO BRAZILElRA 161 ~
~ ~
~ sanccionada pela princeza Izabel, na ausencia de seu ,y.
-:.t pai, que se achava na Europa, a passeio. Na ulLima a ~
~ 13 de Maio, é abolida a escravidão por um acto da '!f,
~ Assembléa geral, sanccionada pela princeza imperial, *
f e sob a presidencia do Conselho de Mini5trotl, o Sr. ~

~ Senador João Alfredo Correia de Oliveira. ~

~ * ~
*- * * ]
~ ~:r. Durante o longo periodo de 48 annos de reinado) ~

~ o Sr. D. Pedro 11, imprimiu melhoramentos em todos ~
~ os ramos da administração publica. ~

~ DoLado de intelligenria lucida, de espirito culto, '!t.
~ e de muita actividade, sabia distribuir o seu tempo ~
~ cumprindo os deveres do seu cargo em audiencia pu- ~
~ blica e particular, em conferencia de minisLros e visi· %
'.j, tas aos esLabelecimentos publicos e particulares, e a :r.
~ casas industriaes eLe., por toda parte despertando a ~
ti. emulação. ~

~ Espirito democratico, tornara-se ao alcance de ~
~ ~!.~ todos que o procuravam, tendo sempre uma palavra de t
~ consolo para os affiictos, e uma esperança para os pre· ~

~ tendenLes. '!t.
~ Aboliu a pramagtica do-beija·mão-, e ha muitos ~
~ annos, que como poder moderador, não assignava ~
~ mais a pena de morte, commuLando-as todas em outras ~
li menos ngorosas . li
~ Ca lholico, Apostolico, Romano, mosIrava-se .fleclo ~
~ á religião, confesGando-se todos os annos ás sextas-feiras ':j,
~ da paixão, indultando presos-condemnados, e distri- ~

*.
:t buindo esmolas. 'ft

U· ~
'JJ ~

~ ~
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: T ~~!~ odas as uns rendas eram gastas em despezas \
~ ordinaIia , c o restante distribuido por ol'phãos, viuvas
'I e pobres, princjpalmente dos de~cendeutes que haviam

:ft sido seus empre~:ados.
i, v

'2> Cínguem desconhece ([ue elle fez o que pôde
~ pela prosperidade do llrazil, segundo a índole e o circulo
oJ,
~ da autoridade de .que achava-se revestido: mona1'chia
~ constitucional e 1"epresentativ(t.
>JJ
oJ,

-:t
~

~
'Si",
"
"JI,,'
,iI,

~

~
~
~
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~ !
~ 15 de N ovelllbro ~

I !~ No correr das paginas que se seguem, o leitor ~

':t terá occasião de apreciar minuciosamente o modo ~

~ pelo qual os factos se passaram, dando em resultado ~

':t a fundação da Republica Brazileira, e o banimento ~
~ do Sr. D. Pedro Il com toda sua familia, do dia 15 a ~
~ 18 de Novembro de 1889. ~

i"· i
~ A REPUBLICA ~
%. ~
1; « Omovimento ele hontem seria simplesmente uma ~
~ ~J
~ desordem,se terminasse por \lma composição, que nunca ~

~ mais póde garantir a este grande paiz a paz e a lran- :I.~Y,
,j, quillidade de que tanto precisa para fazer valer todos os
':t seus recursos.
~ « A' hora em que traçamos estas linhas, correm ~
~ ainda boatos desencontrados sobre a solução que terá a ~

i questão; mas, quer possamos ainda hoje dar aos nossos ~~~
leitores noticias decisivas, quer fique ainda alguma cousa ~

para se decidir, nós é que não nos julgamos com direito
~ de calar o nosso modo de vêr as cousas. ~
~ v,

~ *-~~*~~"~-«~~--«~~~~~



« Dissemos e repetimos: está quebrada a ligação
cnlre o exercito e a monarchia, e a solu~ão precisa ser
completa para ser dig'na.

« Ouvimos de cavalheiros, que lomaram parle con­
spicua no movimeuto de hontem. que o governo pro­
visorio se encarrega de manter a ordem publica, e que se

r=·~·:<c~:««-H~"J-~«c«c«c«c******"
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~ « Toda a força mililar achou-se hootem uoida em ~
~ um pensamento unico: o minislerio foi deposto por ~

J~-:t.; intimação do Sr. Marechal Deodoro da Fonseca, e o ~
gritos de viva á Republica cchoaram duranle o dia na $

~ cidade intEira. Está quebrada toda e qualquer ligação "
~ entre o exercito e a monarcbia, pelo facto da unanilll i- ~
~ dade com que aquelle se manifestou, e porque em ques- ,
*' tões desta ordem não se volta, depois de ter chegado a ,I,
~ certo ponto. ~

~
v

« Se fôs.ee passiveI organisar ainda um minislerio 'b
~ ~~ monarchista, agora, ou depois de urna eleição, este 'r,

~
difficilmenle poderia governar a não ser pela violencia, ~

~: J mas para isso seria preciso suppôr que uma parle da .1-
~ força publica faz questão dessa fórma de governo; du-
'!f. rante o dominio desse ministerio, a causa republicana,

naluralmente irritada por esse revez, não seria destrui da,
iria trabalhar com os recursos que tivesse; e como a po-

violentas do governo, do outro do trabalho latente e
incessante dos republicanos, não mais haveria tranquil-

~ lidade, a ordem seria ficticia, a confiança desapparecia.
~ « E nãú RÓ no inlerior, mas no estrangeiro, não

poderiamos mais contar, nem com o braço, nem com a
intelligencia, nem com o capital que nos ha de vir do
velho mundo.
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~ propõe B consullar a uação. peJas urnas. sobre a fórmu ~
'fi. de governo que ella quer adoptar, rdecisão que o governo ~
JJ provisorio por si e em nome da orça armada se com. ,IJ'li .T.
~ promeLLe a acceitar. -:.t.

'!t c( Comprehendemos bem quanto ha de leal nesse '!t

~
~ ~,procedimenlo, mas receiamos que na pratica dê lagar a ~i'

difficuldades. Com a vasta extensão do nosso Lerrilorio e ':t.
~ . ~y a difficuldade de communicações para alguns pontos, ':t.
~ tudo isso consumirá alguns mezes ; duranLe esse tempo IJ

~ qual seria a posição elo imperador? *
~ « EsLá nos inLentos, sabemos, de quantos dirigiram ,j,

~ o movimento usaI' de Ioda as deferencia, com o velho '1t,
~ monarcha e sua família. ~
~ ~
~ (C Jinguem pensa, de certo, em magoar um homem, ~

'N. prematuramente envelhecido no serviço publico, que ~
~ pôde ter incorrido em erros, ma teve ~empre muito .:;

~
~ amor á lel'l'ada patria; nem ásantasenhora, que, pelas ~

suas virtudes, mel'eceu o nome de mãi dos brazileiros; ~

J; nem á princeza, que ba pouco mais de um auuo foi ~
~ victOl'iada pelo povo como redemptora dos escravo,,; ~

-:.t não se pensa de cerlo,em fazer violencia a quem quer ~
~ que seja, porque o impemdor, o Conde d'Eu em sua ~

excursão ao norte, o proprio governo deposto disseram ,!,
srmpre que estavam dispostos a fazer a vonlade do ~
povo. Ora, a vonlade do povo parece .ter-se manifes· %.
lado hontem de modo a não deixar uuvidas.

'\Y

cc A' noite, fallava de uma das janellas da ca a do -Y,
SI'. Marechal Deouoro da Fonseca o Sr. coronel Ben- ,to
jamim Coostant, quando de entre o povo, que o ouvia, ~
partio este apal'te, proferido pelo Sr. DI'. Annibal ',',.
Falcão: - Os votos da população do Rio de Janeiro são .l~
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~ pela republica); ao que respondeu o Sr. Benjamim ~

~ Conslant: -O governo provisorio saberá corresponder ~

~ aos volos da população do Rio de Janeiro. » -:t,

~
\, P d' d d ~• « rocuramos neste momento esplr-nos e to a a !J
~ paixão, e fallar a linguagem calma da razão e do bom ~
'!t senso: ha em todas as sociedades inleresses que é dever ~* palriotico zelar; nos paizes novos, como o nosso, ricos ~

~ de recursos ainda desaprovei tados, os i l1teresses da con. i,

~ servação do que está adquirido, só podem ser allentidos j~

'".j, por governos eslaveis. Ora, depois dos factos de hon· ~
~ ~!J tem, o unico governo, que póde o[erecer garantias fIe y
~ eslalibilidade, é o governo francamente republicano. ~
~ Tudo o mais será prolongar uma luta, em que a nação ~

'!t tem tudo a perder. ~

~ ~* i 5 DE NOVEMBRO ~
~ ~* « A data de hontem vai ficar assignalada na ~

~ historia. f.
~ « Extraordil1ario movimento agitou a população ~

~ fluminense, desde o romper do dia. ~
~~ « O espanto, a sorpresa e a anciedade - eis o que ~

~
~ se notava em todos os olhares; em todas as physionomia . ~

« O povo invadio as ruas e praças, em busca de no- JJ
\],

~ ticias, sabend o então que o exercito linha-se declarado -:J,
~ abertamente em opposição ao ministerio. ~lr.
~ ~
~ « No nosso numero de honlern, em nolicia de uI· .1,

1 tima hora, entrelinhada, haviamos escripto o seguinte : ~* ~~ « No quartel-general estavam reunidos ás 2 horas ~

~ da madrugada de hoje, o Sr. ajudante-general do 'exer· ~

~ cito e diversos officiaes generaes. ~
'!t ~
~ ~
~~'~"~--<-{.--«:-"-«~~~"~~~~~~~~~
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:fJ (No quartel achavam-se em fórma um batalhão de
t infantaria, e o regimento, ou parte, de cavallaria . D ~

~ Tratava-se, pois de um movimento já combinado, ~
J; ~
~ a que déra causa a ordem recebida pelo 7° batalhão, ~

-.lI. para seguir para provincia. rem.ota, recusando-se esse ~

\' batalhão a cumprir a ordem. ':t'
~ ~
!J; Sabendo, á ultima hora, do que se tramava, reunia- ...\i,), ~.

~. se em conferencia o ministerio até á meia noite, estando ~

~ de promptidão 400 praças do corpo de policia. ~
.\i ~

A' 6 horas ela manhã fecharam·se os quarteis do 'f
7°, do 100 e do corpo de bo nbeiros, e desembal'cou uma '
força de fuzileiros navaes, armados, trazendo revól- ~.
veres os officiaes. ~

O campo de Sant'Anna ficou todo occupado pelo ~

exercito e pelo povo, confraternisados. ~

Uma força do 10 postou-se no largo da lapa. Jí
Em frente ao quartel-general estendeu-se um ~

parque de artilharia, postando-se ali i batalhões de ~

linha, fuzileiros navaes) corpos de policia d'esta ~
côrte e ela provincia, e um piquete ue cavaHaria. ~

Na rIJa Marcillo Dias postou.se uma força do 10 de i
cavaHaria, commanuada por um cadete-sargenlo. ~

Em frente ~í EscoIa Normal estava uma força de :fi
carabineiros e lanceiros e a dos alumnos artilheiros. ~

Em frente á rua do Senador Eusebio via-se urna ~
força de fuzileiros navaes, e entre o quartel-general e a ~

~I, estação da estrada de ferro D. Pedro II o corpo de im- ~
~ ~;y; periaes marinheiros. ~* Pela ma do Ouvidor passavam d~ instante a ins- ~
~ ~ar:~~l!il~~:os de patriotas, erguendo VIvas á republica ~

~ n ~
\ I,. ,
*"'.-"~~«"~~~«'~~?«~"~«:«:~~~~«:~«:«:'~«:!Sf
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A' passagem dos batalhões o povo abria alas e ~au·

~ dava o exercito. ~
t Foram proferidos discursos por distinctos c.idadãos, ~

~ corespondendo o povo com enthusiasmo aos vivas ergui. 1;
~ dos pelos oradores: ~

~ Mio",".' p...... ~
~ Em frenle é. secretaria da guerra, onde eslava re·· ~
i unido o ministerio, postaram-se, logo pela manhã, uma ~

~ força do 10 regimento, uma do 9° de caval1aria, uma .* do 28 regimento de artilhal'ia, o batalhão naval e o ~
:r. corpo de impel'iaes marinheiros, estando todas essas ~

~
~ forças sob o com mando do Sr. General Deodoro. ~

Intimado o ministerio para depôr o governo res- ~
pondeu o Sr. c()oselheiro Affonso Cei '0, presidente do 'fi,* conselho, que não obedecia a essa intimação. %

~ Foram então fechados os portões do quartel-gene- ~

~ ral, ficando assim impedida a sahida do 10 batalhão de ~

~ infantaria, com o qual suppunha o governo que devia ~

~ ('ontar. ~

~ Os corpos de bombeiros e de policia d'esta côrte t.
:e marcharam em seguida para o campo de Sant'Anna e -:J,

~
'N. foram pôr-se á disposição do Sr. general Doodoro. ~

~ *O Sr. general Floriano Peixoto, ajudante-general, ~Ij

~ foi ao encontro do Sr. general Deodoro, com quem con- ~

'ft ferenciou, dirigindo-se ambos, momentos depois ao Sr. 'Y.
~ presidente do conselho, que ainda estava na secretaria ~
~ da guerra; com o millisterio. ~
.y Apenas alli chegados, o Sr. general Deodoro inti- ,jJ

~ ~oJ.o mau o governo, em nome do exercito) a depôr o poder, ;J,

~ ~
~ ~
~*~-rX<.-«--<--{:<~«:-«.-?!:"?Ç~~~--<-<."'~«'-«'--<--{:-~«-«'--<--{:-~~~
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~ ~
~ ~'r:i;~:s:~n~o~:ec~~s:~~:ci:O~~~~t;~~adju~~ii;:~ ;:~ *
# I 'd ., d 'Y,'(r. por êl gu m tem po occu para a pa.ta e rnJ msto a guerra. :fJ
~ Declarou o Sr. general Deodoro que exigia o exer- ~~
~ cito que escolhessem eIles, os dous ministros presos,
:'r. paiz na Europa, e para lá se retirassem, porquanto era
~ essa a satisfação reclamada d'aquelles que só haviam ~
~ usado do poder para perseguir, deportar e uespresligiar ';t

o exercito, ~

~ Inlervieram os Srs. generaes Floriano Peixolo e ~
1 Mi rando Reis, pedi ndo que fôsse relevada a ordem de t
'N.. ., d 'II ~t.JJ pn ão aos dous mlnl.lros, ao que epols (e a guma I
~.'Y. reluclancia, accedcll o Sr. general Deodoro. '!i

~.
' Duranle essa conferencia, os corpos, que eslavam f-

no quarlel, marcbaram para a rua, dando vivas ao ge- ~

ueral Deodoro, e uniram-se ás forças po ladas em frenle ~
á secretaria da guerra. ~

~ Conservou-se o minislerio até ás 3 boras da tarde ~
~ na secretaria. ~

Todas as forças eslavam municiadas com carluxame *
embalado. t

Reuniram-se lambem a essas forças os alumnos Y:
*' da E cola Militar, eslando muitos officiaes armados de ~
'fi. carabinas com o respectivo carluxame. ~

~ ~

~ o Barã. dr Ladari. ~
* A's 8 boras da maohã apreseotoo-se em freole ao ~
~i quartel-genel'al o capitão de cavallaria Goldopbim, IJ

~~~ acompanhado de sele praças. Vinha esse official em ex- '*
~ ploração. ~
~. ~
~ ~
j~~~~~~~~~~~~~~Ji
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~ Nesse momenlo alguns balalhões formaram em ~
~ frente ao quartel-general, sahindo então o Sr. barão de ~
':j, Ladario, afim de dar ordens aos fuzileiros nav·aes. ~
~ JJJJ Nessa occasião fl?i eile intimado por um official,
~ por ordem do Sr. general Deodoro para entregar-se. ~
~ Sem proferir urna palavra, o Sr. barão de Ladario ~
~ sacou do bolço um rewolver e apontou-o ao peito do ~

~ oflicial, fazendo fogo. O tiro, porém, talhou. ~,.
~ Approximando-se deile o Sr. general Deodoro para .1.

~ releirar a ordem de prisa:o, foi recebido com um tiro ~

j
pelo Sr. barão de Ladario, desviando-se, porém, a bala ~~JJ!i(i:
do alvo. ,1.

Acto confinuo foram disparados alguns tiros por
~ praças do exercito, ficando o Sr. barão de Ladario 'No

~ ferido. ~
~ Immediatamente foi eIle transportado em maca, "ij,
~ para opalacele de Itamaraty na rua Larga de S. Joaquim, ~
;Ií. seguindo dahi ainda em maca para a casa de sua re- ~

~ sidencia no Cosme-Velho. ~

~ Foram chamados os Srs. Drs. Pereira Guimarães ~

JJ e barão de Pedro Affonso. Ii
~ São eslas as io formações officiaes presladas acerca -:t.
~ do estado do Sr. barão de Ladario pelos dous iIIustres ~
~ facullativos: \
~ I Chamado para tratar do Sr. barão de Ladal'io, ~* ahi encontrei os meus dignos collegas Ors, Cancio, Pa- ~* lhares e Ferreira de Abreu, os qaaes, com a maior ~
~ delicadeza, me encarregaram de examinar e tralrar do t
~ ferido. Este apresentava quatro ferimentos, dos quaes ~

~
tres sem gravidade, um na fronte e dous oulros ua côxa ~

esquerda. Quanto ao ferimento grave consistia em uma ~

oJJ
'1,

,. ~
~~~~K~~~~~~~~"~~~~~~*~~~~~~~
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~ ~
~. solução de continuidade dos tecidos da região sacro- ~

~ iliaca esquerda, com perfuração do osso iliaco corres- ~

~ pondente, um pouco para fóra da tuberosidade desse ~
~ ~J; mesmo osso. :r.
~ ( Jão sendo encontrado projeclil, nem havendo ~
~ conveniencia em proceder ás explorações, das quaes não ~

~ poderia resu1Lar senão desvantagem, tratei de, com meus ~

~ dignos collegas, proceder ao curativo. 'Y.
~ « O doente foi deixado em repouso, com recom· ~
~ mendação de não receber visitas. ~
~ « Quando já tudo estava prompto, apresenlou-se ~

t o Sr. Dr. Pedro Alfonso, que penetrou no quarto do ~

~ doente, com o qual convereou alguns minutos, mas sem ~

-:j, de maneira alguma intervir no curativo, visto já este ~

~ estar reito.-Dr. José Pe?'ei1'a Guirna1'ães. ~

*
~ ~~'" ( Chamado a examinar o Sr. barão de Ladario,

accudi promptamente, mas já os primeiros curativos* tinham sido feitos. '#
~ « OSr. Barão Lem um ferimento contuso na testa, ~

~ dilas feridas da côxa esquerda e algumas contusões na 'Y.* perna esquerda,.um ferimento por bala, na região sacro- ~
~ iliaca. Todos os ferimentos são leves, excepto o da ~
~ região sacro-iliaca, que nHo é penetrante, não tem i:t
~ gravidade, direita, mas é de cura mais demorada. Oes-
\); tado geral do doente é excellente.-1Jal'ão de Ped?'o
~ Affonso, 1õde Novembro de 1889. »

~ ~~ No largo do Paço
~ ~
~ No largo do Paço, quando alli estava em fórma o ~

~ corpo de policia da .provincia do Rio de Janeiro, foi de- ~
:!t posto o lenenle Ronorio Lima, assumindo o commando ~

L~«~~~~
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~ !I.
~ daquelle corpo o bravo e distincto official do exercito !I.
~ coronel Fonseca eSiha. ~
~ Ordenou o digno commandante ao Sr. major Des- ~~
-J,. champs que fizesse recolher a força ao quartel.
*-.lí Seguio immediatamente o corpo policial parai Niolheroy. ~

~ ~
~~~ A's 5horas da:o:;::::roou em Niclheroy, ~
:r, para esta côrte) uma força de 170 praças commanda- ~
'N. das pelo major Deschamps. .y
"* A's 11 horas seguio outra força commandada pelo ~
*. tenente-coronel Bonorio Lima, commandante do corpo. ~

~ ruas :::aa~:~;~Ç~odtOh~~Oa~::\I;:~~::i~O ~~~~a:~~~~a::~ ~
~ dos officiaes da guarda nacional, sendo n'essa occasião ~

agarrados carregadores e outros homens do povo, que ~
tiveram de montar guarda, na ausencia da força policial. ~

PaTa I) quartel seguiram os 81'S. comelheiro Carlos %,
Affonso, presidente da provincia do Rio de Janeiro, 2(;

~ chefe de policia} e deputados provinciaes Rufino Fur- ~
~ tado, Oarneiro Leão, Alves Cunha e outros. ~
'#.. A's 2 horas da tarde desembarcou em Nictheroy, ~

~ de volta d'esta côrte, o corpo policial, cornmandado ~
~ pelo Sr. coronel Francisco Victol' da Fonseca e Silva, ~~
~ que foi pelo povo recebido, na estação das barcas Ferry ~

I
e na passagem pelas ruas, com enthusiasticos vivas.

Ao chegar o corpo policiaL ao quartel, oSr. con- ~
selheiroCarlos Affonso perguntou ao Sr. coronel Fon- *

~ seca e Silva em que caracter alli se apresentava. ~

~ ~
~~~~--(.~~~-«~~-«.~~~~--(.---<~~--(.~



o Imperadol'

A' 1 hora da tarde chegou o imperador ao paço,
sem guardas, só, confiado no povo p, no exercito, conscio
de que seria respei lado.

Lia·se na sua physionomia a maiot, amicção. Li..
geiro tremor vergava-lhe o corpo já alquebrado pela
idade e pela moleslia.

Pouco depois foram l·ellnlr·~e a elle a princeza, o
conde d'Eu, o prioci pe D. Pedro, senad ores, cam arislas
e empregados do paço.

Militas senhoras cercaram a familia imperial.

- No de eommandante d'este corpo, respondeu
aquelle offieial. .

- Não o reconheço como lal redarguio o Sr. con­
selheiro Carlos Afronso.

Vendo porém, que a officialidade do corpo e Iodas
as praças reconheciam o Sr. <'oronel Fonseca e Silva
como seu commandante, disse o Sr. conselheiro Carlos
ALfonso:

-N'este momento deixo a presidencia. Occupe-a
tambem.

- Cumpro ordens, redarguio oSr. coronel Fonseca
e Silva j sou apenas commandante do corpo policial.

Retirou-se o Sr. presidente da provincia, acompa­
nhado das pessoas que com elle estavam.

Consla que assumiu a presidencia o Sr. Dr. Rufino
Furtado de Mendonça, 5° vice-presidente.

Opovo conservou-se calmo, assi lindo em bÔa
ordem a lodo movimento.



~«C~~~~~~~1

~ 176 GALERIA HISTORICA ::r,

~ Conlraslava a serenidade do conde d'Eu com a ~
'N.~:e angustia que transparencia da physionomia da princeza ~

D. Isabel. -.b
~ ~
~ Conferenciaram com o imperador alguns homens ~

~ de Estado, entre os quaes o Sr. senador Pauli no, que ::r,* se conservou sempre ao lado da familia imperial. ~
~ A's 3 horas e 20 minutos foi o visconde de Ouro- ~
~ Preto chamado pelo imperador, por intermedio do Sr. ~
~ general Miranda Reis. ~
~ Indo ao paço, o Sr. Visconde de Ouro-Preto pediu ~
~ a sua demissão ue presidente de minislro, que não foi ~
~ acceita p.:llo imperador. ~

'!t. Insisliu o Sr. visconde no pedido, declinando que ~

~ não podia contilluar, por não contar com elementos de ~
lJ ~
o,J, força, e indicou, por solicitação de Sua Mageslarle, -.b

~ ~
..\J para organisar novo gabinete o SI'. senador Silveira JJ
~ ]ylartins. ~
~ Tendo recebido ordem para chamaI-o, disse o Sr. ~
~ visconde de Ouro-Prelo que estava elle em viagem, re· ~

'fi.. tirando-se em seguida para a residencia do Sr. Barão ~
~ ~

~
de Javary. ~~

Em conferencia com o imperador, esteve no paço ,[J

o Sr. Lourenço de Albuquerque, ás õ horas da tarde.
~ O imperador manifestou desejos de conferenciar

com o Sr. marechal Deodoro. Corno este, porém, não ~

apparecesse, dirigiram-se á sua casa, no campo de Santa
Anna,. os Srs. senadores Dantas e Corrêa.

VoHandc ao paço os Srs. senadores Correa e
Dantas, foi por esle referido á Sua MagestaJe que, não
tendo podido fallar com o Sr. general Deodoro, ha­
viam no emtanto sabido de pessõa fidedigna, que estava
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lnnocencio Serzedello Corrêa.
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~ definiti vamente organisado O governo provisorio e ~

'/. feitas as nomeaçõc:; elas principaes autoridades; que ~

~ a deliberaçao tomaua tinha por origem a falta de I

'tt. confiança do exercito nos partidos monarchicos, -:t
~ I f . bl' ~Ipe o que aZIam causa commum com os repu 1- :ti

canos. ~
S. gxa. declarou lambem que soubera haverem ~

varias provincias adherido ao movimento, e que era '!j,
assegurada a garantia de pessoa e vida de Sua Mages- 'tt.
tades o imperador e de ~ua família. ~

Apresentou-se no paço um tenente do exercito, ~

commandanuo quarenta praças, e disse a um dos cama- \1

ris tas, que por ordem do dictador, general Deodoro', ia ~

apresentar-se ao 'imperador com a força, para guard ar ~
\\.Io paço. 'b
~

Até á bOl'a em que escrevemos, está a familia ~

imperial rodeada de pessoas de sua amizade, e guar- '*
dada por tropa e povo. ~

Foi reforçada a guarda do paço por 84 praças de I

infantaria, commandadas por um capitão e dous tenen- ~

tes, sendo posladas em todas as porIas, praças com ~
~ ordem de não deixar cnll'al' pessoa alguma, sem ('rdem ~
~ do camarisla de semana.
~ ~t Estiveram ainda com o imperador o vi. cond e da ~

~ Penba, senadores Taunay, Gomes do Amaral e Saraiva, ~* comOlandante Bannen, conselheiro Silva Costa, barão e ~

t, ~
baroneza de Loreto, visconde de Beaurepaire Rohan, o,b

~ ~
~ con elheiro Andrade Figueira e Olegario, marquez de III

~ Tamandul'é, conde de Carapebús, marquez de Parana- ~

~ guá, barões de Jaceguay e de Mm'itiba e Dr. Pedro ~

~ Gordilho. ~

~ ~ ~*. ~;
_.:<-«.~.:<~~~-<~~~~~~~~~'"-~~-«.-«~"-~....-«:-~~
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o Ministerio

AD Sr. commandante Bannen disse o imperador:
«( Jaela receio; o povo brazileiro éassim mesmo. Amanhã
eslará tudo acabado.•

A's 2 horas da madrugada reuniram-se no arsenal
de marinha os Srs. presidente do conselho e minislros
da justiça e da marinha, chegando ás 6 1/2 horas o de
eslrangeiros.

Foram dadas as ordens necessarias para que esli­
vessem de promptidão os balalhões naval e de imperiaes
marinheiros.

Sob as ordens do 1~ tenenle Nohre de VasconcelIos,
seguio ás 7 horas uma força de navaes, composta de -10()
praças municiadas, acompanhando os ministl'Os, que
se dirigiram para a secretaria da guerra, onde estavam
os Srs. ministros da guerra, ajudante-general, barão
do Rio Apa e general Barreto .'

No patco do quartel eslavam formados os batalhões
1°, 7°, e 10°, fuzileiros navaes e corpo de policia, sob o
commando do Sr. coronel Andrade Pinto.

A's 9 horas comparecr,ram os Srs. ministros do
imperio, de estrangeiros e da agricultura, ficando com­
pleto o ministerio.

Ordenou o Sr. ministro da guerra que segui se
para o largo da Lapa o 10° batalhão de infantaria, afim
de impedir a .passagem dos alumnos da Escola ~Jilitar.

Não foi cumpnda a ordem.

178
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~a Camara 1\. llnicipal

Nomeroso O'rupo de republicaoo~, levanuo áfrp.nte
o cidadãos José do Palro~inio, Joào Clapp, Annibal
Falcão, Luiz JIuraL, Campos da Paz, Olavo Bilac e
Pardal Mallet, peneirou !la paço municipal, onde foram
erguidos coLhu, ia, tico vivas á republica.

Nes, a occasiüo Lenlaram alguns republicanos exalo
lados desLruir os relralos da familia imperial, o que não
levaram a eífeiLo.

Foram quebrados muiLos vidros, apezar dos insis­
tentes pedidos do cidadão Patrocinio e dos seus compa­
nheiro~, para que se mantivesse a ordem.

Foi hasteada bandeira republicana no paço muni­
cipal, sendo deslruidas as que Lremulavam nos maslros.

Lavrou-se a seguinte moção, que acompanhada
do oflicio que lambem passamos a publicar, foi entre­
gue ao governo provi,f))'io pelos cidadãos José do

l
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,~ ~
~I Ao vêr- e o mini Lcrio sem forças, desamparadC!, ~

tendo conLra si o exerci Lo, expediu ao imperador o se- ':.t
guinle lelegramma :

I Tendo ouvido a opinião dos generaes, que dizem ~
que loda a l'esislencia é impossivel, e tendo o general
Deodoro imposlo a deposição do gabineLe, pedimos a
no sa exoneração. )

A's 3 horas da Larue reliraram-se os ministros, 6­
carulo ~penas o da o'uena.

O Sr. visconde ue OUl'o-Prelo dirigiu-se para casa
do Sr, barão de Javal'Y, em companhia de seu filho, o
Sr. Dr. AlIonso Celso Junior.
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~ ~
~ patrocinio, João Clapp, Annibal Falcão, Luiz Murat, ~

~ Campos da Paz, Olavo Bilac e Pardal Mallet: ~
~ f Os abaixo assignados, orgãos espontaneos do ~
,J,~ R' ~<],o povo do )10 de Janeiro, represf'ntam ao governo pro-
~ ~
<],o visorio, instituido após a glorioEa revolução que ipso ;r.
ili facto extinguio a monarchia no Brazil, a necessidade *-
~ urgente da proclamação da Republica. D ~

~ ( Exms. 81's. representantes supremos das classes 'Y.
~ militares do Brazil, marecbal Deodoro da Fonseca, ~
'N.. cbefe de di visão vVandenkolk e tenen le-coronel Dr. Ben- ~
~ ~~ jamin OonstanL. ~

~ ( O povo do Rio de Janeiro, reunido em massa ~

~ no edficio da Oamara Municipal, tem a honra de ~
~ communicar-vos que, por plcio de diversos orgãos :t
~ espontaneamente surgidos e pelo seu representante ~
~ legal, proclamou como nova fórma de governo nacio- ~
~ nal- a Republica. Jj
~ ~
~ « Esperam os abaixo assignados, representanles '!j,
~ do povo do Rio de Janeiro, que (l patl'ioLico governo ~

~ provisorio sanccione o aclo pelo qual, instituindo a Re- ~
~ bl' ~~ pu lca, se prelende satisfazer a intima e real aspiração ~* do povo brazileiro. ~

'!t. « Viva a Republica Brazileira! ~

~ « Vivam o exercito e a armada nacionaes ! *.~
.JJ V~ « iva o povo do Brazil !! !
~ '!j,
~ ~
~ *
~ No hu-go do Rodo ~

~ Ahi era lambem grande a multidão, -principal- lí~~

'\ii 'mente em frente ao edificio do Olub Naval.
~ ~

~~':«:-«.-«=*~"---.~"--<~"-«:-"-<-z-«:-~~«:-~**~;<t **~t



Os tclegraphos

POi". ordem do Sr. general Deodoro, o Sr. tenente
Vinhaes mandou que as estações lelegraphiéas não ex·
pedissem nenhum despacho para as provincias sem
vislo seu. ~

~
~

~ Por ordem do Sr. general Deodoro, foram postadas 'ft
~ - d di' .l~,~ praças nos porLoes o parque a' Acc amação para lm~

~ pedir alli possiveis esLragos. *
~ ~~ Não houve guarda para o senado, á hora da sessão ~

~ preparatoria. 'N.

~ ~
'N.~l Muitos officiaes fizeram hontem serviço que com- ~

.~: ~p, pele aos soldados, para não interromper o serviço das ~

guarda<;. ~

~ ~
~ ~
~~~"-<~~~~"~~"-..~-«.-«..~"~?'-~~«:~

~-<~~~~"~"-«.-«.~.t«'~"-<-(,~"-«'~~~~

~ ~

~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 181 ~
-:t Eram conslanles as acclamações á Republica e ao 'fi.
~v. exercito, quer quando por alli passaram destacamentos 'ft
'Y. de força em direcção ao Campo de Sant'Anna) quer ~

'fi. quando desfilaram todas as força,:; da guarnição, incor- '#
~ ~poradas, do campo para o arsenal àe marinha. 11
~ ~

*. t
:~ Batalhão academico ~

~ A's 10 horas da manhã de hoje rennem-se no ~
~ largo da Misericordia os alumnos das escolas poly- ~

~ technica e de medicina, afim de organisarem o ba- ~

~ ralhão republicano academico. ás ordens do governo ~
~ provisorio. Para isso uma commissão irá pedir o arma· ~

~~ mento necessario e insLrucções ao poder executivo. '#
ft ~

~
~
I
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i As repartições publicas estiveram fechadas. ~

~ ~
~ Os jornaes da tarde foram geralmente vendidos no ~

~ centro da cidaJe a i 00 réis. ~
~ ~* ~'!t. o General Dcodoro \~

~ O illustre marechal tem estado enfermo. Ao que ~

~t. parece, todo este movimento tinha ido combinado para !.
~ mais tarde, para o dia em que qualquer fado, por insi- 'fi.
~ ~
~ gni6cante que fõsse, offerecesse ensejo para o prollull- \;
~ ciamento dos militares; de sorte que o general Deodoro :v.
~ mal poderia suppor que o dia 15 de ovembro seria o .Y,
~ assignalado para a irrupção victoriosa de sua figura no f~

~ scenario pol i ti'co do paiz. ~
~ O general ás li horas da noite de ante-hontem ~
'fi. ~
~ achalvha-se de cl.ama, sofffrendo d.ôres.atrozes; scndolPreciso o.!~
~ que e app Icassem artes slOaplsmos para aca mar- e \~

-:t. o seu estado morbido. A' meia-noite bateram á porla ~

~ de ~;ua casa e um militar deixou-lhe recado - que a ~~

-:t 2a brigada do exercilo linha re&olvi<1o rebellar-se e que .1~

'!t. tudo esperava-se de S. Ex. :1.
~ O marechal disse que ir'ia acudir ao chamado logo li'

~ que apparecesse o dia; e fez apramplar e arreiar a seu ~
\,~ cavalla, e pela manhã foi até S. Chri tovão, mas de \~

% carro. Quando seguia 'para a quartel de arlilharia soube .I~
" que já o 20 regimento desta arma e o i o ue cavallaria ~~

~
,li

tinham vindo para a cidade, e, regressando a marechal, .1,* encontrou de facto aquellas tropas no cam po da Acela- Y;
*' maçâo, em frente á sua casa; e dellas acompanhado ~
~ dirigio-se para o quartel-general, em cujo campo fron- ~I~* leiro acampou. .l~

*- ~
.~~«'-<~~~----«-*«'~«:-«:-«:-~----«-«:-~-<-k~ •
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~ O portão pl'incipal do quartel fôra fechado. O mi- ~
:I~ nisterio achaya-se reunido em uma dass)llas do pavimento 'fi.
~~ superior. Lá dentro, o governo lr'atava de organizar a "
.l~ re istencia; foi proposto pelo Sr. conselheiro Oandido ,I~

· ~ Oliveira ao general Almeida Barreto assumir o com- .t.
~ ~:fi mando ele uma brigada, para com e sa oppt>r-se a que ~

~ vinha de~. ChrisLovão. Aqnelle general declinou de lal ::
J; honra. v
Y "t O governo deliberava ainda, quando foi aberto o ~

~r. portão por ordem de um dos officiae~, que dentro do "
JI .y
\f, quartel se achavam. .,
~ Lá dentro, formados em linha, estavam 07°eo 10°, -:t
~ o corpo de bombeiros e policia, com que o governo su- 'N.~t

punha contar.
"
· ~ O general, vendo o podão abel'to, penetrou no II

~ quartel a cavallo e percorreu todo o circuito em frente ~t.
II ..Ii

á. lropas;estas, umaauma fizeram-Iheascontinencias, ./.
e sf'guiram.no na sua pasasagem, saudando·o. E o I;
general sahio para a rua por ellas acompanhado} e, ~

segundo ° sen proprio dizer, orgulhos'o por esla sua ~

vicloria extraordinaria, ~
• ,\i

O governo, das janella , aSRistla altonilo a esta ,I.
li

adhcsão em massa, e contava os elementos que perdia. "
Enlão deram-se as troca'i de e\plicações rapida ..~

entre o general Deodoro e o ajudante-general Floriano
Peixoto.

Em seguida, o general Deodoro, tendo ordenado
a fórma geral em frente ao quartel, deu ordem aos seu
officiaes, que prende sem os membros do ~overno,

(file ia ser deposto, e que ainda viessem para alli.
Veio o Sr. barão de Ladario, que, recusando-se a
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-:t submetter-se á ordem de prisão da(la pelo alferes Pena, 'N
'Y. sacou do seu revólver e disparou o primeiro tiro. O of- ~

~ ficial desviou-se e tirou igualmente do seu revólver; *
.~ mas ogeneral Oeodoro, vendo isso, impel1io o seu ca- \
~ vallo e acudio, gritando: Não malem este homem. ~
:(1 Por esta occasião o Sr. bal'ão de Ladario respondeu *
~ com oulro tiro de rev6lver, esle dirigido conlra o general ~
-:t. Oeodoro, que escapou milagrosamente j seguindo-se a -:t.
l~ aggressão do piquete, que acompanhava o general e ti causou os ferimentos constalados pelos medicos, que $
t pensaram o Sr. barão de Ladario . 'J,

~ Depois desta. sceoa, o marechal DeoLloro subia ao ~
~ pavimento superior do quartel e ahi entendeu-se com os ~í
'Y. membros do governo, dando voz de prisão aos Srs. vis- ~
~ conde de OUI'O-Preto c consclheiro Candido de Oliveira, ~~

~ e declarando que livres ficavam os outros membros do ,'~
~ ~

~
y gabinete, em seu entender pessoas qe minima im-

t
. ~

';/. por anCIa. ~t.

~ Di~se ao ex-presidente do conselho os molivos de *
~ gueixa do exercito, e fez-lhe vêr os elementos com que :,~

-:j, contava; ao que o Sr. visconde de Oueo·Prelo respondeu ~

1
1 ~

dizendo que suumetlia-se á força. ,I.
,I

Foi concedido aos Sl's. Ouro-Preto e Candido de .1.
'Y.~ ~Oliveira, pelo Sr. general Deodoro; que se retirassem .1,,,
'fj, para suas casas, e o general logo voltou para o campo ,\~

'N.. da Acclamação, onde mandou que por uma salva de 2'1 ,'I.
~ ~
~ tiros fõsse saudada a aurora da regeneração do paiz. ,I.
-.), Os minish'os, cercados de praças, tomaram seus ~
~ coupés, seguiram seus destinos, menos o Sr. visconde '{~
~ de Ouro-Preto, que para logo dirigiu-se pam o paço da ~y.

'!t cidade, onde foi conferencial' com Sua M::t.g'cstade o .II~

~ ~
~ . ~
*~~,:<-~,;/,.:~-.,,'l, ~~~~v,~·~~~~**~'-. -R--~:-~**~K~«:l8f
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~ ~JJ Imperador, ao que nos dizem, a chamado de Sua ~

Mageslade. 'Y.

Mais tarde, soube o general Deodoro que, por ~
ordem emanada do governo deposto, carregavam-se de
munições carroça'3 postadas em frente ao arsenal de
guerrll, e, acreditando que o governo ainda tramava
reacção, expediu nova ordem para que fôssem presos
e recolhidos aos quarteis de cavallaria e infantaria
os Srs. visconde de Ouro-Preto e Oandido de O1i-
veIra.

Esle ullimo não foi enconlrado alé ás 10 horas da
noile'; o Sr. vi conde de Ouro-Preto teve ordem de
prisão em casa do Sr. barão de Javary, sendo-lhe a
ordem dada pelo tenente Veiga.

O Sr. visconde de Ouro-Prelo ainda perguntou:
- E se eu resistisseP- ao que respondeu aquelle

official :

- Eu seria obrigado a recorrer á violencia.
O Sr. visconde de Ouro-Preto então submeLteu-se

á ordem recebida, e seguiu pal'a o quartel do 1° regi.
menta de cavallal'ia, acompanhado daquelle official e
do Dr. Bernardo de Carvalho, seguindo lambem o Sr.
Dr. A{fonso Celso Junior, que pediu para ser preso e
acompanhar a sorle de seu pai.

O general Deodoro expediu ordem para que o ex­
preEidente do comelho fôsse lralado com toda a defe­
rencia, e deu licença para que o visitassem pessoas da
familia e amigos.

Ainda á noite a casa do general Deodoro era cons­
tanlemente invadida por gTande numero de pessoas,

21



.
~

Foi designado para fazei' oserviço do policiamenlo
da cidade o 7° batalhão de infanlaria, sendo expetlidas
ordens para que a maior calma e correcção presidisse
a esse servIço.

o governo provisorio funcciona por emquanto no
edificio do Inslituto dos Meninos Cégos, no campo da
Acclamação .

ALé hora adianlada da noite lrabalhavam no ser­
viço tio expedienle os 81'S. minisLros Dr. Benjamim
ConsLanl, Huy Barbo a e QuinLino Bocayuva.

~~~~~~~~~~~~«~~~~~~~~~~~~**~

~
~
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~ ~'~J':~ pela maior parte oíliciaes de marinha e do exerci lo; ~
.JJ mas recebia-as no lei lo, onde o prendiam as dôres vio- .JJ't 'J.i lenta8 que o afllJgiam. ~

~
~
~

':I. O governo proYisorio expediu ordem pelo telegra- ~í.

~ pho, para que fô se preso em Sanla Catharina o Sr. ~i.

~ senador Gaspar Silveira Marlins, que "inhade viagAm ~

~ para esta cidade. ,~

~ . ~
~ De varias provincias recebeu o governo provi. orio ~

~ cOO1municação dos respectivos presidentes, declarando .I

~ que adheriam ao movimento politico e iusLituição do
~ novo reglmen.

it
i
~
~

~
~

~
~
~~ . Depois da deposição do goveroo, ficou o general
~ Floriano Peixoto dirigindo o serviço do expediente do
~ millisterio da guerra, sendo o ~eneral Almeida Barreto
~ encarregado de dirigir arepartição de ajudanle-general.
~ y
Jj (.
~ ,
~ ~
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A Situação

Artigo de fundo do • Jornal do Commercio »

Domingo 17 de Novemb1'o

A' hora da sessão da ramara dos 81'S. -deputados
correu o boato de que a guarn ição do Rio-Grande do Sul
pronunciara-se no .sentido dos acontecimenlos d'aq ui.

(Da Ga:::eta de Noticias),

Caracteri ou-sejá a situação politica do movimento
militar de 15 de cOITente e que mal se definira na~ pri­
mei ras horas desse dia.

O dever que o palrioti, mo nos impõe nas actuaes
ci rcu m.lancia. é aCOD, el hal' o maior respeito á li herdade
e a mais rigorosa manutcoçfio da ordem publica.

Cumpl'indo eEle dever, limitar-nos-hemo a con­
tinuai' hoje a narração do' {aclos de que tivemos conhe·
cimento.

A's '103/4, horas da manhã de hontem os alumn(ls
das escolas de medicina e pai technica com os seus
e'landarles f.)l'am á camara municipal c subindo ao
to alldarda,Racada Icvanlárão vivas á H.epublica Brazi­
lei ra; dah i di l'igi rão·s~ á secretaria da guerra, onde
falloil.d0pois de um do.5 alurnnos o Di'. Barata Ribeiro.
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~ Auxiliam os mini tros do governo proviEorio, nf) ~
~~ ~/.

\fl j:eniço de expediente, os Srs. capitão de fragata Lorena,
.\~ Dr" Julio Diniz, Dr. Ruben Tarares eConto, 1"tenente
.1. reformado da armada.
oJJ
'lo
\1
",
.11.
~I
"
~'I
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~ O Sr. ministro da guerra acceitou o offerecimento ~

~ que aquelles lhe fizeram de constituirem-se em bri- 'fi.
~ gada escolar em defesa da nova ordem de cousas e agra· *
~ deceu este espontaneo e dedicado auxilio, promelLendo ~,I'

'.b dar-lhes um commandanJe idoneo. :l'
~ Os Srs. ministros eSll,iveram reunidos até ao meio ~
~ dia, seudo ahi comprimentados pelos alumnos da cs- ~

*. cola superior de guerra, grande numero de ofi:iciaes das ;y,
~ differentes armas e paisanos. ~
:1. . A's 2112 horas da tarde o Sr. major Solon, com- ~

~ mandanle interino do 9' regimenlo de cavallaria, e o ~
~ tenente do 10 regimento da mesma arma Sebastião ~~

~ Bandeira foram, com um piquete de cavallaria e em ~

%. grande uniforme, levar ao paço da cidade ao Sr. D. ~

ili Pedro l[ a mensagem do governo provisorio que orde- .J,* nava a sua deposição e retirada do paiz dentro de 24 ~
~ horas. Consta-nos que nessa mensagem é garantida ~
~ áquelle senhor a dotação de 800 : 000$ annuaes, afim 'Y.
~ de viver onde lhe aprouver na Europa, ~

~ O Sr. D. Pedro II disse aos portadores da mensa- 1-
~ gern que mais tarde mandaria a respo.3ta.
~ ~
~ Na occasião da entrega havia na sala elo paço, '11

~ além da familia imperial, os 81's. Marquez de Ta- *.

~,
' mandaré, Condes de Aljezur e de Malta Maia, Vis- ~

condes de Garcez e Penha, Barões de lvinheima, Mi- ~

randa Reis, Muritiba e de Loreto. veador Nogueira da ~,

~ Gama, padre Herculano de Brito e outras pessoas. -:J,i Os menfiageiros regressaram e deram conta da sua t* commissãQ aos Srs. ministros da gunrra, fazenda e %
~ interino dajustiça. ~

~ Um quarto de hora depois chegou o Sr. Alfere§ do ~

*. ~
~~«~~~~~~~~~~«~~~~~~~~~~~~~~~~
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':j, ~'!t 10 regimento de cavallaria Eduardo Lima com muni- ~

~ candoque o Sr. D. Pedro Il aguardava os officiaes da ~

~ commi são da mensagem para entregar-lhes a resposla. ~
~ \
oJ, Immedialamente os 51's. major Solon e tenenle
~ Bandeira vollaram ao paço da cidatle e ahi o Sr. D. ~
~ Pedro 11 deu ao primeiro desses officiaes a sua resposta ~

~ escripla dizendo que elJa continha a expressão r~al de oJJo oJ,
I seus sentimentos. ~

~ A's 3 horas da tarde os 51's. ministros do interior, ~
~ ~IJ fazenda e inlerino da ,justiça, da marinha e da guerra, ~

t acompanhados dos officiaes e paisanos que estavam na J;
~ secretaria, dirigiram-se á camara municipal, que se ~:t

%. achava reunida em se~ ão extraordinaria, presentes \i,~~

~ todos os vereadores em exercício. ,l.
i Ao abrir-se a sessão compareceu o tenente-coronel
~ João Nepomuceno de Medeiros Mallet e communicou ~
~ que o governo provisorio vinha prestar juramento pe- ~
~ rante a IlLma. camara. ~
~ O Sr. Dr. Nobre, presidente, depois de declal'ar ~

'!;f. que a camara e pera ria o governo provi orio, pedio ao i* tenente-coronel Mallet para demorar-se e a"sislir á ~
~ leitu ra e votação de uma moção. ~
~ Sentando·'e oSr. Mallet á esquerda do pl'f~sidenle, ~

~ leu e~te a seguinte moção, que estava assignaáa por i
~ lodos os vereadores: ~~
,J~

~ Q Os acontecimentos lestemu nhados houtem por
~ esta cidade produzipm a fundação da Republica Bra- ~
~ zileil'a. ~

~ ~ O governo democratico está constituido como ~Y:
~ fazem publico todas as folhas de hoje. ~

~ ( Avultado numero de cidadãos, tendo á tesla o *.
~ ~
l8!~"--<--{;:~~~--«:-~-«.-<--{;:~-<--(,-<~~~~«-<~~ .......!..{.......*:.<.~~~~.
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nosso collega vl'I'eador JO'é do Patrocinio, occupou
hontem 03 salões do paço municipal e proclamou a
Republica Brazileira

« O Imperador, tratado com o maior respeito,
consta que se retira do paiz.

« O governo provisorio acha·se á tesla dos negocios
publicos.

« Tendo a camara conhecimento de les faelos re­
solveu reconhecer a nova ordem de cou as e declarar
em nome da paz publica que o povo deste munici pio
adhere ao governo provisorio.

«Paço da cumara munici paI, em 1ti de Novembro
de 1889.»

Depois da leitura o Sr. Canàido de Carva~ho disse
que fazia votos para que a no a éra fôssc de prospe­
ridade e paz para o paiz, e o Sr. José do Patrociuio
pedio ao Sr. presidente que torna se conhecido á po­
pulação, pelos meios ue que de momento di punha, que
ogoverno peI'visorio ia prestar juramento.

Retirou-se o Sr. tenente-coronel lallet, e o Sr.
presidente suspendeu a sessão.

Algum tempo depois sendo annunciado que o go­
verno provisorio sahia do quartel-general do exercito, o
Sr. presidente reabrio a sessão e nomeou para receber
os membros do governo os vereauol'cs TOl'qualu Couto,
Patrocínio, Cardoso Fontes e Calldido de CurvülllO.

Acompanhados por grande concurso de offi.ciaes
da marinha e do exercito e de pessoas de todas as classes
penetraram no salão os melllbros do governo e to­
UJar'1rm assento á direita e á esqu~rda do presidente.

O Sr. presidente leu o seguinte termo:
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,/ '!t.
,.I Q AOI;; 10 de Novembro de 1889 compl1reccu no ~

:~ PêlÇO municipal o governo provi"orio da 1 epublir.a dos ~

~1. 11 tados-Unidos do BI'azil, composto dos cidaJãos Ma- ~

.It noel Deodoro da Fonseca, Ruy Barboza, Aristides ~

~1~ da Silveira Lobo, Benjamim Constant, Quintino Bo- .~
~ cayuva e Eduardo Wandenkolk, que declarou perante ~
~; a camara municipal, reunida em sessão extraor'dinaria, i.1.

prestar sob sua honra o juramento de manter a paz, as *
liberdades publicas e os direitos dos cidadãos, respeitar ~

c fazer respeitar as obrigações da na,;ão, tanto no inte- ~

rior como no eJlterior, em firmeza do que nssignam os t
dilas cidadã05 com os vereadores da mesma I1lma. -:t.
camara municipal este compromisso para com o povo ~
brazileiro repre entado ne te momento pela muoicipa- '!t.
lidade da cidade do Rio de Janeiro. I *-

""Tra!l~criplo em um livro e lido pelo secrrlario o ~

1(~1 mo foi a signado pelos membro.' do govcl'l o e ve- ~

rt'udorcs. -:.t

. 1 '0 aelo da a signalura romperam palmas, bravos ~
VIva de todo' os ponlos do .alão. '..

OSr. Ardides Lobo, ministro do inlerior, depois ~
oJ.J.de declarar que o empenho do governo, eria sustentar ~

a paz e promover uma nora era de pro. peridade e grano
deza para o paiz, disse que os nomes dos actuaes verea­
dores ticariam ligados ao faclo imporlanlis imo da de­
claração da Hepublica e agradecendo as Olallifestaçocs
recebidas accrescenlou que o governo ~a via de dar toda
a autonomia ti camara municipal, a mais directa repre·
seotanle do ·povo.

favas palmas P, bravos repeLiram- e ao findar o
seu t1iscul'so o Sr. rniui:,Ü"o do inll'l'i 11' •

,;..
~.I
",

"
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~
~ o Sr. presidente, depois ue declarar que o livro
~ do termo estava franco á assignatma dos presentes, con-
~ vidou a camara a acompanhar o governo proviso~io.
'f:t Antes de sahir do paço municipal pronunciou o
~\~~ Dr. Benjamim Constant uma allocução na qual expõz
~ quaes as vistas e empenho do governo que queria sobre-
~ ludo uma patria moralisada.
~ Na despedida levantaram-se muitos vivas ao go-
~ verno provisorio e á Republica ,Brazileira.
~ . De volta, apenas passados oito minutos, chegaram
~ do paço da cidade o major Solon e o tenente Bandeira

'fi, , com Oa rSespos~a ~o Sr: D. ~edrdo I~. . . S
'!to r. mJ[}lstro lllterJno a Jusllça autorlsou o r.
~ chefe de policia a f:Izer provisoriamente as nomeaçõe
~ dos auxiliares que julgasse conveniente.
'!t O ministro da fazenda depois de receber no the-
t souro nacional os chefes das diversas repartições, esteve
~ nos Bancos do Bl'azil, Nacional, etc.
~ No Nacional verificou a existencia de saldos.
~ Nestes estabelecimentos declarou que o governo
~ provisorio garantia os contratos com elles celebrados

~
pelo governo transacto, e que telegraphára para as pro-
vincias mandando receber as notas do Banco acional,

:e em todas as estações da arrecadação. •
~ Foi nomeado secretario do ministro da fazenda o ~*"
~ Sr. Pau lo Couto. ','

~ O Sr. mini,lro da marinha não fez recepção ~

i
~ oilicial de apresentação, e dizem-nos que mantém *

nos respectivos cargos lodos os empregados civis e .\
militares. t

~ Substituio o cargo de official de gabinete pelo de $.
~ 1;* ~.M~«~"-<--{,~-..K.~«-..~~~-«.~"~"-<--{,~-?(.--«.-<~-..~.....;..(~~lW
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~,
"

secretario de ministro, nomeando para este o capitão­
tenente Henrique Pinheiro Guedes.

Nomeou sells ajudantes de ordens o ,/0 tenente
João Augustu de Amorim Rangel e o 2° Augusto da
Cunha Gomes.

O Sr. ministro das relações exteriores e interino
da agricultura compareceu nas respectivas secretarias.

Foi nomeado secretario de gabinete do minisfro
interino da agricultura oSr. Rubem Tavares.

A's 4 1/2 horas chegaram ao quartel general do
exercito os alumnos.da escola militar, sob o commando
do brigadeiro José Clarindo de Queiroz, formando em
batalhão de infantaria, sem estandarte e acompanhados
por um contigente do 24° batalhão de infanteria.

No quartel general do exercito esteve uma força
~ do corpo de imperiaes marinheiros sob o com mando de
~ um oflicial..t
.i~ Um contigenle do batalhão naval aquartelou á
*- noite passada no quartel do campo da Acclamação. ~
~ A's 6 1/2 horas da tarue apresentou-se a brigada es- ~,
.'. colar, á qual o Sr. ministro da guerra deu por comman- *-
~ dante o 1°tenente de artilharia Dr. Ximeno de Villeroy. ~
~ O Sr. Francisco Portella, membro da assembléa ~

-:t. legislativa provincial, nomeado pelo governo provisorio ~* governador do Estado do Rio de Janeiro, assumio hon- i'
'fJ
\j, tem a administração.
~ Officiou incontinente á assembléa provincial, rom- :
~ municando-Ihe aquelle facto, e solicitando a coadjuva-
~: ção da mesma assemblé. para a conclusão das leis ~,
~ annuas e mais providencias reclamadas pelas CircuDl- *
~ stan2~ias da provincia. l
~ ~
1I~-<~«.~~«.-«<~""~"--«..~~*~.
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* Reintegrando no commando do corpo de policia ~
'f.t o tenente-coronel Fonseca e Silva, a quem nomeou 'f.t
~ chefe de policia interino, com as maiores recommen- ~

~ dações de manter a ordem pnblica e lodos os direitos ~
'f.t garantidos pelas leis. ~

~ Sabendo que o Sr. conselheiro Carlos Alfonso, ex- ~

~ presidente da provincia e Dr. Arnaldo de Oliveira, ex- ~* chefe de policia, estavão detidos em suas residencias, i
'f.t ordenou que fôssem deixados em plena liberdade; e o ~
~ ~J; chefe de policia interino acompanhou até á ponte das ~

~ barcas o Sr. conselheiro Carlos AfIonso. Jj

~ Declarou sem efIeLto a porlaria do ex-presidente 1-
~ da provincia que mandou responsabilisar a camara do ~

*- Carmo. ~
~ ~.
~ Não acceitou a demissão pedida pelo Sr. Alberlo :1;
~ Olympio Brandão do cargo de director de fazenda, c ~
'!:t recommenrlou-Ihe que se conservasse á testa de sua *
*- repartição. !J

~ Foram nomeados governadores: do Estado da ~

'* Bahia, o Sr. Dr. Manoel Victorino Pereira; e do Espi· ~.
~ ~
~ rito-Santo, o Dr. Affonso Claudio de Frei tas Rosa. ..;,
'* Assumio o governo do Rio·Grande do Sul o Vis- ~

~
' conde de Pelo tas, sendo nomeado commandante das ~

, C ~armas do mesmo o general Augusto ezar. ~

":/. Continúa no exercicio do cargo de secretario do ~~
~ governo do Estado do Rio de Janéiro o Dr. Raymundo ~* Corrêa. ~
~ Foi nomeado delegado de policia de Nictberoy ~* o Dr. Oarl' Ribeiro. 1
'!j, Ficou à disposição do chefe de Policia do Estado ~

~ do Rio de Janeiro o alferes Fridolino Olindense. 1t.

* '~ ~
..~~~?(:-~~~~~~~~~~
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% Foi preso e logo depois posto em liberdade o Sr. ~
*. conselheiro Paula Mayrink. ~

~ Em Santa Catharina foi recolhido ao estado- ~
iI' maior do '17° de infan(eria o Sr. conselheiro Silveira ~
-l' Martins, que aUi chegára vindo do Rio·Grande.

O capitão do Estado-maior de arti Iharia Hermes 'f:t
~ da Fonseca foi nomeado ajudante de ordens do chefe 'Y
~ do governo provisorio. jJj
~ A guarda do paço da cidade era hontem feita
~ por 120 praças do 10° batalhão de infanteria, sob as
~ ordens do capitão Bento Gonçalves. ~
~ A do 9° regimento que aguardava a parte exterior ~

do palacio compunha-se de 40 praças, sob as ordens
do alferes Oliveira Lima.

"t O capitão Gonçalves, commandante da guarda do ~

palacio, tinha como seus officiaes o teúcnte Laurindo e ~*
~ alferes Pessoa.
~ Ao escurecer um piqute de cavallari~ sob as ordens
~ do major Solon, em grande uniforme foi postar.se ao ~~~
:t lado do palacio, onde permanecerá até hoje á hora em
-:t. que embarcar o Sr. D. Pedro II com sua familia para ~

'. acompanha-los ao embarque. ~

~ Dizem-nos que acompanhão o Sr. D. Pedro II e ~
'!J. sna familia os 51's. Conde de Motta Maia e famllia, ~
~ Barão e Baroneza de Loreto . %.
t O Sr. ministro da guerra deu onlem telegraphica ~
~ para o 22° batalhão de infanteria desembarcar do paquete ~

~ Maranhão na cidade do recife. '*
~ Estamos autorisados officialmente a desmentir -:.t
.1. II
; os boatos de divergeneia entre o exercito e a ar- ~

~ mada. *
~ I

~~--(..{.-«.~«~~~~-<~~~~*~~~
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~ O Sr. D. Pedro II, embarcou com ~ua fa.mllia, hoje, ~
~~ ás 3 horas da maJrngada, no cáes do Pharoux, com \
'f!. destino á Europa. ':t
~ * !

J - * ~
~ ~

~ Sabbado, 16 de Novembro. ~
'1~ Artigo de fundo da Tribuna Liberal, orgão da ~
~ politica do Sr. Visconde de Ouro-Preto, sobre os acon- :v,
~, J;:y: tecimentos do dia 15. ~
~ ~
,T, ~

.I~ O DIA DE HO TEM '!j,
~ ~
~ Todas as manifestações da nossa vida politica, ~

~ quando regularmente r.onslituida} assentam sobre ores- -:.t.* peito da lei e o principio da autoridade. *
~ ~
oJ, O homem de imprensa, que lança mão da penna ~.

~ para se dirigir a seus concidadãos, presuppõe o regular ~
~ exerci(:io das funcções sociaes. Perturbadas estas, con- *.
~ gestionado o organismo politico, convulsionados pelo ~
,. teLano da revolta os membros da sociedade, claro e tá f,

~ que diante do abuso da força, da perversão do systema, -:t
~ ~~ do viciameuto das instituições, só resta o protesto do Ji,
'1' silencio áquelles que apenas dispoem do elemento da "
~ . f . f ~
~!J persuasão, ln eILzmente bastante raco, para oppõr ás ,I/

~ intimações da hayoneta e do couce d'arma. ~
J, Sabemos, porque assim nol·o disseram os boletins '*
'Y. de alguns collegas, que u capital deste vasto Jmperio de ~
~~ 'I.~I quatorze milhões de habitantes jaz sob °regimen dicta-i torial que lhe impôz uma sedição mllitar. ~

i
~ Abandonado pela força publica, e assim pagando ~

a nímia confiança que sempre depositou nos corpos da ~

~ ~
~ ~
~~~~~~"-<~?<.-<~~"-«--«.-?'o:-?<.~"-«:-*~~"-<....(.~H
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~ guarnição desta cidade, o governo teve de retirar-se por *
~ intimação do Sr. marechal Deodoro da Fonseca. IJI
,~ ~

~ Todos os elementos de resistencia legal negaram-se ~

~ ao cumprimento de seu dever, pactuando declarada ou :Y.
11 ~
oJ, implicitamente com o pronunciamento militar. J,
# ~YJ O gabinete 7 de Junho, vencedor no terreno da
i razão e da livre mao ifestação das urnas, na opinião po- ~
~ pular, que ainda bontem votava uma eslatua ao seu ~
l' ~
~ primeiro e mais conspicuo representan~e, teve de ~

J; ceder á força armada. Não constitue isto nenhum desar ~

~ e por isso nem de leve o occullamos: o gabinete, apoiado 'Y.
't em numerosa maioria parlamentar e com todo o ap- ~

~\; plauso de uma grande nação, acabà de ser' apejado, ~* por ordem de um cabo de guerra que para representar $
~ a NAÇÃO BRAZILEmA apenas tinha atraz de si alguns ba- 1;
~. talhões desfalcados. ~

~ Enthronisada uma commissão revolucionaria, que ~
~ subsl.ituio o governo legal, resta-nos saber o que ella ~
~ quer, o que pretende fazer deste paiz! Jí
~ Consentirá que perdure a fórma monarcbica, sanc- ~
~ cionada pelo consenso nacional ha 67 annos de vida *
JI ~,1. pacifica e incontestavelmente prospera? oJ,

~ Quererá mudar a fórma de governo, com o parJa- %
i mento aberto, da mesma fórma que por ordem de um ~
I. ~sargento se muda a senlinella de um corpo de g'uarda? ~

Ou, melhor ainda, prelenderá, pela força das 'fi.
bayonetas, impÔr a dictadura dos pl'incipaes revolu- í,~

ii
cionarios, e quem sabe se coroar algum delles como :.
fundador de llova dynastia P $

Nestas conjuncturas, quando, para trabalhar, ca- *
recemos de cerrar as nossas portas, que por vezes ~

'Y.

t-~K-';<~-«"",,~-«'-<--<:",,~~"~:-<: -~. ~~--«.*
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~ turbas indisciplinadas têm procurado violar; quando, ~
~ a todo momento, nos sôa aos ouvidos a grita descom- 'Y.
~ passada dos grupos transeuntes; quando nem mesmo ~

~ sabemos se nos será dado lêr amanhã o arligo que ~

~ apenas escrevemos pelo dever supremo do civismo, ~
~ comprehende.se que inuteis seriam quaesquer ponde. ~
~ rações mais alongadas. ~
':/, O abuso da força supprimio momenlaneamenle a ~

~ funcção da imprensa. ~

~ . Diremos o resto quando o novo gove1'll0, qualquer ~
.~ que eIle seja, tiver poslo termo ao tumulto das ruas e á "

execusão ,ummaria dos que não se vergam á violencia I ~
Depois de haver, durante a noite de 3nle-bonlem, ~

ouvido depoimentos sobre a revolLa militar que se pla- ~

neava, e de ter tomado varias providencias, que julgava 'Y.
efficazes para a manutenção da ordem, o mi nisterio re- ~

~cebeu hontem pela manbã, no quartel-general da :r.
~ guerra, solemne intimação, que lhe dirigiu o Sr. ~
~ marechal Deodoro da Fonseca, para qUfl se rendesse *

~
á discrição das forças estllcionadas no campo da Ac- ~

clamação. ~

~ Desobedecido pelos officiaes a quem delerminára ~
~ que sustentassem a ordem legêll, o ministerio reéonheceu
~ a impossibilidade de uma defesa perante a aUitude se- ~

'tt diciosa dos corpos de guarnição desta Côrte, e orrereceu ~.

-:t. a Sua Magestade a sua demissão. . *'

I O-bonrado ministro da marinha, o valente militar 'fi.
oJJ

que tantas vezes expÓz a vida pela causa publica, foi t
~ desacatado ao descer do carro em que se dirigoia para o ~
~ quartel-general, e com o seu sangue generoso sellou a ~

~ victoria dos inimigos da ordem. ~

L ~
~~-«"~«'-«'-«:-K.-«:«,~~~~«:-",~~«:-~l(
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~ ~
~ Aos benemeritos presidente do conselho e ao Sr. ~

ministro da justiça foi igualmente intimada pelo ma- 'r
'J''!I. rechal diclador uma ordem de deportaçlio, que, entre- ~

\ tanto, foi revogada poucos momentos depois, mediante ~

~ a intervenção de varios revolucionarios mais compas- ~
SIvos . 'fi,

~ ~
~ Tendo sah ido do quartel-general, conferenciou o Sr.
~ Vi conde de Ouro-Prelo com Sua Magestade o Impe- ~
~ rador, que reluclou em lhe conceder a exoneração JJ
~ ~J; pedida, acceclendo afinal e lhe pedindo a designação ~

~ de um successor. O Sr. Visconde de Ouro-Preto Indi-
~ cou o Sr. conselheiro Silveira Martins, que deve chegar ~
'!t. a esta Côrte por estes dous ou tres dias. ~

~ Consta-nos que se organisou um governo provi- ~
i sorio, composto do Sr. dictador Deodoro, e dos cida- ~

~ dãos Quinlino Bocayuva e tenente-coronel Benjamim ~

~
Constant. ~

A' hora em que escrevemos, prolangou-se o máo ~

~star da cidade, cujas casas commerciaes estiveram ~

~
hoje fechadas, suspendendo-se as transacções da praça ~

e dos bancos e interrompendo-se para alguns bairros ~
• as communicações pelas linhas de bonds. ~

~
" ~i a estas grandes calamidades publicas é licito ~
, accrescentar o nosso desgosto particular, ainda noticia- l,. 'fi,

~
r, remos que por diversas vezes tenlaram grupos sediciosos ~

, arrombar as porla~l da n(lssa Lypographia, que aliás se ~t.

conservaram cerradas. ~
~ ~

~ ** ~
':t * '* ~

~ ~
~ ~
~~ 'fi,
~~~"---<-{;-«.~"--«.~~~---<-<.-",~--(;<~~.
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~ 17 de Tovembro ~
~ ,to

i Noticiario da T1'ibuna Liberal, do dia '17 de No~ ~
vembro. 1-

~
OS SUCCESSOS DE HO TEM ~

~ ~.'
~ Continou hontem a cidade immersa em profunda oJ.

tristeza. 'fi.
No semblante de todos eslava visivel a surpreza, a ~

consternação, o IIlC~O. 'ti.

~
Todos os cidadãos mostravam-se acabrunhados ~

pelos ulLimos acontecimentos e temiam as violencias ~

que se annunciavam por toda parte. ~

~ As correrias da tropa de instante a instante per- ~
~~ turbavam o funebre silencio, ainda mais luctlloso com ~

o fechamento de todas as casas commerciaes. ~~
~

~ A espaços bandas de musica locavam a Lllarsel!zeza ~

e vivas sediciosos da populaça cortavam o espaço. -:t.

* ~'!t.
Sobre o Banco Nacional do Brazil, benemerila as- 'fi.

sociação que veiu prestar ao paiz os mais relevanles 'fj,
serviços, convergiam os adias, e uma verdadeira corrido ~
leve lagar. 'fi.

~ Felizmente, para honra dos bellemel'itos cidadãos ~
~ que estão á testa de sua administração, nem uma só das ~

~ notas apresentadas ao troco deixou de ser paga em ouro. ~

~ Os bancos inglezes, que dessas cedulas possuiam ~

~ alguns contos de reis, foram dos primeiros a levaI-as ao ~

~ Nacional que, mercê de Deus, entregou a seus parlado- -:r.

~ res o equivalente em ouro. ~

~ * ~
;j; ~
l8f~~«;«~~~-«'~~~~"~~~l8!
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A casa cIo nosso amigo Visconde de Assis ~larlins

foi hontem varejada.
Procuravam ahi o Sr. conselheiro Caudido de

OIi vei ra, contra o qual foi expedida ordem de prisão ..

o Sr conselheiro l\1ayrink foi honlem preso e
pouco depois solto sob a fiança do cidadão Bocayuva,
membro da dictadura.

Conlra o nosso amigo commendador Malvino da
Silva Heis foi tambem expedida ordem Je pri ão.

Não nos consla que até agora tenha sido preso.

Sua Mageslade () 1mperador foi preso e ficou in­
communicavel juntamente com a Familia Imperial no
paço da cidade.

Aos Sl's. D. Enrique Moreno, ministro argentino,
conselheiro Saraiva, l\1arquez de Paranaguá e a muitos
de seus amigos foi terminantemente vedada a entrada.

~?(.-«'-<~-<-k"~;;::~~«:-"--«.-<~-«-<--{.-<~~?0:~-<~"-..~-«'-<~-<--0K-<~-<~-<--{.-~-H~
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*. Do nosso heroico amigo Sr. Barão do Ladario ~
JJ foram ainda hontem extrahidas duas balas, uma na JJ
~ -~
~/. região iliaca e outra no joelho. ~

~ Apezar dos seus 6 () annos, o valenle marinheiro '!t.
*. supporlou com o maior heroismo as varias operações 'fi.
~ ~Jí que soLfreu. -),
~ Foi S. Ex. honlem visitado por rnnumeros cidadãos ~
.y. e camaradas, e todos faziam votos pelo restabelecimenlo ~

de sua preciosa saude. ~

O estado de S .. Ex. é lisongeiro '!t,
t
~

~
~
~

~
*-~

~
lJ
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JJ Contra (I nosso collega Dr. Carlos de Laet foi ~

~
;' lamhem expedida ordem de prisão ~

Até á hora em que escrevemos ainda não foi o "
.JJnosso amIgo preso. 'j;

~ * ~

i ~..v Foi lavrada ordem de deportação contra Sua '"
~ Mageslade o Imperador e contra a Familia Imperial. ~
':t. Igual pena foi infligida ao nosso venerando chefe 'ti.
~ e amigo Sr. Visconde de Ouro-Prelo e sua familia. ~

~ Segundo nos constou ,-os deportados embarcarão 'ft
~ I
~ hoje pela madrugada no .4.lagôas , que será escoltado
-b até seu destino pelo couraçado Solimões. $.
~ ~

~ .*. ~
~ ~
~ ~
~ .
~ UMA NOITE HISTORICA ~
~ ~
~ (DO ALTO DE UMA JANELLA DO LARGO DO PAÇO) ~

~ A' t h d I d d D . *'~ s res oras a mac ruga a e onllngo, em- ~

~ quanto a cidade dormia, Iranquillisada pela vigilancia ~
~ tremenda do Governo Provisorio, foi o largo do Paço ~
~ theatro de uma scena extraordinaria, presenciada por '!t,
-:t. poucos, tão grandiosa no seu sentido e tão pungente, ~
i quanto foi simples e breve. ~
~ Obedecendo á dolorosa imposição das circum- ~
'ft stancias, que forçavam um procedimento energico para ~\~

~ ~

~~~~~~~~~~~~~~~«:-"~~*~~~~~~
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.~ com os membros da dynastia, dos principes, do ex-i rn- ~
'fi. perio, p governo leve necessidade de isolar o paço da ~

'!I. cidade, vedando qualquer communicação do seu in- t
,I, lerior com a vida da cap~lal. A' todas as portas do edi- ~t.
'Y, fieio principal, nu manhã de sabbado e RS portas das
~ oulras habiladções dep~ndlelnleSI lig'adas pelos passêldiços, ~~
~ foram posla as sentLne as de infanteria numerosos
~ carabineiros monlados. O saguão foi transformado em "
[~ verdadeira praça d'arrnas. 'fi.

:y. Muitos personagens eminentes do Irnperio e di- i'l:
~ versas familias, ligadas por approximação de affecto á
',\IJ. familia imperial, apresenlarãm-se a fallar ao Imperador,1, "
~ e a seus augustos parentes, retrocedendo com o des· ~

~ gosto de uma tenlaliva perdida. i
~ A' proporção que passavam as horas, foi se tornan- ~
~ do mais rigorosa a guarda das irn mediações do palacio. ~
~ As sentinellas foram reforçadas por uma linha de ha· :r.
, yonelas, que a pequen03 inlervallos estendeu-se pelo pas- *-
~ seio, em todo o perimelro da imperial residencia, ~
~ Lransformada em prisão de Estado. t
" Novas determinações, annunciadas por ajudanles '}j,t de ordens que chegavam frequentemente do quartel- ~

i general, desenvolviam ainda mais as manobras da guar· ~

~~ nição do edifieio. ~

~ Depois que anoiteceu, foi fechado o transito pelas t
~ ruas que o rodeiam. A's onze horas havia senLinellas 'fi.

% ~~ ~:';:~~Od: ~r::e~~ ~:: ~~~;r:sh~~~~dc~~a~~:sO :a~~~ca~ ~
" h d I *~ vam soldados de cava1laria, empun an o c avinotes de ~

~ coronha pousada a(l joelho. ~

~ *.
I, ~
~:<.~~«-«.-«:-"-«.---«.~-<~~"~~~.
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* Adiantava-se a noite, adiantavam-se gradualmente ~
~ para o mar os cOl'dões de sentinellas,. ~

~ Um boato official, inspirado pela couveniencia -:t
~, ~Jj do interesse publico, espalhára· a noticia de que o Sr. J,

~ D. PeLlro de Alcantara (que se sabia dever embarcar ~
~ para a. Europa, em consequencia da revolução do dia *.
~ 15) só iria para bOI,do no Domingo de manhã. A policia ~

~ excePbcLiondal do largo do Paçdo} porém, durante a noite i
-.}; de sa a o, deu a certeza e que o embarque se faria ..v
~ ~..\J muito anles da hora do propalado consta. Demorados Jj

~ por esta suspeita, muitos curiosos estacionavam pelas 1* vizinhanças do Mercado, das ponlgs das barcas, na rua %
~ Fresca, na rua da Misericordia, na esquina da rua Pri- ~

~ meiro de Março. ~

.~ De 1 hora da madrugada em diante as patrulhas ~
~ de caval1aria começaram a dispersar os ajuntamentos. ~
~ Para os ultimas passageiros das barcas Ferry ~
~ não havia mais c~minho, do lado do Mercado, sfnão ~

~ beirando rentinho ao cáes. Depois da ullima barca, o *
~ transito foi absolutamente impedido. Tamhem os mais ~

*~ renitentes curiosos tornaram-se muito raros, mesmo *
nas proximidades do 'largo sitiado. Um grande socego ~

~ com uma nota accentuada de panico, reinava neste :t~j..v ,'!t ponto da cidade. Para mais carregar a phisionomia do ~\I,

~ momento, circulavam nessa bora as noticias de um ~
~ confl.icto entre marinheiros e praças <lo exercito, ba- ~* vendo troca de tiros. ~

~
~Apezar da brandura de modos com que os mili- ** tares convidavam as pessoas do' povo 'a se retirarem, ~

~ apezar da completa abstenção· de actos de violencia que ~* têm cal'acterisado o syslema policial, energico, mas ~

~ ~
~~f7~~-E::«'-<-{;«'-?(---«:-~"-<-{;"-~«;-~~"--«'-<-E::«::~~~
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~ ~* extraordinariamente prudente do Governo Provisorio, ~

\1 sentia·se alli como que uma atmosphera de vago terror, ~

~ como se a calada da noite, a esc~uridão do lagar, a am- ~

t- plitude insondavel da praça evacuada, respirassem a 1-
presença de uma realidade formidavel. Sentia-se lodo 'b

~ aquel1le immlen~o ermo occupado pela vontade pode- ~
I, rosa (a revo uçao a ,Jj
~ -.b
~ Em cima, o céo trislissimo, povoado de nuvens ~

~ crespas, muilo densas, que um luar fraco bordava de ~

~ transparencias palJidas" ~

~ De vez em quando, das perspectivas de sombra, ~
~ ~\' sahia um rumor de vozes abafadas, logo feitas silencio ; ~

ai; de vez em quando, um rumor secco de bainhas de folha 'f:
~ contra esporas e um eslrepito de palas de cavallo, es-
~1. carvando o calçamenlo, batendo a passos regulares, es-
~~ palhando-se em eslalado galope. Em geral, silencio ;v.
~ ~
0" de morte. 1:
~ Entre as poucas pessoas que illudindo o consenli- t
~ menlo da policia, linham conseguido occulLar-se em ~
~ diversos silios de observação, murmurava-se que não 'Y.
)1. devia tardar o embarque do ex-imperador. Duas horas Y,
. da madrugada, entretanto, linham marcado os relogios '!t.
~ das lorres e nada de novo, dos lados do paço viera "~
~ agitar o solemne socego do largo. J

~ Pouco anles dessa hora houvera um grande movi- ~
y, menlo do lado do mar. Dahi soára repentinamenle um t
-:t. grilo de alarma a ~

~t A noticia divulgada, de assaltos provaveis de gente '1
*. da armada conlra a tropa. as. altos que seriam razoa"vel- ~~~
J; menle favorecidos pelo negrume da noile, que subia do .
~ mar sobre o eáes como urna muralha preta, furada ~

~ ~
~*~~"~~"~~~~~~~~~~~~~~
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*-

~
apenas pela linha de pontos lucidos da illuminação de .JI

I:

tNitherohy, dava para impressionar de susto um grilo
perdido da sentinella. Houve um tropel de cavallos e ~

~logo uma, duas, outra, outra, muitas detonações de es- ~

~ pingarda, em desordenado tiroteio.
~ Nada havia de grave. Um individuo, que tenlára
~ em barcar-se con tra a vontade da ronda, fÓra preso. ,* Escapando ás mãos da patrulha de infantaria que o *
~

~
prendêra, linha-se lançado ao mar para fugir nadando. ~

1- AIguns soldados tinham alirado a esmo para assusta-lo, Jí
~ em quanto outros tomavam um bote, com o qual pe- ~
~ t,~ garam de novo o evadido. Logo em seguida foi vislo o ~

~ preso passar á luz dos Iam peões, empurrado por guardas. ** Houve quem suppuzesse, que os liros foram um ~

~ signaI. Com eifeilo, tal qual se assim fôsse, fluvio-se ~

~
~ pouco depois, no meio das trevas da babia, o rebate t

chocalhado da helice de uma lancha a vapor. Uma pe- ~
~ quena luz vermelha eslrelIou-se no escuro, diante do ~* cães, e, ao fim de poucos momentos, ao lado do molhe ~
~ de embarque do Pharoux, vinha cessar o barulho da ~

~
helice, com duas pancadas de um timpano de bordo e *-

, a passagem ue uma rapida sombra fluctuante sobre Jí
a sombra inquieta das aguas. *-

~ E' a lancha do)mperador! pensaram os que viam, ~

~ com a oppressão natural que devia provocar aquelle *-

j
, annuncio da imminen.cia de um grande momento. Jí
r Bastante tempo se passou depois deste incidente, ~

antes que de novo fôsse alterada a monotonia do socego ~

~ da noite. A suspeita de que acabava de alracar a em- N.
~ barcação que devia receber o monarcha deposto, a an- ~

~ ciedade de perceber°mo,imenlo significali'0, no porlDo ~

lfÍ~*~~~~*,~i
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~ do paço, prolongou indefinidamente a duração desta es- ~

~ pectativa. Oprofundo silencio do logar pareceu fazer"se ~

~ ~~ maior, nessa occasião, como si a noite comprebendesse ~

~
~ que seria, alli mesmo, em poucos momentos, estrangular ~

\ a ultima bora de um reinado. A tranquilidade que havia ~

~ era lugubre. Ouvia-se com certo estremecimento o ba- ~
':/, rulho do morder de freios dos corceis da cavallaria em ~

~ recantos afastados. Frouxamenle clareados pela iUu-
':/, minação urbana, as casas ao redor do largo, os edificios
~ publicos parecião adormecidos. Nenhu'ma luz nas janel- ~
I las, a não ser nos ultimos andares de uma casa de saude. ~

~ Apezar disso) que se acreditaria indicar a completa ~
~ ausencia de espectadores pam a scena que se ia passar, ~

~ muitas janellas abertas apparecião como retabulos '!t.~
.Jj
~ negros, nas mais altas sacadas, e percebia-se uma agi- ~

oJ; tação facil de reconhecer nos pei toris escuros ...
~ Em homenagem á severidade da determinação
~ do g'~verno revolucionario, ninguem queria te?' sido les- ~
~ tem unha da mysteriosa eliminação de um soberano. '!j,
~ A's tres horas da madrugada, menos alguns mi- ~

~ nutos, entrou pela praça um rumor de carruagem. ~
'# Para as bandas do paço houve um ruidoso tumulto de 'Y.
~ armas e cavallos. As patrulhas que passeavão de ronda ~

~ retirar'ão-se todas a occupar as ,entradas do largo, pelo ...
'!t meio do qual, através das arvores, illuminando sinis- v

~ lramente a solidão, perfHavão-sc os postes melancolicos ~

~ dos Iampeões ~e gaz. ~
~ Appareceu então o prestito dos exilados. ~
~ Nada mais triste. Um coche negTo puxado a:passo ~

~ por dous cavallos que se adianlavão de caúeça baixa, ~

~ como si dormissem andando. A' frente duas senhoras ~

~ ~
~ , ~
l!l~~~~-«~~«.-«:<~«::«:.-«--«-~~~«:<~



'!t 208 CALERIA HISTORICA

~ de negro, a pé, cobertas de véos, como a buscar cami-
~ nho para o triste vehiculo. Fechando a marcha um grupo
~ de cavalleiros que a perspectiva nocturna detalhava em
::e~~ negro perfiL Divisavão-se vQgamente sobre o grupo

os pennachos vermelhos das barretinas de cavallaria.
O vagaroso comboio atravessou em linha recla, do

~ paço, em direcção ao molhe do cáes Pharoux. Ao ap-
~ proximar-se do cáes apresentarão-se alguns militares,
~ a cavallo, qne formárão em caminho.* E' aqui o embarque? perguntou timidamente uma
J. d~s senhoras de preto aos militares. O cavalleiro, que
% parecia um oflicial, respondeu com um gesto largo de
~ braço e urna allenciosa inclinação do corpo.
'!t. Por meio dos Iam peões que ladeião a entrada do
~ molhe, passárão as senhoras. Seg·uio·as o:coche fechado.
~ Quasi na extremidade do molhe, o carro parou e
~ o Sr. D. Pedro de AJcantara apejou-se, um vul!o indis-
J. tincto, entre outros vullos distantes para pisar pela
$ ultima vez a terra da patria. .-:t.
~ Do posto de observação em que nos achavamos, ~

~ com a dilliculdade ainda mais, da noite escura, não ~
-:t pudemos distinguir a scena do embarque. ~

'!t. Foi rapida, entretanto. Dentro de poucos minutos, *
~ *J~ ouvia-se um ligeiro apito, echoava no mar o fllmor _\
~ igual da helice da lancha; reapparecia o clarão da illu- ~
~ rninação interior do barco; e, sem que se pudesse dislin- ~

~ guir nem um só dos passageiros, a toda a força de vapor o ~
~ ruido da helice e o clarao vermelho afastavão-se da terra. ~
~ ~
~ ~.:,...................... ~

~ ~
~~~-«.-<~~~~~oK.~~"-<~"~"-~"--«.-«::"-~~~~
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~ ~
-:.t. Uma carta de pessoa competente dirigida ao ~

~ Cor1'eio Patblistano refere o seguinte: ~

t « A familia imperial contava partir ás 3 horas da ~
~ tarde, e tanto assim que mandou participar ao mon- ~
~ senhor Brito, que desejava assistir a urna missa dentro ~
\ do palacio, ás t 1 horas da manhã, visto estar o palacio -:t.~!

"J~ cercado e a familia imperial detida. O altar chegou a
.1. seI' armado.

~ ~~ A' vista da ordem que lhe foi communicada pelo
~ coronel Mallet, apromptou-se a familia imperia-l e se- ~
~ guio imrnediatamente para o cáes. ~
*. Ahi estavão quatro officiaes, alumnos da Escola ~

~ superior de guerra, acompanhados de urna força de ~

~ infanlaria. ~
~ A Sra. condessa 'Eu perguntou ao coronel Mallet ~
~ qual o molivo por que assim embarcavam, ao que lhe ~
~ foi respondido - qne era para segnrança da palria. O ~
~ Imperador, na occasião do embarque, proferio as se-
~ guintes palavras : ~

t - Si embarco assim é para dar mais urna prova ~
'!t de quanto amo a esta terra. '!I.
.\1 ~~

Disse-lhe o coronell\Jallet : J~

~ - O povo agradece á familia imperial mais esta ~
t prova de abnegação. ~

~ Em seguida embarcaram n'uma lancha do arsenal ~
~ de guerra, seguindo em direcção ao Pa?'nahyba. ~* Na hora da partida a familia imperial abraçou al- ~
~ guns velhos amigos e chorou bastante. ~

I A Sra. Condessa d'Eu dizia, chorando:~Ah Papai! *
separar-me da terra em que nasci e onde tenho tantos ~

~ amigos, é doloroso; não, não vou, não quero. ~

~ ~ ~
~*?(.-«.-«:"~?(.~"..-.;.(.~~--(.~-<--(.-....~-«.~ ~~~~.
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~ Ao que respondia seu venerando pai: -Que fazer, ~* filha; que fazer?- devemos obedecer! ~
~ • • . • • • • . • • • . • • • • • • •• ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 'fi,
'fi, D. Pedro II, quando o major Solon lhe enlregou ~

~ a mensagem do g'overno provisorio, leu-a á vista de *.
~ todos, em voz alta, e - diz pessúa que assisti o, - com
'fj, bastante magestade e dignidade, voltando·se depois ~

~
para o major Solon, disse: -Obedeço e vou escrever ~

, . a carta ao general Deodoro. ~

. Depois de a entreg'ar, foi tirada uma copia pelo
~ Barão de Loreio: O Imperador, mais tarde, leu a copia ~
vr e terminou soluçando convulsivamente. ~
~ , :....... ... .......... . ~

~ :;, * Jí

~ Fallando sobre a I'etirada do nome do Sr. D. Pedro ~
II da estrada de ferro, de estabelecimenlos de instrucção ~

etc., diz o seguinte a interessante chrom'ca da Gazeta ~

de Noticias, de 24 de Novembro: ~

« Mas por que arrancar o nome daquelIe que foi du- 'fj,
rante mais de rueio seculo um bom palriola, um cida- ~.

\~ dão querido e estimado, e que, viclimado pela cruel ~
~ molestia de que se approveitaram arrojados e peculado- "

~
~ res, não teve culpas que o tornem um reproLo, crimes ~

que justifiquem ser necessario não lembrar o seu nome ~
ti~ á intelligencia dos brazileiros nasciluros?

'fj, Ha logar para ambas as cousas: para a convicção i
" republicana, a mais firme e mais purà; e para ores- ""
~ peito e estima pelo ex-imperador e até ha pouco pn- ~

~
meiro cidadão do Imperio. » ..lI

. * *
~ * * *. *•.~~~~~-«:?:..-<--<..-<-(.-<~"~"--«::~-<..~~~~~~~~



~~~~-<~"~-<~~-<~~ ~~-<~"~.~~~~:.«-«-<~~:-«:.

~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 211 ~
iI o DIA DE HONTEM i

(Do Diario do Commercio de 16) -.b

~ Rontem noticiámos ter-se o Sr. min~stro da ~
~ guerra conservado na respectiva repartição até adian· ~

~ tada hora da noite e que mais de 400 praças do Corpo ~

de Policia es~iveram de promptidão. ~

Esta noticia confirmou-se peIo~ faclbs que honlem ~
se deram e que vamos relatar. ~

O exercito, ha muito, que tinha sérias queixas do ~
gabinete 7 de J unho e não tendo sido allendido nas ** fiuas reclamações resolveu tornar a iniciativa da de- ~

~ missão do ministerio. ~
~ Para esse fim fizeram-se algumas reuniões no Club
~ Militar e em uma que se realizou na noite do baile da ~
~ llha Fiscal, ficou assentado que os corpos do exercito :J;

~~ existentes nesta côrte obrigassem, pejas armas, o actual ~
ministerio a retirar-se.

Ante-hontem, á noite, os officiaes de todos os 'N.
~ corpos receberam convite para, na madrugada de ~
~ hontem, se diri~irem completamente armados e muni- ~

; ciados paradO cabmpolhda ACdclamaç.ão'dafim de i~pedirem ~~
;, . fi partlda os ata ões etermlOa a repentInamente
~ pelo ministro da guerra.
~ Effectivmente, logo de manhã muito cedo, apre- ~
~ sentaram-se em frente do quartel-general o 10 e o 9° re- ~

i gimentos de cavallaria e o 20 regimento de artilharia de 1*
o,], campanha.
~ O ministerio sabendo dos movimentos que se iam
~ operar, tratou de tomar providencias,. afiiU de evitaI-os,

~«:«...-«:-"--«:-~"~--«..~~. !:-"-~~?E:-~4:-«.~*<'- ~-?C.~~~-:: ~~
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~ e para esse fim o ministro da guerra dirigio-se á res- ~
~ pectiva secretaria, onde esteve em conferencia com os ~

:j, commaudantes do 10 e 10° balalhões de infanlaria; os :t
-:t Srs. presidente do conselho e ministros da marinha ~

~ e da justiça foram para o Arsenal de Marinha onde t1'a· ~
~ l~ram de ~rhep~rar o batadlhão

d
nava~ e o cdorpo de impe- ~

~ rIaes mann elros l arma os e esplllgar as e uma me- ~

~ tralhadora Nordenfeldt. ~
~ . Ocorpo de bombeiros, o corpo mililar de policia e '*
oJ.> o corpo policial da provincia tambem receberam ordem 'fi,r: 'fi,,;, de dirigirem-se para o quartel·general do exul'cito. ~

~ A's 6 horas da manhã formararu em linha no ~

~ campo de Sant'Anna os corpos de bombeiros, militar de ~
~ policia e de impe1'iaes marinheiros. ~

i ~
Em seguida os batalhões do fO e 10° de infantaria ""

w ~* prepararam-se para sahi r do quartel. ~

'fi, Pouco depois chegou ao campo de Sanl'Anna o

~
1°batalhão de engenharia que se unia aos regimentos ':j,
de cavallaria e artilharia ao mando do Sr. marechal ~

Deodoro da Fonseca e a essa união seguio-se as dos ~
batalhoes de infantaria, policia e depois do corpo de ~

bombeiros. ~
O Sr. Visconde de Ouro-Preto, que se achava no ~

Arsenal de Marinha, sendo chamado pelo Sr. ministro :t* da guerra, dirigio-se ao quartel-general on~e recebeu ~

~ ordem de prisão do Sr. marechal Deodoro d(!. Fonseca, '#
'fi. que igualmente prendeu o Sr. ministro lIa justiça, re- ~
~ colhendo-se os dous ao commando superior de arli· *.
~ lharia. ~
~ Mais tarde chegaram os Srs. ministros do Imperio, ~

L
da Agricnltnra e dos Estrangeiros. Depois appárecen ~

~~~~--«:-«~~.



~~~~~~~~"~~~.

~ ~
~ ~
~ DA REVOLUÇÃO BRAZILElRA 213 '#.
~ ~

. O Sr. ministro da Marinha que foi detido ao sahir do ~
seu carro pelo Sr. marechal Deodoro da Fonseca, que ~

lhe deu voz de prisão. OSr. Barão do Ladario res- ~

pondcu á intimação com um tiro de revolver que foi ~

respond.ido por outro disparado pelo grupo que rodeava
os Srs. marechal Deodoro da Fonseca e Barão do La- 'fi
dario. ~

Houve ainda alguns liros, sendo disparados revol- ~

veres sobre o Sr. Barão do Ladario, ferindo-o em varias ~

partes do corpo. O Sr. ministro da marinha foi reco- '*
lbido ao palacete Itamaraty, onde lhe foram feitos os ~
primeiros curativos, seguindo depois para sua resi- ~

dencia, onde lhe foram facultados os curativos conve­
nientes pelos Srs Drs. Pereira Guimarães e Barão de
Pedro Affonso.

O Sr. marechal Deodoro dirigio-se em seguida
aos Srs. Visconde de Ouro-Preto e Candido de Oliveira ~

e intimou-os a relirarem-se do paiz em vinte e quatro ~

horas. Declarando o Sr. Visconde de Ouro-Preto que ~

se o motivo era provocado por ser eIle ministro, eIle ~
empenhava a sua palavra de honra de que pediria a ~

'J1 sua d~missão e a do ministerio. ~
A' vista desta resposta o Sr. marechal Deodol'o ~

da Fonseca mandou dar uma salva de 21 tiros e aos ~
vivas ao exercito brazileiro, misturados com oulros á ~

republica, desfilaram as tropas pelo campo de Santa ~

~~ Anna ~cm direcção ao Club Naval, onde o Sr. tenente- *
coronel Benjamim Conslant Botelho de Magalhães de- *
clarou que a familia imperial eslava garantida até que *.

~ fôsse tomada outra resolução. .~
~ As tropas desfilaram pela rua do Ouvidor em ~

~"--«-«.-<~~«:«~"-«'~~~.~~~~~~K-E:«:~3tf
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o sr. conselheiro Saraiva conferenciou duranLe
25 minutos com o Imperador, retirando-se sem nada
poder fazer.

Onde esLijo os requerimenLos dos pobres?
Foi esta q pergunta que fez hontem Sua Magestilde,

ao entrar no Paçu da cidade, despachando depois mais
de seLenta requerimentos concedendo esmolas.

""~~~~K--<~~--{.--««~-«"-<~"--«"-«"-«"-«:-~
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'. direcção ao Arsenal de Marinha, onde se recolheram ~

os corpos navlle~h '!t.
Em seguida desfilaram novamenle as tropas pela ~

rua do Ouvidor, dirigindo-se aos seus respectivos quar- 'fi.
~~teis. ':r.

PAÇO DA. CIDADE Y.
A Família Imperial desceu de Pelropolis ao meio­

dia em lrem da eslrada de ferro do Norte.
ühegaram ás 3 horas da larde. O Sr. Visconde de

Ouro·Prelo pedio a sua demiRsão; depois de conferenciar
com S. 1\1. o Imperador. Logo que se soube que Sua
l\Jagestade eslava na càrle foram ao Paço da cidade os
Srs. Conde de Carapebús, senador Amaral, Lourenço
de Albuquenlue, Vi oonde da Penha, senauor Correa,
Barão de lvinheima, senador Soares Brandão, ]/:Irqucz
de Tam&Rdaré, ViscQnde dp. Tilunay, senadores Paulino
e DilQtns, Dr. Gorc}ilbo Pars Leme, l\Jiranda Reis, que
est~v13 sempr13 ao lado de Su~ ~lageslaL!e D. Enrique
l\JArenQ, )3flrõefj'dÁ l\1tuitiba e Lorelo, comelhriro Leão
Venoso, Olegario e Silva Costa, Ponles JuoiClr, José
Clllmon. NogJ.leira Vallp dll GamaI con elheiro Souza
Ferreira, uo JornlJl do Commercio, Dr. Farinha, Dr.
Pi~arrg e COlllmêll)danLe Bannen.

,.
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EM OASA DO SR. MARECHAL DEODORO

A' noite foi posto á disposição de S. Magestade um
piquete de 45 praças de cavallaria.

Sua Magestade o Imperador chegou ao paço da ci­
dade, sem o piquete de cavallaria.

A's 7 1/2 horas da noite chegou ao paço Sua AI.
teza °príncipe D Pedro.

Do corpo diplomatico só compareceu ao Paço o
Dr. Enrique Moreno, ministro Argentino.

Até 1 hora da madrugada S, M. o Imperador con­
servou-se conversando com as pessoas que.o visitaram
no paço da cidade.

~~:~:-«:~~~~«-~~;;-«~~-<'--<-<'~~~~-<'~~1I

t . 215 f.
~ DA. REVOLUÇÃO BRAZILElRA *.
~ ~Sua Magestade o Imperador conservou-se honlem ~~

perfeitamente calmo no seu palacio, ouvindo a todos ~

com a maxima urbanidade. .~

.t
~
~J.
'lt
~

*~
~
~I

''''li.,
.Ji
~;

~ .
'tt. A oasa do Sr. marechal Deodoro estava Iitteral·
~ mente ch"eia de povo e assim se conservou durqnte o
~, dia e a noite. notando-se muitos officiaes superiores e
~ subalternos do exerci to e na armada. A residencia* de S. Ex. foi guardada por uma força de linha. A's 7
~1~ horas da noite dirigia-se para a sua residencia grande
~ massa de povo qne lhe fez uma imponente manifes-
':J. tação, faltando das sacadas os Srs. Dr. Benjamim Cons-* tant e José do Patrocinio.

~ * ~J!' >;: * JJ
'!J. ~
~ ~
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Sua l\Jagestade o Imperador chegou ao paço da CI­

dade, sem o piqueLe de cavallaria.
A's 7 1./2 horas da noiLe chegou ao paço Sua AI.

Leza o principe D Pedro.

A easa do Sr. marechal Deodoro estava liUeral~

mente eh'eia de povo e assim se conservou duranLe o
dia e a noite, notando-se muiLos Qfficiaes superiores e

I
su balternos do exerci to e da armada. A residencia '\I'

de S. Ex. foi guardada por uma força de linha. A's 7 l;
horas da noite dirigio-se para a sua residencia grande :';
massa de povo qne lhe fez uma imponente manifes- ~~

lação, fallando das sacadas os Srs. Dr Benjamjm Coos· ...~
tant e José do PaLrocinio. .~

~ ~~ *
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~ . Sua Magestade o Imperador conservou-se bonlem ~
perfeitamente calmo no seu palacio, ouvindo a todos ~

com a maxima urbanidade. ,t
~
,Y,
lj

'eJ,
'ft
'lt
'tt
i
~".

~

~
W
\~

'!j.

~
~
~ .. ' Wad3 foi posto á disposição de S. Magestade um
~ or BrLet n o

tUscbe CO\lleça .por oCctl'rnclt, que elle °ut5 praças de cavallaria.
. sem reetriCçoes !lo "a audiçíio torai _, \cada nO Oeda Iloa h'losopbo, o
levezes :\lretudo melhor P lb da 11'01' eO diplomatico SÓ compareceu ao Paço o

0. 50 ~acall

; obra,aiz elle,.e:Ul1laobr:loPÚ\llIl,Oloreno, ministro ArgenLino.
• nOS nóS FropTlO d co.1rOllo eae FI _
II1S' • •allde e \lbe, 10n"1I11\\ll\ ' el\ p1llsica
tilIlll.(~O lI:creSCel1t~ eUe, ql1 t~ ~ Q,l1aot01ll!} da madrugada S, M. o Imperador con-
epsrara ' .,ns:llnen E í o
oesp:nto, dá t\za~ IlCl e é pbil050pbO. '0 :e~rsando com as pessoas que,o visitaram, \llatS S _. UClldo u
18 é mUSICO, b tTilcçao esr d

a Oto an a 5 . fil "Tanll allS CO, e., ncr ace ":lo I", d
te° r \ i\ UtJUOn ' , S"rllO _<'05 \lo UZ , nerta uO o
Islllpa" " O-nOS mar> r a c..• apllTo-s,r oarO npnarece, comO-, iverso ~ l' __

prcb\etot\s eo un EM GASA DO SR. MARECHAL DEODORO
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. " dil1ecção ao Arsenal de Marinha, onde se recolheram ~

os corpos navjles. ~

Em seguida desfilaram novamente as tropas pela l~

rua do Ouvidor, dirigindo-se aos seus respectivos quar- ~
~lteis. 'Jj

PAÇO DA CIDADE ~t.

~A Família Imperial desceu de Petropolis ao meio- -:t.
dia em trem da estrada de ferro do Node. ~

ühegaram ás 3 horas da tarde. O Sr. Visconde de 'N-

Ouro·Prelopedio asua demiRsão,'depois de C'~ f
com S. M. o Imperador. Logo que se so 'I'"88,,....-I1·...a---.._ 1

Magestade estava na côrte foram ao Puço D~pois do e. " lUa

e d e b I d f,,;:;:i t:~to°~te;~~~~~ dos SUDtol81'S. onde e arape us, sena ar Amar Sem geito Sem rumo

d Alb V· d d P h Vaidoso perde II cachole uquerque, l'OOn" e a eD a, so .A"ança tfn~osseil'o, tolo a;

Bara-o de lvinbeima, senador Soares Bra Sabio tonto o sem rurno'
Vaidoso sem miolo '

de TamaAdaré, Visconde dp. Taunay, seu iilotae~g~:~e1°' tol~,
S Dgenbeiro m . e ressaca

e Di:lntus, Dr. Gordilho Paes Leme, ~Jir em "'eito arJcaca,
3abio°tondJerde a cacbola

esleve ~eJDpre ao lado de Sua Magestar/ Tassa vir~use~b:olo,

l\IQreno, Barõe& "dr. l\1uriliba e Loreto, rJ, o gem'o da,1'elÍlla «'e Sa l

VellosQ, Olegario e Silva Costa, Ponles Junlul, 1T "oS - lia Cru:.

Cl'\lmon NogUflira Vulltl da GamaI con. elheiro Souza
Ferreira, do JOTnal do Commercio, Dr. Farinha, Dr.
Pi~arrQ e cprpm&ndjinlj3 Bannep.

O Sr. conselheiro Saraiva conferenciou durante
25 minutos com o Imperador, retirando-se sem nada
poder fazer.

Onde estão o~ requerimentos dos pobres?
Foi esta &pergunta que fez hontem Sua Magestade,

ao entrar no Paçu da cidade t despachando depois mais
de seten~a requerimentos concedendo esmolas.
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~~ ~~
~ ACTOS DO GOVERNO PROVISOR10 ~
~ ~
'ft Proclamação; do Governo Provisorio ~

'Y.~~ iOoncidadãos : ~

. O povo, o exercito e a armada nacional, em per- 'fi.
~ feita communhão de sentimentos com os nossos conci- ~
~ dadãos residentes nas provincias, acabam de decretar a ~

~ deposição da dynasLia imperial e consequentemente a ~
~ extincção do syslema monarcbico representativo. ~

~ Como resultado immediato desta revolução naeio- ~

~ nal, de caracter essencialmente patriotico, acaba de ~
ser instituiqo um goveL'llo provisorio, cuja principal ':.t
missão é garantir com a ordem publica a liberdade eos~~l,••
direitos dos cidadãos. r

Para comporem esse governo, emquanlo a nação ~

~ soberana, pelos seus orgãos competentes, não proceder ~
~ á escolha do governo definitivo, foram nomeados pelo i
~ chefe do poder executivo da nação os cidadãos abaixo ~
~ assignados . ~
~ Concidadãos: ~
~ O governo provisorio, simples agenle temporario 'N.
~ da soberania nacional, é ogoverno da paz, da liberdade, ~
*- da fraternidade e da ordem. ~
~ No uso das attribuições e faculdades extraordi- ;fJ

.~ narias de que se acha investido para a defesa da inte- ~
'ft gridade da patria e da ordem publica, o governo 'fi.

~ ~
~ . ~
lll«:-«~~«-«-~?t'«-«-?t'~"-<-<.~~~«-«.--<--<.-«.-«.-<--<.-«~-«:~~,
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* . . ~-:t proVlsorlO, por todos os meios ao seu alcance, promette :f;
i e garante a todos os habitantes do Braúl, nacionaes e es- ~

't trangeiros, a segurança da vida e da propriedade, o

~
~ respeito aos direitos individuaes e politicos, salvas, ~~
~ quanto a estes, as limitações exigidas pelo bem da

patria e pela legitima defesa do governo proclamado ~

~ pelo povo, pelo exercito e pela armada nacional. ~
~ Concidadãos : ~* As funcções da jl13tiça ordinaria, bem como as ~
~ funcções da administração civil e militar, continuarão ~

~ a ser exercidas pelos orgãos até aqui existentes, com re· ~.

:t: lação aos actos na plenitude dos seus etreitos com re... .J.
~ lação ás pessoas, respeitadas as vantagens e os direitos ~
~ adquiridos por cada f"ucciooario. ~
~ Fica, porém, abolida desde já a vitaliciedade do ~

'!t. senado, e bem assim abolido o conselho de Estado. ~

~ Fica dissolvida a camara dos deputados. ~

~
~ Concidadãos : ~

O governo provisorio reconhece e acata todos ~

os compromisso!: nacionaes contrahidos durante o re- ~

~ gimen anterior, os tratados subsistentes com as poten- -:t
% cias estrangeiras, a divida publica externa e interna, *.

~
os contractos vigentes e mais obrigações legalmente es- ~

tatuidas. 1

~ ~
~ Marechal Manoel Deodoro da Fonseca - chefe do ~

~ governo provlsoflO. ~

~ Aristides da Silveira Lobo- ministro do interior. ~* Ruy Barboza - ministro da fazenda e interina- ~
~ mel~e da justiça... r.
~ ~
i)J!*~;>-n~R~~--«'~~«--«--«'--«'~~~~lsi



r«««~««H«~~~

~ 218 GALERIA mSTORICA ~
*. ~
~ Tenente-coronel Benjamim Constant Botelho de ~

~
Magalhães -~minislro da guerra. ~

~~ Chefe de esquadra Eduardo \Vandenkolk - mi- '(
J~ nistro da marinha. \\~
~ t* Quintino Bocayuva - ministro das relações exLe- ~* riores e inLerinamente da agriculLura, commel'cio e ~

~ obras publicas. ~
~ ~
~ * ~
~ * * ~
~ ~
~ SEXTA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO ~

~ ~J:*' Prirneiro Decreto estabelecenclo a nova jónna de governo
~ da nação bmsileim.-Republica Federativa

~ ~
'V DECRETO N. 1 UE 15 DE NOVEMBRO DE 1889 :(;
~ ~

. ~ O governo provisorio dos Estados-Unidos do Brazil ~

~ decreta : ~
i Art. 1. 0 Fica proclamada provisoriamente e de- ~

~ creLada como fórma oe governo da nação brazileira- ~

~ a Republica Federativa. '!j.
-:t ArL 2.0 As províncias do Brazil, reunidas pelo ~t.
~ laço da federação, ficam constiluindo os Eslados- ~
J~ Unidos do Brazil. \
~t, ~.
~ Art. 3. 0 Cada um desses estados, no exercicio de ~

~ sua legitima soberania, decretará opportunamenle a ~

'f:t, sua constiluição definitiva, elegendo os seus corpos de- 'Y.
'Y. liberan tes e os seus governos locaes. ~
~ Art. 4·. u Emquanto, pelos meios regulares, não se *
~ proceder á eleição do congresso constituinte do Brazil ~

'Y. e bem assim á eleição das legislaLuras de cada um dos ',~

~ ~
~ , 'Y.
JlI~~--««~~~~~
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* ~\'\1 Estados, será regida a nação brazileira pelo governo ~

~ provi orio da republica; e o novos Estados pelos gQ- ~
1 vemos que hajam pl'Oclamado, ou, na falla destes, ~

~ por governadores delegados do governo provi~orio. ~

.~ Ârl. 5.° Os governos dos Estados federados ado- -:J,

~ pIarão com urgencia Iodas as provi<kncias necessarias ~
para a manutenção <.la ordem e da seguranoa publica, ~,y. '1,

~ defesa e garantia da liberdade e do~ direi los dos cida- tt
~ dãos, quer naciooaes quer estrangeiros. ~

~ Art. 6.0 Em qualquer dos Estados, onde a ordem (~
~ publica fór perturbada e onde faltem ao governo local ~

~ meios efficaze's para reprimir as desordens e assegurar :t.
.. a paz e lranquillidade publicas, efi'ecluará o g'overno ~
~1. provisorio a intervenção neccssaria para, com o apoio da ~

~ força publica\a.segurar o livre exer'cicio dos direitos dos
~~ cidadãos e a livre acção <.las autori<.larles constiluidás.

to ArL 7.0 Sendo a Hepublica Federativa Brazileira a
~ fórma de governo proclamada, o governo provisorio não
, reconhece nem reconhecerá nenhum governo local.1,

*' contrario á rÓl'ma republicana, aguaruando, como lhe
~ cumpre, o pronunciamento definitivo do volo da nação
1 livremente expressado pelo su[rag'io popular.
:~ Arl. 8. 0 A força publica regular representada pelas
,~

~~ tres armas do exercito e pela armada nacional, de que
~ exislnm guarnições ou conlingenles nas diversas pro-
r

vindas, continuará subordinada e exclusivi:lruente ue-
pendente do Governo Provisorio da republioa, podendo
os govel'llos locaes, pelos meios ao eu alcance, decretar
a organisação de uma guarda civica, <.leslinada ao poli­
ciamento do territorio de cada um dos novos Es­
tados.
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* Art. 9.° Ficam igualmente subordinadas ao go- ~

~ verno provisorio da republica todas as repartições civis ~

~ e militares até aqui subordinadas ao governo central ~
~ da nação brazileira. ~

i
Art. 10. O territorio do municipio neutro fica pro-J~~

visoriamente sob a administração immediata do go- ~

verno proviwrio da republica e a cidade do Rio de Ja- -:J.

~
neiro constituida tambem provisoriamente séde uo poder *
federal. ~

~
Art. 11. Ficam encarregados da execução deste *\..

decreto, na parle qlle a cada um pertença, os secre- ,},
-:t tarios de estado das diversas repartições ou ministerios .
~ do actual governo provisorio. *
~ Rio de Janeiro, 15 de Novembro de 1889.-Ma· JJ
~ rechal Manoel DeodoTo da Fonseca, chefe do governo
*. provisorio. -8. Lobo.-Ruy Barbosa.-Q. Bocayuva.
~ -Benjamim Constant- Wandenkolk.
~ Por estarem ausentes desta capital deixaram de
~ assignar este decreto os Srs. Drs. Campos Salles, mi- *
~ nistro da justiça e Dr. Demetrio Ribeiro, da agri- -:t
~ cultura. ~

~ *** ~
~ ~

~ SABBADO, 16 DE NOVEMBRO *
~ ~~~ Mensagem dirtgida pelo marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
~
~ chefe do Governo Provisorio dos Estados- Unidos do Bmzil
~ ao ex-Imperador Sr. D. Pedro de Alcantar. ~

~ *~ Senhor: - Os sentimentos democraticos da nação i
~ ha muito tempo preparados, mas disputados agora ~
~ ~J
~ pela mais nobre reacção do caracter nacional oJ,

~ contra o systema de violação, de corrupção, de ~

~ ~
~~"-<~~-««-<.~-<-<.~~~~~~~"~"--«.-<~~~
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~ subversão:de to::s::~~:~::e:::~E::m grão inc::~ !
~ paravel pelo ministerio 7 d€ Junho; a politica systema- 'f:t
~ fica de aLtentados do govemo imperial, nestes ultimos 'fi,
*-~ tempos contra o exercito e armada, poliLica odiosa á ~
. nação e profundameaLe repellida por ella ; o esbulho i
~' dos direitos dessas duas classes, que em todas as i
.]. épocas, têm sido, enLre nós, a defesa da ordem, da Con- ~
~ stituição, da liberdade e da honra da patria, a intenção 'ft
~ manifestada nos actos dos vossos ministros e confessada ~~
~ na sua imprensa, de dissolvêl-as e aniquilai-as, sub-
'Y.
~ stituindo·as por elementos de compressão officia1, que ~

~ foram sempre, entre nós, objecto de horror para a de- ~

~ mocracia liberal, determinaram os acontecimentos de .Jt,
J; hontem, cUJ'as circumstancias conheceis c cUJ·o caracter :r.
f' ~'!I. decisivo certámente podeis avaliar. ~

"!I. Em face desta situação, peza-nos dizer-vol-o, e 'f:t
~; não o fazemos sinão em cumprimento do mais custoso ~
j; dos deveres, a presença da familia imperial no paiz: ~

~ anLe a nova siLuação que lhe creou a resolução irrevo- ~
gavcl do dia 15, seria absurda: impossivel e provoca-
dora de desgostos que a salvação publica nos impõe a
necessidade de evitar.

~ ObedccQndo, pois, ás exigencias urgentes do voLo
~ nacional, com todo o respeiLo devido á dignidade das.]. ~~

~ funcções publicas que acabars de exercer, somos for- ~

*. çados a notificar-vos que o Govemo Provisorio espera ~
*'1 do vosso patriotismo o sacrificio de deixardes o terri- ~

torio brazileiro, com a vo~sa familia, no mais breve ~
termo possivel. .~

~ Para esse fim se vos estabelee co prazo maximo de '
~ 24 horas, que contamos não tentareis exceder.
~ j'~

~ ~
~ ~
lll~~~~~~~~~~~~~~.



Resposta do Sr. D. Pedro de Alcantara, ea;·Impe?'ador do
Brazil, á Mensagem.
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* O transporte vo~so e dos vossos para um porto da ~
i Europa correrá por conta do E lado, proporr.ionando- '!/,
~ vos para isso o Governo Provisorio um navio com a ~* guarnição mili lar precisa, eITecluando-se o embarque ~
~ 1-;. com a mais absoluta segurança de vossa prssoa e ue .c
'f toda a vossa familia, cuja commodidade e saude serão t
~ zeladas com o maior desvello na travessia, conlinuan- ~
~ J
~ do·se a contar-vos a dotação que a lei vos assegura, alé t
~ que sobre esse pqnto se pronuncie a proximll Assem- t
~~ bléa Constituinte.
~ ~\\,
~ Estão dadas todas as ordens, afim de que se cum- 'fi,
'!j, pra esla deli beraçã? ' *
~ O paiz conta que sabereis imilar na submissão aos ~

~ Eeus desejos o exemplo do primeiro imperador em 7 :;,
~ de Abril de 183'1. t
~ Rio de Janeiro, 16 dé Novembro de 1889. -illa- ~t.

~ noel Deodoro da Fonseca. • ~

I ·· *i ~
~ SABBADO '16 DE NOVEMBRO

\1

~
~
~ A' vista da representação que me foi enlregue hoje,
:t ás 3 horas da tarde, resolvo, cedendo ao imperio das
~ circumstancias, partir com toda a minha família para
~ Europa, amanhã, deixando esta Patria de nós estreme-
~ cida, á qual me e~forcei por dar constantes testemu-
'!j, nhos de entranhado amor e dedicação durante quasi
~. ~
~ I 'Y.
~~~~~~~~«-«:«:-«:-~~~* ~*«-«~~~~l8f



Decreto n. 2 que provê adecencia da posição dafamilia imperial
deposta e as necessidades de se~t estabelecimento no.estmngeiro.

*
*

*

SABBADü 16 DE NOVEMBRO
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meio seculo, em que desempenhei o cargo de chefe ~
do E Lado. Ausenlando-me, pois, eu com todas ai! *.
pessoas de minha família, conservarei do Brazil a mais ~

saudosa lembrança, fazendo artlenL<:s volos por sua gran- t
deza e prosperidade. ~

Rio de Janeiro, 16 de ovembro de 1889. - n.
Ped1'o de Alcantara.

o Governo provisorio da Republi~a dos Estados­
Unidos do Brazil, querendo provêr a decencia da po­
sição da família que acaba dr. occupar o throno do paiz
e as necessidad('s do seu estabelecimenLo no estran­
geiro, resolve:

Art. 1.° R' conéedido á familia imperial, de uma
I

vez, a quantia de cinco mil contos de réis.
Art. 2.° Esla concessão não prejudica as vantagens

asseguradas ao chefe da dynastia deposta e sua familia
na mensagem do Governo Provisorio, dalada de hoje.

Art. 3.° Revogam-se as di posições em contrario.
\!. Sala das se sões do Governo Provisollio, em 16 de
~ Novembro de 1889.
~ Pelo Presidente da Republica, o ministro do inle-
~ rior, A1'istides da Silvei7'a Lobo. - Ruy Barboza. - 1
,. Q. Bocayuva. - Benjamim Constant. - Eduardo 'Y.t: Wandenkolk. - Aristides da Silveira Lobo. 'JJ

:t ~

~
*** .~

li
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~

~
~

~
~Jí P1'imeira carta de nat~tralisaç{io dos Estados- Unidos

~ Omarechal de ca;):~;:~oel Deodoro da Fonseca,
~ chefe do governo provisorio, constituidopelo exercito
~ e armada, em nome daNação, resolve, na conformidade
~ do disposto no decreto n. '1,950 de 12 de Julho de 1871,
~. naturalisnr o subclilo Portuguez Cnndido Elias Pereira
~ de Castro Soromenho, para que possa gozar de todo
j) os direitos garantidos aos cidadãos brazileiros pela Rc-
Y; publica Federativa dos Estados Unidos do Brazil.

~ "~ Palacio do governo provisorio no Rio de Janeiro,
~ 19 de Novembro de 1889 e 10 da republica. ~

~,J' (Assignado) Manoel Boodoro da Fonseca - Á'l'isti- ~
'11 des da Silveira Lobo. ::t

~ ~

~
~: (no verso da pagina) ~

Prometteu obedi~ncia e fidelidade ao governo e ás ~

leis da nação. 38 directoria de estado dos negocias do ~

~ interior, 21 de Novembro de 1889.- (Assignado) Pelo ~

~ director - Ártido1oo Pinheiro. *
~ Re~islrada á fi. 1. do livro 10 de decretos de na- ~
~ turalisação. 3a directoria da secretaria do s negocios do ~

~ interior, 20 de Novembro de 1889. - (Assignado) Sar- ~

~ mento Junior. • •'. ~

i . .. ~
llIl"~~~-Z-«.-<-.f-'~~~~~«'~~~B
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~ TERÇA-FEIRA 19 DE ~OVEMBRO ~
•, Dem"eto n. 5 peto qual os necessitados, enfermos vitwas e orp hãos ~
~ pensi0'Yltado pelo Imperador deposto continua'ln ape'rceber o ~

mes'mo subsidio. ~

~
·t
~
~
':t
*-
~
~

t':j,
~
\

'i
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~ ~
~ Q. Bocayuva.- Ruy Ba1'bosa.- Manoel Fer1'az de 'f:t
~ Campos Salles.- Benjamim Constant Botelho de Ma- ~

~ galhães.-Edt~ardo Wandenlcollc. -:.t
'f:t ~

~ * * * *
~ *.JJ Decreto- n. 4 estabelecendo o modelo da bandeira, dos sellos-e I
~ p "Y* sinetes, que devem ser adoptados pela Republica.L'edera- 'fi,* tiva do Brazil. - '!j,

'f:t O Governo Provisorio dos Estados-Unidos do 'f:t
~ ~
~ Brazil : ~
~ Considerando que aS côres da nossa antiga ban- 'f:t
~ deira recordam as luctas e as victorias gloriosas do ex- ~

~ ercito e da armada na defesa da palria; -:.t

~ Considerando, pois, que essas côres , independen- \
~ ~~ temente da fórma de governo, symbolisam a perpe- ~

'# tuidade e integridade da patria enlre as outras nações; -:.t

•
'f:t~ Decreta : ~
'* ArL 1.0 A bandeira adoptada pela Republica ~

~ mantem a tradição das antigas côres nacionaes - verde -:.t

'fi, e amarella -. do see:uinte modo: um losango amarello -:J,.
~ u u ~
~ em campo verde, tendo no meio a esphera celeste azul, í

~ atravessada por uma zona branca, em sentido obliquo
'* e descendente da esquerda para a direita, com a legenda ':/,* - Ordem e Progl'esso-e ponteada por vinte e uma \* estI'ellas. entre as quaes as da constellação do Cruzeiro ~

~
~ dispostas na sua situação astr'onorniea quanto á distancia ~

e ao tamanho relativos, representando os vinte Estados 'b
~~

da Republica e o municipio neutro; tudo segundo o ~

:e modelo debuxado no annexo n. 1. *
i ArL 2.° As armas nacionaes serão as que se figu- \1

~ ram na estampa annexa n. 2. ~
.~ ~

~ 'f:t

~~~~~~~~~~~~~~~~~~?<.~««---«.~~



DECRETO N. 6 - DE 19 DE 'NOVEMBRO DE 1889

TERÇA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO

Decreto n. 6 fixando a nD1'ma para eleições dos candidatos ás
camams geraes, p7'ovinciaes e municipaes

***

~

~

I
I
~
~

. O Governo Provisorio da Republica dos Estados- ~

~ Unidos do Brazil decreta : ~
~ Art. 1.0 Consideram-se eleitores, para as camaras .II

~
~ geraes, provinciaes e municipaes, lodos os cidadãos ~

brazileíros no gozo dos seus direilos civis e POlíliÇOS'~'Y.
que souberem lêr e escrever. ,

~ Art. 2. 0 O Ministerio do Interior em tempo expe-
~ dirá as instrucções e organisará os regulamentos para ~'f;t
lU a qualificação e o processo eleitoral.
0,),

~ Al'l. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. '!/,

~ ~
~~~~~~':~~~~~.
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~ Art. ·3. o Para os sellos e sinetes da Republica, ser·
virá de symholo a esphera celesle, qual se debuxa no ~

~ cenlro da bandeira, lendo em volLaas palavras- Repu-
~ . blica dos Eslados-Unidos do Brazil.
~ Art. 4. 0 Ficam revogadas as disposições em 000-

~ trario. .
~ Sala das sessões do Governo Provisorio da Repu-
~ blica dos Estados-Unidos do Brazil, 19 de Novemhro
~ de 1889.
~ Marechal Manoei Deodoro da Fonseca, chefe do
\

~ Governo Provi orio.-Q. Bocayuva.- A1'istides da Szl-
~ veira Lobo.- Ruy Ba1'bosa.- M. Ferraz 'àe Campos
J'J Salles.- Benjamim Corzstant Botelho de AfagdLhães.-
~ Eduardo Wandenkoik.
'!t

~
~

*~
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Sala das sessões do Governo P~ovjsorio da Repu-
blica dos Estados-Unidos do Brazil, 19 de Novembro

~ de 1889. -Marechal llJanoel Deodol'o da Fonseca, ~

~,",~p chefe do Governo Provisorio.-A1'istides da Silveira ~
*. Lobo.-Ruy Barhosa.-M. Fe1"raZ de Campos Saltes. ~

-Benjamim Constant Botelho de lJ1agalhães.-·Eduardo ~

~ Wandenkolk.-Q. Boca~~u:,~' ~

~
~ ~
, TERÇA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO ~. ~

'!/. Telegramma dos banqueiros Rothchilds *
~ Londres, 19 de Novembro - 2 - 55 tarde: ~
~.., ~A S. Ex. Dr. Ruy Barboza, ministro da fazenda JJ
~ R' ~

~
- 10. ~

Pedimos licença para accusar o recebimento do 1J
telegramma de V. Ex. '!j,

Recebemos com muito grande e sincera satisfação i
o protesto da parte de V. Ex. e de seus collegas de ser oJ,

vossa firme tenção adherir estrictamente a todos os ~
~ contractos e obrigações contrahidas. Faremos esta de- 'ft

claração tão publicamente conhecida 'quanto fôr possi- ~

vel, bem que nunca de lal du·vidassemos. Estamos ~
certos de que ella em grande parte contribuirá para ~

aplacar o panico determinado pelas inopinadas e su- ~
hitas noticias do Rio e restaurar dentro em algum tempo ~

~
~ a confiança que tinha tão abruptamente abalada, ao ~~p'

ponto de reflectir sobre nós mesmos, que por tantos
annos temos tido a honra de ser os agentes financeiros
do Governo Brazileiro.

~ ~~~~<....f:~-«-«-«-«~~~""('-«..-«.-«:-~",~~~~
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V, ~
~ Ardentemente nos esforçaremos para manter no 'Y.
~ futuro o credito sempre a~cendente a que chegou ~
~ vossa patria, e que nos lisongeamos de confessar que ~t.
~ tem atlingido esse ponto, graças ao nosso esforço e que ~
~ nós só poderemos conspguir se fôr energica e decidida- *
'N, mente sustentado por vosso governo, que confiamos sin- ~
~ cerarriente, será guiado por todos os principi,os de eco- J
:e nomia e prudencia e servirá igualmente para estimu-,1.
~ lar todo o vosso empenho em manter intactos os vastos
~ dominios de vosso grande paiz -Rotschild.

t
~

~ QUARTA-FEIRA, 20 OE NOVEMBRO ~

~
~ i, Decreto n. 7 di$solvendo e extinguindo as assembléas \f,

provinciaes ~

DISSOLUÇÃO E 'EXTIN cçÃO DAS ASSEMBLÉAS PROVINCIAES ~
'Y,

~
O Governo Provisorio dos Estados-Unidos do ~

Brazil decreta: *
Ari. 1.0 Ficam dissolvidas e extinctas todas as ~

,: assembléas provinciaes creadas pelas leis de 12 de Ou- ~
~ tubro de 1832 e 12 de Agosto de 1834. *
~ ArL 2.° ALé a definiLiva constituição dos Estados- ~
~ Unidos do Brazil, aos governadores dos mesmos Es- ~

~ tados competem as seguintes atlribuições : ~

~ § 1.° Estabelecer a divisão civil, judicial e e~cle· ~

~ siastica do respectivo Estado e ordenar a mudança de -:J.

~ sua capi tal para o logar que mais cQnvier. ' ~
~ § 2.0 Providenciar sobre a instrucção publiça e ~
~ . I ;r.

~
~ estabelecimentos proprlOs e promove -a em todos os *'

seus gráos. .Ii\1.

~ . ~
~ ~
~~--{:'~~~-..~«:<~~~~
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~ § 3.° Determinar os casos e regular a fôrma ela ~
~ desapropriação da propriedade particular por ulilidade .:
~ publica do Estado, nos Estados em que a maleria já lião ~

esteja regulada por lei. , '!J.
§ 4.° Fixar a despeza publica do Estado e crear t

e árrecadar os impostos para ellas necessal'ios, comlallto ~
que estes não prejudiquem as imposições geraes dos ~

Estados·Unidos do Bl'azil. ~

~ § 15, o Fiscalisar o emprego das rendas publicas *'

i do Estado e a conta da sua des'peza. . ~
, § 6.° Crear empregos e provêl-os de pessoal ~

.d lh' ~,J,','", 1 oneo e marcar- es os vencImentos.
*' § 7. 0 Decrelar obras publicas e prover sobro es-
ti. iradas e navegação no inlerior do Estado; sobre a con-
~ slrucção. de (;a~as de prisão, trabalbo, correcção e re-
:r. gimen dellas; sobre casas, de soccorros publicos e

~
~ quaesquer associações politicas ou religiosas.
, § 8.° Crear a força policial indi'pensavel e neces-

saria e providenciar sobre seu alislamento, organisu~'ão

e disci~lina, de accôrdo com o Governo Federal.
§ 9.° Nomear, suspender e demillir os empre­

gado.s publicos dos respectivos Estados, á excepção dos
magistrados perpetuos, que poderão ser suspensos para
serem devidamente responsabilisados e punidos, com
recurso necessano para o goverr.o.

~
§ 10. Conll'abir em presl.imos e regular o paga- ~

menlo dos respectivos juros e amortização, dependente ~

da approvação do Governo Federal. 'Y.

~ § .1\. ReguJar a ad mnislraçãa das bens do Estado ~
~ e autoflsar a ven a dos que não convier conservar, mas 'Y.
:It seQdo esta feila em hasta publica. 'ft.

* ~~ '!t.
.~~~~--<"~~~~-<-<'~~-<~«:-~~-«'-<-<-«:-~~l\l
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~ § 12. Promoyer a organisação da estatistica do ~
~ Estadl), a catechese e civilisação dos indigenas, e o es- 'Y.
~t. tabelecimento de colonias. ~

:i, § 13. RepresentaI' ao Poder Federal contra as $
~I~ leis, resoluções e actos dos outros Estados da União ',.
~ ~
~ que offenderem os direitos do respectivo Estado. j)
,y. Art 3. 0 O Governo Federal Provisorio reserva-se ~

;\Í, o direito d·e restringir, ampliar e supprimir quaesquer :~

.1. das alLribuições que pelo presente decreto são confe- :lt
~ ririas aos governadores provisorios do: Estados, podendo ~
,II. outrosim substituil·as, confol'me melhor convenha; no ".
~ actual periodo de reconstrucção nacional, ao bem pu- ~
~ blico e á pai e di rei to dos povos. ~
~ Sa la das sessões' do Governo Provisorio da Repu- 'fi,
~ blica dos Estados-Unidos do Brazil, em 20 de Novembro ~

~ de 1889.-lIJanoel Deodoro da Fonseca, chefe uo Go- :r.
~ vemo Provisorio. -A1'istides da Sil,JeÍ1'a Lobo. ~

~ *. ~w ~

~ * * ~
~ ~
~ DECRETO N. 25 -DE 30 DE NOVEMBRO DE 1889 *.
~ ~
~ Estabelece regras provisol'ia sobre fórmulas e tralamento forenses J~
~, ~

~ O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do ~
~ Governo Provisorio constituido pelo Exercito e Ar- :It.
~ mada, em nome da Nação, tendo em consil1eração o ~~

~ que lhe representou o Mio istro dos Negocios da Justiça .~
~ ~- acerca tia incerteza em que laboram as autoridades ju~ .),
~ dieiarias, quanto ao tratamento oilieial com que se ~
~ devem corresponder entre si, e os particulares quanto ~
~ ao que devem dar ás mesmas autoridades, bem como, ~
~ -
~ ~
~. - ~
~~«:-~«.-«:«:-. !:<~-k<"-~'-~~~~~~*~-kll
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~ em geral, os serventuarios de justiça sobre a substi- ~

~ tuição de algumas das fórmulas d~ exlincto regimen ~

~ monarchico ; ~

~ Considerando que, emquanto o poder competente ~
~ não provir definitivamente nesta e em o'utras materias [
~ da ordem social dos Estados·Unidos do Brazil, convem *
~ manter as praxes tradicionaes do foro, que não fôrem ~
,~ t
~ incompativeis com o regimen republicano; y:
*- Considerando que á repubiica importa que tenha ~

~ a magistratura toda a independencia e honorabilidade ~
~ essenciaes ás altas funcções ele que se acha investida; -r
~ Decreta provisoriamente: '*
*. Art. 1.0 Continuam no foro as fórmulas, usos e es· ~

~ tylos geralmente obser.vados e legalmente aulorisados
~I' até hoje, com as seguintes restricções : _l-

r § 1. O Estão abolidos os tratamentos de Magestades 'Y.
e Senhor que pelo alvará de 20 de Maio de 1769 se li

~ davam aos tribunaes superiores, e é mantido o de $.
~ Egregro Tl'ibunal. I J:* § 2.n As cartas de sentença e quaesquer outros ~
~ actos e documentos judiciarios serão passados pelos jui- ~
.~~ zes e tribunaes competentes em seu nome e com a auto- ~;

ridade que lhes confere a lei, sem tlependencia ou invo- *
cação de poder estranho á magistl'atura judicial, saho r

r;'fi. as requisições do necessario auxilio da força publica ou ~

~ de providencias administrativas que lhes incumba fazer ~
~ ás autoridades competentes, estabelecidas ou reconhe- t
oJ. cidas pelo governo dos Estados Unidos do Brazil. ~i § 3.0 Nos mandados, alvarás, editaes, precatorias, ~
~ cartas de sentença e mais actos judiciarios assignados ~
~ pelo juiz, quer de rubrica, quer com o nome inteiro; os ~

~ *
~ ~
.~~?~«:-~~~~~~«:«:,~~~~-Ç<-c.-«--<~<~~~~~*
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DOMI íGO, 17 DE NOVE 1BHO

Procurações do S,', D. Pedro de Alcanta'ra ao deixar
o territorio brazilei?'o

***

Foram communicadas, ante-hontem, ao cidadão
chefe do Governo Provisorio as seguintes procurações
outorgada~ pelo Sr, D. Pedro de Alcantara, ao deixar
o 1 rritorio brazileiro:

80
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i~ escrivães não porão outro nome que o patronimico ou ~
tiLular de que legalmente use o juiz e o do offieio pelo *.

'!t qual conhece do feito, sem menção de quaesquer ~

~ outros titulas, condcc~rações ou dignidades que tenha, *
'* conrorme delermina a Ord. liv. 1°, tit. 79, § 9°. .~t § 4.° Os escrivães e mais ~erven tllarios de jusliça ~
~ eliminarão de seus titulos a phrase (l por mercê de Sua ~
Y; Magestade o Imperador»; e não porão nas certidões, ~::t;
o
~,!J, publicas-formas e mais actos de seus ofl1cios oulro ti- :r.
i, lulo além do da escrivania, tabellionato, e em geral do ;:);
~ cargo que exercerem. ,~* Art. 2.° E' prohibida nos requeri mentos, autos e ~
~ documentos publicos tratamento que não seja conce- ~* dido por lei ou autorisado pelos estylos do foro. I,

~ Arl. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. ~

~ O Minislro e Secretario de Eslado dos Negocios da ~

~ Justiça assim o faça executar. -:t.
;x-; Sala das sessoes ,do Governo Provisorio da Repu- :t
~ , blica dos Estados-Unidos do Brazil, 30 de Novembro de
'* 1889, 10 da Republica. *-
l~ Marechal Manoel Deodo?'o da. Foneeca, chefe do ~

'9

Governo Provisorio. - M. Fe7'raz de Campos Salles, ,
~
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" ~

"!/. D. PedrQ de Alcanlara e sua mulher Thereza ~y.
~ Christina Maria, elc., elc., ele. ~* Pela presente procuração, por oulrem escripta e 'Y.
'N. II" por nós aB~jgnadll, constituimos o su-perintendente de '.
~ nossa fazenda de Petropolis, JOSI~ Calmon Nogueira ~
W. Valle da Gama, nosso bastante procurador com lodos os ~
'No poderes necessarioi' para representar~oos em juizo e ~t.* fóra deHe, oomo se presentes fOssemos, sobre todos os 041

'Y. assumpLos e negocias relativos áq:ueUa nossa proprie- 'Y.
~ . Jj

.,. dade particular, requerer, accionar, alé á ultima in- ;r,

~t. stanc-ia, aforar e cobrar fóro~, vender, permutar, com- 'Y.
~ d t b f-' I 'N.* prar, ou arren ar errenos, em eilorlas, ou va ores 'fi.
'Y. nelles exislentes, ou que venha a con~lruir por nossa ,V,
'Y. conta, nomear, suspender e demittir empregados de ~

'Y. sua administração, marcal'~lhes vencimentos, reduzil-os ~

~ ou augmenlal-ds comu melbor convenha, e ludo o mais 'Y.
t quanto a bem de nossos legili mos interesses por lei fôr ~
~ permitlido aos procuradores com amplos poderes, como $.
~ é o nosso sobl'edito procurador, ainda com poderp.s ~

~ para substabelecer os desta em pessoa ou pessoas de 'Y.
~ sua confiança. Cidad do Rio de Janeiro, 17 de No- ~
~ vembro de 1889. - D. Pedro de I1lcantrwa.- Thereza ~t.
~ úl
-b Christina Mai'ia. .T.
~ 'Y.
'ft. Reconheço verdadeiras as firmas supra.-Rio de 'N.
~y. Janeiro, 18 de Novembro de 1889. -Em testemunho 'Y.
~~ da verdade.-Evar·isto Valle de Barros. .l~
'ft.. ~
~ Registrada á fi. 51 do livro 6° do regisCro geral ~

~ Rio, 18 de Novembro de '1889,- Evaristo, labellião. 'Y.

~ D. Pedro de Alctll1tara c sua mulher Thoreza t
,l. '!I.
~ Christina Maria, ele., ele. 'Y.

~ ~
*. ~
~~~(:-~~ K~~~~:Z-<-4:~:'~...ç~~~lSf
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Y. Pela presente procuração, por outrem escri ~a ~ ~
~ . d . ,T,*- por nós asslgoa a, constltnímos o nosso mordomo, ~~

*- Visconde de Nogueira da Gama, nosso bastante procu- ~

~ rador no Brazil, com lodos os poderes necessarios para ~

~, rrpresenlar-nos em juizo e fóra delle, como se presentea $.
" fassemos, sohre toelos os negocios relativos ás nossas ~;

*. pro[Jriedad~s ~ bens particulares deste paiz, exceptuada ~* a fazenda de Petropolis, onde con'lituimos procurador ~t.

I especial, requerer e accionar até á ullima insLancia a -:t.,
-:t. bem de nossos legitimos interresses, cobrar nos as do- ~

~ tações e rendas, afarar, arrendar, permutar ou vender 'No

'!I. terrenos, bernfeitorias ou valores neHes existentes, no- ~
-:J. mear, su pender e demitLir empregados de sua admi- ~
r: nisLracç1io, marcar-lhes vencimenLos, reduzil-os ou ~
~ augmenLal-os, corno mrlhor convenha, e tudo mais ~

'fi. quanto por lei fôr penniltido aos pl'ocuradores com ~

~ amplos poderes, como é o nosso sourediLo procurador, -:t
~,\J ~
,li ainda com poderes pUl'a substauelecer os desta em peg· 'fi.
~ soa ou pessoas de sua confiança. ~
~ Cidade do Rio de Janeiro, 17 de Novembro de ~
~y' 1889. - D. Pedr'o de Alcantal'a- The1"eZa Christina ~

'f!. Maria. '!t.
~ Reconheço verdadeir" as firmas supra. - Rio ~
~~ de Janeiro, '18 de ovembro de '1889. - Em testemu- '!t.
-:t. nho da verdade -Evaroisto Valle de Bal'ros. *
'1' Registrada á fI. do livro 6° do registro geral.- Rio, ~~* ~-.Ii 18 de Novembro de '1889 -Evt.L?"isto, tabellião. ~J

~ ~
*. ~
~ A' vista dos documentos supra, expediu o Sr. ma- ~I
~ ~~ rechal Deodoro da Fonseca o seguinte acLo: ~

~ ~.

~ ~
llt«:<~«'~~"'-«:-«--<-k~"~~-t<~.
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~ ~
,\1 Do chefe do poder executivo: .II
.J, 'f,

~ Acceitai as, procu,rações firmadas pelo Sr. D. ~

~
~, Pedro II, er-imperador do Brazil. \lo

Palacio do governo provisorio dds EsLados-Unidos y.
~ do Brazil, no Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1889 ~
~ - Manoel Deodoro da Fonseca. ~
'fi. Ao ministro e secretario de e~tado dos negocios -:t
-;I, do interior. ~y.

* * * * ~
~ DOMINGO, 17 DE NOVEMBRO ~
~.'!t.. Officio do Sr. Conde d'Eu pedindo exoneração do cargo t
~ de commandante geral de a7iilharia ~

~

1
* Ao Sr. ministro da guerra dirigio o Sr. Conde ~

d'Eu o seguinte officio : ~

IIlm. e Exm. Sr.-Rogo a V. Ex. me conceda ex- ~
~ oneração do cargo de commandante geral de ~rtilharia, ~

~ que exerço desde o dia 19 de Novembro de 1865, e li- ~

~ cença. para retirar-me para fóra do paiz. 'Y.
~ Diz-me a consciencia que sempre servi a naçtio 'Y.
~ brazileira lealmente, na medida de minhas forças e ~
Y intelligencia, e procurei guardar justiça para com os ~
'!t, meus commandados . I

'!to
D'ella me despeço saudosamente, assim como de ~

todos os meus camaradas do' exel'cito brazileiro. ~
Si não fôssem as circumstancias que bem contra i.

a minha vontade me obrigam a sabir do paiz e que •.
não são desconhecidas de V. Ex., estaria prompto a ~
continuar a servir d~baixo dequalquer fórma degoverno ~

á nação que por tantos annos me acolheu no seu seio, *'
" ~
.~ ~
.~:~~~~~~~~~*~~~*~~~~~-<:-~~~.
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~ ~
~ cumulando-me de honras e enchendo·me de immorre- ~

i douras saudades, e cuja prosperidade e gloria serão '!/,
~ sempre um dos meus mais ardentes anhelos. '!/,
#.. Deus guarde a V. Ex.-IIIm. e Exm. Sr. tenente- ~
~ coronel Dr. Benjamin Canstant Botelho de MagalhlIes, ~
JJ ~':t ministro da guerra.-Gastão de Orleans (conde d'Eu), ~

~ marechal do exercito brazileiro. ~

~ * ~
~ * * ~
~ DOMINGO, 17 DE NOVltMBRO ~
.J, Dbd ~~ e 01" oda Parnahyba erl:viou oSr. Conde d'E~t a seguinte ~

~ ~~ ~
~ Aos Brazileiros. -A todos os amigos que nesta ~
~ terra me favoreceram com sua si ncera e por mim tão ~
~ prezada affeição, aos companheiros que ha longos annos ~

~ já partilharam commigo as agruras da vida' deeam· ~

'J) panha, prestando-me inapreciavel auxilio em prol da *
~ honra e segurança da patria brazileira, a todos os que ~

~ na vida militar ou na civil até ha pouco se dignaram ~
~ commigo collaborar, a todos aquelles a quem, em ~
':t quasi todas as provincias do Brazil d'evo finezas sem nu- ~

~ mero e genero'a hospitalidade, e a todos os Brazileiros "!:/..

~ em geral um saudosissimo adeus e a mais cordial ~

':t gratidão. '\!.

* Não guardo rancor a ningup.m ; e não me accu a ~
~ u

~ a conscic.lcia de ter scientemente a ning-uem feilo mal. '"
~ Sempre procurei servir lealmente ao Brazil na medida ~
~ de minhas for as. ~:
~ Desculpo as accusl:tções menos justas e JUIZOS lll- '"

'!/, fundados de que por vezes fui alvo. '"

~ ~
*K-«::~'- h~~~~~~~*~"-«<~~~,"".
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~ A todos offerrço minha bÓa vontade, em qualquer ~

~~i' ~/~)p ponto a que o destino me leve. '\j

, Com a mais profunda saudade e intenso pezar '*
~ afasto-me deste paiz ao qual devi no lar domestico ~

~
':t. ou nos trabalhos publicos tantos dias felizes e mo- '*
'P mentos de immorredoura lembrança. ~
~ . ~~ Nestes sentimentos acompanham-me minha mUI :e
~ amada esposa e nossos tenros filhinhos, que debulhados ~

*. em lagrimas COIDUOSCO emprehendein hoje a viagem ~

~ do exilio. . *-
~ Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me ..\
j; seja dRdo ser em alguma cousa util aos brazileiros e ao ~

~
. BraziL. '~
, ~

,. Bordo da canhoneira Parnahyba, no ancoradouro N.
~ da Ilha Grande, 17 de Novembro de t 889.-Gastão de ~
~ Orleans. i
~ • • • ~I
JJ 18 DE NOVEMBRO ~
~ ,~

~~~r, Primei1'o decreto do Govemo Provisorio do Estado de S. Paulo 'fj,~~.
~ O Governo provisorio do Estado de S: Paulo de-

creta:
~ Art. P. O Estado de S. Paulo adhere á Republica ~

~ Federaliva Brazileira nos lermos em que foi procla- ~
. ~ mada provisoriamente pelo governo federal, no decreto ~

*. n. 1 de 15 do corrente mez. ~

I
-;r, Art. 2.0 O estado de S. Paulo fica constituindo um ~
, dos Estados-Unidos do Brazil. ~
, Arl. 3.° O governo provisorio proclamado pelo ~

, estado de S. Paulo adoptará com urgcncia todas as \j;

~ ~

~a<-(;-~~~~«:-'*"~~~~~K~~~~«-«-«.l



l8!~~~~-?'.-«:-"-«:-~"..--.v~--«.~-«:-~"--«-«~-«-«~«:.-.

~ ~

~ ....: -_. - ~. DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 239 ~

~ '*~ providencias necessarias para a manutenção da ordem -:t
'ft e da segurança publica, defesa e garantia da liberdade, -:t
-:J, dos direitos e dos interesses ligilimos dos cidadãos, ':j,
~ quer nacionaes, quer estanoO'eiros, na forma do cilada -:t
~ ~-lo decreto. -lo
~ ~':j, ArL 4.° As funcçães da justiça ordinaria, bem como -:t
'!t as funcções da administração em seus diversos ramos, -:t
~ continuarão a ser exercidas pelos orgãos até aqui exis- '!j,
':j, tentes, respeitados os direitos adquiridos pelos funccio- -:t
-:.t nanos. '!j,
':j, '!j,'!t Palario do governo em S. Paulo, 18 de Novem- -:t
':j, bro de 18 9. - Pntdente José de Moraes BrlTros- -:t
':j, Joaquim de Souza lllu1'sa - Francisco Rangel Pestana. '!j,

~ * ~
'!j, * * '!j,
~ '!j,

':j, SEGUNDA-FEIRA 18 DE NOVEMBRO ~
~ ~
'!j, Ordem do dia do Sr. C01'onel Commandante do corpo militar '!j,
':j, de policia, A.ntonio Gennano ele A.nclmde Pinto ~

~ ~-lo Em additamento á ordem do dia deste com mando \b
':j, ~":j, sob o n. 1 de hontem congratulo-me com os úfficiaes e ~

":j, . praças desle córpo pelo modo digno por que se têm ~

. ':j, conduzido desde o dia 15 do corrente, até a presente '!j,
':j, data, auxiliando com o maior empenho as forças do '!t
':j, exercito e da armada, não só para o advento da Repu- .':/,
~ blica Federativa Brazileira, como lambem para que à ~
~ ordem publica se mantenha inalleru\"el. '*
~ E' para mim motivo ue org;ulho dizer que, com- ~
~ mandando um corpo, cuja força se eleva actualmente ~

~ a 1,n39 homens, e alravessando urna quadra melin- ~

~ drosa como esta em que a nação vem de passar pelo ~

~ t~ . ~
iI\I{'~~~~~~~~-~~~~~~~~~~.
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INTENDENCIA DA GUERRA

QUINTA·FEIRA, 21 de NOVEMBRO

01'dem do dia do S1', Manoel Gonçalves Campello lJ'rança, e do
Sr I Tude Soares Neiva, cormnandante do 7o uatalhão de
infantaria

'\!P

~J;

~
-:J,

ti
~J'
~

Para os devidos fins participo aos empregados ~
~ desta intendencia que, pela porLaria do ministerio da ~

~ guerra de 19 do corrente mez, foi nomeado ajudante ~

~ interino da mesma inlendencia o cidadão capitão do ~
'!t. estado-maior de la classe Francisco de Paula Ferreira ~

~ Gomes. ~

.~-(;:~~-<~«-e.--«-«::~--{.~ '-'-~«:<--{.--«:~"-<--{.-<-(:-«..~~-<-e.~M
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~ mais importante dos seus phenomenos sociologico , f;
~ não tive motivo para castigar uma só praça por actos
~ de indisciplina ou outros que pudessem desIu traI' o glo-
':t rioso feiLo do dia 15 de Novem oro de 1889.
'fJ Para o governo que neste momento dirige os des-
~ tinos deste paiz, fadado a um porvir grandioso, não
~ póde haver maior se~urança de est.abilidade do que as·
~ provas de brio e disciplinll com que a força publica tem
% 'sabido secundar essa bellefica explosão de senlimentos
~ dernocraticos que deu em resulado a eliminação de
~ uma fórma de governo que não podia continuar por
'::t mais tempo na America,
'::t Assim exprimindo-me louvo a todos os 51's. offi-
~ ciaes e praças, e mando que sejam postos em liberdade
'N. os presos! que não estiverem sujeitos a conselho, e
'::t tentam aHa dos respectivos postos os que delle51 se acha-
~ rem rebaixados temporariamente-Antonio Germano

de Andrade Pin,to ,



1° BATALHÃO DE INFANTARIA

o commandante deste batalhão publicou hontem
a seguinte ordem do dia:

Camaradas. -O vosso beroico procedimento no
memora~lel dia 15 'do corrente fez quebrar para sem­
pre os grilhões que nos prendiam á velha instituição
da monarchia, restituindo á nossa estremecida patria

31
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~ E' com sincero prazer que vos dou noticia dessa :jj
'. nomeação, pois 'o nomeado reune em si qualidades
~ dignas de imitação, e certamente com um auxiliar tão ~

~ zeloso, intelligente e dedicado poderei continuar no ~
~ ~oJ.. desempenho do cargo que ainda occupo. ~

$. Oul~osim vos scientifico que, em virlnde dess,a no- ~
I meação, e dispensado do encargo de ajudante o dishnctÇl :t
~ cidadão capitão' do estado-maior de artilharia Olympio .1-
~ de Oarvalho Fonseca, a quem nesta occasião evidencio ~

I o pezar que me acabrunha, por perder a sua eflicaz e ~
~ intelligente coadjuvação, visto como diflicilmente po· *'
~ deria cumprir os meus encargos, se não o encon~as~e 'fi.
-:t sempre pl'ompto, dedicado e zeloso no desempen o e '!t.t nossas mutuas obrigações. ~

~ Certamente o nosso patriotico governo utilisal-o-ha *.
~ em commi!'são onde melhor possa salientar os inve- 'fi.
Y. javeis predicados que possue. A este prestimoso collega 'iJ.~'\i·
~ dedicado cidadão, leal amigo e distincto companheiro,
~ dou um saudoso e fraternal abraço,-O major de enge- t
~ nheiros Manoel Gonçalves Campello FTança. ' ~

~
~

i
~
~

~ ~
~~::~~~~~~~~~~~«.~-«..~~~*~1I
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~ a liberdade que nos deu o Creador e que nos havia sido ~

~, roubada pelos despoticos governos, em cujas mã0S 'fj,
-:.t achavam-se os destinos deste paiz. O exercito cansado ~

de sofirer, vendo conculcados os seus direitos, depl'i- ~
~ midos os seus brios e sentindo o desprezo com que 'V

~ erra tratado, ergueu a cabeça, depoz os despotas ~ em *
~ raternal amplexo com o povo, que tambem gemia na ~

'fj, oppressão, gritou logo-Viva a liberdade - e a Repu- ~

~ bIica ficou sendo desde aquelle mOlnento a fórma de ~

~ governo de nossa patria, isto é, o governo da nação ~
~ peJa nação, ~

I Ao inclyto generalissimo ManoeI Deodoro da Fon- ~

~ seca, sentineHa avançada e vigilante de nossos direitos ~

~ e prerogativas, cidadão cujo coração só palpita pela ~
~ patria, devemos as glorias que alcançámos ne ta be- ~
~ roica jornada; a elle, pois, e á patria a nosso dedicação J:
~ até ao sacrificio da vida se tanto rô~' preciso. ~
'Y. Transcrevendo a ordem do dIa n. 1 do bravo ge· ~

~ neral, amIgo querido do exercito, cidadão Floriano ~
• Peixoto, ajudante general do exercito, proclamou in- *
~ sliluindo o nosso governo, e saudo com o coração trans- ~
~ bordado de alegria o nosso presidente Manoel Deodoro, o *.
~ ministro da guerra, tenente-coronel Benjamim Constant ~~

j e a todos os oulros membros do governo provisorio,
; augurando á ]{epublica dos Estados-Unidos do Braúl ~

'Y. um brilhante futuro a par de suas irmãs e do continente ~* americano.-Tude SOa1'es Neiva, commandante. ~
~ :r.

~'!t
.:,J
,"
~ ,
if~~~«~~~~~
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o GENERAL BARRETO

"

~
~

."---«:~-k~~~~~~«:-«:«:-~~~-Z---<~~~

~ ~

'Y.

~
~ Agradecendo a uma commissão de officiaes que $

o fôra comprimentar pelo seu procedimento no dia ii> ~

do corrente, pronunciou o general José de Almeida . ~

~ Barreto o seguinte discurso: ~
~ Camaradas.-Sirvo a minha palria ha 40 annas e, ~
~ durante este longo período, ufano-me de ler-lhe deui- ~
~ cada, a par de minha espada e de meu sangue toda a ~

J~ a minha actividade..
~. '\lO

~ Educado no regimen de rigoro a disciplina mi· 'fi,
~ lit<1r, procurei sempre incutir no animo de meus cama· ~

~~ radas a mai~ acenc1rada dedicaçiio e cavalheresca leal· ~
... ~
v dade ao governo Ipgalmente con,tiluido; procurei ::fJ

sempre desperlar-lhes o mais profundo respeito, quer ~
prl?S seus suprriore hierarchicos, quer por aquellcs ~

que se achavam revestitlos de funrçõe8 meramente po- ~
lilica~ ego\'ernamentaes-Iaço decohesão indi:,pensavel ~

~,~para fuzer desse exercito um lodo harmonico de iMas e oJ,

sentimentos que pudesse prestar a mais ampla gal:anlia -:I.
ao:, intpresses publicos de nossa patria, e por esse modo ~
rondjuval·a na prosecução de sua grand.eza e pro ~eri. '\lO

dade.
Desde o dia 7 de Junho do correnle ann<l, porém,

o governo dl'po'lo assumindo a direcçnodo E -tado, pa·
rece l<:'l-o fei to an imndo de uma sede insacia \'el de
d('!'po isOlO e para satisfação desse deside7'atum, não du­
vidou calcar aos pés os mais respeil.aveis direitos e
prerogali\as de nossa c1a -e, a qual~ estava certo, já·
mai .. pl'e-Laria a sua furua gloriosa para cobrir a sua
trcbloucada ambição.
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~ E' assim que nao duvidou demiltir offieiaes eum- *
~ pridores de seus deveres, a bem do seniço publico, ~
~ procurando com essa nota avilLante nodoar galões que, ~

t se pudessem desmerecer em brilho, sel-o-hia pelo fumo ~

~ das batalhas, mas nunca por um' acto que não consul- ~

~ tasse o pundunor e a dignidade; é assim que não du- ~

:tí vidou prender a ou tros sem que para isso estivesse an- ~

~e torisado, mas simplesmente por ados do mais condem- ~
~ navel arbitrio; não duvidou fazer embarcar batalhões ~
~ açodadamente sem dar tempo a que os officiaes e praças ~

~ conduzissem as suas familias, e isto não porque a ordem -:t,
~ e o socego publico o exigissem, mas sim com o unico J~
-J. fi ~
~ m de desprestigiar os militares com esses actos de in- :
~ justificavel autoritarismo; é assim, finalmente, que não ~

~ trepidou em assoalhar o seu odio e rancor a todos os t
~ militares, a esla classe que não tem poupado sacrificioB -:t.
~ em bem da defesa e engrandecimento desta patria, ora ~
-# dando sua vida em holocausto á victoria de n,ossas ~

~ armas, morrendo abraçada ao pavilhão nacional que ~

~ ella serena, altiv(e grandiosa no meio das balas iui- ~
~ migas, plant.ava.nos campos de hatalha, ora offerecendo ~
~ os seus peitos assignalados pelas mais honrosas cica- ~
~ . trizes, como solida garantia de sua integridadé e gran- :j,

~ deza ou de respeito e consideração, de todas as nações. ~
JJ Diante do insidioso procedimento do governo de- ~J,o\J,
~ posto, mens senhores eu não podia cbnservar-me inerte
~ quando se tratava de erguer os brios e a dignidade do
~ exercito; como declarei a diversos companheiros, entre ~
~ os quaes apraz·me lembrar o major 111110cencio Serze- ~

~~ dello Correa e capitão de cavallaria José Pedro de üli- *
veira GaIvão, resolvi oflerecer o meu fraco apoio aos ~

~ . *.~*"~.~~"-<-<.~~-<~~"-~~~~
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* benemeritos camaradas Deodoro e Benjamim Constant e ~
~ coadjuvaI-os no dia glorioso da reivindicação de nossos ~~
~ direilos no momento solemne emque tivessemos de exi- ~

~ gir do Lraidor a reparação aos nossos brios offendidos. ~

~ Eis porque ás 11 horas da noite do dia t4 respondi ~
-.lo ao major SerzedeLlo que me fôra procurar: Contem
J; commigo; toma1'ei a posição mesmo a mais perigosa, ~
~ Marchei á fl'ente de 1,096 praças promptas a com- ~
j',~: bater, e de accôrdo com e meu formal compromisso. II

~ recebi os meus velhos companheiros no campo em que '~
~ se tinha de dar o ataque, não como inimigos cuja -:t.
II marcha eu devesse deter, mas romo amigo cujo co- ~
~ ração pulsava ao calor de um sentimento generoso em ~
~ defesa de uma causa justa e de cujo lado eu devia me *
~ achar para exigir desaggravos dos traidores da nação, y:
~ Ao general Deodoro, em log'ar de uma espada fra- .
~ tricida, esLendi-lhe a minha mão de amigo e de velho ~

t. comyanheiro. ~
~ Assim procedendo, lenho consciencia de ler cnm- f.
~ prido o meu dever, concorrendo para que o memoravel ~t

~ ;:::::c~:s::~n:ta~~: I:en:::u;!::seenet~:o:;~~~,a: ~
t para que um governo egoista, audacioso e despotico não ~

~ contivn~asse a infelti~itar ,a
t
nossa patria'l' . N 'fi 'Y.

~ os concorres es mUi o para a rea lzaçao pacl ca 0#
~ dessa obra grandiosa--Eu vos agradeço e vos saudo. ~

~ Viva o governo provisorio!
~ Viva a. nação brazileira!

~
Viva o exercita e a armada!

~ Viva a união militar!

.~ * * *
~ . I

~ . ~
~~~?«-<.~~~--«:"-~~~~~~
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~ *~ ~.
~ SEGUNDA-FEIRA, 18 DE NOVEJI13I10 ~

~ O"dem do dia do Sr. Tenente-CO?'O?~el Ccnnmandante' de l' 'fi.
'11. batalhcío de infant(~ria, JJJanoel Boiz B"agança oJ.I

~ ~
~ Ordem do dia n. 1-Camaradas-E' li:r,njl'iro \j

~ para mim achar-me collocado á vos!'a frenle; o vo so ~

~ procedimento, o· patriolismo de que tendes dado exu- 'fi.
~ beranles provas, desde os acontecimentos do dia 15, e ~

~. que trouxeram como resullado a proclamaçBo da UE pu· ~

~ blira Federal dos Estudos-Uniuos tio l3ruzil, COn;JO *
~ '11.
'~. marco miliario de uma 1J0va era de prog:l'esso e liber- \j

, dade, para lIo.sa patria, me faz exultar de prazpr por ~J,1,
~ ter a ventura de vos commanuar. E m<lgad1as pela pl'e- 'fi.

~
pOlencia dos governos da monarchia dec.lhida, as *
class~s 50ciaes viam com assombro, serem usurpados *

, todos os seus direitos e liberdades publica:-, e cansados *
~ do ,o[,'er a armada e o exel'cilo brazill'iro, a~uella duas *
~ classes (lue nus dias angustiosos da pall ia souberam Ião $.
~ nobre e gloriosamenle dcfPlldel-a, er'gucndo uem alio *
~ sua Laodeira, e,la~ d~as classes, digo, uniram-se na 'Y.
~ manhã de 15 uo corrente, para prole'tar conlra e::-te ~

~ lamenlarel e lado de cousas, lendo á sua frente o bravo :li.
'!1 e honrado marechal Deouoro da Fonseca, aClual chefe *
~ do Governo Pl'ovisorio. 1-
~ ~
~ O povo, em sua soberania, não podia deixar de ~

~ unir-se ao exercito e armada, para com elle protesLar 'fJ.

~ ~contra os desmandos dos homens da monarchia, pro- ~

,. clamando a Republica. :r.
~ Camaradas! Cumpriste o vosso dever açceifanuo a
~ fórma de governo proclamada pela livre e exponla:1ea *
~ vontade do povo, que lem em vós iuteil'a conüança lJor ~

~ *~ ~
_;4:~~~«:~--<'-<~--<''''~~<K--<-z~-«'~",~"-«:<-<.;;:~~«:«--«.:~
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~ .
'" serdes os filhos mais queridos da patria, aquelles que ~

$.~ por ella .fazem o maior de todos os sacrificios, o da ~
• propria vida. ~J

\)# .J.
Procedeste ainda bem acompanhando o nos ge- 'fi.

~ neral e amigo; a quem estio confiados adualmente os ~
'fi. interesses mais sagrados da Nação. O vosso comporta- ~
~ mento digno e brioso, que prova a noção bem clara que 'i;

'1:0* tende da disciplina e respeito a vossos superiores, ~t,

~ abrindo o portão deste quartel, cuja guarda vos estava .Y.
'fi. confiada pelo governo traidor com um fim diverso da- ~

~ quelle que li nhamos em vi~la jámais será olvidado por '!t
~ vosso commandanle e amigo. ~
~ Viva a Republica Federativa dos Estaclos-U nidos ~
Jj do Brazil ! ~

~ Viva o Governo Provisorio ! ~
~ Viva a armada ! ~

~
* Viva o povo brazileiro! ~

Yiva o elercÍlo I ~
~ Viva o 10 batalhão de infantaria ! ~
~ Quando o capitão ajudante Pedro Paulo GaIvão ~
*' terminou a leilura desta ordem em formatura do ba- oJ.

~
~

ESCOLA MILITAR ~* ~~ '!to~G O Sr. tenente Servilio José Gonçalves publicou '!f.
~ honlem esta ordem do dia: ~
~ ~
J~ Commando do Batalhão Provisorio da escola mi- Jj,'T. s:
~ litar em 29 de Novembro de I889·. t
~ ~
~ ~
l8f~~~~~~~~~*<~~



i~~~o commando deste batalhão, convicto de que ~
~ neste momento acha-se terminada a phase mais im- %.
'fi, portante de sua existencia justificavel dianle do inte- '!t.
~ resse da Patria, vem agradecer-vos diante de vossas 6- ~* leiras a autoridade de que foi revestido por vossa ac- 'Y.
~ clamação, gloriosa mocidade da escola militar, com a '!t.
i sancção do governo provisorio, que ora rege os des- '!t.* tinos desta grande Republica; e no intimo de sua con- ~
~ sciencia exulta-se por vêr cumpridos seus deveres po- '!t.
~ liticos, social e humano. 'fi.
~ Feliz daquelle que conta poder no futuro revolver ~
~ re~inisc:nciash Ião. glorj~sas com.o tS qne c;nslilu.irão ~
':j, os mtos este erOlco co osso SaCIa que se enomIDOU '!t.i - balalhãoprovisorio da escola militar -,nas jornadas '!f.
~ de 16 a 29 de Novembro de 1889. '!t.
~ Após ~ grande dia da reivi~dicação de nossos di· ~

~
~ rei tos ingratamente conspurcados pelo regirnem mo- ~

narchico, após °grande dia em que esta mocidade, bi- 'Y.
ante e sublime como aquelles 300 Spartanos com que ~

~
i nos assombra a bisth0.ria, assoberbou todos os obsta· ~;

culos que se antepun am á nossa liberdade e ao nosso '"
brio, após o dia em que ~ vergonha se conyerteu em '!t.

i colera e a; mãos ~os marlyres ~evanlaram-se ~rmadas ~
sobre as rontes os noss.os ver ugos, após o dLa da sa· '!t.

\ gração compIela de nossos direitos publicas, após o dia '!t.
-:.t. da sublime confusão revolucionaria da praça, esta mo· 'Y.
~ cidade revelou a medida de seu alto senso e de sua ca· '!t.
'1 pacidade mental, organisando-se de novo a pode sup- 'Y.
~ portar os embales de uma resistenc!a provavel na con- ~
*- tinuação da grande obra que vinha de começar, con- ~

'!J, {;lituindQ-se em batalhão que devera com o sangue da 1
'!J, ~

~ ~
~"~~~~«~-<~"-?<.~«"~lll
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~ derradeira.6la formar a liga para o Pantheon daRepu- ~
~ blica. E todos nós temos consciencia da alpina gran· ~
~v, deza da dedicação com que nos momentos duvidosos do ~
~\.J. dI' ~l.,. pelligo e das ameaças, os u lImos arrancos com que o ~

t grande monslro tentou vencer a pressão da revolta, *-
" todos os nossos companheiros conião ao sarilho das 'r,
~ armas, ao mini mo appeIlo deste coromando, como se ~
~!.' no conchego do ferro sentissem o frio da mão gelada ~:

~,: da patria, e se no som da corneta ouvissem o gemido ~

~ lancinante da liberdade ferida, ~
01. Onde na historia podereis achar, correndo o dia- .. i.

'j~ gramma das existencias e tr~n.sformações politicas e ~ .
[ ociaes, maior exemplo de CiVIsmo, dedicação e fra- '!t.
.i ternidade do que revelou nestes dias o grande povo ~:t,t dos Eslados·Unidos do Brazil? .
'r, Contribuir para tamanha obra como a que vimos ~

t de efiectuar, soube dar um exemplo á humanidade e J;
~ lransmontar o vàlor do elementos. ~
~ Oque mais nos estremece, porém, é ter visto que, ~.
~ ao rebate do campanario das matrizes que annunciavão ~

~ o momento da grande luta, das grandes contorsões no ~\J
,~ cidadão arrancado ao conchego da família encontra va
~~ "
~ o defensor sincero das nossa crenças, nas ondas popu- ~

'r, lares o baptismo benefico de nossas idéas, nas idéas do I!.J
~ X'povo a communhão das nossas convicções. -:J,

R' que debalde não vibrou por tantos annos em ~

mssas conscicncias a voz eminentemente sabia do ':j.
~grande mestre Benjamim Constant, que ora dirige os ~

Ilegocios.deste organismo que se chama o Exercito Hra- :e
~ ;il~iro, nem debalde as tradicções e o amor desta escola ~
~ vos transfiguraram em pensadores sinceros, sinceros y,
~ 32 ~

~ ~
~~~«:-"~~~",~"-«:'~~-«:<~~~~«:38f
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*. defensores da causa publica. Desvanecendo-me,'enlre- ~
~ tanto, de articular os primeiros elogios a qualquer ue *'
~ vós, pois que para fazel-Q seria mistflr prestar um *
~ culto ao merito de todos os oulros, eu - o ultimo ue 'fi.
'V vossos concidadãos e companheiros-,vos' recommendo ~
% áquelles que, além da parle que tomaram nas glorias de ~

~
;Y~ vossos feilos, conlribuiram poderosamente para o bom ~• ,j,

exilo' da administração deste com mando durante os 'fi.
-;t, dias em que tive ,a jnexcedivel gloria de achàr-me á ~y'

~ \ vossa frente. S·o elles os syrnpalicos e dcdica~os coo1- ~

$ pallheil'os; alferes Chrispim Guedes Ferreira, flue ex- ~
~erceu as funeções de fiscal do batalhão; alferes Auguslo ~v.
~ Fabricio Ferreira de Matlos, que exerceu as de aju- , ~
~ danle; 2° tenente Manoel Panloja Rodrigues, co01man- ~

~ dante ajudante da 13 companhia de guerra; alferes ~t.
~ Marcos Curius Mariano de Campos, comrnandante da 23 'fi.
~ w'fi, companhia de guelTaj alferes-alumno Cromancio de .}.
J' Brito Ba 'tos que, além de sua grande cooperação com o ~
~ contingente de que é commandante, auxiliou immenso ~

~
o serviço deste batalhão; alferes Telles da Silveira i al- oJi• .1,
feres' Astimphilo de 1\Ioura, que nos acompanhou du- . *'

'fi. rante os dias do acantonamento j alferes-alumno lnno- ~

~ cencio de Barros Vas oncellos j cadetes Luiz Furtatlo -:r.

~ do Nascimento e Arnulpho Cezimbra; sargentos Oro-' ~

~
' zimbo Barnabé de Senna Oliveira e Arlhur Lauro da ~

I ,T,
" Malta, que exerceram as funcções, aquelle de sargento- ~

~ ajudante e este de quarLel·mestre. Agora que está con ~

~ summado o resultado de nossos esforços, e tendes a ~

~. frente um velho e inlelligente mililar que sem duvida ~
~ velará p'or vós como pela família de que é elle um ~
~ chefe ~exemplar, eu, com as lagrimas nos olhos me ~

~ -;t,
~ ~
l!lf~~<~~~~~ . ~~Ji31
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~ despeço de vó , depositando á somhra de vossa bano %
-J.I deira meu coração tl'ansido de sauuade, e exorhitando ~o ~

'.t de a~radecimenlo e graLidão, eu que não merecia de ~

t "ós Lão alta di~Lincção. ~

" AcC'cilai, pois, meu., cOnJtnanuados um abraço ~

~ deste cornpilnheiro e allligo, mas cerLos de que, hoje ~

. ~ ou amállhã. agora ou logo, no momento em que pe- ~
~ rigar a imagem da liberdade de que sois os aposto\e>s, ~

"Ir, no momcnto em que perigar o respeito a e~se symbolo
~ de todos os nossos amores, de LoJas as nossas espe- ~
~ ranças, o auri verde pendão, cuja sombra nos conforta, ~

~ ne se momenlo re.ervai para mim um cantinho no ~

~ meio de vossas Oleiras e uma carabina para defender ~

~ a Republica. ~

~ Por emquanto "OU cumprir, cheio de amor, a par ~

do dever que me impuzestes, um oulro dever não menos ~

arduo: vou contar a meus fi Ilhos o exemplo que me '!J.
destes, vou educar aCJuclles dous concidadãos, vou vêr ~
se os converto em dous balalhadores do fuluro, mas w~

que se mirem em vós, em vós! em vós - roLusta ~
nlOcidade da Escola mililar. ~

~ Viva a Republica Brazileira! *.
~ Viva a Unidade da Palria!
~ Viva o Governo Provisorio !
~ Viva a escola militar do Rio de Janeiro I
"y.
~ Servitio José Gonçalves, tenente commandante

~ ~
~ * ~
~ * * ~

* ~~. ~
~~~~~~~-«~~«:-~
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, ~

18 DE NOVEMBRO ~
~ ~
~ Adhesão da Escola Polytechnica ~

i Em s;são de congregação de hontem foram ap· ~
~ provadas por unanimidãde de votos as duas seguintes ~
~ propostas:
~ La A congregação da Escola Polytechnica mani- "
~ festa sua adhesão ao governo provisorio e confia que \1

~ elle saberá manter a ordem, condição indispensavcl ~
~ do progresso. .
~ 2.a Proponho que se nomeie uma commissão en· ~
'f.t canegada de scientificar ao Sr. conselheiro Ignacio da ~

~ Ounha Gaivão, ex-director da Escola Polylechnica as 'No

~ saudades qlie deixa no seio desta corporação . ~
~ ~
,,~ Para fazer entrega da mensagem ao governo pro- ',j,

$ visorio ficou constituida a commissão dos 81'S. Drs. ~
~ conselheiro Borja Castro, Ge~ulio das Neves e Li cinio ~

~ Cardoso; e para dar cumprimento ao voto contido na ~

~ 23 proposta foram designados os Srs. Drs. conselheiro ~

~ Alvaro de Oliveira, Gald~n: ~imenlel e Paula Freitas. ~

~ ~
~ SEGUNDA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO ~
~ ~
W" Ordem do dia do Sr. brigadeiro Antonio Enéas Gt-IJstavo ,\
~ Galvão ~
~ ~
~ GUARDA NACIONAL t
'1' O Sr. brigadeiro Antonio Enéas Gustavo GaIvão, ~
~ commandante superior da guarda nacional publicou .~
~ hontem a seguinte ordem do dia : ~

~ . . ~

~ . ~
38t«:<--««~~~--<~~~"-~~*~~
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~ ~
~ Quartel-general do commando superior da guarda ~

~ nacional dos Estados-Unidos do Brazil, 18 de Novembro ~

~ de 1889. -Ã. data de 15 de Novembro é escripta com ~* lellras de ouro na historia patria, pois não é mais do '!;t
~ J~
..;, que um complementú ás de 7 de Setembro e 13 de "
~ Maio. Nada mais nos resta para nos dizermos um povo ~
~ livre; por isso convido a guarda nacional de meu com- Jj

~ mando a acatar com respeito e amor a nova instituição- ~
li e a bradar bem alto: Viva a união e fraternidade! vivam ~y' ..;,
, os Estados-Unidos da Republica do Brazil! viva o exer ~

I!~ . ~

.~ cito e armada! viva a guarda nacional l-O brigadeiro, ~

'!t. Antonio Enéas Gustavo Galvão. ~oJ.,*.
~ ~

~ ~
i ~

~ ~

~ , ~
*. ~
~ ~
~ ~
~ ~
~ ~

~ ~
~ j
~ ~
~ '!:t

.•~~~?(.~-«:<~~~~~~~~~~l!A.
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I ~
~ BIOGRAPHIAS ~
~ ~

~ ~
~ ~
~ MAJOR MARCIANO DE MAGALHAES ~

. ~ O major Marciano Augusto Botelho de Magalhães, ~
~ ~.\~ de um dos corpo,; de artilharia d'esta capital l tem o seu .1
~ ~
~ nome inseriplo no movimenio de 15 de ovembro, como ~

~ o de um dos officines do exercito que mais concorreram 1

~ para" que tal 'movimenlo se elfectuasse e dé se o resul· f
-::t lado que lodos admiraram. -:I.

~ Desde muito o major Marciano fazia a propa- *
*g'anda contra os governos oppreRsores, e a revolta do '!l

seu espirito paLriolico custou-lhe, na primeira quel'tão ~

rmlitar, s,er enviado para o Amazonas - premio da sua ~

rebeldia. ~
~ ~
~ Pata o resullado decisivo da campanha de 1;j de
~ No"embro, o major ~Jarciallo de 'Iagalhães, que foi du- ~
1. rante .longo tempo o mais paciente agitador e propa- .J
~ ~
~ gaJor da revolLl:I, concol'I'eu nada menos do CJue com ~

~ isto: estranho á escola mililar, para alli dirigiu-se no ~

:'(, dia 15, aSEllmiu temerariamente o com manJo dus ra· ~

~
. pazes, que anceiavam para vil' para a rua, e dé faelo ':j,

trouxe-os comsigo, caminho do campo da Acclamação, ~
VJ ~

~
.\~ onde suppunha-se que a luta deveria ser tremenda desde *i

l

que uma parte da tropa fosse pelo govern.o, como esLe oJJ

erradamente acreditava.

~ *
~ *
.~~~--<-<~~~"~~~~~~~l2f
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i E,m caminho, porém, o bravo major Marciano foi ~*. impedido de proseguir. O minislerio tomara providen- ~
~ cias, e o 10° balalhão de infanLaria achava-se postado nó ~

~ largo da Lapa, axacLamente para embaraçar a passagem ~
~ da Escola ~JiliLar. ~
~ O major Marciano enviou um ell}issarip ao com:. ~

~
~ mandanLe do balalhão, e tere como resposLa que não -:j,

podiam pas ar. Repetiu o recado, e a respo,La, menos i
J; dura, foi que esperasse algum tempo.Então R,-ançou :t

~
elle mesmo, á frenle dos bravos moços, que ardiam de ~

impaciencia, approximando-se do balalhão que Ibe ~

'Y. tolhia a passagem, leyanLou um vi va ao seu coronel e ao ~

~ exercito, viva corresponJido enLhu~iaslicamenLe pela ~

~ mocidade, ag-itando os boncLs. i
~ O effeiLo foi seguro: a Escola Mililar passou, e o ~

~
:r, batalhão seguiã-a, dizendo o commandanLe simplesmente ~

isLo : . ~

~ - Vamos para o campo! *
Era mais um que o governo perdia, e por um -:j,

lance arriscado, mas decisi vo, devido á coragem do ~

major Marciano. i
Na noiLe do embarque do ex-imperador, tratava- ~

se ue enconlrftr um officia! de confiança, de animo va- ~

loroso, e ao mesmo tempo habil e prudente, para o drs- .II
'J,

empenho de uma commíssão importanLe: ir apossar-se ~

do commanclo da fortaleza de Santa Cruz, com que con- ;r,
.ij

vinha contar inLeira, absolutamente, para a sahida da ~..v

familia imperial deposLa.
A escolha recahiu no nome do major Marciano de

Magalhães, que para logo seguiu para o ponto assig- ~

nalado e sem demora assumiu o commando referido. ~

~
.~-z~~~"~«:"'-<--(;:«:"-«:«:«:?<.-<--(;:«:"-«.-««.-<--(;:~~~.
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CAPITÃO ME 1 A BARRETO
E TEl'E TE SEBASTIÃO BANDEIRA

Como se sabe, logo no outro dia elle t legraphou u toda
a imprensa d'esta capital, com àmaior efIu ão de enthu~

siasmo, participando que, ao som de mU'icas, salvas e
vivas, hasteara na fortaleza o pavilhão da republica.

Patriota, brfo o officiaI,distincto e correcto, o major
Marciano é além d'isso extrémamente sympaLhico, de
caracter bondoso,afiavel e lhano 110 trato: comprehende­
se que, disp0l)do de taes elementos, elle deve realmente
ter sido poderosissimo auxiliar na campanha de que foi
chefe seu illusLre irmão, o Dr. Benjamim Constant de
Magalhães.

~i.

~t.

"I
'"* o capitão Antonio Adolpho da Fonseca Menna
~ Barreto, do9° regimento de can1laria, é rio-grandense
~ dI'..v o su . A elle deve-. e tah-ez o primeiro passo na reSlf,-
\~

~I teneia e ataque ao ultimo ministerio da monarcbiu. Foi,1,
f~ .eIle que, chegado em principios de outu 1'0 d'este anno
~~ ao Rio de Janell'o, logo no dia 12 foi visitar o marecLal
';'; Deodoro, falIou-lhe das condições do exercito, e disse~

:~ lhe que por elle general e com elie general morerriam'.
~ milhares de soldados, quando julgasse e igil-o a sal-
~t. vação da patriu: i
~ Aliiando á sua \1ropaganda ° tenente Sebastião
~ Bandeira, do 10 regimento de cavaHaria, encontrou .7"

t n'este oíIicial uma verdadeira força impulsiva; e para ~
~ logo entraram ambos na campanha dillicil, arriscada ~
, que tinha por escopo não só derribar o ministerio 7 de ~

'3;t junho, mas hastear a bandeira da Republica no Brazil. ~
~ • I ~
~ . ~
~~--«--<--z----.;.<.~"-«..~~ 8K--<....z~.:-~~~ :"-;'b:~«:«~~~~~~~~J8f
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~ Em rep\;;tidas conferencias osuous corajosos 'Jiliciaes ?-
~ .desenvol eram os seus planos, e obtiveram a cerleza de ~
~ qu'e, reunidas forças, e apuradas dedicações, tudo poder- ~

~ se-hia conseguir mediante cohesão, unidade e firmeza. i
~ O trabalho de propaganda tenaz, secreto, cauteloso, ~

~ foi executado com verdadeira habilidade e dedicação; o ~

'Y. terreno era appropriado, as queixas lavravam em todas *.
~ as fileiras, o desgosto era profundo: e em tal situação a *.
~ tarefa dos dous ~gitadores apenas se apresentava mais ~
~~ brilhante pelo patriotismo, ardor e coragem com que a ~
• executavam. !
J Nas vesperas do dia memoravel eram elles os mais ~

~ impacientes e os mais exaltados, e se o major 8010n 'f.t
~ tinha·os por seus mais decididos e dedicados auxiliares 'f.t
';j, tal.vez lhe custasse con!el-os, quando se approximava '!t* ~~ o momento decisivo em que a sorte de milhares de sol- ~

'fi dados dependia, 'quem sabe, de um laq.ce imprevisto, '!t.
~ arriscado da sorte. ~

~ No dia 15 de Novembro, eram o capitão Menna ~

'# Barreto e o tenente Bandeira os que, na columna dos ~

~ mais resolutos, enfrentavam com o perigo imminente; e ~
~ nos subsequentes, durante essas longas horas em que o ~

~ governo provisorio teve de providenciar sobre mil inci- '!t.
'!t. dentes, lançar mão de medidas urgentes, energicas, para *.
~ consolidar seu trabalho, eUe's mal podiam sopear o seu ~
~ desejo de occuparem o primerio pos.to no sitio arriscado. ~.
*. Para não alongar esta rapida noticia, adiamos para ~
J; mais tarde a narração da parte que, na campanha me- Jj

~ moravel de Novembro de 89~ tiveram os dous briosos ~
~ é distinctos .ofliciaes. *
~ 33 *** ~
~ . ~
~~*«:'~~«:~"-<--k~~~--Ç'~~«:-*~~';' A.f.'-:<~«:-?(;:-~~~«=~~~
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v ~

~ ~
~ ~
~ O MAJOR SERZEDELLO ~
~ ~

'I!~ E' muito joven Q major lnnocencio Serzedello ~..v ,Ii
-J,o Oorrêa; conta apenas 29 annos de idade, e é preciso
~ ~\i que se possua realmente grande merecimento, para .li* que em tão veriles annos occupe a elevada posição que ~
..v tem no exercito. .li
Vr ~.

~ Era capitão de engenheiros, por est.udos e mereci- ~:t
..v mento. até pouco tempo. Ao ser creada a escola Su-
~ 1-perior de Guerra, o governo, sabendo-o profissional ha- J:
~ bililado e tendo em conta os seus conhecimentos espe- i
~ ciaes da materia, nomeou-o lente calhedratico da ca- ~
'!t deira de biologia daqueHa escola, cabendo-lhe por isso *
~ o posto de major. ~

* ~..\; R' escusado dizer que no logar de lente cathedra-* tico o major Serzedelo tem-se tornado notavel pelas ~
:j, suas aptidões para o magisterio superior, revelando, ~

i além "de muito e~tudo, methodo scientifico, clareza de ~

'!j, exposição e facilidade de expressão. ~

..v ~'~ Quando se agitava entre nós a questão do elemento
~ servil. o en tão capi tão Serzedello veio alistar-se entl'e os
~ abolicionistas puros, i.ntransigentes, e neste posto soUbe~~..v
~ conquistar renome pela coragem com que se batia pela ,
J redempção dos escravos, ou na tribuna das eonferen-
~ eias publicas, ou peJa palavra escripta, ou pela propa- ~
~ ganda tenaz, perseverante, entre os corpos do exercito *
-.v principalmente na escola militar, esse temivel reducto
~ ~
~ dOi abolicionismo, esse aUiado poderoso que aConfede- ~

~ ração Abolicionista teve sempre a seu lado, até a termi· . ~

~ nação gloriosa da difficil campanba. *
~ ~
~ ~
~·~-{;;-~~':+*~'K<.J.E:-. "'O<-Z~-<,'-";''-;-"--«:'~-«:-*?C~~~~~.
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~
t ~

O MAJOR SOLON "v.
~ ~
~ Poucos sabem o que deve a constituição definitiva ~

.l. da Republica Brazileira a este distineto offieial do 1o ~

~ regimento de cavallaria. ~
~ Foi eIle quem, por um ~erdadeiro estratagema) ~* eonseguió pôr em acção as massas preparadas para o.mo- t.
'!t menta. Comprehendeu por uma dessas revelações de ~

'fj, momento, que toda a delonga era prejudicial, que de ~
~ resultado pouco favoravel seria qualquer adiamento. ~
~ ~~ O êxereito, especialmenle a 2a brigada, prepara- ~

~ va-se para a resisteneia e aguardava apenas o ensejo ~
JJ opporluno para agir; mas o governo já enlrava a tomar vt oJ.,
~ providentes precauções, e se essas fóssem a termo, ~

*- quando surgisse o exercito já encontraria tomadas as 'fj,
11 sahidas. 'fj,
~ Foi então que se fez circular no quartel a noticia ~
~ de que, após as oppressões desenvolvidas contra o t::x- '!t
~' ereito, o governo ordenára a prisão do marechal Deo- 'fj,
~ doro e do Dr'. Benjamim Oonstant, os dous idolos dos '!j,
~ corpos do exercito. '!j,
~. Esse boato foi a pa.ncada que fez detonar a espo- ~
~ leta e o a ruido trouxe o reBullado que vimos; a 2a .~
~ brigada, a escola superior de guerra) a escola militar, 'fj,
i command8ldas pelo general Deodoro, vieram para a praça ~

~ e sitiaram o governo. ';/,
~ Desde então o papel do major Solon ficou assi- %.
*. gnalado como o de um personagem importantissimo na ~
~ proclamação da republica; eram suas palavras, logo ~

~ após a destituição do ministerio, que o povo teria mais '::t

~ ~
~--<'~«::«'~-<"-<--<:~~-«:-"~<K-"~<K..~"~~*«'~"~~~~~
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~ completa satisfação, pelo reconhcimento completo de ~
~ sua liberdade. ~

~ O destino se encarregou de affirrnar ainda mais ~
~ uma vez a posição do major Solon no movimento liber- ~

~ tador, tornando-o portador da mensagem em que o ~~.
~ Governo Provisorio convidava o ex-imperador a retirar-
~ se denlro de 24 horas do lerrilorio do Brazil, e fazendo-o ,
i guarda da familia imperial até o embarque, con- ~

~
~~' slituindo dest'arte a ligação indelevel do seu nor;ne ao ~

movimento revolucionario incruenlo que determinou oJ.,

a quéda da monarchia no Brazil. ~
~ . ffi '!l
~ Eis alguns dados biographlcos desse o cial que ~

~ tão decisiva influencia teve no movimento recentemente ~
~ operado: ~
~ O major Frederico Solon Sampaio Ribeiro nasceu ~
X em 1842, na provincia do Rio-Grande do Sul, filho do :J,

~ finado coronel Viclorino José Ribeiro. ~
~ Aos 15 annos de idade alistou-se nas fileiras do ex- ~

~ ercito em um dos corpos de arlilharia a cavallo, sendo '!J,

~~~ prompovido ~ 2~ tenendte e
1
m 186

d
1. ~~

01' occaslão da ec aração a guerra com o Estado *-
Orienlal em 1865, marchou com o 2° regimento de ca- ~

1; vaUaria ao qual então pertencia, tendo assistido a toda ~
~ a campanha, até a rendição de Montevidéo em 20 de c(J

~ ~
~ Fevereiro de i 866. ~

"* Tendo sido depois declarada a gllerra com o Para- 'tt
~ guay, para ahi marchou, transpondo nesse mesmo ~~~.
~ anno o Paraná, fazendo parte das forças então comman-
>li dadas, pelo leg'endario Osorio. Como alferes de cavallaria ...\J
oJ, .1,
w tomou parte nas memoraveis batalhas de 2 e 24 de Maio, JJ
~ ~
~ feridas no Passo da Patria, Ahi o major Solon, que na ~

~ *-
~ ~
PJlK~~*~~<K-<,.~«:~~ K--<~~~-{;-~*:«~~-«..--«;«.,,~PJl.
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primavera da vida abraçára a carreira das armas, con- 'j
ti[]uou a dar exuberantes provas do elevado grau de ~

~ patriotismo por si consagrado ao objecto de suas aLlen- i~~
~ ções - a patria.
~ Oontinuadas provas de bravura durante a campa-
J; nha foram as suns, nos combates de 16 e 18 de Julho .y
~ do mesmo anno . ~

~
~

Promovido a tenente por actos de brí'Àvura, pelos ,,(J
~ t
~ relevantes serviços presté!dos nos combates do Eslabe- ~

~ leciment.o, Villa do Pilar, S. Solano, batalhas do Ivaby, ~* '1L0roró e Lomas-Valentinas, sem que LivesEle durante ~
'\.j, os 5 annos de campanha um só dia de interrupção, fe- \'

. ~~ chando-a com os combates de Perrebebuy e Campo- t
~
"I

Grande e outros que assignalam a terminação da guerra
"'t, sendo então promovido por actos de bravura.

~ * * * ~.
~~\, t

O VISCONDE DE OUnO-PRETO ~
~

~ Hontem, ás 7 112 horas da manhã, o Sr. Quin- ~
~. ~
~ tino Bocayuva, ministro dli! eSlrangeiros, dírigio-se ao ".
'IY quartel do 10 regimento de cavallal'ja, e a1)i põz o seu ~
~ carro á disposição do Sr. visconde de Ouro-Preto. ~
~ , O Sr. Visconde to.mou' o carro com S. Ex.,e diri- "I.
~ gi'ram-se ambos ao arsenal de guerra, acompanhados de "II

~t um piquete de 1)0 praças de caval1al·ia. Pouco d.epqis ~
..ti o<J
oJp chegaram ao arsenal a Exma. familia do Sr. Visconde .',
~; u ~
oJp e alguns amigos seus. \~

~ Quando se approximava alancha que devia con· .
~ duzil·o ao vapor Montevidéo, o Sr. visconde de Ouro- ~
~ Preto dis5e ao Sr. Quintino Bocayuva: ' ~
~ ~
.~ 'IY
~. ~
~~~--<..z-«::~~--<..z-«-~«-«;-~«'---«,~~«~«:-~«'-<-<'~~~~«:<~~l(lI
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Agradeço a \ V. Ex., bem como ao governo pro·
. visorio, as allenções que me dispensaram. Desejo a

V. Ex. que seja feliz na administração dos negocias pu­
blicos., prestando á nossa patria os. serviços que ella
tem o direito de esperar de V. Ex.

OSr. ministro respondeu:
Agradeço os bons desejos de V. Ex., e devo dizer

no momenlo desIa separação transitoria, que o con·
strangimento passageiro a que V. Ex. esteve sujeito,
terá cOOlpensação nas forças com que póde alenIar-se
nesIa viagem, para vi,' preslar á nossa patria o con·
curso robusto da sua. illustração, da sua intelligencia
e da sua aclividade.

Todas as pessoas presenIes estavam profundamente
commovidas.

Ao Sr. senador Danlas tlisse o Sr. Visconde:
EsIranhei que V. Ex. livesse perguntado a alguem

como eu me linha porlado na prisão; V. Ex. conhece
ha mu.ilo tempo o meu caracler, para saber que eu me
porlo sempre e sempre bem. Essa pergunta é, pois,
um motivo para o rompimento de nossas relações.

OS,'. senador Danlas explicou que era uma inverda­
de o que molivava a arguição do ex-presidenle do conse­
lho, que ao embarcar correspondeu ao abraço de S. Ex.

O Sr. visconde de Ouro-Prelo chamou ainda um
dos officiaes que e~livera presente na occasião em que
o Sr. marechal Deódoro lhe fez a inlimação de depo­
sição do governo imperial, e delle obleve a confirmação
de que o seu procedimento nessa emergencia nao sahio
fóra da linha de altivez que sempre manteve em lodos
os seus actos.
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*. A familia do Sr. ex-presidente do conselho, seu ~
~ digno filho o Dr. Aflronso Oelso, Exma. esposa e filhos, ~

~
seu genro Dr. Paula Lima, Exma, esposa e filho, sa- ~

hiram da casa do Sr. barão de Javary para bordo. ;:(J

Entre as muitas pessoas que foram apresentar 'N.
~ ~~ suas despedidas ao Sr.visconde de Ouro-Prelo, notaram· ~

~ ~e os Srs. barão de Javary, barão de Drummbnd, desem· ~

~ bargador Seraphim Moniz Barreto, marquez de Para- ~

~ naguá,Oetavio Teffé , Drs. Julio, José Ricardo Para- ~
~ naguá, visconde de Assis Martins, conde de Figueiredo, ~

~ barão de Souza Lima, conselheiro Carlos Affonso, Dr. *
~ Paulo de Frontin, Dr. Franklin de Sampaio, o ex-offi- ~
~ cial de gabinete dê S. Ex., Ferreira Sampaio, senador *
~ Dantas, juiz de direito Henrique Oodsworth, Dr. Cus- ~

~ todio Martins, Dr. Parrei ras Horta, tenente José Marli ns ~

~ de Toledo, Dr. Mesquita Barros, Dr. Toledo DodsworLh, ~i eoronel Gentil de Castro, juiz de direito Souza Paraizo, ~
:t conselheiro Basson, major Brito, conselheiro Silva Costa, ~
~ barão de Pedro Affonso, e muitas Exms. senhoras. ~~

~
Quatro officiaes ficaram a bordo do Montevidéo

até á partida do vapor. I}j,
A indemnisação paga pelo Sr. visconde de Ouro- ~

~ Preto para que o LJlontevidéo não tocasse na Bahia foi da ~
~ quantia de 1.000 libras, ou 8:890$, moeda brazileira. ~

~ Diversos cavalheiros, capitalistas. importantes, of- ~

~ fereceram ao Sr. visconde de Ouro-Preto saques de avul- *

i
tadas quantias contra os estabelecimentos bancarios ~

europeus. S. Ex. recusou, dizendo que para sna modesta eJ,

. ~, su bsistencia alli bastavam os pequenos recursos de que eJ,

~ dispunham os membros de sua familia. ~

~ * * * ~
JI ~
~ \ eJ,
~~~~<i-<..-<~~'-""~~--.~~*?<.-<~~?C-<~~«:-"--<~~--«:«.~~~
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DOCUMENTOS ~

~
Rio de janeiro, 27 de Novembro de 1889.-Illm, e ~

~Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Nogueira. ~

~ Respondo em poucas palavras a pergunta de sua ~
~ prezada carla de ante-hontem: -que devem fazer os ~
~ antigos partidos monarchicos no aclual estado de ~

:r. cousas? ~
~ ~
'V Não ha quem possa conte~tar que está de vez fir- 'f'.

~ mada no Brazil a fórrna de governo republicana: a trans- ~
~ formação se fez sem regresso passiveI. E, pois, o que ~

~
~. importa hoje é a reorganisação politica da nação, como ~

a esta aprouver em sua soberania. ~

~ Com as instituições aniquiladas a 15 do corrente ~

~ mez, tiveram de desapparecer os partidos monarchicos, ~

~ que deBas tiraram a razão de ser. Persistem, porém, 'N.
~ para entrarem em novos qu~,dr05 e diversamente affei- *
~ çoados, os elementos, que as convicções individuaes e ~
~ os interesses sociaes poderão talvez pôr logo em movi- i
~ mento na constituição definitiva da fónna de governo. ~
~ Por minha parte obedeci logo, como declarei pela ~
~ imprensa, ereconheço a autoridade effectiva do governo ~

~ existenth, responsavel pela ordem publica e pela segu- ~

~ ranl.ç~ dos d~reitos do cid:dão; não ten~o outra .i?tebnção ~~
'.b po llIca senao que a naçao se pronuncie no maIS reve .
~ i'.b prazo sobre a sua reconstituição e que se funde um
~ governo estavel no seio de uma sociedade vel'dadei- -:j,

. ~ ramente livre. ~
~ O meu partido hoje é o daquelles que desejam Y.
;V entrar sem demora no regimen da legalidade, como ~
~ 34 'f:t
~, *
~?Ç-«::-~-«'-':-<'-<~~",~-':-<'~",-<--4;-",-<--4;-",~«-«:-«~«.:-",-«:-«':-~~
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~ fôr decretado pela vontade nacional, e que entendem ~
~ ~
~ ser a organi'sação federal das antig'as provincias con- ~

~ dição primordial da união dos novos estados do Bré!zil. -:J,
'ti. A federação pareceu-me sempre tão avessa á indole ~
~ unitaria da monarchia, quanto a reputo essencial ao ~
~ andamento regular e seguro das instituições repu- ~
~ bl' ~

*-

lcanas. I. ~
" Nunca fazendo reserva do meu pen amenLo politico, -:J,
~ autoriso a communicação delle, nos termos do pedido ~
~ ~J.:r. da sua carta. :{,
~ Saudando Çlffectuosamenle a V. Ex. sou com ~
~ particular estima e consideração, etc.-Paul'ino J. S. ~
'!t. de Souza. ~

~ * *'
~ - 111m. Sr. redactor do COl'reio Páulistano.-O ~
'" Sr. José Antonio Sal'aiva, ao retirar-se hoje para a Bahia, ~
~ re~ebeu de V. S. uma ca:la, provocando sua opiniao ~
-:t. re ahvamente aos acontecunentos que determinaram a ~

~ deposicãO da monarchia e proclamação da republica. ~

~ Não tendo tempo de responder·lhe, me autorisou t
~ a fazel·o em seu nome, visto eu conhecer os seus seno ~

~ LimenLos e idéas, francamente maoifestado~, dcsd que ,\~
~ se consummou a mudança de regimen polit~co. ~
~ O. senlimentos e idéas do illusLre estadista synthe- ~

~ lisam-se em um telegramma que a 20 do conente dirigio ~

ft. ao Dr. Ulysses· Vianna, ex-deputado por Pernambuco, ~

~ e redactor do Jornal do Recife. t
~ Esse telegramma é do teor seguiote: ~
%. « A republica é um facto consummado. Devemos \J

~ adoptai-a e servil-a lealmente. A imprensa deve dedi- ~

~J car·se a obter a ordem e a liberdade. » ~.1. ~.

~ ~* ~M'K~~~--?<.-«"~~-«~~~"'"-«:-:-~~~
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~ ~
:y; Abstendo-se o Sr. Saraiva de apreciar o modo por ~

'"que foi pl'oclamada a republica, entende que seria ~

"1. causar gr:ande mal á nação ludo que' fósse incutir no ~

~ espirito publico idéa de restauração. 'ft
~ Em tal emerg~ncia não ba senão um caminho in- fi,
~ dicado pelo palriotismo : não embal'açar por qualquer ~
~ modo a evolução, afim de que, asseguradas a ordem e 'Y.
~ a pm:, o goveno provisorio cumpra suas pl'omessas, ~~

~ cuidando o mais cedo possivel da organisação definitiva ~
~ da republica, lanlo mais forle e moderada, quanto mais ~* geral rÔr o concurso e apoio á sua consolidação. ~

Pelo que respeita á fórma da republica, suas opi- ~
niõcs de hoje são as que manifestára sob o regimen de- '~
cahido : é a republica federaliva, como condição indis- ~

pensavel da integridade e unidade nacional, que deve *.
ser o grande desidemtu?n de todo os Brasileiros. ~

Pensando como fica exposto, é consequente o iHus- ~
trado e ladisla, considerando a pri meira condição, para ;v.

~ que se allinjam os fins, a manulenção da tranquillidade, ~

~ de modo que o govemo possa desassombrado entre- ~

~ gar-se á oLra da organisação delinitiva do regimen pro- ~
'N. clamado, sob a base segura e fecunda da soberania :li.
~ nacional. 'ftt fil' d 'Y.'::t. Pensando ter te menté lIlterpreta o e exposlo o fi,* pen amenlo do eminente estadista, autoriso a illustraJa ~

~ redação a fazer desta carla o uso que lhe parecer con· !.;
~ veniente. '
~ Sou com estima e consideração de V. S.,elc.-Ped,'o f
':t L l ~~\~ eão Vel 0-:0. ~~
~ ,~

~. * t
~ ~
~ , ~* .. ~
~~«:<-«-<..~:~-c-«.-:.z-<~·,~-<~"-~~<;~~lllt
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~

Amigo e coIlega Sr. Dt,. Almeida Nogueira. ~

Consulta-me V. Ex., em sua carta de 25 do cor ~

~ rente, como devem proceder os Brazileiros na actual ~

li situação politica. ~

Consta·me que o Sr. D. Pedro !l, ex-imperador do ~
Brazil, no momenlo Lle des.pedir-se de um dos seus ~

mais leaes amigos, velho e benemeritl) servidor do Es- ~

tadú, dissera-lhe com movido, mas resolutamente: O ~

que está feito, está feito; curnp7'e ufjora que o s Brazi· ~
leiras se esforcem por ter uma Ma constituição. *-

Eu não poderia dar outro conselho aos meus compa· ~

triotag, quaesquer que tenham sid'O as nossas opiniões '#..
politicas. Em vista da reforma, definitivamente reali- ~

zada, das instituições fundamenlaes, e do gravissimo ~

~ inconveniente de promover-se a restauração da monar- %
~ chia no Brazil, devemos, pelas mais imperiosas exi- li
~. gencias do patriotismo, acceitar o facto consummado e ~

empénhar-nos em vêl-o robuslecido e aperfeiçoado pelo ~

aclo da soberania nacionál. ~

Disponha de quem se presa de ser com sincera es- ~

lima e consideração de V. Ex. etc.-Manoel Antonio i
Dua7'te de A.zevedo.--Hio de Janeiro, 27 de Novembro i

JJ de '1889. ~
~ ~* 'j: 'fi,

~
~

«Rio de Janeiro. 28 de No,embro de 1889.- "'to

,: JIlm. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Nogueira. ~

~
-Acabo de receber a carta de 25 do corrente !TI ez, em ~:. ~.~ que V. Ex. me diz que, estando na redacção do Correio ~

~ Paulistano, necessita, para a conve'niente orientação da ~
~ folha, conhecer a minha opinião sobre a actualidade e ~

~ 'fj.
lÉ?«--<.~«:-"-':--{:-«~~«:-~«-':~--?«~~-<'~«::«-«:~
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~ ~~, a de out ros cidadãos que serviram lealmente á mo- ~

'fi, narchia. Pergunta V, Ex. : Devem os Brazileiros con- ~

. formar-se com o adual estado de cousas ? ~

~ « A resposta que vou dar a V. Ex. corre exclusiva- '!./.

1J mente por minha conta. A ninguem consultei: a nin- í
~ guem pretendo moslrar esla carla, cujos termos só serão ~* divulgados quando V. Ex. a publicar, como deseja. ~

, « Tenho para mim que, nas presentes circumstan· *
~ cias do Brazil não aproveitaria á causa publica a restau- ~

~ ração mon~rchica. ~

I, « R' consequencia: que nós Brazileiros temos que ~* conformar-nos com o actual estado de cousas. ~

l~ « Na pacifica annuencia que por toda a parl.e se ' ~
.~ nota não vejo acto de pusilanimidade ~eria dar ao cara- ~

cler nacional feição repugnante. ~
Se não é condemnação do regimen anterior, e ~

acceito inteira a responsabilidade da parte, embora pe- ~

quena, que nelle me cabe; essa annuencia exprima a ~

esperança de que o regimen republicano não será des- ~

f I ~!.avorave ao engrandecimento da p'atria, que assenla na oJJ
l~

. integridade nacional; e esta reclama a reunião, no ~

:e~~ mais curto prazo que fôr possivel, de uma assembléa ~
constituinte, por meio da qual a nação manifeste a sua' ~
vontade quanto á organisação definitiva da republica. ~

~ « Não considero ponlo de duvida a superioridade ~

'fi, do regimen definitivo regular, que exprima a co-par- 'f1.

~ ticipação directa dos Estados na adopção da nova con· ~
J' stituição, sob o regimen provisorio, imposto pelas cir- ~

~ cumstancias e por sua natureza discricionario. ~I
,~ ~

~ « Cumprida como fica a determinação de V. Ex., ~

~ permitta que com a mesma sinceridade manifeste os ~

~ ~
~~"~"~~~~~~"~~~~~~~~~"~~~"~~~~i
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t ~
~ Volos que faço para que lhe seja reservado Da assembléa ~
~ constituinte o logar a que lhe dão direito incontestavel ~
~ illustração e provado patriotismo. ~
~ ~

~
"1!1 « Sinto que, se os meus votos se realizarem, como ~

espero, não me permiHam a idade e a fortuna disputar '#.
o honra de ser seu companheiro nessa importante ~

~ assembléa, comquBnto, e consinta o declare ainda quê ,I.
~ Dão seja opporluno o momento, IDas para reEalvar desde ~
':t logo a minha responsabIlidade perante o fULuro, eu não ~
~ ~

~
'-b me recuse, se o mandato legislalivo me fôr espontanea~ ~

mente renovado, ao serviço do Brazil. como nunca re- ~

cusei-f!1e no passado . ~

':t cc De V. Ex. collega e amigo obrigado~-LlJanoel, ~

~ Francisco CO1'reia .» ~* $ ~
~ ~

~ Tlim. e E,m. Sr. Dr. José Luiz de Almeida No- ~
'-b gueira.-Recebi a carla com que V. Ex. me honrou, Jí
~ cm data de 25 do corrente, pedinilo minha opinião a ~
~ respeito do procedimento qtte o pat}'iotismo aconselha na ~

~ quadra actual e sobre se devemos, os qtte eramos monaT- ':t
~ ~

~
"1!1 cldstas, conformar-nos com a nova ordem·de cousas e con- y,

t?'ibuir para a consolidação da reptGblica. ;
'-b

~
~' « Penso que a suprema neces idade <la siluaçi10 é ~

a ordem, a tranquilJidade publica, sem a qual os in~ ~

teregses fundamel'1taes da nosga sociedade no presente ~

~ e no futuro, a integridade do territorio, o funcciona- -:.t

~
mento do commercio e da8 industrias que constituem ~
a nossa riqueza, o credito do Brazil no estrangeiro, *
ticariam á mercê de perigos incalculaveis e soffreriam ~

~ assim colossaes, como irremediaveis prejuízos. '!:t

~ *~ ~
j~~~~-'.~*"-«~*"-<~~~~*«~~«::«.~
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~ (C Entendo, pois, que. tanto á nação, como ao
~ governo provisorio impoem-se todos os sacrificio~ por
~ amor dessa consideração viLal.

'r; (C Assim, chegadas as cousas ao ponto em que ~
j-; as vêmos, é minha convicção que o patriotismo ~í
~ ~
~ nos aconselha a Lodos-que nos conformemos ao re- ~

-:t giroen de facLo estabelecido no paiz e que lealmente o t
i auxiliemos na direcção mais util·á paz interior e á ~

~ união nacional. ~

~ « Correspondentemente, ao governo provisorio ~

~ cabe a obrigação moral e politica de restringir-se, ~~;
~ quanto possivel, a essa tarefa, que por ser limitada ~
::b não deixa de ser ingente e a mais paLrioLica nas circum-
'!/. stancias que aLravessamos.
'!/.. ~i (C Deste dever é jusLo reconhecer que o governo ~~"
,1. provisorio tem sabido desempenhar-se com energia e ~

~,,: eflicacia, manLendo a ordem, assegurando a paz e ga-
~ rantindo a propriedade.

, cc Nno temos o direito de exigir-lhe, nem elle o '!j.~.
~ de fazer ouLra cousa. O mais toca á nação por sua as-
~ sembléa constituinte. ~
~ (C Qualquer idéa de restauração monarchica seria f
~ chimerica; razão de mais, portanto, para evitar o go- ~

~ verno provisorio a mi~ima demora na reunião da con- ~

,~ stiluinle e para enLregar á sua decisão soberana a ron- 'fj,
.J.t stlLuição do paiz pela organisação dos poderes nacio- '1t
~ ~'\; naes no sentido que os representantes do povo mais ~

.. conveniente julgarem aos inLeresses da republica e á ~

sua consolidação. ~

cc Autorisando-o a dar a esta minha resposta a ~

~
~ ~
*~~?«~~~-<:-~?<.~-<-«-~~-<:-«:~«:~
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~
publicidade que deseja, subscrevo-me com muita estima ~
e consideração, etc. Rio, 29 de Novembro de 1889. - ~y'

"çAI. P. de Souza Dantas. J 'b

~ ~

~ .
~ t
~ ~
~ ~
1. ~
~ J
~~ Fechamos o nosso despretencioso trabalho com os t
~ pO'f'me~OTes que o mui iLlustre Sr. Tenente-coronel A. ~
'!:t E. Jacques communicou a~ J01'nal do Commercio e ~

W. por este publicado sob o titulo I1isto1'ia Conte1npo~'anea, ~

,: n,o dia 4 de Janeiro de 1890, acompanhado de ôlappa ~
~ ziocographado, oode se vê a posição das lropas 00 dia 15 ~
~ de Novembro de 1889, e finalmente com a narração ~~.

~ do movimento militar e civil que foi operado pelos
-:J. patriarchas da proclamação da Republica dos Estados-
~ Unidos do BraziJ, que sob a epigraphe de Epilogo, ~
~ coostitoirá a chave de ooro deste livro. ~

~ ~
~ ~

~ ... ~
, ~.

~ ~
~*~~~~*~~~~~~~~~~~~~~~~~



A Revolucão de 15 de Novembro.
CARTA DO TENENTE-CORONEL JACQUES OURIQUE' AO a JORNAL DO COMMERCIO II

Posição das tropas no dia 15 de NOYEmbro de 1889) organisada pelo tenente-coronel de engenhei;os AE. Jacques
Ourique e desenhada por J. M. P. de Lima Junior, desenhista da I. de Obras Publicas

13. 50 praças do 100 batalhão.
14, Piqllete do general Deodoro.
15, Guarda do 10' batalhão de infantaria.
16. lo regimento de clavineiros •
17. Guardas de c1avineiros do 10 regi­

mento.
18, GelleralDeodoro, seu estado-maior e

piquete. .
19. 16 Canhões lú'upp de 7,5, do 2° regI-

mento.
20. 90 regimento de cavallaria.
21. Companhia de policia da província.
22. GllUl'da do 70 de infanlaria.
23. Alumnos da escola sllperior de guerra.
24. Guarda de lanceiros do 1· regimento.
:25. Guardas de infantaria nos quatro por-

tões do jardim.

Est.rt!lQll 'doFerro lJ.Pl,'J).J(O II

fi ~ Rl1a do CoRde da úaJIPa c 16 •
23'1
20il

9
21~

J 2211
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I, Impel'iaes;marinlleiros.
2. Fuzileiros na\'aes.
3. Policia da côrte, infantaria comman­

dada pelo major YaLladão.
.1. Policia da côrte, cavallaria comman-

dada pelo major Cicero Gal\'ão.
5. Gua"das.
ti. Guarda do I" de infantaria,
7. íO baLalJ1ào de infantaria,
8. lIIetralhadora gllarnecida por impe­

riae e sob o commando do tenente
Retumba.

9. Bombeiro.
10. Comp'anhia de policia da côrle sob o

com~andodo coronel Andrade Pinto
11. Força de bombeiros.
12. Força do IOde infantaria.
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Desde seu regresso da campanha do Paraguay o
exercito brazileiro começou a sentir o pouco apreço que
os governos ligavam á instituição militar, apezar da im­
portante missão que acabava de desempenhar, com
um valor e uma abnegação admirados ptlr todo o mundo
civilisado.

Esquecidas as penosas lições dessa campanha,
desaproveitados os ensinamentos das guerras entre a
França e a Allemanha e entre o Chile c o Perú, é de
todos os demais. movimentos militares que deadc então

~-'-~--«~~~~-«~-'-~-'-~"~-«~~~~~* . t
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~ Rio de Janeiro, 10 de Dezembro. i;
~ Tenho a honra de remeLter-Ihe uma lie:eira resenha j;t ,~~

'!j, historica da revolução do dia 15 de NoveJIlbro. ~t.

~ Só trato, como verá, de concatenar os factos, com f,~
~ ~I
~ a maior exactidão que me foi possivel. 'i;

Ha no emlanto algumas lacunas, que sem duvida ~~

~ serão preenchidas pelos que estão mais habilitados a *
~ fazêl-o. ~

~ E' cedo ainda para citar nomes. A maior discrição ~~I
~
~ para isso carece co.mo V. facilmente o comprehende. ,
'VJ Por isso evito o escolho, que mais tarde procura- ~
~ reI vencer. ~
~ Acha-se em elaboração, segundo me informaram, ~

'!j, um trabalho completo sobre o movimento, a cargo dos ~

~ officiaes da 2a brigada. Logo que me seja dado obter "
alguma couza nesse sentido, tratarei de remeUer á iHus· ~
trada redacção do Jornal de Comme1'cio. ~

Peço-Ibe sua benevolencia para as modeslas nolas . ~
de seu admirador e amigo - Alfredo E1'nesto Jacques ~

Ourique. '!t
~
~.

~

~
~
~.

~
~ ~'\l' ",p
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~ occorreram, apezar das inces~antes reclamações dos oili- ~
, ciaes brazileiros, o exercilo era calculado e syslemalica- ~

':j, mente impellído para o plano inclinado que devia con- ~

I duzil-o á sua inevilavel decadencia. Foram sempre fa- ~

clores principaes do menosprezo e abandono que cer- ~
cavam es,a illstiluiçúo a má vontade, á iniquidade, a ~
roti na e a incuria dos governos, devidas á ignorancia *
teehnica dos ministros e ao pouco conh~cimenlo que ~

tinham do pes oal Jo exercilo. *
~\~Por um laJo a justiça milila'r, cujos processo' ~

devem ser si rn pIes, claros e reeLos, era enlregue aos ~

sophismas e ageilanienlos de uma hermeulica subtil e ~

ás exigenci:ls de um nepolismo impudenle, originando- ~

se dahi o abalimenlo do eRpirito militar, que assislia so- ~

brc allado a controversias incabidas e a applicações ~

especiosas das leis. '*
Corno consrquencia desses faelos, não ha nrgaI-o, ~

geraram- e no seio da fOrça armada a desconfiança, o -::t

dc~goslo, a descrença, que se transformaram logo em ~

~ desespero. ~
~ ~
'b Varias tentalivas levaram a olToito os governos no ~

*. senlido d~ ab:ller completamente a nobre a!livez que '!t.
~ ainlla mantinha a maioria da officialiuaue na defesa ~

..lI. de eus dIreito violentamente alacados. !JI
~. ~,

~ li sas lu'las, ainda que sustentadas pelo exercito ~

~ durante muitos annos dentro do circulo de ferro das ~
~ conveniencias militares, começaram finalmente a re- ~
~ bentar nas celebres questões suscitadas nos tres ui- ,Jj

'fi. timos annos. ~

~ Para os espiritos calmos e reflectidos. que co- ~

-:t. nhecem o glorioso passado da força armada no Brazil, ~

~, ~ '!t
-:J, 'fi.
381~-<.-««*,~~~~~~~' ~~~<;.(~~~A}
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~ ~
~ eram eIlas grandes manifestações do trabalho latente ":j.
~ que solapava o regimen monarchico em todas as classes -:t
~ de nossa socied.ade; para os governos, no ernlanto, não '!j,
~ \JJ passavam de simples indicio de insubordinação e .ín-
~ disciplina, que convinha abafar com energia. ~
~ Em vista da allitude assumida pelo exercito, pro- ~
*. vocada pela inepcia administraliva do poder, o gabi- '::t
~ nele João Alfredo, em vez de procurar corrigir franca e ~i

'!j, patrioticamente os erros de seus anlecessores, pl'eferio ~
~y. lançar mão da perfidia, fazendo sahir da côrle, sob ~
~ ~~\~,<.,p um prelexto que não podia ser recuzauo, o general Jí
~ Deodoro com uma forle expedição para a longínqua ,Ii
~ ~
~\J provincia de Malto-Grosso. '<!i
~, ...1D

-:t Naquella provincia o general sempre correcto, es- *'
-:t cravo do dever, dava compiela e saliEfacloria exe- ~
oJ) ,'I
oJ, cução á missão que lhe fôra incumbida, quando, con- <.,p
~ ~
~ stituido o gabinete Ouro·Prelo, recebeu bruscamente, y
~ sem a menor atLenção a seu alto cargo e aos mui tos ser- ~

~~ viços por elle prestados ao paiz} ordem para regressar ~

~
/i com as fo~ças para a côrte. ~i

Essa inepta e descabida provocação foi aggravada ~
, ~

~ com a nomeação para a presidencia daquella provincia, ~

Ji de um o:fE.cial de pessima reputação mililar, inslru- :I~

~ menlo maleavel dos inimigos do general, e que, além ~
oJ, ,J,

~ disto, tinha propalado na cÔrte e no Rio-Grande do Sul ~

~ o boalo de que o chefe das forças em observação em ~
,Ii ~;
'J, Malto-Grosso linha sido assassinado pelas proprias tropas ~

~ que com mandava, devido á falta de disciplina que não ~* pudera manter. ~* Do tiS dias depois do regresso das forças a esta capi- ~

-:t tal, o presidente do 'conselho, ao entrar no thesouro ~

%.
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~'ti. nacional, prendeu e compellio a abandonar o seu posto,

! violenta e illegalmente, o tenente Pedro Carolino, com· ~

. mandante da guarda daquelle estabeleciment.o. ~

Essa questão, como as que se seguiram, tratadas ~

~ pelo Dr. Ruy Barbosa e pelo autor deste artigo, foram ~
'V discutidas com calma e reflexão neces arias no DiaTl·o ~
~ de Noticias, unico jornal que acompanhou dia á dia os i. ~
~v. uilimos acontecimentos militares, dirigindo-os do modo ~

~ que parecia mais acel:tado aos que se tinham ('ncarre- ~y.

\~ gado de debateI-os na imprensa.
~ Fui sempre adverso ás iniciativas e manifestações
~ por parte da força armada contra os governos consti. ~
~ tuidos. Penso e pensei sempre que o exercito só deve ~

~ sabir da lei, abertamente, arrostando com todas as con· ~

'fi, sequencias de seus actos, como o fez no dia t 5 de No- ~~t vernbro ; e, neste sentido, empregámos todos os nossos tI.
~ esforços, auxiliados pelus camaradas que nos prestaram ~
~ seu apoio, congregando em torno desta idéa os officiaes ~
"v. da guarnição da côrte. ~

~ O general Deodoro, de pleno accôrdo com este ":j,
~ modo de pensar, nos g;uiava com suas luzes sempre que ~
~ as necessitavamos. 'ft
~ Desde 18 de Setembro o Dr. Ruy Barbosa era ~
~ Lambem ouvido sobre este assumpto e dizia sempre: o ~

~ exercito deve trabalhar com toda a re"erva e decisão, ~
~ porque só alcançará garantias mudando o regimen de ~

~ governo. *'
~ A' questão Pedro Carolino seguio-se a repentina t
~ retirada do 9° regirnrnto de cavallaria da cidade de ~
~ Ouro-Preto sob o pretexto de um cl)nflicto com 0 corpo *
~ de policia, quando tal conflicto fora resultado da ..
~ 'fi,
~ .~
18l~«--«;:"-«"~~-«;-?~~~--<"-<~--<-<~~«-«"~~~"~18l
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'* imprudencia do chefe de policia e de repetidas provo- ~
~ cações feitas por agentes desse chefe. 'Y.
~ Não estavam ainda re!\olvidas essas duas qurslõrs, ~
~ em que o g'overno marchava de erro em erro, de arbi- ~
~ tl'ariedade em arbitrariedade, de violencia em violcncia, ~
~ negando alé os meios de justificação, por leis claras e ~
i po ilivas, garantias ás partes, sobre as guaes entrelanto ~
~ ia exercendo perseguição noloriu, quando o ministro da ~

f guerra desliluio a bem do serviço pubLico o t~ncnLc'CO' ~

ronel MaIlel, commandante da escola mililar UC) Ceará, ~
~ ~~ sob o pretexto de que esse official havia-lhe dirigido um '1-

~ telegramma concebido em termos inconvenienLes. 1;..

~ Acha\'am·se já então os animos summamente exal- *
~ lados, não s6 por aquelles facLos ma' lal1lbem pela l1is- ~
_* cus'São na imprensa; e esta exallat;ão accentuou-se ~

~
~ ainda mais depois de um discurso franco e enugico \b

~ pronunciado pelo Dr" Benjamim"Con'''''ll na e cola mi· ~
~ litar, em presellça do mini1'Lro inlel illo ua guerra Can- ~
~ dido de Oliveira, por occasião de visilarem aquelle es- ~

~
~ tabelecimento os olliciaes 110 Almimnte Cochrane. 1

Tendo-se resolvido convocar urna reunião d(~ om-
~t. ciaes no Olub "ililar a 9 ue Novembro para tratar de
~ assurnptos daclasse,concordou-se na ve:,pera entre o Dr. ~J
'I}p .1.
~ Benjamim Conslant., o aulol' d"sle artigo f~ a.'glln oulros ~l~

~ officiaes que na sessão do dia 9 se acüeilasse a propo, la '.'
'!j, que enlão apresentei de entregar-se a so\ut;fío da que. Ião ~

~ a uma cornmis.são de lres membros com faculdade ue ~
~ obrar livremente depois de mais uma ultima e ener- j';
~ gica tentativa junto ao governo, marcando-se-lhe n ;1.-
'!t prazo de 24 horas para levar a lermo sua missão e uar ~t

*. conta do re~u1Lado ao C\ub. ~
*. '!j,
* ~
~:<~'K-<~~~~«-<K~~'~«--«:-K~~«:--«:«'-«,~?(:"--«-~,
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~ Na sessão do dia 9, á noite, preseCnles cincoenta e *
t tres officióes, propôz o Dr. Benjamim onstant que, em ~

-:t. vez de ser nomeada nrna commissão de tres membros, ~
JJ I ~.1, lhe fõssem entregues os poderes que a e la se preten~ ,I.
~ dia conceuer e lhe déssern o prazo de oito dias para .l~
~ apresentar o resulLado dos trabalhos que ia empre- 1
~ hender. ~
~ Com o fim de evitar discussões. inopportunas em ~
~ assembléa tão numerosa, tunlo ma.is· quando achavam-se .;.
~ os animos dos jovens officiaes que a conatituiam exa- ~
'No cerbados em alto gráo pelos, ultimos actos do governo, '!j.
t e sabiamos estar debaixo de constante vigilancia dos ~* agentes da poliria, propuz immediatamente: - que, \,I

~y' dando prova de completa confiança na palavra que o ~
~ Dr. Benjamim Constant acabava de empenhar espon- IJ

.1. taoeamenle, e como justa manifestação a seu elevado '!t.~.~
~ \*' caracter e á sua reconhecida dedicação á classe a que
~ pertence, se lhe désse o mandato sem discussão. ~
~ Acolhida com enthusiasmo esta moção, cujo al- ~

,to cance principal era deixar aos chefes os meios de tra- . ~

~ balhar com a reserva necessaria, o Dr. Benjamim Cans- ~

~t. tant ngradeceu a honra com que o distinguiam assim os ~
~ ~
~ companheiros e levantou-se logo a sessão. ".
~ Desde essa mesma noite começou o digno oflicial ~
'No a desempenhar a delicada missão que lhe fóra con6ada. ~

~ Com a convicção de que nada alcançaria por meios ~

t brandos e suasorios junto ao orgulho e pertinaz ob. ~

~
-:t. stinação do chefe do gabinete; resolveu recorrer á '!I'

reacção armada. ~~'!I
" Para isso começou por entender-se no dia 10
~ com o general Deodaro, que, apezar de estar enfermo,
~. ~
'fJ. \ - ~
3ll'~~«:«'~-<~~--«-~~?{:«:~~«:«'-"'~~.
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~~ ~
~ acompànhava de perto a questão, empenhando nella ~

todo o seu amor e toda a. sua dedicação á classe militar. ~

De accôrdo com o marechal o Dr. Benjam'm ~

Constant entendeu-se com alguns' commalldantes de ~
v 4JJ

corpos, chefes da armada e de estabelecimertos mili-' v,

'~ tares, e ofliciaes do 'exel'cito, principalmente com os ~
~ 'mais activos da 2· brigada; e pedio uma conferencia ~
~ ao Dr. Ruy Barbosa. . ~

~
'!' No dia 11 reuniram-se em casa do general, praça '!j,
': da Acclamação n. 99, além do Dr. Ruy Barbosa, que, ~
. como já disse, estava em dia com todo o occorrido, os ~.* Srs. Quintino Bocayuva, ArisÜdes da Silveira Lobo e

'f.t G~ycerio, osquaes só então entraram na conspiração. ~

~ Proposta a questão em termos claros pelo tenente- ~
'ft coronel Dr. Benjamim Constant e ~ecidida por estes ':J,

~
. respeitaveis membros do partido republicano a depo- 'ft

sição da monarchia, .como medida de urgente necessi- *
, ~ dade para salvação da palria e a unica possiJvel para ~

~ a restauração do exercito, de accórdo com o marechal ~

~ Deodoro,resolveu o Dr. Benjam,im Conslant e~ecular o i
~ movimento revolucionario na tarde de 16, quando os ~
o,J. ministros se achassem em conferencia com o Impe- ~

~ rador. *
~ Por ~ua parte, o marechal Deodoro, no dia 13, ~
~ mandou chamar o ajudante-general do exercito, ma· ~

~
~ rechal de campo Floriano Peixoto, e confiou á sua leal- ~

, dade a posição em que se achava o exerci to. 'ft I

~~ Tendo ponderado o general Floriano Peixoto que Jj

~ a seulh,vêr
t
os actos do govern

l
o nfã~ au torifsa~aml arinda ~

~ seme an e extremo; que ta vez osse pre erlve azer ~
'f.t uma ultima tentativa junto ao gàbinete; o marechal '!I.

~ \ *
~' ~
~~~~~~~~-«:-«.--«:-~~"-<~«.~~~?!:-~?!:-~«::-~
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~ ~

~ ~
~ Deodoro deCl.::u:~:::~::mBe:~:~:~:u velho am;;: ~
~ que o movimento era irrevogavel, e que elle já se achava ~~
~ á frenle de seus companheiros.
i Devo declarar aqui que no dia 12 me dirigi á casa '~

t do marRcbal Deodoro e lhe disse francamente : ~
~. « Constando-me que eslá resolvida a mudança de ~
~ fórma de governo, e achando-me, como V. Ex. sabe, ~* á frenle de um grupo de officiaes na maior parte mo- ~

~ narchislas, desejo, para evitar uma divisão de opiniões *
~

no momento decisivo, conhecer sua maneira de pensar ~
, a respeito. .~

« O general respondeu-me : ~
~v. J t b f' h' ~

~
« acques, eu am em Ui sempre monarc Isto, ~

, ainda que muito desgostoso, e descontente nestes ul- ~

timos tem poso ~

~. ' f d "I'ti. « Agora nos e orçoso convencer:'nos e que, com •
~ a monarchia, não ha salvação possivel para a palrta, ~
~ nem para o exercito. ~

~
:f' « Já lemos provas de que, depois de tudo o que ~

fizessemos, elles seguiriam a mesma senda e tratariam ~
'U de aniquilar o exercito. ~
':j, «( E alterando-se-lhe o semblante, que adquirio ~
f essa expressã.o aquilina de precisão ou de commando,de ~i que só podem dar testemunho aquelles que nos mo- ~
y; mentos supremos, t.êm estado a seu lado, accrescentou : ~

~ « E, demais, a republica virá corl1 sangue se não ~

~ fôrmos a seu encontro sem derrama·llo. » ~

~
t Conteslei·lhe que uão só eu, corno Lamhem lodos ~.l,

o;, que se achavam commigo, o acompanharíamos cega- ~

~, mente, e que podia dispôr de nossas espadas como ~
'h ~.
~ melhor lhe parecesse, cerlo de que por nossa parle a "
~ 36 ~

~ '!J.
~{~~~~--«.-«...~~~~--<.~~«-<~~-«-'-~~«.--«.~~
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~* classe se apresentaria unida e disposta a todos os sa- ~
~ crificios, no mOqlento decisivo. ~

-:J. Só faço estas declarações a bem da verdarle historica. ~

~~ Por seu lado, o Dr. Benjamim Constant continuava -:t
'Y-,seus trabalhos, no intuito de reunir os elementos de lí

~ que carecia a revolução, em conferencias celebradas em $
~; varias pontos da-cidade com officiaes dedicados e dis· ~\i
,~ ,~

~ pJ5tos; quando sé soube, ao anoitecer do dia 14, que I

~ o gabinete, prevenido, se reunia no arsenal de ma- -:t
'Y- . h d' I I .li:~ rIU a, e epols ao quarte -genera . ~

~.
" Era preciso obrar energica e rapidamente. ~

Com effeito, deram-se immediatamenl.e ordens no :t
\1.

~ sentido de fazer o movimento nessa mesma noite, antes ~

~ que o govel'no pudesse organisar resistencia. ~
J,~oJ, Como corre$se o boato da prisão do general Deo- "

~ doro e do ?~ Be;ja~i~ ~ol~:tan~, ~a r~e~ de ~:nba~- *
~ que e par I ali ~ a ~ ao ~ ln a~.ana e regl- ~

~ menta de cava arJa; man ou-se lmme latamente um
~ carro buscar o general, que á tarde se tinha retirado, '!J.
~ por connselho de seu medico para casa de seu irmão f
~ Dr. João 8everiano da Fonseca, no Andarahy, afim de '!J.* repousar e experimental' a mu ança Je ares. ~
~ Depois de suda volt~, ás 11 horas da dnoi.te, co- ;~
~t. meçou-se a tratar o movltnento, em suac:).-a o campo ,II
... F "i''!t da Acclamação, onde, com o Dr. Benjamim Constant, ~

~ se achavam varias officiaes do exercito e da armada, ~y.

~ sendo a cada momento chamados outros. ~
*- Oenthu-siasmo e a dedicação dos officiaes eram in- ~~y.
J; excediveis. "
~ ,~ Ogeneral, imperturbavel e altento, examinava os ~

'::t meios de acção e dava Ordel)s. -:t
~ ~
*. ~
• ~~?t-«;~«:-~~«?t<~«:-~«:-<-{-~~
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~ Discutia com o capitão Espirito·Santo um plano ~
*. de ataque aprese.ntaôo pOI' este oilicial, quando sobre- ~* veio-lhe um fOI tis imo accesso da enfermidade que ~
~.~ ff .1 f d lh I ' ~\.i," so I'e, venuo-se orça Ô a reco er-se ao eIto em um ".
~ ~
'b eslad o grave de proslraçã o . 'tJ

~t 'Por esta razno, o Dr. Benjamim Constant deu %,t ~.
~v. ordem em contrario, aprazando o movimenlo para o ~

~ dia 1ãou i 6, á larde, sell'unuo aconselhassem as circum· ~

':j, slancias e o estado do general. ~

~y. Nesse interim, um dislinCto offieial proposital- ~* menle levou á 2a brigada aquelles rumores como factos 1-* intiisculiveis. '!t,
~ Ante tão grata nolicia, os officiaes apressaram-se ~
~ em organisar os elementos materiaes, e ás qualro horas ~

~ da manhã, pouco mais ou menos, aebRvam-se prepa- ~

~ rndos para parlir, .lendo expedido emisslIrios ás casas ~
'!t. do gpneral DeodoTo e DI', Benjamim Conslant. ~* E les chefes, apenas prevenidos, sahiram em carro ~
~ para S. Chri~tovão, onde o sell'undo delles enconlrou *'* a força. O general Deodoro encorporo.u-se a ella em ~

-:t caminho. ~

0. Ao chegar a brigada na praça Onze de Junho, or- ~
'.' denou o general ao capitão Godolpbim que parlisse, em ~

~ reconhecimento com 6 homens, para o campo da Ac- ~
~1. clamaçüo, e colhesse noticias exacta' do que se passava ~

~y. no quartel general e em suas immediações. ~,
~i 1,I. Godolphim desempen 10U com galhardia essa com-o
~ missão. indo tomar informações de um parlicular na ~
~ porla central do qual'lel, dentro do qQal já ba~:ia tropas ~
~I, em fórma, levanuo-as em seguida, claras e complelas, ~

l~ ao general. ~

~ ~•~ 'fi.
.""~~~~~-7;-~~~~-=»~~~~*-t""~.



Ao chagarem as forças ao campo, na esquina da rua
do Visconde de Itaúna, o General Oeodoro montou o
cavallo em que vjnba o alferes Eduardo Barbosa, e pôz­
se á frente da columna.

Ao entrar no çampo e quando passava diante das
forças de policia da cÔrte e de imperiaes marinheiros,
que acabavão de ser collocadas no angulo em que se
achaa estação da estrada de ferro D. Pedro II, o general
vollouwse energicamente para ellas e, vendo-as inde­
cisas, perguntou com voz de commando :

-Então, não fazem continencia ? ••
Nesse momento o major Valladão: que comman­

dava a infantaria de policia, ergueu um viva ao general,
que foi correspondido, fazendo a tropa a continencia
da ordenança.

Este facto, pequeno na apparencia, foi de um
grande alcance militar. Com elle manteve o general o
prestigio, que nem por um il)8tante, devia deixar me­
nosprezado nesse dia, e affirmou a confiança dos que o
acompanhavam em seu rapido golpe de vista, quali­
dade de' que devia depender essencialmente todo o re­
sultado da jornada que ia começar.

Quando a brigada entrou no campo da Acclamação
pela rua do Visconde de Itaúna, o brigadeiro Almeida'
Barreto dispunha as forças do g'overno, sob seu com­
mando, no angulo correspondente á 'estrada de ferro
D. Pedro II, onde permaneceram até o desenlace dos
acontecimentos.

- 9 general Deodoro mandou desenvolver a 2a bri­
gada em frente ao quartel-general, e determinou que
as quatro peças de artilharia da esquerda obliquassem
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~ ~t ,em direcçuo ás forças do governo, para mantêl-as em ~

~ respei lo . ~

~ Foi nessa occasião que chegou o cou pé, que con- ~
\~ duzia08arfto do Ladario(i). ~
~ *,~ O marechal disse: .\
~ - E' um coupé de ministro. ~
~ O lenente Pefia, que se achava a seu lado, ac- ~

\ crescenlou: 'ft.
i - Não é o da guerra, porque as ordenanças são ~
\b de policia. !t
~ O carro approximou-se. JJ
~ ~~ - E' oLadario, exclamou o general.
Y' ~,
~ E ficou pensativo alguns segundos. Depois em voz ~

~ baixa, disse ao tenente Pena: ~
~ - Prenda o Barão . ~~
~ O tenente Pena partio a galope. Ao mesmo tempo *
i~ que o Barão sahiado carro, o tenente sallavado camllo .~

:(; e dirigia-se a S. Ex. : J~t ~
~ - Está preso á ordem do marechal Deodoro. ~

\t O Barão não respond,m uma palavra. l\letleu a ~

~ mão no bolso, tirou um revólver, apontou e djsparou ~,
~ conlra o lenente, quasi á queima roupa. A arma ~

~ negou fugo. ~~
,I O tenente Pena, quando vio a arma 'apon/ada,
~ contra seu peiLo', fez instinctivamenle um movimenlo, ~

~ apresentando o flanco ao barão. Resg'uaruando a cabeça -:.t.~\.
'fi~r: com o braço esquerdo, com a mão direila tirou o re- ~

i
r- vólver da cintura e disparou contra o ministro da ma- .

rinha. ~
~

(1) o ãialago q1~e se segue é tomado, com alguHllCM mOdificações, da ·rerscio ~
publicada P01' 'I~ma clas {olhas desta wpital. a qual mais se approximou da
verdade,

~ .
~ ~
~~~~~~~«::oK--K~~~«'~-«'~~~~~~.
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~ Ao primeiro liro, o marechal, Deodoro dirigio-s. "
~ ao grupo e o Barão disparou enUIo contra o marechal, *
~ que sentia pa!'sar.a bala pelo lado direilo de sua cabeça. \
~ Depois di -to, o Barão c;e retirava quando o piquete -:t
"!:t do marechal di. parou·lhe algun!' tiros. , ~

~ Então apressou o passo e foi cahir junto ao ar'mazem ~i da esquerda, no canlo da rua larga de S. Lourenço, onde i
,I, ~~
~ tralou de entrar; porém alguem de dentro se oppôz e 'S.

~ fechou a porta. ~
-:t Nesse momento alguns soldados quizerão mata-lo '!j.
*. ~~ acoronhadas. O general Deodoro acudio, ordenando: ~

*. - Soldados, não matem o llarão. ~* Pouco depois o Barno foi recolh'iJo por varias pes- ~
~ soas ao palacete llamaraty, onde recebeu o primeiro ':J,
~ tratamento. ~
~ ~~ O general Deodoro voltou com seu eslado'l1laior, ~

~ ao qual iDcorporara-s~ depois da chegada Jas forças ao '!t.

ili
campo da Acclamação o cidadão Quintino Bocayuva, a 'f',

~ ~
lomar posição em frente ao portão central do quartel. ~

~ Nesle ponto veio conferenciar com elle o general ~

~
Barreto, que regres&ou logo para pôr-se outra "ez á -:t. ~

frente das forças do governo. <J,

~ Chegado ao campo, o general dirigia-se ao postigo ~
~ do porlão de onde fallou com os capitães Bento ~'erraz 'l.t

e Gaivão, dizendo-lhes que abrissem; ao que estes oHL .y
J~ciaes contestaram que ainda não er~ lem po. ':j.

Em fr'ente das tropas o genel'al recebeu aviso de ~
~que a metralhadora que tinham levado para dentro do :t

quartel eslava á sua disposição, pois o oflicial que a ~
commandava era dos revolucionarios. ~

I 'Depois de conferenciar com o brigadeiro Barreto, ~

':.t.~ .. ~
18l~~~~~~~~~~--<.-«..~-<~~*~
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'!j,
~ O general ordenou ao tenente-coronel Silva Telles que ~

~ fôsse intimai' o ministerio que abandonasse o poder e se ~

~ entregasse á discrição. ~
~
'J! Em seguida ao regresso desse o:fficiaI, desceu do* quartel-gener'ül o ajudante-general, marechal Floriano ~
~ Peixoto, que conferenciou com o marechal Deodoro ~

~ alguns minutos. ~i Então o general fez abrir o portlio e penetrou a ga- ~

'J! lope, com o bonet na mão, seguido do ajlldante-gene- ~

i ral e de alguns officiaes. Ao chegar em frente da me- ~
~ tralhadora ordenou, sorrindo-se : ~
tJj -Tirem dahi esse trambolho. tJJ

~ A guarnição retirou immediatamente a machina ,1:
~ de guerra. ~
~ Ao passai' pela frente do 7° batalhão de infantaria :j.
t mandou tocar a musica. i
r- Um valente capitão nesse corpo deu um viva ao ~
~ general, viva que foi correspondido por toda a tropa ~

~ que se achava dentro do quartel, á qual o general pa 'sou '!:t
~ revista, recebendo as honras inherenles ao seu posto. ~

J' Ordenou ás forças que sabissem, e as conduzio ~
~ para fóra do quartel; onde marcharam em correcta for- ~

~ :~t~:~u:ann:en:a;r;l~t: ~~i :~r~~~adv;:di~~fo~ postar-se ~
'!,{. '!:tt Então subio o general a entender-se com o ga- '!:t* binele. ~
'!:t Ao achar-se em face dos ministros, que exce· *
~ ptuando o Visconde de Ouro-Preto, que conservava sua ~.
JJ habitual a1Livez, e o conselheiro Louren~o de Alhu- ~
0,]. 0,],
~ querque, que se mantinha sereno, estavam completa- *.
t. meute aterrados, disse-lhes, mais ou meuos o marchal: .'

~ ~
.~~"'~-<~~~"~---«..--<~~~~~.
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~ ~~ ~ Que vinha em nome do exercito e do povo depõr ~

I o governo por sua falLa de patriolismo e pela perse- ~

~
. f d JIgUlção com a orça arma a. . -l.

~ ~~ ~ Que eslranhava que homens da illusll'ação do Con- ~

':j, selheiro Affonso Celso desconhecessem alaI pon lo o ~

.JJ que era patriolismo. ~
~ ~
~ • Que, palriotismo não era o que elle havia reve- ~

~ lado no governo, senãn o sacrillcio do sol dado que para ~
~ d f . ~.,p e ender a dignidade da patria baliá-se horas inlelras oJ,
,\1 I . ~I
~ com agua pe os peitos; do general que supporlava rest- ~

~ gnado as privações de uma campanha, lendo dias e dias ~

~ um punhado de milho como unico alimento. ~

~ • Que S. Ex. havia manifestado com seus aclos o *
~ desejo de aniquilar o exercito, auxiliado pelo Sr. Can- ~

.i dido de Oliveira, que só nma vez tinha llilo a verdade, *
.,p no discurso que pronunciár-a no laboratorio do Cam· Ji

~ pinbo, e pelo Visconde de Maracajú que, seudo soldado, ~
~ não tinbavacilado em referendar as iniquidades, levadas ~

~ a exlremo contra a classe a que perlencia. *
~ ~ Que em vista disto depunha o minislerio e pren· ~

~v. dia os Srs. AfTonso Celso e Candido de Oliveira, que ~
~ sahiriam do paiz no primeiro paquele, podendo relil'3r- ~* se o resto do minislerio por ser inoffensivo.) ~~

JI O Dr. BenJ'amim Constant, dominado pela indi- JJ
~ .J,
~ gnação que commovia sua nobre alma, apoiou ener'gica. ~

~ mente as' palavras do general Deodoro. ~
~ O general Floriano interveio para acalmar os ~

~ animas e pedia que fôsse revogada a pena de prisão. *
~
.~ O general Deodoro accedeu a seu pedido e declarou ~

que os ministros podiam retirar-se para suas casas. '!t.
" ~
~ Como um delles pedisse garantias, contestou: '$
~ . ~

~ *~~~«:~«:-~~?!-«:«:"-«--<-(:~~';'~«:«:~«:~~~l8!
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~
~

- Estão garantidos pelo desprezo publico. ~
Os ministros retiraram-se para suas casas-pouco ~

depois das 2 horas da tarde. ~

Logo que depôz o ministerio o marechal Deodoro ~

voltou á frente tias forças reunidas no campo. ~
Foi nessa occasião que a tropa e o povo deram vivas t,

á Republica, salvando a artilharia com 21 tiros. ~

A republica estava proclamada no Brazil. ~

Seguiram então as tropas para o arsenal de mari- ~

nba) onde confraternisaram com as forças. da armada ~

alli postadas. ~\i

O marechal Deodor6 foi recebido fóra do portão ~

pelo chefe da "esquadra Wandenkolk. 'f!.
Durante o trajecto até o ar~enal, assim como no ~

regresso dahi, as tropas fôram constantemente victoria- ~
,J"i

das pelo povo. 'I'
A 2a brigada, que, pela acção de seus distinctos e $

briosos officiaes, desempenhou opapel mais culminante ~

na revolução, sem que isto diminua o valor e os serviços ~

dos demais corpos do exercito e da armada, que presta- ~

ram auxilio efficaz, achava-se composta das seguintes ~
li

, forças ao sahir de seus quarteis em S. Christovão: ~

~~" Com mandante da brigada: tenente coronel Silva ~
Telles. >li

-J,t Duas companhias de guerra, formadas pelos alum- ~

-:t nos da escola superior de guerra, r-ommandadas pelo ~

~~ capitão Vespasiano Gonçalves. ~
2° regimento de artilharia, sob o commando do Ji

-:t major Lobo Botelho. que, logo após sua chegada ao j
~ campo da Acclamação, o passou ao capitão Francisco ,* Xav~;r Baptista. ~
~ *~J '. >li
..1. -1.
~;.(.-«::«::«.-<~~~*«:-~,;.{.-«-«::"-..-...~«:-~~?'.t<~~': ~"~~3Il
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~ 90 regimento ele cavallaria, sob o com mando do *
'* major Solon Ribeiro. ** O 10 regimento da mesma arma, sob o commando *
~j d \1
oJ, o capitão Floriano Florambel. )'
~ Aggregaram-se á brigada em S. Christovão varios ~
~ officiaes e os cidadãos Pedro Paulino, irmão do gene- *
'!j, ral, e Antonio Rodrigues de Campos. ~

~ Alguns oulros officiaes reuniram..se ás forças de- ~
*- pois da sua chegada ao campo da Acclamação. ~

'fi. A revolução contava na noite de 14 para levar a ~

~ eIfeito o movimento as seguintes forças: ~
~ A 2a brigada, o 70 batalhão de infa,n laria , parte ~

'!t do 10 batalhão da mesma arma. ~

~ Muitos officiaes do exercito e armada; diversos na- ** vios e alguma força de fusileiros navaes. ~* E não dispunha de : '!/,
~ O 10· batalhão de infantaria, a policia da capital '!/,
i da provincia do Rio de Janeiro, o t o batalhão de arti- ~

'IV lharia de posição. *
~ O corpo de bombeiros e de imperiaes marinheiros. ~

'!t Devo fazer notar que comquanto nestes corpos ~
~ ~
~ houvesse officlaes e soldados dedicados á causa, que ~

~ trabalhavam activamente em fav0r da revolução, nada 'N.* se tinha aloançado até o dia 14, talvez pelo imprevisto ~

'!t do facto que devia dar-se no dia 16. ~

'!.t Entretanlo a unidade mãnifestada no momento ':j,
~ ~
'IV decisi vo, quando uma simples vacilJação podia occa- 'IV

~ ~':t sionar graves tropeço~, é a prova mais eloquente do pa-
\1 triotisroo e do espirito de classe do ex~rcito e da armada. ~* Ao terminal' esta ligeira resenh-a dos successos ~
~ gloriosos que precederam e acompanharam a revolução ~

* '~* .2(~-«-<,,~?-~~~«-...~~~~-<,:*~«~<~~,:(c~"~~*~
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~ ~
~ do dia 15 de Novembro de 1889, no Brazil, como bra- 'fj,
~ zileiro e como militar, quero deixar consignado, acima ~

~ de Ludo quanto aconteceu, uma verdade da qual de- ~* pende a justificação e a gloria do procedimento da força ~
i armada. ~
~ Antes, durante e depois da revolução, esse exer- ~

~
cito que os governos apresentavam como um centro de ~

insubordinação manteve·se dentro da mais admiravel ~I

~ disciplina, obedecendo á voz de seus chefes, com todo 1
;ti acatamento e conservando inalteraveis e incolumes a
~ segurança do cidadão, a tranquillidade publica e a pro- t
~ priedade. ~

~ Causa orgulho ao militar brazileiro poder .(]eclarar ~* sem receio de que o contradigam, que até agora não se ~
~ produzio um só acto de violencia, mesmo :isolado, . ~

" mesmo justificado, pelo enthusiasmo do primeil'o mo- ~
~ menta, que tenha vindo empanar o brilho do uniforme ~
~ brazileiro. Rio de Janeiro, 10 de Dezembro. -Ja cques *-
~ Ourique, tenenle-coronel de engenheiros. -:t.

~

~

*~
~
~

~
~
~ ~
~I *
~~"~~«=~~~~~
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~ fidedignas que não podiaIn desvirtuar os fa- ~
i ctos a que elles proprios assistiram e deter-' fI.
~ illlnaram. t
~ ~
~ Do dia 12 de Outubro a 15 de NoveJn- ':1'

~ bro os hcróes da Revolução conspiraram noite ~~
':t e dia, surda e diligentemente, pondo em 'fi.

$ prova o valor do leão, COJll cujo nome são ~
J,)l ...1.

~ conhecidos os soldados brazileiros. ~

~ Ficará assim completa a narração dos ~~
~ momentoso. factos que oecorreram antes, ~* ~~ dur nte e logo depois da sempre memora- "

~v ~~·~\l"vel Revolucão Brazileira.
"

~ ** *
~ 12 DE OUTUBRO %
~ o Bmil tocava ao apogeu da put,efacção material. ~
~ moral e politica, quando cl1egado do Rio-Grande do Sul a 6 '!t.
~t de Outubro ultimo, o capitão Antonio Adolpho da Fontoura ,I,
~ Menna Barreto fez a 12 do mesmo mez a primeira visita ao ~.~

~ general Deodoro, na qual faliou-Ihe largamente sobre a poli- \\~

-:t tica daquel1a provincia, mostrando a conveniencia de sua in- ~
~ tervençãr:> afim de apear o então Silveira Martins, fazendo vêr ~* que o prestigio official do mesmo general, apezar dos esforços ~
"t do Governo Imperial para aniquilaI-o, conservava-se de pé; 'fi.
• e que uma parte do exercito morreria com S. Ex. na defesa ~

't da patria ultrajada. ~

~ Dessa conversação ficou patente a disposição 'de animo 'Y.
~ do gen_ral e o capitão ,Menna Barreto resolveu conferenciar *-
~~ com seus amigos, com_çando pelo tenente Sebastião Bandeira ~

~ ~* ~li~~~«'-~~--<~~~"-(k~~~«:<~~-Ç«-"~';:<~~~«,-<~~
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~ com quem já havia tratado ácerca da necessidade de salvar de ~
~ descalabro inevitavel o exercito e o paiz, e do sacrificio a que ~
~ estavam condemnados pelo ministerio 7 de Junho. ~
~ O tenente Bandeira apresentou a idéa de se levantar nova- .
~ mente o espirito do exercito, até então abatido pela questão ~

militar e outras, sendo necessario qne os dous amigos conhe-
cessem perfeitamente a opinião do general a respeito do sy ~ ~
tema de governo. 'fi.

16 DE OUTUBRO *.
B ~

No dia 16 o capitão Menna arreto e o tenente Ban- .y
deira dirigiram.se ao general, cabendo ao tenente Ban- ~

deira apresentar considerações ácerca do estado em que se ~

achava o paiz e o exercito, deixando patente o plano des- 'fi.
truidor do governo. O capitão Menna Barreto declarou em jj
seguida ao general que a nação salvar-se-hia sámente com a ~;

'c, ".~.' dictadura militar e que o Rio-Grande do Sul achava-se aba- 'N.
~ tido, mas que tinha ainda esperança de que o paiz se ergueria ~

~
pela sua intervenção. -:t

Os seus c.onterraneos, formando grande partido, tambem ~

*
confiavam 1;1a, energia do general para o alevantamento do *-
espirito nacional. , .

~,~ Achava-se nessa occasião o general tão enfermo e -em .JJ
~ ",.* tal estado, que para sê mover no leito fôra mister que os ~

~ dous officiaes por diversas vezes o auxiliassem. Ao ouvir, ~
·1· 'l'
~~lt. porém, as ponderações feitas pelo tenente Bandeira na parte .y.

referente á dissolução do exercito, e no máo-estar do povo ~

sensato, tomado da mais viva indignação, ergueu-se, e, como ~ll
"

~ que esquecido do seu estado enfermo, dissera encolerisado: ~

~ « Não! Não perlll."!!irei úto! Voltará o 31! Irei ao pada- ~

~ mento respo1Zsabilúar o govemo pela falta de patriotis'mo que se ~

~ reve/ára em semelltante acto! Assestarei a artilltmia, levarei .JJ
JJ :~~ os sete ministros á pl'aça pttbNca e me entregarei depoú ao povo, ~

~ que mejulgará! » 'fi.
t « LVão! Neste caso, redargui o Menna Barreto, V. Ex.) o :y,
':j. vencedor, será o dt'ctador da Republica! » ~t

~ '. ~
~ ~
~~*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
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Receiosos de que o estado do general pudesse aggravar-se *
~ pela excitação em que se achava, os dous conspiradores, depois 'ft
~ de acalmaI-o, se retiraram na convicção de que o bom exito 'Y.
~ da empreza dependia tão só mente do restabelecimento do ge- ~

~ neral, postoque houvesse ainda muito que se fazer. *
~ Menna Barreto e Bandeira indo para S. Christovão, em 'N.
~ conversação intima dialogaram o seguinte: « P1'evejo que a ~

~
~~ fatalidade fmstrará o bom exito do nosso traballzo, 1'ouba1ldo- Jí.
:Ioit.· nos Deodoro para a Etemidade! Ao que respondeu Menna ~~\,~.

Barreto: « Isto 1tão acontecerá; acredito que a prtncipal causa "
da molestia do general é o so.ff1"immto moral em c01zsequmcia do ~

~ ardiloso procedzmeltto do gabinete procurando desprestigiai-o ~(,

~ para C.Ol1Z o exercito, por ter elle consentido na expedifão de
t}.I Matto-Grosso. » ~'
"".
,J,J Foi desde então combinado acerca dos meios a empregar IJI
oJ, .1.
~ com o fim de fazer sentir ao Governo, que Deodoro ainda era 'fi,
~ o general predilecto do Exercito. ~

*' No dia seguinte, Menna Barreto e Bandeira convidaram ~];
~ a officialidade do I? e 9? regimentos de cavallaria para; encor-

~ ~:~~~~as~ :~::a;::l0p~e~~~:ll::::~[:~~:~~~~so prazer que ~

~ 17 DE OUTUBRO . ~
$ Com effeito, unanimemente acceito o convite acharam-se 'ft
~ reunidos ao anoitecer do dia 17, os capitães, tenentes e alferes \
~ dos referidos regimentos, no campo da Acc1amação, e effe- ~

~ ctuaram a visita projectada. *
~ Na casa do general, estavam entre outros, o coronel Cano ~

':J, dido José da Costa e o official de gabinete do Ministro da *
~ Guerra de então tenente-coronel Costa Guimarães, o qual de- ~\~

~ c1arou ser grave o estado do enfermo tornando-o por isso in- ~

~ communicavel. Logo depois a Exm~ esposa do general, diri- ,J,j

~ gil1do-se ao capitão Menna Barreto, mostrou-se satisfeita pela ~
~ visita,confirmando o que infelizmente havia dito aquelle cava- 'fi.
~ lliciro. ~
~ Terminado o comprimento, foi dirigido á imprensa uma *
~ *~ . ~
~~«:-~"-«:<~-.(:-~~~~~~~~~~**~~~
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~ commissão composta de Menna Barreto, Bandeira e tenente

~ Gentil Eloy de Figueiredo afim de se dar noticia do occorrido; ~

~ o que habilmente fizeram, no dia seguinte, O Paiz e ODiaria (
J' de Noticias. r
~\~ Nesse dia os dous primeiros officiaes dirigindo-se á com~ *
, panheiros do 29 regimento de artilharia de campanha, demon- ~

~ straram ao capitão José Agostinho Mattos Porto,e a outros da .~

~ escola superior de guerra, a necessidade de secundarem aquella ::I:
~ manifestação, ao que gostosamente accederam as duas corpo~ '#
,{. rações, fazendo logo significativa visita ao illustre general. ~

*' Menna Barreto, Bandeira, e o. alferes Joaquim Ignacio ~
~ Baptista Cardoso (estando, este ultimo ainda convalescente de ~
~ grave enfermidade, no entanto formou com os outros alliança ~
~ triplice), dispondo já de algl.l,ns elementos que facilitariam a ~
~ congregação de outros, e prevalecendo-se dos desgostos que t
J; lavravam no seio do Exercito, comprehenderam a conve- ~

~ niencia de não mais se deterem no interesse de levar ao cabo a ~

~ grandiosa obra da regeneração nacional; augmentando-se-lhes ~

JJ a coragem na razão dos acontecimentos, concordaram em J;
Y: avançar sempre sem temerem os obstaculos que infallivel· -:J,
~ mente appareceriam da parte do governo. ~

~ Desenvolveu-se então no 19 e 99 regimentos de cavallaria ~
~ activa propaganda, no sentido de se demonstrar aos soldados i
~ as vantagens que adviriam ao exercito com a mudança da :t
~ fórma do governo actual para um regimen francamente repu- '!./,
~ ~• blicano, o unico que seria capaz de salvar o paiz dos enormes \[,
~ perigos que o ameaçavam quer no interior quer no exterior á ~

~ vista da politica do conde d'Eu. ~
~ D'essa propaganda se encarregaram Menna Barreto, Ban- ~
~i~ deira, Joaquim Ignacio, capitães Manoel Joaquim Godolfim,
~ José Pedro de Oliveira GaIvão, sargento ajudante do 1° Agri- ~
~ cola Bethlem, I ° sargento Arnaldo Pinheiro e 2° Raymundo ~

~ Gonçalves de Abreu tambem do 19 e o 1° sargento do 99 João ~

~ Baptista Xavier. ~
~ N'essa difficilima e perigosa tarefa foram efficazmente ~
~ auxili3-1os pelos grandes patriotas Ruy Barbosa e Dr. João \~
~ S~ ~

~ ~
*~«:-«-<-<..-<~~~~~~-«..~«:«:-~-«:«~~~~
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~ ~
d Baptista de Sampaio Fenaz, 'que produziram brilhantes e ~

ij irrefutaveis artigos nos jornaes que então redigiam: Dia'rio de ~

~~ Noticz"as e Corret"o do Povo .
.J., ~
~ Foram dignos de nota os violentos e energicos escriptos, '!I,
1M publicados no IÇl d'esses jornaes, sob a epigraphe Colmnna Re- J.J
'Y
~ publicana, pelo valente democrata Dr. Aristides Lobo.

'/'; Por occasião da visita feita á Escola Militar da Praia Ver-~

~
\~ melha, pelos distinctos ofliciaes do encouraçado chileno Almi-

rante Coc!zrane, o eminente Dr. Benjamim Constant, em lima
saudação á republica do Chili salientou ainda uma vez, estando

\J,J presente o Sr. Candido de Oliveira, Ministro interino da Guer­0,),

~ ra, os sentimentos do mais elevado patriotismo e de espirito de
~ classe, fazendo vêr que o exercito era injustamente acoimado
'::t de indisciplinado pelo governo, mostrando o gabinete querer

um exercito de janizaros. Prevenia solemnemente o go­
verno que, se se julgava forte com o apoio de meia duzia de
i?ifelizes que o cercavam, errava, pois a parte sã do exercito
saberia cumprir o seu dever.

Essa patriotica attitude de Benjamim Constant des­
pertou na mocidade academica da escola Superior de Guerra
a idéa de manifestar a tão distincto cidadão O reconhecimento
do exercito pela defesa de seus direitos. Nesse intuito enten­
d~u-se ella com os ofliciaes do IÇl e 91,> regimentos de caval­
laria e 2Çl de artilharia} propondo-lhes a conveniencia de tal
medida; convite a que os m_smos ofliciaes accederam enthu­
siasticamente, dirigindo-se no dia 26 de Outubro, a I hora
da tarde, á citada escola, para o fim indicado.

26 DE OUTUBRO

Em nome do 2Çl regimento fallou o IÇl tenente Saturnino
Nicolau Cardoso; em nome do IÇl e 9Çl fallou Menna Barreto
e pela escola Superior de Guerra o alferes-alumno Augusto
Tasso Fragoso, affirmando todos em seus luminosos dis­
cursos que na defesa da patria, do brio e da dignidade da
classe militar elles e seus companheiros e certamente todo o
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~ y
~ exercito estariam sempre ao lado de S. S., e da patria com ~
"'~ quem e por quem morreriam se <preciso fôsse. *
• Respondendo a tão subidas provas de consideração, o Dr. t
~ Benjamim, depois de varias considerações sobre o exercito, ~
Jí dedarou peremptoria e solemnemente que para a salvação da ~
'fi. patria e reivindicação dos direitos da classe a que se honrava ~
.~ de pertencer, estaria 'sempre com o exercito e com elle moro ~

~ reria na praça publica se fôsse necessario. ~

*. Tal demonstração de patriotismo e energia inflammou os ~

~ corações dos que ouviam o grande mestre que com seu verbo ~
~ inflammado despertava o desejo ardente da revolução armada. ;v.
~ Ao governo por certo não podia ser agradavel seme· ~

~ lhante facto; mas faltando-lhe a coragem para uma repressão

~t. dJireéctda, Aserviral-se do orgão ddo Brdigadeiro Graduad1lo Ad'n~onio •
.. os o mara encarregan o-o e censurar aque a lsttncta ~

officialidade por este procedimento, como demonstram osdO~~,
cumentos officiaes que se seguem: '

«Quartel Gemral do Commando da 2~ brigada do. Exer-

cito em 28 de Outubro de ,1889. ~~
ORDEM DO DIA N. 18

« Hontem ao chegar á brigada tive o desprazer de saber
que no dia 26 do. corrente offidaes dos 3 regimentos que fazem ~
parte da brigada sob meu commando se dirigiram incorpo- ~

rados a alumnos da Escola superior de guerra e alli fizeram ~
uma manifestação ao Tenente Coronel Dr, Benjamim Cons- *-,. ~

~ tant Botelho de Magalhães" que dias antes havia pronun- ~

~ ciado um discurso na Escola militar da Côrte em presença do ~
~ Sr, conselheiro ministro da, guerra interino por occasião da *
~t visita que á mesma fizeram os officiaes do Almirante Cockrane. ~
Jí « Sabendo mais que o facto a que me refiro fôra narrado -:t,
~ pelo DZ'a1'io de Notidas de ante·hontem e O Paiz de hontem, '!I.
~ imm~diatamente pedi aos commandantes dos regimentos que ~
-:t me informassem sobre facto tão irregular como esse de, sem
'!t. licença de seus superiores e sem permissão do commandante

~ da escol. supedor de guerra, invadirem ofliciaes este ~

~ ~
1lI~~"-«:«'~-«'---«;:«"-«:«:"~-«:<~~~«:«:-~~~
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~ e,tabelecimento onde ,e educa milit"mente a nossa mocidade ~
~ que destina-se á nobre profissão da~ armas e alli fizessem uma ~"
~~~\ manifestação. Recebendo.hoje as communicações dos Srs, com­

mandantes vejo infelizmente que se verificou em parte o que as
mencionadas folhas referiram.

~ « Estou bem certo que não foi por espirito de indisci- ~
~; plina que officiaes dos 3<'> regimentos acima mencionados *'
~ tiveram O procedimento que ora censuro, mas sim por irre· \.
~j flexão, influencia e enthusiasmo de momento; comtudo 'I'

oJ, d S dt r' ~tt. recommen O aos rs, comman an es que !açam sentir a seus .
~ officiaes e praças que os regulamentos militares prohibem ~
tt. taes manifestações sel'n previa licença de seus superiores e que (
~ o respeito não só ás leis e regulamentos militares como ás au- -:.t.~'
,}, , 1 1 •
Jl toridades constituidas e o prinç:ipa e emento da disciplina que
;r. ~)~
... faz com que os exercitas sejam fortes e por todos respeitados. *'
~ Confio e espero que semelhantes factos não se hão de repro- ~
~~tt. duzir. A minha confiança é filha do conhecimento que tenho ~

da digna officialidade dos corpos da brigada sob meu com- ~
mando; a esperança vem da minha consciencia que me diz, -:.t
que estando sempre prompto a pugnar,pelos interesses dos ~

~ officiaes e praças sob meu commando as minhas ordens serão ~

~ sempre respeitadas, Dr . .A7Zt01tz'O :José do Amaral, Brigadeiro 'I'

~ commandante_»"' ~

~ Publicada esta o.-dem do*;ia, Me.na Bdn",to e Joaqnim ~
~ Ignacio della tiraram copia, que levaram á redacção d' O.Paz'::, ~
Y: onde pediram a transcrevessem, no intuito de patentear aos tt.
~ seus companheiros da I:" brigada e do exercito em geral, bem ~t como ao pubiico, o proposito em que e&tava o governo de, ,C
~ ora directamente e ora por intermedio das autoridades que 'N.

I lhe eram subordinadqs, desprestigiar e provocar o mesmo 'Y.
~ exercito. Aquelle importante jornal fez a transcripção soliei- ~
~ tada, precedendo-a de pequ~nas considerações em que pro- ~
'!.t vava não se basear em nenhuma disposição legal o procedi- ~
~ mento cio general Amaral. ~
~ Dias depois da publicação da referida ordem do dia, {oi '!:t
~ ~
~ ~
i~«:-~~~,:«~«:<~-«..~?4;:"~"-«-«.~"-<~"-«.-«.-«.~~
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~ ~
~ esse general distinguido pelo, governo com a nomeação de t
'!t. Quartel-mestre-general, cargo que sempre foi exercido por *
'li.. um official general de patente mais elevada. ~'J
.7 ~II'

~\~ Ao passo que o governo assim procedia para com o bri- ~

J gadeiro graduado Amaral retirava da direcção da escola ~* superior o tenente-general Miranda Reis, por não ter este cen- ~

~~ surado os alumnos daquella escola á vista da manifestação ao ~

'fi. Dr. Bemjamim; convindo notar que logo após a manifestação ~

"~ o governo pedio em officio reservado os nomes dos officiaes, t
.1~ que nella tomaram parte. *
~I~ Para inteira orientação do leitor aqui registramos as in- *
~ ~
.1. formações, que sobre a citada manifestação prestaram os com- oJ,

,l~ mandantes dos tres regimentos, e ás quaes o ex-com mandante .y
~, ~
I. da 2~ brigada fez referencia na ordem do dia acima. oJ,

'!t. ~
1 * 'Y

** ~
~ i
V· « Quartel do com mando interino do 99 regimento de ca- 'Y

:,~ vallaria em S. Christovão, 28 de Outubro de 1889. Illm. e ~
~; Exm. Sr. Cumprindo a ordem verbal de V. Ex., passo a expôr~~,
~ o que occorreu na escola superior de guerra, no- dia 26 do cor-
~ rente, relativamente a uma manifestação feita a um dos seus
v lentes.
~ ~'!t. « A' I hora da tarde desse dia, constando no quartel
~ achar-se na alludida escola o illustrado Sr. tenente-col'onel ~

Dr. Benjamim Constant Botelho de Magalhães, os officiaes do
~ regimento espontaneamente e sem préviacombinaçãodirigiram- ~
~ se á citada escola no louvavel intuito de manifestar áqueIle ~~
~ digno lente o seu reconhecimento pelos honrosos e justos ccn-
~ ceitas, que o mesmo senhor externou sobre o exercito, quando,
1. ha dias, teve de falIar na Escola Militar da Côrte perante a ~

J' distincta e brilhante officialidade do encouraçado chileno ~i Almi1'ante Coc!wa1le, achando-se presente o Exm. Sr. con· Ji
~ selheiro ministro da guerra interino. (I) ~
~ « Esta manifestação realisou·se do modo o mais regular, "
,~ ~

~ (1) Candido de Oliveira. ~
. I,

'!!. , :
~ ~«:<~~?'--.v~?{;:-«--«:-~K--.~~-<--<~«.----«..-«.-«:-«:"-«:«.-«.~"-«:--~~
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~ correcto e digno, o que a}iás era de esperar do criterio e da ~

\ circumspecção que carecterisa"m os officiaes que me orgulho ~

~ de commandar. ~* « Deus guarde a V. Ex. Illm. e Exm. ~r. conselheiro *
~ brigadeiro Dr. Antonio José do Amaral, commandante da :j,* 2~ brigada.-Antonio Carlos Fernandes Leão, Capitão. Com- ~

~ mandante. ~

I ~ I
~ «N. 756.-Quartel do commando do 19 regimento de <lI

~ cavallaria em S. Christovão, em Outubro de 1889. ~
~ . « Illm. e Exm. Sr.-Com a tranqui11idade de espirito '!1.
~ que caracteriza as acções nobres e justas passo em satisfação ':j.
-:}, ao convite de V. Ex. a prestar as informações relativas ao ~y.t facto de terem os officiaes deste regimento ido á escola Su- ~

'!1. perior de Guerra comprimentarem o Sr. tenente-coronel Dr. ~

~ Benjamim Constant Botelho de Magalhães. Segundo V. Ex. t
~ o sabe, este illustre preceptor da mocidade academica dcsde o y.
'!t. tempo em que cursou a: Escola em que hoje é lente sempre
*. gozou da estima daquelles que nessa época se encarregaram •
~ de illuminar-Ihe o espirito, de todos os seus collegas e da- ~

~
quelles que tinham occasião 'de tratar comsigo pela sua ame- ~.

nidade de trato, severidade de caracter e manifestação do
futuro daquelle cerebro que hoje orgulha tedos os brazileiros.

~ «Depois de formado naquella escola seu nome tem sido ~
~ acatado não só pelos seus companheiros de armas, mas tam- '!t.
~ bem pelos poderes publicos e até por S. M. o Imperador, *.
~I que lhe dispensa grande consideração, aliás bastante justa, ~

porquanto tem elle consagrado grande parte da sua vida á ~

educação moral e intellectual de grande numero de officiaes ~

do exercito que são hoje o ornamento da classe, julgo-me ~
oJJbastante autorisado, pela conversação que tive com alguns ,7,

officiaes que tomaram parte em tal manifestação, a declarar ~
que o seu unico fim foi de, em caracter puramente particular, *
comprimentarem aquelIe vulto proeminente do nosso exer- ~

"" cito: sendo o motor desse movimento de officiaes tanto deste *
~ *'M~~~~«'~~~"~---«:-«:-~~~'K~~~~«:-~«:-~l8!
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~ regimento como de outros corpos a gratidão que por todos ~

~ os respeitos lhe devem talvez exaltada pela imponencia de I

~ ~.1. sua abalisada palavra em uma saudação aos officiaes chilenos, ~

~ na festa em homenagem aos mesmos, realisada na escola ~
\ militar da côrte.

'N.
Jt « Cumpre-me entretanto corrigir a noticia que deu ca-
~ racter de incorporação dos officiaes que foram á alludida ~
~ manifestação, pois que foram elles se reunir na Escola uperior ~

~ de guerra, aguardando o termo da prelecção que na aula tão ~
~ dignamente regida fazia aquelle illustre mestre. "!t.
~ « E' o que posso informar a V. Ex., não sendo mais
~ minucioso por ter sido feita tal manifestação em occasião em
~ que não me achava no quartel, pois que a convite de V. Ex.
~ tinha ido assistir uma missa na igreja do Carmo e depois ao't comprimento á familia imperial.
" ~:-:j, « Deus Guarde a V. Ex. Illm. e Exm. Sr. Conselheiro ~

~ Brigadeiro Antonio Josédo Amaral, dignissimo commandante ~

-:J, da 2~ brigada.-F. Solo1l" Sampaio Rz'beiro, major comman- ~

JI dante interino.» .u

~ * ~
fi. ** ~
~ « N. 882.- Quartel do commando do 21? regimento ~* de artilharia de campanha, em São Christovão, 28 de ~
~ Outubro de 1889.-111m. Exm. Sr. Em relação a um artigo ~

-:t.~ do noticiario do jornal O Pazz de hoje, narrando que os ~

officiaes deste regimento, reunidos aos do II? e 91? de cavalla- ~

ria, a alguns de infantaria e incorporados aos alumnos da ~

~ Escola superior de guerra' fizeram uma manifestação ao I1lm. ~
~ Sr. tenente-coronel Dr. Benjamim Constant, lente da referida ~

~ escola; cabe-me informar que effectivamente alguns officiaes ~

-:t. deste regimento, antigos discipulos do Illm. Sr. tenente- ~
~ coronel Dr. Benjamim foram sabbado ultimo comprimental-o ~
~~', pelo discurso que fizera na escola militar da côrte, por ~i

occa:sião da visita da officialidade chilena áquelle estabeleci- oJ,

mento.

~ Supponho que no modo por que é narrado o que oecorreu ~

~ . ~
~~*«:«:«:~~~~~~~«:~~«:«:«:~«:~«:~
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~ ha exageração da folha acima. Deus Guarde a V. Ex. Illm. ~
.y e Exm. Sr. conselheiro, brigadeiro Dr. Antonio José do ~

~ Amaral, commandante da 2~ brigada. - João Cados Lobo ~

~ Botelho, major commandante interino. » ~

.~ * ~
~ * * ~t Estas informações foram, em originaes, enviadas á re- ~t partição do Ajudante General no mesmo dia 28, depois da Celt- ~
~ sltra feita aos officiaes em ordem do dia. ~
~ ~
-J, Eis os nomes dos officiaes do 2l? regimento de artilharia, o,J,

~ ~J; do Il? e 9l? de cavaHaria que tomaram parte na mesma manlfes- ~;

~ tação, a que assistiram todos os alumnos da escola superior ~
J; em numero de 60.
~ ~
~ 2l? REGIMENTO ~

~ ~
-J, « Capitães Francisco Xavie( Baptista, João Elias de Paiva, o,J,

~'ftl ~~~IJ; João Carlos Marques Henriques e José Agostinho Marques ~1,

Porto; ll? tenentes: Saturnino Nicoláo Cardoso, Thomaz Ca-
~ vaIcanti de Albuquerque, Americo de Andrade Almeida, ~
~ Jorge dos Santos Rosa, Clodoaldo da Fonseca, João d'Avila ~
~ Franca, José da Silva Braga; 2l?S tenentes: Ivo do Prado '*

~
Monte Pires da Franca, Joaquim Balthazar de Abreu Sodré, *
Adolpho Augusto de Oliveira GaIvão, Antonio Pereira de Ai- ~

~ buque'que Sou,", Fcandsco Mendes da Rocha, Nestor Villa, ~~
~ Baneto CouHnho; Alfe'es-alumnos Hemique Nogueira Bor- ;.

~ ges e':::i:::'~:~i~:o~::::~::::n:eiçãO' Manoel Joa- ~
quim Godolphim, José Pedro de Oliveira GaIvão, tenentes Se- ~
bastião Bandeira, Jeronymo Augusto Rodrigues de Moraes
Gentil; alferes Alexandre Z. de Assumpção, Gasparino de
Castro Carneiro de Leão, Eduardo José Barbosa Junior; aI­
feres-alumnos Affol1s0 Carlos Barroim, Arthur Napole~o de
Oliveira Madureira, Manoel Joaquim Machado e Pedro Ale-

~ xandeino de Sou,a e Silva.' ~

~ ~
~"~"--<K-<:<'-«-<K-«'~"--«:~"--<,,~"-?'2«-<-<t~~~"-«"---«'-«:-~**~l8f
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'!t 9° REGIMENTO* v~ Capitães Antonio Carlos Fernandes Leão,Antonio Adol- ~

~ pho da Fontoura M. Barreto, alferes Pedro Nolasco Alves *-* Ferreira, Joaquim IgnacioB. Cardoso e Abel Nogueira. ~

~ * ~
~t. * * ~* N o estado ele excitação em que já se achavam os animos ~~

~
comprehende-se facilmente que esta pseudo-energia teria ~

, effeitos contrarios ao pensamento do governo, como de facto ~. ~

~ aconteceu.
~ Por outro lado o governo aggravára ainda mais a sua si-
J; tuação procurando assombrar o exercito com a arregimentação JJ
" j;
~ da Guarda Nacional sob a direcção do general barão do Rio ~

>Ii Apa, creação da Guarda. Civica, sob o commando do capitão ~
~ ~
~ ele cavallaria Thomaz Alves, augmento do corpo de policia da ~tt côrte, !'>ob o commando do coronel Antonio Germano de An- ~

I drade Pinto, augmento ainda da. da provincia do Rio, sob o 'Y.
~ 'commando do 29 tenente reformado Honorio Lima, commis- ~'("
~ sionado em coronel, todas estas forças armadas a Comblain e
-.Ii recebendo instrucção apressadamente; sendo já conhecida a.),

~
~ . pretenção do governo de substituir no exercito o armamento ~

referido pelo do antigo e condemnado systema Meniée.,.
~ Estavá, pois, descoberto o plano do governo de dissolver ~

#; o exercito para garantir o 39 reinado, plano que se justifica ~
~t. pela convicção em que estava de que grande parte do exercito ~

~ semanifestava com to:: :;e~::::;:~ aI6ve,. ~

~ Apezar da confiança que a 2:t brigada e as escolas: su· ~~
~ perior de guerra e da Praia Vermelha inspiravam ao general
\y. Deodoro e a Benjamim Constant foi resolvido por Menna ,
'!t. Barr.eto, Bandeira e Joaquim Ignacio procurar-se e ouvir-se ~
~ novamente ao general que se achava doente.
~ Foi convidado tambem o alferes-alumno Fragoso para

~ uma conferencia, a pretexto de visita na noite de 30 de Outu- ~

• ~ bro, presentes o 19 tenente Clodoaldo e Horacio Coelho n'essa ~
~. .

.~

*' ,
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31 DE OUTUBRO

3 DE NOVEMBRO

3 DE NOVEMBRO

Durante os trabalhos ,revolucionarias os Capitães Menna
Barreto e Tenentes Saturnino Cardozo)Bandeira e Joaquim
Ignacio Silva encarregaram-se de fazer a propaganda na I ~

brigada.

Tratando-se ainda do embarque do 22~ batalhão, o
General disse que seria o wn'co que sahina desta gua1"111ção.
Ao se retirarem Menna Barreto perguntára : - Si podia con­
grassar mais elementos, ao que respoudeu o General de modo
decidido: Podemo

O Major Frederico Solon Sampaio Ribeiro tendo então
sciencia do movimento que se operára fez causa commum
com os seus companheiros que lhe commetteram a direcção
dos trabalhos d'ahi em diante pedindo elle itz-co1lti1lellte,
por intermedio de Menna Barre.to, uma conferencia com o
General Deodoro e Benjamim Constant.

No dia 31 do mesmo mez conferenciaram Solon e Menna
Barreto com Aristides Lobo na rua do Rosario casa 11. 57,
ficando assentado que a revolução se fariae compromettendo-se
Aristides a continuar na publicação de artigos incelldiarios.

Chegou do- Rio-Grande Trajano de Menezes Cardoso,
no dia anterior tendo vindo da Escola de Tiro onde s,e
achava empregado como instructor por assim entender o
Presidente da Provincia que, como a outros, contra este
oflicial desenvolveu atroz perseguição por manifestar idéas

.~.~-<-<..-<-<..-«."'~~~~~«-?(.-?(.-«.--«..~-<~-<~«~«.---;z-«:-«;:~*
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~ ~~II occasião, ouviram todos clara e 'positivamente do general sua
~o '.0
JI resolução sobre a necessidade de mudança de fórma de gaver-
oJ,
~ no, ao que lhe respendeu Menna Barreto:

~ « Ordene V. Ex. a manobra que será executada».

~
,\1
.1:.



saria.

4 DE NOVEMBRO

A 4 o major Marciano Botelho de Magalhães conferen­
ciou com o capitão Menna Barreto que lhe fez vêr que a 2~

brigada estava prompta, tendo porém o 2? regimento apenas
200 tiros de canhão, ficando o major Marciano de empregar
os meios para que viesse do Campinho a munição 'neces-

Nessa con ferencia onde figuraram Menna Barreto, Joa­
quim Ignacio, Trajano e o I? Tenente Timotheo Faria Corrêa,
os referidos capitães affirmaram qne podiam contar com seu
batalhão, o 7?

o dia immediato Menna Barreto dirigio-se ao I? bata­
lhão, onde conferenciou com os capitães Osorio de Paiva,
Bento Thomaz Gonçalves, D. Joaquim Balthazar da Silveira
e o alferes secretario apoleão Fe1ippe Aché, tendo anterior­
mente já conferenciado com os capitães Minervino Thomé
Rodrigues e Filomena José da Cunha. Os referidos ofliciaes
prometteram seu apoio á 2~ brigada, com excepção do capitão
O orio de Paiva, que declarou ser amigo do governo, tendo
conferenciado tambem com o capitão Silvestre Rodrigues da
Silva Travassos,que respondeu-lhe o seguinte :« não estou bem
com o general Deodoro, entretanto se elle se apresentar nova­
mente para defender os brios do e,-xercito e pretender sal vaI" a
patria, póde contar com os meus esforços».

:~~:ç::~~
~ ~
~ republicanas, e como um ~meio de afastaI-o da Provincia ~

'r: obteve do Governo Imperiíll sua transferencia para o Regi'- ~

mento estacionado em Minas Geraes. ~f.

No dia 3 de accordo com Bandeira e Menna Barreto e
Joaquim Ignacio, e a convite deste vieram a casa de Solon,
os Capitães de infantaria Carlos Olympio Ferraz e Manoel
Joaquim Pereira cujas opiniões já eram conhecidas, afim de
conferenciarem sobre a maneira de fazerem o movimento na
infantaria.
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~ 5 DE NOVEMBRO ~
~.. ".~.'~ A 5 o Dr. Aristides Lobo dirigio uma carta a Menna yt Barreto, pedindo uma conferencia, a 9.ual se realisou no dia
~ 6, á rua do Rosario n. 57, conferencia a que assistio o Dr.
~ Pernambuco, Nesta occasião o Dr. Aristides pí'ometteu 400

~ homens armados que viriam de S. Paulo no dia aprazado e
~~ pedindo ao mesmo tempo providenciasse no sentido de, pelo
~ 10° r gimento de guarnição naquella provincia, ser prestadb
~ aos correligionarios d'alli todo o auxilio possivel.
r N o... desempenho dessa missão Menna Barreto immedjata-
-:}. mente dirigio uma carta ao alferes daquelle regimento Gaspart Adolpho de Menna Barreto Ferreira, que deveria apresentar-se
~ ao Dr. Campos Salles, por cujo intermedio foi· lhe entregue a
'!J. carta que rezava o seguinte: Grandes acontecíllle1ttos vão ter
~\~ logar nestes' poucos dias: opresellte-sc ao Dr. Campos Sat!es e
~\~ jormj:a-llte os esc!m'eci7lZCIltos SOb1'C os 1'eCltYSOS com que podere-
*. mos conM-r 1t&sse regimc1tto. Critc1'io e muito cuidado.!»

~
'!t: Ainda a 5 tivera logar a conferencia de Solon com o ge-

neral Deodoro, nada transpirando della.
Estando convocada para a noite de 9 uma reunião no

~ Club Militar, a 6 dirigiram-se ácasa de Benjamim Constant,
~ ás I I horas da noite, Menna Barreto, B~ndeira, Joaquim
~. Ignacio, Saturnino Cardoso e Annibal Eloy Can.loso,da escola
~ Superior, achando-se alli o major Marciano de Magalhães e o
~ filho de Benjamim, e tratando do que devia fazer-se no sen-i tido de apressar o movimento, mas de modo secreto resolveu-
.~ se, por suggestão de Benjamim, que na reunião do Club pre-
~~ si diria a maior discrição, não deixando antever o governo as
~ intenções do exercito, e aconselhando meslllO, como de-
~ monstração de disciplina, o embarque do 2~? de infantaria,
.1. qne precipitadamente foi mandado seguir para o Amazonas. ~
~/. Ficou tambem resolvido que naquella sessão evitar-se-hia ~

~ discussão calorosa. Nessa mesma occasião Bandeira declarou ~
*- a ,.Benjamim que o general Barreto manifestára ao capitão ** Galvão desej? de alliar-se a?s revolucionarios mostrando-se ~
y. Benjamim satisfeito com esta acquisição. ~

~ t.
~ ~
~~*.:<: K-;.{.~*.;.{; ~ ,.-~ ~* :<'''~~~;.'C'io~<:-{:~~,,~<,,~~~"~~M
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~ ~
~ 7 DE NOVEMBRO ~
~ '1,
~ A 7 reuniram-se em casa de Benjamim, Solon, Menna ~
~ Barreto, Quintino Bocayuva, assentando-se na necessidade de 'fi.t congregarem-se os ? chefes republicanos com o general Deo- ~
~~t. doro para resolver-se sobre a organização do Governo Provi- '!j,

tJj
sorio. '!J.

D(:c1arando Menna Barreto que a revolução ia faz~r-se, 'fi.
Y. respondeu-lhe Quintino que, se o exercito assim não proce- ~
'fi, desse, teriamos 3C?, 4C? e 5C? reinados. 'fi.
~ ,v.

~
' 9 DE NOVEMBRO *

~. ~

A 9 realisou-se a reunião convocada no Club. Benjamim ~l.

~ Constant, depois de expôr succintamente o motivo da convo- ~
• cação, tomou o compromisso- solemne de, dentro do prazo ~
~ maximo de oito dias, apresentar a seus companheiros uma so- W.
~ lução honrosa para o paiz e para a classe militar. ~

~ Tomando em seguida a palavra o tenemte-corone1 de i
~ engenheiros Alfredo Ernesto Jacques Ouriques propôz que, á ~

o,J, vista do que acabava de dizer o grande mestre Benjamim :t
~ili\' Constant, se encerrasse a discussão, não sendo mais dada a .1,
, palavra a nenhum consocio. ..II

.J,
,J Intervindo ainda o IC? tenente Augusto Ximeno Velleroy. JJ
~ ~

~
voltou á tribuna Benjamim Constant e com mais calor affirmou '!t
mais uma vez estar prompto a morrer pelo exercito na defesa ~i~

~r, da Patria e dos brios da classe.~ ~* Terminada a sessão, Bandeira entendeu-se com o alferes ti.
":t quartel-mestre do IC? rigimento Alexandre Zacarias de As- ~y'
~ 'sumpção a respeito de munição, sabendo por esse official que ~

~ havia alguma em arrecadação; pelo que combinaram que o re- ~
~ ferido alferes occulta1-a-hia de modo a não ser lembrado pelos ~

~ adeptos ao governo, devendo Assumpção responder pela ne· i
oJ, gativa, quando perguntado sobro a existencia della, pois, assim oJ,

~ evitaria investigações. ~

~ 'fi.
~J JJ,T, . ..,J,
~~~~~~~*~«-<-{:-~~"-<~~~~-{:-~"~~~~~~~~
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Este ofticial e o sargento quartel-mestre Francisco Pereira
da Costa Filho, prestaram relevantissimos serviços d'ahi em
diante, facilitando tambem armamento, arreiamento e outros
objectos em favor da revolução.

I;
,~

oJj

~~ A 10 Bandeira foi á casa de Benjamim, por parte de
~~ Solon, pedir uma conferencia dos chefes republicanos Quin.
~ tino, Aristides Lobo, e de Ruy Barbosa com o general e com
~ Benjamim.
Jt. A's 3 horas da tarde do mesmo dia por ordem de Ben-
~ jamim Constant achou-se na casa do general o tenente Ban-
,~ deira concordando o general em que a reunião dar-se-hia em
,:~ casa de sua residencia ao entrar da noite,e que no dia seguinte
.\~ seriam chamados o ajudante-general Floriano Peixoto e ost comrI;landantes dos corpos da I~ brigada.
':J, Ao retirar-se da casa de Deodoro, Bandeira foi, por 01'-

~ dem de Benjamim, á procura de Quintino e de Aristides, em·
.(, quanto que Benjamim partia a entender-se com o chefe de
~~ divisão Eduardo Wandenkolk, capitão de fragata Frederico
~~ Guilherme Lorena e com Ruy Barbosa. Teve logar are·
,I, união á hora aprazada. Então ficou patente aos conspiradores
~ que lhes eram infalliveis o apoio e o au. -ilio dos ditos chefes e
~ da armada.
'+ N'esse mesmo dia Menna Barreto dirigio-se novamente a
~ Aristides Lobo na rua do Rosario n. 57 e alli presente o
~ Dr. Pernambuco apresentou ao mesmo Dr. o alferes Gasparino
~ de Castro Carneiro L~ão afim de seguir para S. Paulo a coadju-
~ var os officiaes do 109 t:egimento Gaspal' Aelolpho de Menna
~ Barreto, tenente Gustavo Ramalho Borba e alferes André
, ele Padua Fleury, que já alÍi conspiravam com o Dr. Campos

':/, Salles, que pleno conhecimento tinha do movimento.
~~ Antes da alludida conferencia foi communic'ldo ao ge.
~ neral Deodoro"pelo Dr. Benjamim Constant em presença de
<oi.J1. Bandeira que o brigadeiro Barreto mostrava grandes de_ '.'
./ sejos de unir-se ao chefe para compartilhar dos tra balhos da ~

~ ~~

~ ~
*:,~~*~~.~~?C-<~*«::***"-«::*«--«-<~~**«....:~~<:*~~~
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~ ~

~ revolução epara :a:i:t:::L:;:::::::R:ombiná,a em ::: ~
~ Deodoro mandaria um cartão como signal convencionado ao ~
JJ dito brigadeiro, ~j; Emquanto tudo is'>o se passava, a propaganda nos regi- '~
'J. ° o l'd . ~,~ mentos I e 9. e esco a superior e guerra, tomava lllcremento ~

c os tenentes Saturnino Cardoso e Jorge dos Santos Rosa, ~

auxiliados pelo serralheiro, pelos infermres e por outras praças ~

~ fabricaram á noite, com o maior arrojo, a munição que devia 'Ç,
~ servir para a artilharia, reduzindo até projectis de maior para ~
~ menor cali bre, p ~

~
'!!. A ~onvite de Menna arreto, Bande-ira e Joaquim Ignacio ~y.

na noite desse dia reuniram-se na casa n, n I da rua de São ~
'9 '
.~I, Christovão, 2° andar, os officiaes do l° e 9° regim=ntos de ca- '*
~ val1al'ia, firmando o facto que por copia se segue e cujo ori- .Ij

r; ginal foi no dia seguinte entregue ao Dr.Benjamim, que ainda ~* O conserva, ~
~. A essa reunião compareceram, commissionados por seus -#
~ respectivos companheiros, o 2° cadete 2° sargento Raymundo *

Gonçalves de Abreu do I? regimento de caval1aria, e João *
~; Baptista Xavier, 2? cadete I? sargento do 9° . ~

'; Estiveram tambem presentes os alferes-alumnos Annibal ~

~I Cardo'io, Fragoso, Bevilacqua, Filecto, Abrantes, Motta e ~

~ outros da mesma escola. ~
~ ~
~~ ~
~ I I DE OVEMBRO .1,
~ ~
...\1 PACTO DE SANGUE ~
~ ~

I « Ao cidadão tenente.coronel Dr. Benjamim Constant ~
~ ~
~~ Botelho de Magalhães. ~

\j « Reunidos aqui ,os officiaes nesta assignados, pezando os .II
~~ ~

.\~ acontecimentos que desdobram um plano, cujas consequencias -:t
~ e termo são já faceis de prevêr, divisam através do espesi nha- ~

~ mento do exercito, na falta de attenção aos seus sacrifícios e ~

~ dedicações, no ludibrio desrespeitoso de brazileiros de ser- ~* viços reaes, a ruina da patria brazilei ra. ~~
~ ~
~~ .1.

~ :t.
~:{=*~ç«:-?<.-«::<~-~~~~~~«:«,~«-~
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~ « E para não a realisar':m~aquelles que um só sacrificio %
'#.. não contam em seu beneficio, vendo-se obrigados a optar ~

~ entre o aniquilamento completo da nação brazileira e do exer- ~J~

~ cito e a destituiçã~ daquelles que só de males têm enchido o
~ nosso paiz, optam pela segunda adherindo sem reservas ao J:
~ que fôr deliberado pelo eminente cidadão a quem se dirigem ~·t

~o.J' 11 d . ~'i'.\ se an o este compromisso com o seu sangue, se necessano 'c

~ se fizer de~ramal-o nas praças-publicas.· Rio de Janeiro, II de "
~ Novembro de 1889. ~

~. .*. ~* ~~ Igual pacto firmaram os alumnos da Escola Superior ~

'*J de Guerra e officiaes do 29 regimento de artilharia. Cor- ,...l, ,
~, rendo a I I noticia de que o governo mandára desarmar e .IJ
~ ~.
;:); embarcar para S. Borja o 29 regimento de arfilharia, Menna ~

~ Barreto dirigia-se ao mesmo quartel, onde em presença do ~t.
~ Major commandante Lobo Botelho, toda a officialidade e ~

~ grande numero de cadetes e inferiores, prevenio-os de que o *
'#.. 19 e 99 regimentos de cavallatia não consentiriam em seme- '!!.
~ lhante violencia; respondendo o major e officiaes que em- *
'*J quanto tivessem no quartel uma granada não embarcariam. J,
~ ~

~
Igual prevenção J'á tinha feito Bandeira ao official de estado- .1)

, ti III

I<!I maior capitão Porto, momentos antes. 'Y.
,l. :G
~ t
~ 12 DE NOVEMBRO ~
~ I ~
~ O General Pederneiras procurou o Tenente Bandeira:1 .~~
~ quem offereceu o seu concurso para o bom exito da revo ~

~ lução que lhe era muito sympathica por fazer abortar os ~

~ planos do Conde d'Eu em relação ao terceiro reinado. ~

~ N o mesmo dia Menlla Barreto e Bandeira conferenciavam 1:
~

com o capitão-tenente Dr. Nelson Vasconcellos de Almeida, oJ,J

~ ~?;.~ lente da Escola Naval, declarando o mesmo doutor que em- ]-
'!.t pregaria esforços no sentido de pela sua classe, serem fome- ~

~ cidos elementos ao exercito. ,J)." ,l,* ~~ ~
llf :-E~~~«:?{;-"~--.k-"----*«~~---{:-~?{--~«::",---«:-«-<--k",~~?~«-\1-~~llf
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~ NJ ~
~l os dias 12 e 13, Joa.quim Ignacio fez distribuir nos 'l'
#. quarteis do 29 de artilharia no 1° e 9° de cavallaria bem ~
#. como no 19 e 10° de infantaria IS0 exemplares do Correio 'fi,
~ do Povo que nesses dias tratou especialmente das pessimas ~
'/' ~t.!J condições em que a monarchia deixára o Exercito; distri. 'I),
'}' ~\J
oJJ buindo tambem 50 exemplares do Dia que tratava do mesmo v.-
o,}. ~
.!.I assumpto. Neste s,-rviço foi auxiliado, pelo 29 cadete 29 sar- 'P

~~' ~gento Abreu, r O sargento Arnaldo e outros inferiores do oJ,

;Y r9 e 99 bem como pelo particular 29 sargento do 29 de i
~ artilharia Francisco Pinto Fernandes Junior. '.b

~ O r O tenente Saturnino Cardoso trabalhou sempre com *
~ muita actividade, agitando o movimento em seu regimento, *
~ no 19 batalhão de artilharia, escola de tiro e r9 batalhão ele ti.
~ engenharia. *.
~ ~

~ ~
~ 13 DE NOVEMBRO ti.
JJ Ao anoitecer de 13, o tenente Ban:ieira, dirigindo-se ~", 'f.
~ pela imperial quinta á casa do Dr. e1son, encontrou-se com o :r.
~ capitãq Porto, do 29 regimento, e juntos foram canferenciar com ~
'(l" ",\1~J o capitão GaIvão acerca da conspiração, o qual declarou-lhes r,
.LI• JI'N que, em tempo e por intermedio do 19 sargento Manoel .•.
~ Antonio de Barros, empregado no quartel do Estacio de Sá, ~

~ ;ol~;:~~:r::~l:I:Ci:~riam informados de qualquer movimento ~

* ~~ A's 4 horas da tarde desse dia o capitão Hermes Rodrigues :v.
~ da Fonseca, tambem conspirador, dirigia-se ao quartel do ~

~
19 regimento, convidando o tenente-coronelTelles a comparecer *

• oJl'fi.. em casa do general Deodoro, que, com urgencia, precisava ,l,

~ fallar-Ihe. O tenente-coronel Telles, voltando, declarou ter es- ~

~ tado com o general ás 8 horas da noite do mesmo dia, foi ao ~

~
't' quartel o capitão Dr. Vicente Antonio do Espirita-Santo, que '!t.

declarou a Menna Barreto e Joaquim Ignacio que ia convidar o *
" mesmo tenente-coronel para tomar parte no movimento, ao t
'# que se julgava com direito não só como professor, que foi do 'No

~ mesmo, como por ser amigo e admirador do seu caracter. *
~ 40 . ~

~ ~~
~ ~~~~:~-:~4-'~K~«'-<--Z-<--Z~;.ç.:~--;,<,-<~~ç~~:<:-~~?(.~"~~-<K-:--!: ~
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lolI ~~
.J, .'.
'N.
~*' Na manhã de 14 o tenente Bandeira dirigia-se á casa do
~ capitão Espirita-Santo, prevenindo-o de que Solo11 não poderia
~ comparer á conferencia combinada para essa hora, por ter sido
,to chamado pelo ajudante-general.
~ Tendo de seguir no dia imm diato para S. Paulo o alferes
~ do 10C? Daniel Accioli de Azevedo e Silva, na tarde de 14,
~ Menna Barreto com elle conferenciou no largo de S. Francisco
~ de Paula, dando-lhe instrucções sobre o que deveria fazer no
~ sentido de agitar os animas naquel1e regimento, traba-
'!t, lho que alli já tinha sido com..çado pelo tenente Gustavo
~ Borba, de accôrdo com o Dr. Campos Salles.
'tt A's 6 horas da tarde ainda de 14, Menna Barreto e Ban-
~ deira dirigiram-se á casa do general Pederneiras com quem
~ conferenciaram pedindo chamasse a seu filho Achilles Peder-
~~ neiras, capitão do lC? batalhão de artilharia, para fazer auxiliar
~ o movimento do IC? batalhão de infantaria e prevenisse aoi tenente coronel Mallet de qu~ convinha-apressar os trabalhos.

A's 7 horas da noite Joaquim Ignacio e Machado dirigi-
~ ram-se para a cidade, onde iam levar para ser publicado no* Correio do Povo no dia seguinte um artigo revolucionaria
~ escripto por Machado, quando encon,traram,' na rua do Impe-
~ radar, o major Solon que mandou o primeiro providenciar ao
~ quartel para que o II? e o'9C? estivessem promptos á primeira
~ voz, avisando com urgencia a todos os officiaes, pois, segundo .(~
~ affirmou, a policia e guarda negra viriam atacilr o quartel, f
~ devendo o ultimo ir immediatamente chamar o capitão ~

~ Godolphim, que mora perto do quartel, para tomar o com- ~

~\I~ mando dos dous regimentos até que chegassem os respectivos ~

~ commandantes. "
0,). A's 7 112 horas da noite o 2C? tenente Augusto Cincinato Io:~

~ de Araujo disse a Menna Barreto, na rua do Ouvidor, que o ,'~* ministerio estava reunido e decretára a prisão do Deodoro, ~

~
y. perguntando Menna Barreto onde estava Deodoro, disse que ;~

no Andarahy em casa de seu irmão e que já tinham ido ~~

" ~
~ ~
l8f:.(:~~~:-E:-~~~--<-<--<"'-<~"--<~*;..(:-"-(-~"="'~~~~~«"-«:-«-~
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~ ~~"!I. avisaI-o; redarguio MennaBal:reto :« Vou já com o 9? regimento

. .J.I buscar o general onde elle estiver» e seguia immediatamente
~'. ,~
.Jj para o quartel. Joaquim Ignacio, auxiliado depois por Machado, JI.'. :f'lt. formou immediatamente o l° regimento, mandando chamar os ~

.u officiaes e fazendo vêr ás praças o motivo qa formatura. \1
'Ib • ,

I O 9? regimento foi formado pelo alferes Pedro Nolasco ..II-. ~
Alves Ferreira que se achava de estado-maior e que em com- :t
panhia do I? sargento Virgilio fez abrir os caixões de muni- ':'1

"ção. Com igual presteza tinha-se formado o 2? regimento de \1
"

artilharia, com os animaes já atrelados e os armões engatados' ~

A's 8 1/4 horas da noite chegou ao quartel Menna Barreto. ..11",
Proferindo as seguintes palavras: .11.;T,

« Dêm-11Ze uma blusa e uma espada, que quero mostra1' como '!I.
se morrepor 11m gmcral ! )) Em seguida fardando-se, pois estava ',:,
á paisana, e armando-se, dirigio-se em companhia deJoaquim '::t
Ignacio e Machado, cadete Xavier e quartel-mestre do I? a ,\~

todos os esquadrões do 1° e 9° concitando-os á lucta e dando :t
estrepitosos vivas á republica e ao general Deodoro, a quem 'Y.
classificou como o maior amigo do exercito. Estes vivas foram ~
correspondidos com delirio, acclamando os soldados a Menna ~
Barreto ao lado de quem, bem como de seus inseparaveis com- Yí

" panheiros, estavam promptos para morrer . 't'~

v A's 9 horas da noite Bandeira chegando ao quartel fez ~

" trocar as clavinas do 2° e 3° esquadrão do 1° pelas lanças com ~

~ que ficaram armadas as praças e mais tarde dirigi o-se aos es- ;
,'I quadrões de c1avineiros examinando o armamento e fazendo ~
• distribuir munições. t
:1. A's Ia horas da noite chegou ao quarteio commandante ~

" tenente-coronel Tdles, que declarou estar informado de tudo ,
,\~ quanto se passára pelo capitão Dr. Espirito Santo. Dirigio- .f..
r~ se em seguioa aos esquadrões, pedindo prudencia e calma j ~

.y encol1t,'ando os mesmos armados e promptos, sendo de notar ~

~ o enthusiasmo que os soldados patentearam pela causa que [I

I ii
~ iam defender e que bem conheciam pela propaganda feita ~•
•:' por interm_dio dos inferiores já referidos e dos 1° sargentos '*
~ João Christino Ferreira de Carvalho, Alfredo de Mello Gui- ~

~ '. I~ .

iai~**?(-~«--«:-~~--{.-«~?..~-«.~«:-«~~~
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~
~ marães, Autonio de Andrade, P~ulo Antonio da Rocha e o
'ti. z? cadete 2? sargento Horacio Soares de Oliveira e sargento-
'I; quartel-mestre Costa Filho. ~
~ ,
~ Cerca das 11 horas da noite Menna Barreto avistando

~
dous vultos no portão externo daJua do Imperador, procu- ~

rou reconhecei-os, deparando com os tenentes-coroneis Telles Jt
'fi. e Costa Guimarães, que conversavam perguntando este a *
~

Menna Barreto o que queria o exercito do governo e se não ~

comprehendia que os republicanos ~stavam especulando com o ~

~ exercito? respondeu Menna Barreto: «Que no dia immediato ~
~ saberiam o que se queria», e retirando-se em seguida deL"<.ou- ~

'!j,' os continuar, na conferencia. As I r horas da noite, ou pouco ~
~ mais tarde, appareceu no quarteIo tenente de infa,ntaria J e- :v
~t.ll' l'onimo Teixeira França, declarando ter havido ordem de pri- ~~'

são contra elle, general Deodoro e Benjamim Constant e que
~ em consequencia disso não podia enboar em sua casa que es-
~~' tava completamente cercada de policia. Disse mais que ~e $

ordem do general Deodoro a 2~ brigada devia seguir immedi- ~~

~
atamente para a cidade, indo postar-se dentro do quartel do ~

I? de infantaria até á madrugada, em que, ás 5 horas, um ~

>JJ esquadrão do r? regimento deveria ir buscar o mesmo general ~
~ ,.
~ em casa de seu irmão no Andarahy. Estas declarações foram li

~ feitas no Estado-maior elo I? regimento e em presença de toda ~

~ ~~~~~~~,a:~n~~;:epr;:e:~:~~;~d~se:~o~a~~~~a::~lente-coro- ~~:
~- Pouco depois, porém, chegando ao quarteIo maJ'or Solon
J
I
; I ~j

~ declarou que acabava de estar com aqueI1e general, com Ben- ~

~ jamim,Wandenkolk e Lorena tendo o mesmo general ordenado ~v.
~' que a brigada estivesse I?rompta á primeira voz. Em seguida ~

~ 0 mesmo major foi conferenciar secretamente com o tenente- ~Í,
~ coronel Telles que voltando abraçou os officiaes do l° e 9° de- ~

'N.. c1arando estar prompto a morrer ao lado de seus camaradas. ,jl~

~ Depois de meia noite chegou ao quartel o major Dr. Inno- ~
~ cencio José SerzedeIlo Corrêa, dizendo que, por ordem de t
~ Benjamim, com quem aca;bava de conferenciar, vinha incor- ~

~ porar-se á 2~ brigada. ..Ii
~ '"
~ ~
~ *~"--<-(,-<-~*~-<-~",-~~«'-<-{:*~~~~4!-~~~~«-<~«:<~~~~
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~ CId ~t~ erca de I lora da madr<ugada oe 15 achando-se do lado e ~

J-; fóra do quartel do 10 a serviço, o alferes Joaquim Ignacio, delle JJ
-1, l'
~ acercaram-se o 2° tenente reformado Pedro Paulino da Fon- ~~

..,II seca, uma sua filha e o capitão Hermes Rodrigues da Fonseca, )lj
~~ pedindo este a Joaquim Ignacio que da parte do general Deo- ~
.,)J doro dissesse ao major Solonque o rompimento devia fazer-sc ~
.,J. 1 ~
JI pe a manhã, porque só a essa hora poderiam desembarcar as IJ,T. r -I.
oJt lorças navaes. .,)1

J' -}
..,IJ Conservaram-se os tres regimentos em armas, ouvindo-se ~\I-r. .}
~ dc quando em quando, vivas a Republica; ás 5 1/2 h,oras da ~

.,)J manhã ~presentou-seno quartel, de carro e acompanhado pelo II,;, ~ .
~~ 2" tenente Lauro Severiano Muller e por um clarim, o teneJlte *
JI coronel BenjamilP, dizendo ao apear· se- « Estou no mez'o dos ~..1. J,

JI meus amigos! chc/Ton o 1Il01lZe1ltO de vê,'-se quem sabe 11l0rrerpe!a ~I

~j patria.» Em seg:ida dirigio-se ao saguão proximo á secretaria -I;",.. .,~
~ do 10 regimento, veste a sua farda, toma todas suas insígnias ~

JJ militares e diz: AÚida lia dignidade 11a classe mzlita1'. tJJ
..I. 'I},
~~ Mal correu nos quarteis a noticia da chegada do Dr. Ben- II* jamim exaltaram-se os animos de uma maneira extraordinaria, ~
~ tomando todos os seus postos anciosos pela voz de marcha. ~
'!t. Em scguida o Dr. Benjamim manda mensagem ao Club ~

~ Naval dizendo que espera todo o concurso da esquadra :v.
~ para proteger o desembarque dos fuzileiros naVaes e ao l:>ene- ~

-:t. ral Floriano declarando que as forças reunidas esperavam de fi.
s_u patriotismo que assumisse o commando geral, visto ser ~

~l~"I. talvez impossivel encarregar-se dessa missão o general Deo- v

~ doro, que passara malissimamente a noite. J';
~ ~
-:t. Da primeira mensagem foi encarregado o alferes-alumno -J~

::e~ ,Fragoso e da ultima o alferes de cavallaria EdHardo Barbosa JI_ 'T.
~y. Junior. ~

~\I Logo após montando a cavallo, o Dr. Benjamim, e o com- ~.r.
~ mandante da brigada tenente·coronel Tdles, puzeram-se as ~

~
I forças em movimento com direcção á Praça da Acclamação,, ,.

guardando a seguinte ordem: na frente o 1" regimento dc ca· ~

~ vallaria, composto de carabineiros e lanceiros, com mandado ~
tJi pelo major Solon e de que faziam parte os seguintes officiaes: ~
oJ~ ~,

~ ~
~ ~
l8!~ :~-~~~~~:~....~:~~~~"-«:-~~*:<'--:-k.~~~.~~-V..-'''-«~~~
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capitão Floriano Florambel da 'Conceição, l\Ianoel Joaquim
Godolp in e GaIvão; tenentes Sebastiã Bandéira, Jeronymo
Augusto Rodrigues de Moraes, Gentil EI y de Figueiredo,
Henrique de Amorim Bezerra c Antonio Borr: -5 de Athaycle
Junior; alferes Alexandre Zacari~s de As<:umpção, José Brazil
de Amorim Bezerra, Ga3parinho d Ca~tro Carneiro Ltão,
João Ludgerio dos antos A.;uirrc, Aguiar C n', Eduardo
José Barbosa J unior, alfcres"alumnos A~ 11'50 Carlos Banuim,
Arthur •apoleã de Oliveira 'Iadureira e .l 1anoel Joaquim
l\Iachado. Segu io-se ao rI) o Dr, Benjamim tendo ao seu
lado o 2° tenente reformado Pedro Paulino da Fonseca, irmão
do general Deodoro: e o major Scrzccl 110, acompanhados de
uma guarda de honra composta de officia s e cadetes alumno.
da escola superior de guerra, sob o commando do capitão
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque Silva,

Commandavam os pelotões de alumno'l os tencn s Ilde­
fonso Pires de d:oraes Castro, João Luiz Pires de Castro;
aggregando-se-Ihes mais tarde os tenentes Villeroy e Y3.sca.n­
cel1ns de Menez-.:s .

O major Serzedello foi, durante a conspiração, o inter­
mediario entre Benjamim e os chefes da arm~da, nomeada­
rnCl1nte \Vandenkolk e Lor na.

A esta guarda seguiam-na o 2~ j'C rimcllto de artilharia de
campanha: .com 16 boccas de fogo command:H.la pelo major
Lobo Botllho, fazendo pal'tc os seguinte officia"'s:

Capitães: Francisco Xavier Baptista, João Maria de
Paiva, João Carlos Marques Henriques e José Agostinho Mar­
ques Porto; I ~s tenentes Clodoaldo da Fonseca, Saturnino Ti_
colau Cardoso, Thomaz Cavalcanti de Albuquerque, José da
Silva Braga, João d'Avila Franca, Amt:rico r1 ' Andrada Al­
mada, Thimotheo de Farias Corrêa Fi ho: 2~S tenentes
Adolpho Augusto de Oliveira Gaivão Mano 1José dos Santos
Barboza, Joaquim Maximo Madureira de Sá, Pedro Paulo de
Castro Cerqueira, Ivo do PradJ Monte Pires ela Franca e
alferes-alumno Hemique Nogueira Borges, e b fi assim
o cidadão Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho, que
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o AUT0R.

N. Facchineti e G. Hastoy.
A estes dous distinctos principes da arte de Miguel An­

gelo devo a fineza ela parte lithographada, por nós concebida
e por clles fielmente esculpida na pedra.

A tão gentis e distinctos cavalheiros um aperto de mão.

*~?!:-«::"-«-*"---«-<..z-<~<K-~-«:-«'--«:-<~~--«:-*~ ~ ~~~~<K-*~l8l
I ~

t ~
~ DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 319 ~
~ ~

*-

espontaneamente apresentála-se na vespera offerecendo os ~

. , seus serviços em favor da rerv-olução, a que já prestára impor- :ti
~ ~II tantes serviços ..~ .~
~,~ Formava a cauda da columna o 9C! regimento, a pé, e ar- 'Y

JI, mado de espadas, clavinas e revolver;', protegendo a arti- 1,

1}. lharia, sendo commandado pelo capitão Antonio Adolpho ~
~t. Fontoura Menna Barreto e tendo os seguintes officiaes : al- ~

'r' feres Pedro Nolasco Alves Ferreira, Joaquim Ignacio Baptista ~
~1~ Cardoso, Abel Nogueira, Pedro de Artagman da Silva Mon- ~
~ claro, ; alferes-alumnos Pedro Alexandrino de Souza e Silva e .r:
,I. Felix Fleury de Souza Amorim. .'~

, Acompanhava uma carroça com munições. ~l
l' .,
~t. O que se seguio após os factos que ficam narrados, já o *-
I!.I leitor conhece pelo qu~ dissemos ao iniciar a terceira parte .11
,1... '.1,
'f.t. desta obra. 'X
i; J;
~J. ~,

~ flM ~

! ~
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~ OBRAS DO ms 10 AUTOR ~
~ Fonte de Riqueza dos Estados-Unidos do Br<:.zil ou O se- *
~ gredo para se adquirir em pouco tempo e com pouco trabalho ~

~ grande fortuna ou completa indepenclencia, consagrada ao
~ Commercio, Agricultura e Industrias com 700 paginas, 1 <,j

':j exemplar , " " . 5~OOO -:t.
~ Galeria Historica da Revolução Brazileira, que proclamou a
~ Republica dos Estados-Unido do Brazil, com 22 retratos e as-
'\!' tampas lithographadas, trabalho dos notaveis paizagistas Fac-
*-~ clunetti e Hastoy, representando o movimento das tropas na

praça da Acclamação, no dia 15, a entrega da mensagem e a par-
\lJ tida da família imperial, formando um rico-aIbum. 1 ex. 6~OOO
oJ,

: Molestias das mulheres: diagnostico e tratamento moder-
'!t nissimo, 1 exemplar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:fti000

~ Molestías das Crianças: diagnostico e tratamento com mais
~ de 2000 formulas dos nos os melhores praticas brazileiros, 1

I
exemplar " " '" 5:ftiOOO

Molestias dos velhos: obra original, a m3.is completa, que
existe no Brazil, indispensavel a todas as pessoas maiores de
45 annos, 1 exemplar. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:fti000

Formularia magistral e offieial de Therapeutica Brazileira :
2 grossos volumes '" . . . . .• 22:fti000

Todas estas obras são encontradas nas principaes livrarias
da capital do Brazil : Laemmert, Garnier, Lopes Couto, Alves,
etc., em S. Paulo, Bahia, etc., e em casa do autor, que se en­
carregão de remetter promptamente pelo correio o pedido que
lhes fôrfeito, para qualquer parte,desde que lhes fôrem enviados
o preço e mais 1:fti do porte.
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